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NCONTRADA EM CHiCAG

Sj íntegra da repor- sJJ|
¦=¦ íagem tio "Life"
=s dc 6 de agosto -—
== Um monge bene-
j= rtitino apresenta
j§j ao DIÁRIO DA
Ê| NOITE o fio da

meada
== (Texto na 3.°

. página)

Mi

j&m

Ainda é grave a situação em Suez
'-iMy

(Telegramas detalhados na 9a página)
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A VERDADEIRA MURPHY A autêntica
Murphy, com

seus netos, c Bridie Murphy Corkell, uma yi-
uva de Chicago com 59 anos de idade. Como
menina, Virgínia a conheceu e muito estimou.

m& ¦*$

éü:

'mm

VlüfilHIA A jovem Virgínia, trajando a suailRVinifl veste de formatura numa escola de
Chicago; nutria amores de colegial pelo filho tlc

Bridie Murphy Corkell, chamado John.

Ambiente
de pressão

estranha contra
órgãos de

v imprensa
desaconselha

a medida, neste
momento - diz '

o deputado
Ernani Sátiro -

Policialismo
e Poder'. Judiciário -

Apelo ao governo
__ para evitar

excessos
H e violências

H (Na 2a página;

A reforma' da lei dc im-
prensa agita o instituto

..._. de Criminologia
-Querem '

.. aplicar
medicina

^tíe^ui^lnçíiaíi .
• Víò tumulto*
. de uma
enfermaria
inadequada,

Urge, isso sim, a criação
da Ordem" dos Jornalis-
tas do Brasil — O jor-
nalismo mostra o perigo,
não o cria — "Não teme o
livro de ombrear com o
sabre" — brada o adyo-
gado criminal. (Pág. 2)

Shevalier e seus chapéus de palha
Há cerca de lifí anos, um chapéu dc palha tòrnoü-sè>;*4
marca' registrada de um famoso cantor popular fra'*í;f
cês, o fantasisla Maiiricc Chevaiier. Mas Maurice- nSdT
é homem para ficar agarrado ao passado, a'..sona)|r
eternamente com seus chapéus dc palha, Os fttntpjos
mudaram e muito, dai estar o admirado astro.atuf.jii»J
do em um filme novo intitulado "Love In the-ttfter»-
noon", no qual cie faz.o papel.do um détetirp'parti*,
etilar e usa o chapéu que os leitores o vêem-usar .lio';
flagrante acima. Chevaiier, com a ajuda de Audrçyi
Hepburri, nue faz o papel dc sua filha, aparece" rân>''.
pendo com o passado a pisar tortos os chapéus dè';#|Vi
lha que colecionou durante anos. (Foto 1NP, especial

para o DIAICIO DA NOITE). M

IOR6A0 DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS;

ANO XXVIII RIO, Ssgunda feira, 10 de Setembro o'e 1956 N.° 6.186
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SERIA. ABRIR A PORTA
AO FETICfDIÕ — Falan-
do à reportagem do DIA-
RIO DA NOITE, o médico
c advogado Ulãerico Pires
dos Santos manifestou-se¦contrário ao simulacro de
eugenia, consequinte à
pré-determinação do sexo.

A pesquisa, do sexo da criança desagregará a Medicina e o Direito

ESSA EUGENIA NÃO PASSA
DE PURA CHARLATANICE

Haverá, de Fato, um Movimento
Nazista Argentino?

m
JEFF THOMAS

VAI RECEBER OS
GOUTHIER

Logo mais, 5s 18 ho-
r35, «i coluna "Crand;
Monde"' estará rece-
b"ndo o embaixadof e
senhora Hugo Cou-
thier para um "cock-
W party" na boite
FIESTA. Na foto, o

embaixado' Hugo
Gouthier.

Responde Mário Ama-
deo, do Partido Dc-
mocrara Cristão, em
Buenos Aires, para o"D. N.":

Como hão de ser
nazistas os que que-
rem eleições livres o
o retorno do regimo

legal?

E acrescenta :
Uso é uma das

muitas calúnias que
nos lançam certos

inimigos.

Posição da massa
"peronista" no próxi-
mo e decisivo pleito

eleitoral argentino

(Reportagem
de ARTHUR

SEIXAS,
Enviado especial do'D. IM." — 4.a pág.)

Até a Rússia é hoje contra
o abórlo — Seria a lega-
lização do assassinato,
permitir o fctiddio — Fa-
Ia ao DIÁRIO DA NOITE,
sobre os últimas pesquisa!
de pré-detcrminaçào do
sexo o médico e advogado
Ulderico Pires dos Santos

— A medicina visa a pre-
servação e não o extermi-
nio — 'Reportagem de
Aníbal de Pinho, texto no,

4.° pagino)

¦Be

II;
»í:i.;:

:¦:-:¦:•:¦:¦:¦:¦•>:¦:¦:¦:¦:¦:¦;¦;¦::•:¦:¦:.::-:•:

mimmmmmíi
^'¦immtimmifii

¦;:¦;::.;¦:¦:¦:.¦•:mw' 11111 «illli
¦

St:;'::::.:'::.'.'':;::::í';vi::v'mêmiimim-
mm 

" iãw§sm
5

mmm

,x<
L

' '¦ y- jyrm'''.' y- If;

í

'mm

.^mt^mm

mm
mm

;*;?¦>;

*m
ííSiiííwS

VMi-mmm

=;:í:,i.:

iíM: m
•¦:í,:íí M:ky-

CINEMINHA DA^lbÍADE ii!li!!!!lllllllllll!lilillllll!ll!lllll!S

HOJE: CAJU :wt*f

WÊm mWtfjWm V*

¦:m*.-i

mm —*&i~--l •—:

•..-

0 MINISTRO DA SAÚDE
. E A REBELIÃO DA
BANCADA PESSEPISTA

- Caducou
o movimento

de contrariedade
«jue pudesse*«xistir. (3« pág.;

Encarnando personagem criada
pelo marido morto

Helen Weigel, de 56 anos de idade, viuva do teatrólo-
ao alemão recentemente falecido Bertolt Brecht, apa-
rece no flagrante quando representava o papel prin-
cipal na peça de seu marido "Mãe Coragem", que os
londrinos apreciaram pela primeira res. EHt aplau-
diram delirantemente a peça e os atores não obstan-
te falarem alemão. (Foto Record, exclusiva para o

DIÁRIO DA \'01TE).

v.**»-

Dr. Negrão,
vamos

* continuar
a blitz?

0 viaduto de Deo-
doro, na Avenida
das Bandeiras, às
escuras como está.

é um perigo
(Na quarta página'

Golcaalas e mais gole»,».;
das, cls o que caracte*n
rizou a última rodada',
rio campeonato carioca
de foot-ball. Sómcute o
Botafogo, a despeito de,
ter tomado conta da
cancha, não passo.u dou
alnis tentos contra o
Madureira. Bauer; .«í
maiü velho do "onie
gloriotío", foi o cspetí<
culo da tarde. Mas o
Fluminense arrasou, o
Bangu, impondo-lhe...
contundente derrota de
5 a 0. São dos dois mo-;"
vimentados j o g o s Oé
flagrantes acima, ven-
ilo-sc um ataque peri-.
goso do Botafogo, pon-
do cm pânico a defesa,
madurcirense, e o lindo |tento de Valdo (caido);
o homem que, ontent,r
parecia ter n diabo no

corpo. i_'
^_ ttm

'' ~y< 
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RUA ALAGADA-j™ aCTr?Í?í
possui também a sua lagoa. Os moradores do
local protestam contra o esquecimento da Prefei-
tura pela conservação da artéria. A enorme poça.
dágua é abastecida pela chuva e pelot canos fu-
rados. No flagrante acima, c*-se um trecho da

"lagoa".

^UDOU DE ITINERÃRSO 1 BILHÕES
Devido à "lagoa", o bonde da linha "Cajti-Retiro"
não mais faz seu ponto terminai na rua Carlos SeidI.
Agora, faz a volta na Ponta do Caju, local distante.
Para quem se dirige ao Hospital São Sebastião, da
Prefeitura, o "Caju-Retiro" nâo serve mais. Apesar
do sofrimento, os moradores do Caju esperam qur aPrefeitura nâo tome nenhuma providencia até o fim
do próximo verão, pois assim terão lujar para se ba-

nhar. Na foto acima, a "la^oa".

1 l em depósitos
traduzem eficiência

sEE c confUnçs

ÍANtÔ Ot Hmm Tlwi
Oi MlfUS CtttAlS s *
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"Aspectos do Padre Antônio Vieira1

Ò ministro Ivan Lins acaba de pu-
blicar cont o.titulo acima o-melhor es-
tudo do.padre Antônio Vieira, feito no-
Brasil.

Não apenas do orador sacro, do po-
litico, do teólogo, mas do filosofo que
muitos, pelo conhecimento superficial
ie sua obra, não acreditavam que ele
Jôsse. ..

Já nos acostumamos à seriedade do
¦espirito do autor, à sua vasta cultura,
à graça do seu estilo, mas nesse ultimo
livro como todas as suas qualidades se
requintam e Ivan Lins aparece como
¦uma das mais altas figuras da inteiec-
tualidaâe do nosso tempo.

E' uma parte impressionante da
obra aquela em que se demonstra a
ação de Vieira em favor dos judeus, en-
cobrindo os seus argumentos com ra-
zões de ordem econômica, através das
quais, no entanto, não era difícil al-
cangar a verdadeira natureza dos seus
•sentimentos de humanidade.

De fato, o grande padre chegou até
à temeridade, e quando vitima êle-mesr
mo da intolerância, não teve receio de
protestar pelo direito de defesa e' de-
vois de condenado, volta a pleitea-lo,
denunciando as injustiças praticadas
no Tribunal do Santo Oficio.

Assim foi um dos lutadores .por essa
liberdade que tem feito tantos maru-
res e pela qual ainda hoje se bate o mi-
nistro Ivan Lins, na sua constante por-
fia pelo aperfeiçoamento do Espirito.

Gostaria que bem amplo fosse este
espaço para dizer tudo quanto colhi de
ensinamento no novo livro eo fienele
representa longo e persistente trabalho
de pesquisas num campo em que o au-
tor é dos mais aparelhados conhecedo-
res em nosso país. LZtLLÁ

Vieira engrandece-se nesse estudo
por muitos aspectos de seu gênio eo
ministro Ivan Lins não menos, por no-
los apresentar muito maior do que o
julgávamos.

DIARIO DA NOITE — Segunda-feira, 10 de Setembro de 195fi l.a SEÇÃO

Responsabilidade, Sim; Violèiicia, ttimcsi

PRECISO REFORMAR A
GOLPEAR A LIBERDADE

*->»".

CONSTITUIÇÃO PARA
DE PENSAMENTO

mmvfm-
NOMEADO EMBAIXADOR

Alvaro Lins aguarda substituto

Ambiente de pressão estranha contra órgãos da imprensa desaconselha a medida, neste

momento — dii o deputado Ernani Sátiro — Policialismo e Poder Judiciário — Apelo ao

Governo para evitar excessos e violências contra os estudantes

CAMPANHA OE EDUCAÇÃO FLORESTAL

Pitoresca

i

SENHOR FELICI- =
• DADE OU NEVE Z

QUE CAI Z

A Câmara recebeu =''a, visita âe um grupo z
de deputados japone- z
ies. O Yukishigue Ta- -
¦mura fez as honras :
da casa e levou os vi- :
titanies á sala áo l
café. Nessa ocasião \
veio á baila a trtidu- :
ção áo nome do tios- :
so prezado ••áaiguislií" •
(deputado).' de Sào :
Paulo. O Ramdyanu -.
âe Chevulier, aprovei- •
tando o ensejo, âeu ¦

. amazônica demons- :^tração âos :-eus ene- j
- clopédicos confteci- :
z^ientos sobre os mis- :

terios ão longínquo \
Oriente, dizendo: •

— Yukishigue, em :
caracteres "canâjl" •
não confunâir com ',
,**Katà-Kaná" plebeu :"— 

significa Fellciãa- •
de Reãobraâa. Todu- :
Via, em linguagem :
vulgar, quer âizer Ne-
vasca. Tamura é Al-
áeia âo Arrozal. Por-
tanto; '0*nosso depn-'taâo 'tnisei" tanto po-
áe ser o Senhor Fell-
cidade Reãobraâa âa
Aldeia do Arrozal,
como o Senhor Neve
que Cai na Aldeia do
Arrozal...

ANTON1MIA

O R a m a -y a n a de
Chevalier quis alon-
par a erudita demons-
tração, dizendo algu-
mas frases galantes
cm japonês, sob a se-
vera vigilância do Jor-
n alista Augusto
Aguiar, que vem fa-
zendo um curso singu-
lar dé aclimatação
para uma viagem ao
Levante. Pais o caso
é que o nosso Aguiar
resolveu aprender o
japonês, e outras coi-
sas más, na pensão
típica do Massai-Oclii.
ali na Rua Pharoux...
E,' com a autoridade
do quem está progre-
dindo até em demasia,
fez esta cordial adver-
tencia:

s- Cuidado, ó Ra-
mi. que ha moças por
perio!...

O presidente da Republica as
sinou decreto na pasta das Re-
lacóes 

'Exteriores, nomeando o
?r Alvaro Lins. embaixador
píenipotenciário do Brasil jun-j
to ao governo de Portugal.

O presidente da Republica, j
por ato também de ontem, de-
liberou que o embaixador Al-
varo Lins permaneça na chefia.
da Casa Civil até a nomeação!
de seu substituto, tendo-lhe es-
crito. a propósito, a seguinte
carta:

RENOVAÇÃO ECONÔMICA E
SOCIAL DO NORDESTE

Na próxima reunião o eco-
nomista da ONU, Stefan

H. Robock
I

Reuniu-se a Comissão Espe-,
ciai do Conselho Nacional i'e
Economia, sob a presidência do
Conselheiro Humberto Bastos.
que estuda os problemas de re-
novação econômica e social do
Nordeste.

Na reunião a Comissão Espe-
ciai recebeu o relatório parcial
do professor Alberto Lamego,
relativo aos recursos minerais
da região e estimativas íinan-
ceiras para o seu aproveita-
mento. Esteve presente tambem
o sr. Souza Barros, secretário
Geral da Comissão de Desen-
volvimento Econômico de Per-
nambuco.

Hoje, a Comissão realizara
um debate com o economista
da ONU, sr, Stefan H. Roboc.t.
especialista em programas de
desenvolvimento econômico re-
gional.

Em 8 de setembro de 1956.
Meu caro amigo e embaixa-

dor Alvaro Lins.
Acabo de assinar o decreto

em que o nomeio embaixador
do Brasil junto ao governo da
Republica portuguesa.

Deixo de assinar, 
"nesta mes-j

ma data, o decreto de sua exnM
neração da Chefia da Casa Cl-
vil da Presidência da Republi-1
ca por ter resolvido sua perma-1
nência nesse cargo, por conve-,
¦niência do governo, até a no-:
meação do novo titular.

, Reafirmando o meu apreço;
com mais essa prova de tôda ;

¦ a minha confiança nós seus.;
I serviços e na sua.vajiosp.' co- j

laboração ao Govêrno e a num,
I pessoaimeite, envio-lhe o meuj
| cordial abraço (a) * Juscelino,
i Kubitschek'?. -

T?M agitado programa de televisão, ontem os deputados
Emilio Carlos, Oliveira Brito, Ernani Sátiro e Ari Pi-

tombo debateram o problema da lei rolha. O deputado
paulista- limitou-se a um grosseiro ataque aos órgãos de
imprensa, procurando numa generalização condenável,
misturar situações e criar panoramas artificiais, muito em-
bora, com muita propriedade, alguns dos conceitos que
emitiu calhassem bem no grupo jornalístico de que parti-
cipou até recentemente.

O sr. Oliveira Brito ratificou seus conceitos contra-
rios a uma lei de arrocho. Reafirmou que o momento é
inoportuno para reformaT-se a lei de imprensa. Disse que
não ficou satisfeito nem com o esboço feito pelo Ministé-
rio da Justiça nem com o revisto pela comissão de juristas.

A propósito desse debate palpitante disse-nos o sr. Er-
nani Sátiro leader legislativo da bancada udenista': "De

acordo com a hossà Constituição, não é possivel elaborar
uma lei de imprensa nos moldes que estão sendo anuncia-
dos. Não é possivel de acordo com a Carta de 1946, tomar
quaisquer medidas que impliquem na censura prévia, apre-

abafes, hoje, na Câmara, em
torne da apreensão de Maquis"

VIEIRA DE MELO E OS LEADERS DA OPOSIÇÃO EM PRONUN-
CIAMENTOS A RESPEITO

AVARIAS NA CENTRAL DO
BRASIL EM.CONSEQÜÊNCIA

DO TEMPORAL,,:
-. -mm. H * .- »¦ ¦*.

:• s - «..- ,.
Durante'o leníporál qtféfoii

tem açoitou a.'Cidade,, verifi

apreensão da rtvlsta ;" Ma-,!.. Logo cedo, o sr. Vieira de
'-' vai ter repercussão, hoje, | Melo esteve no .Palácio das La-

rahjéiras. conferenciando com
o presidente da Republica sô-
bre o assunto.

A LEI DE IMPRENSA
ESTA SEMANA

Ainda es°ta semana, deverá
ser mandada á Câmara, a men-

A
iquis .-; na- Can^ra 1 ; .Os srs-.- . Afonso

j Arinos e' Prado Kelly deverão
| abordar 'ò' assunto,-' respectiva-
| menta' como leader da-UDN e
| da oposição, ao mesmo temno

em que o representante do go-
vêrno, ,?r.. Vieira de Meio, de-
fenderá o ato. policial. • . ¦¦-_

Sendo á-.'atitude 'do seneral'
Magesáii' fcdmo' ele próprio 'con-

ensão de jornais ou quaisquer outros atos impeditivos da
livre manifestação do pensamento. O mais que se pode fa-
zer é estabelecer maior rigorismo nas sanções penais, em
melhorar o processo dos crimes de imprensa, no sentido do
seu mais rápido andamento. Mas, mesmo assim, nenhum
momento mais inoportuno do que éste, porque no ambien-
te de pressão das forças armadas e de paixão contra ai-

guns jornais, mais destacados no combate ao governo, es-
sa lei sairia certamente marcada por preocupações de ar-
rocho.

O que pretende o govêrno, pelo que tenho lido até ago-
ra, pois não conheço os termos do anteprojeto.^ só se po-
deria conseguir mediante reforma da Constituição.

Leia-se qualquer de nossos comentadores e ver-se-a 3

procedência do que estou afirmando.

Além disso, não se pode, ainda de acordo com a nos-
sa Constituição, atribuir às autoridades policiais comPeten-
cia para agir contra a imprensa. Somente o Poder Judi-
ciário poderá ser investido dessas atribuições.

Três ante-projètos
O sr. Emílio Carlos anun-

ciou a existência de três
anteprojetos, tendo confir-
mado a existência de uma
sugestão, no sentido de se
permitir a apreensão de jor-
nais por simples ato de au-
toridade policial.

A passeata dos
estudantes

Anuncia-se para hoje que
os estudantes vão se concen-
trar em frente à Câmara |
dos Deputados, num protes- |
to contra a lei de imprensa, j

A propósito, o leader ude- |
nista disse: Diante da co-
municação que se conhece,

^s^limímm^^S^^^í^^i^^^ ft* m?snl0s
io na cabine dé sinais dê Derbi argumentos e-dispositivos legais
r,s..u ti=„m..¦--.. mn^ss.iiir, "trAi. oue determinaram a apreensãoClub Devido' ao reduzido trá'
fego àquela-hora. foram de pe-
quena monta os prejuízos
causados.

EM DEODORO
Em Deodoro. uni cabo de

3.000 volts íuvdiu. ocasionando
a diminuição de. energia..,çlétrl.-.
ca nas linhas, "e conseqüente
redução no numero de trens.. -

O ramal Tairelá.-Santa Cruz,
foi o mais prejudicado, pois ali
o tráfego só foi restabelecido
esta manhã.

DR. WALDEMAR PODKAMENl
MÉDICO

COMUNICA aos seus amigos e clientes os seus novos
TELEFONES:.57-7606 e 52-7462.

que determinaram a apreensão
de uma edição da "Tribuna rte
Imprensa", os dois represen-
tantes oposicionistas ficarão
obrigados, apenas, a um exame
dos estatutos legais, que não
permitem providencias daquela
espécie; |

SUBVERSÃO E CALUNIA
O sr. Vieira de Melo preten-

de ler trechos da publicação
condenada, para provar que ela
prega a subversão da oraem e
calunia, indiscriminadamen t e,
os homens responsáveis pela
condução da coisa publica.

Vários: documentos tamoem
estão sendo reunidos pelo sr.
Armando Falcão, que, igualmen-
tte,'se necessário, usará da pa-
fovra..

Prevê-se uma' sessão agitaaa,
em decorrência desses fatos.

sagem encaminhando a lei de
Imprensa. O presidente da
Republica solicitou do sr. Nereu
Ramos uma exposição de motl-
vos justificativa, que ficará con-
cluida amanhã. Assim, espera-
se que quarta ou quinta-feira a
mensagem esteja no Palácio Tl-
radentes.

para que não permita qual-
quer violência contra o mo-
vimento pacífico dos estu-
dantes. E' necessário evl-
tar atos atentatórios contra
a liberdade dos moços _ e

principalmente contra a «ua
integridade física, como
ocorreu na chamada greve
dos bondes, quando os jo-
vens foram espingardeados
nas mas desta cidade. Fica,
pois. a minha advertência.

A Comissão Parlamentar de Inquérito, incumbida de apurar
a participação de um legislador brasileiro em negócios de ma- ,. ,
delia realizados com a Argentina, deverá se reunir hoje, para A'»UPliaCaO (IAS llllliaS
examinar diversos documentos que lhe foram entregues. * _ 1, _ ,,

Declarou-nos o Teiator da Comissão, deputado Benjamin
Farah que, ontem, à noite, foi avisado de que aqueles documen-
*~ un1,inm ci,i/x r*finia\mi>nhe. Anpnminhfldníí à Câmara. Eiitic

O CASO JANGO
REÚNE SE HOJE A COMISSÃO

DE INQUÉRITO
Decisão sôbre se vai a Buenos Aires ou nâo

¦

Apoio dos mais significativos da imprensa brasileira, vem de
obter a Campanha de Educação Florestal, com o pronuncia-
mento favorável do sir. Roberto Marinho, que pòs à dispo.'
sição daquela iniciativa do Ministério da Agricultura, tanto'
"O Globo" como a "Rádio Globo", de sua propriedade, par*
divulgar os fatos relacionados com a campanha. Nas fotos,'
aparecem o sr. Roberto Marinho quando falava ao micro-
fone da Rádio Tamoio, ressaltando a cooperação dos "Dlá-

rios Associados" com essa benemérita providência; ouvindn
explicações do nosso companheiro Oscar de Andrade, mem-
bro da Campanha; e, por ultimo, falando ao engenheiro-
agrônomo Dael Pires Lima, diretor do Serviço Florestal e

presidente da comissão diretora da Campanha.

municacao que ae uuiiikuc,

m^M^^Ê. \ 0 CASO DO PM™ MAURÍCIO DE MEDEIROS:

Trégua no PSP para evitar
maiores divergências

daK.L.M.
to5 haviam sido oficialmente encaminhados à Câmara
élés ha um desmentido do vice-almirante Rojas.

O sr. Benjamim Farah contesta quc esteja no propósito de
pedir o encerramento dos trabalhos daquele órgão. Muilo pelo
contrário, pedirá hoje uma deliberação da comissão sobre se
ela deve ou não se deslocar alé Buenos Aires, para completar
suas investigações.

No entender do sr. Benjamim Farah, a comissão ja ouviu
quem deveria ouvir. Resta apenas examinar os documentos que
recebeu, para completar seu trabalho.

F-itic i O presidente da KLM (Cia.
; Real Holandesa de Aviação)': 

tcnente-general I. A. Aler, que
í se encontra em visita ao Bra-
! sil concedeu, esta manha, na

\ 
' 

B. I.i uma entrevista á im-
; prensa fazendo declarações sô-
1 bre os' planos da empresa no
i sentido de ampliar suus linhas
1 de vôo no continente sul-
americano.

ADHEMAR DECIDIRA
despeito dre desmentidos, I Paulo, bancada que. por cir.'"'" — culistancias diversas, tam apoia-

do o ministro da Saude. comn
a opiniãti de ponderáveis coi'.
rentes do Partido.

Na reunião da bancada ^i^la^
foram os apelos feitos inclusive
ao sr. Benjamim Farah para

passada, a Bancada. pessepista I que se mantivesse a unidade
expediu nota oficial, afirmando I partidária, mesmo com a perti
que não há nenhum pronuncia- ! do posto dado ao PSP pelo pre-
mento do Partido ..contra o, sidente Juscelino Kubitsches.
atual titular da Pasta de Saudo | Duas propostas, entretanto,
e que as divergências que pos-
sam ocorrer são normais e cu-
muns no seio de uma agremia-
ção democrática.

A _. .,
continua a crise n0 PSP pm
virtude da permanência rio
professei' Maurício de Medeiros
á frente do Ministério da Sau-
de A propósito ;de noticias di-
vulgadas pelo DIARIO DA NOI-
TE nos ultimos dias da semana:

Bancada . pessepista

foram efeíivamem.-" aprovad»a
pelos representantes "populls-
tas". Uma delas, do sr. Chagas
Freitas, deferindo ao DlKtor.ii
Nacional do Partido um pro.
nunciamento definitivo sób:e »
posição' do PSP em face do s:.
Maurício de Medeiros. E umi
outra, determinando que «
aguardasse o regresso do si.

ESPETA
os GÓES AÍON-

TEIRO

m

È SS

ou (ro jornalista 
s

ociidia tranquilizador, -
em face da aâverlen- =
cía: tio Affuiar ao Ra- -
ma. Era o Reinaldo =
Gonçalves Ribeiro, s
unico reporlcr cre- :
deliciado na Câmara -
capo: ác cantar, bem •
entoado e certo, o lli- :
no âo Jupão, que co- ;
meça assim: Ki-mi- •
gai-ò... 

'Por isso mes- z
mo, alguns patriotas* *•
niponicos não deliani ;
nunca quc lhe falte :
mesa uma boa ffarrn- :
/a dc •• sakc" (o ;
whisky japonês leito jj
ali em Tupã...). E -
Reinaldo rebateu :
adtcr/encin com csítt :
obseruação: z__

— Nâo há perigo na __>=
pronuncia do Rama. =S
O unico brasileiro • de —-
sonora prosódia ía- —
ponesa, capaz ác as- —
sustar mesmo, é ==
nosso eminente ml* ss
«Isfro Silrcstre Perl- ==
cies. pois qualquer zs
palavrão cm bom por- ss
tuguês quase sempre ==
significa algo âe bom, ==
olffuma coisa galante rs
e "bem", em llngv.u ss
nlponica... sr

O Augusto então XS
conc/ulu c conucrsa: s

_ Alias, os Goet ss
Monteiro são muito -->
checados ao Japão. —
Até que o nosso JB*" =js
rido "Shogum" (ge- —
«eral! Pedro Aurélio j~j
é primo legitimo do ss
Imperador II ir oi- ss
ío. pois dele recebeu —
essa.excepcional hon- _£
raría, ao ser condem -^m.
torado pelo MOcado, ss

; cam espada de saniu- ==
| rai e tudo o mais._ =

M. V. SÍ
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fi um dos FELIZARDOS CIBRASIL

1
Cabelo branco?

mm.-mmtmicmmmmXi

MAIS DE CR$ 41 MILHÕES
tntregues ptla CIBRASIL tm prémloi contratuais,

caiai, apartamtnloi, autom&vtii «lc,
r REL&CAO DOS PRÊMIOS CONTRATUAIS 

'

DO SORTEIO DE AGOSTO
Ctllno de Paula Rodrijun, 5. P. 112.000,00
Jorge Forneça, D. F. 100.000,00
Renato Sartolini, S. Paulo 67.200,00
Mucio Vianna Cunha, D. F. 56.000,00
Carmen de Morais, D. F. 50.000,00
Mario Tereia C. Queiroz, Itapiva S.P. 44.800,00
Decio Gon;alez Coeho, O. F. 44.800,00
Anlonio Mello Corrêa J-.- cr D. F. 33.600,00
Celi Cetar Pinheiro, D. F. 33.600,00
Germorto Gomei Vc':—. D. F. 33.600,00
EmídfO da Silve, S. Pauto 25.000,00
loura Cotia leitão de Carvoho, D.F. 25.000,00
TherezWAo Baptitta de Oüreiro, D.F. 22.400,00
Cartel leltrSo Füho, S. AmM, S. P. I2.4C3.00
led«Abrontet,Cio<-••-.M.C-.¦ c 122400,00
laudzon Cc-crt Silva, D. f, 22.400,00
Hélio de limo Veigo, Aroroqvora, S f. 22400,00
'. -- - Metei, São Fc. 22.400,00
Célia lontra Viewo, D. F. 12J0O.O0
Strs-o lo-!»ra V^ira, D. F. 12.500,00
Antonio Corrêa de C .» -r.. D. F. 1! I00,"5
Frtmtf«co Anodo Mad«odo, D. F. 11.200,00
-'-.•' --r Heffmsnr.Curit%a,Parani 11.200,00
TOTAlOOSPRtMIOS Cr t S1t,*O0.O0

0 Sr. Jerge (omeca, luntlenárie civil de Minis-
létlo da Aeronéutito, itildetrtt è rea leoquim
Meitr, Ml, Meier, \i de pesie de'seo "DKW-

Universal" Zero quilômetros. Com apenas UMA
mensalidodo ganho», alem de automóvel, mais
25.000 iruieiros, no SORTEIO MILIONÁRIO

no sorteio ci»**si1 •>»'• "•»••

do próximo dia 20 DE SETEMBRO
Ganhe onua camioneta "DKW-Universal" - o Super-econô-
mico carro «lemão cuja fabricação eslá sencio iniciada
•m São Paulo pela VEMAG, S. A. e mais 25.000 cruzeiros I
Com uma economia mensal reembolsável de 100,150, 200,
ou 300 cruzeiros (1.° pagamento mais selos e taxas),
Você poderá concorrer aos SORTEIOS MILIONÁRIOS
CIBRASIL. Seja Você o próximo dono de um DKW-Uni-
versai, de um magnifico apartamento em Copacabana e
mais 50.000 cruzeiros para os móveis, de um Volkswagen,
de uma casa ou de um financiamento de 750.000 cru-

zeiros, além do prêmio I Escolha
o plano que quizer, mas não perca
estas excepcionais oportunidades.

A reforma da Lei de Imprensa agita o lnstiluio de Criminologia

- Querem aplicar medicina de urgência, no
to de uma enfermaria inadequada, onde o sabre é

a pena que formula a receita calamitosa
Urge, isso sim, a criação da Ordem dos Jornalistas do Brasil — O

jornalismo mostra o perigo, nã o o cria — "Não teme o livro de

ombrear com o sabre" — brada o advogado criminal

A nota oficial foi hn reallflíi-
de um meio de conciliar, tem-
poráriamente. as duns corrent-if
em que se dividiu a bancada.
Na maioria, os signatários da 
nota são representantes de S'V> I Adhemar de Barros para iiltn-

j i;j01. deliberação.
A' base dessas propostas. Io!

estabelecida umj trégua pa-i
evitar maiores divergência.',
mas é ceno quc. com exccçlio
de um pequeno grupo de depu-
tados paulistas e mais ciois ou
três representantes rio Mordes-
te, o movimento contra a pe'-
manencia do ministro da Saa-
de se expande, permanecendo«
descontentamento no selo da
PSP.

1

Inaugurando o curso de ex-
tensão universitária do Insti-
tulo de Criminologia da Uni-
versidnde do Distrito Federal,
sob a orientação do prof. Ben-
Jamiu Moraes, o advogado Ser-
rano Neves discorreu sobre o
tema "Técnica e Tática do De-
lia te Judiciário", estudando a
matéria sôbre todos os seus an.
gulos. E. localizando o debate
do Jurl Especial de Imprensa,
depois ile afirmar que a lei vi-
gente caiu em desuso, exata-
mente porque nunca íoi neco-
sáriu. afirmou que quase tòãò o
seu conteúdo constitui matéria
«ln direito penal disciplinar, ja-
innis de direito penal comum.
Todos os "pecados" jornallstl-
cos — frisou — seriam, real-
mente, apreciados por um o.1-
gão de jornalistas, ern face dtn
normas de um código de ílica
e de um regulamento com força
de lei.

A lei de imprensa está "ca-
duca" — observou — exala-
mente porque estabelece ale pe-
nas físicas para jornalistas, o
que ii um absurdo. Dai as de-
cisões dos júris de imprensa,
sempre absolutói-ias. O mos-
mo ocorre em relação á lei de
economia popular, nascida de
uma frase demagógica e infe-
liz, que chamou o povo a fazer
Justiça, cnm as próprias mãos.
ç essa lei — bradou — ainda
que pareça incrível, lianslor-
mnu em crimes simples infra-
çôes de natureza tipicamente
(iscai. Por isso. os jurados,
num e noutro ' caso, absolvem
sempre.

"NAO TEME O LIVRO~
Apreciando a anunciada re.

forma da lei de Imprensa, co-
mentou o criminalista:

Cogita-«c. agora, Com espa-
Ihafato politico. de "medicar".

entretanto, a lei doenle e cu-
duca. Mas, desgraçadamente, a
ela querem aplicar medicação
de urgência, no tumulto de uma
enfermaria inadequada, onde a
pressa i a palavra de ordem e
nnde o sabre, segundo parece,
è a pena aue formula a recel-'
ta calamitosa. Corre, assim, a
lei doente o risco de morrer dú
cura

mo mostya o perigo, não o
cria. A prova ó que os ne-ri-
gos sempre cresceram para os
governos, com a supressão ou
a restrição da imprensa".
Prepara-se. colegas, unia lei

de urgência — repita-s-;. Mas
repele-se. no entanto, o traba-
lho meditado, técnico, dtsiiite-
ressado, como o projeto de cria-
ção da Ordem dos Joi nalistas

Corrigir, senhores, aquilo que do Brasil>-rv a legislação subse-

ínformoções • inserções tem
nossos inspeclores ea «os en-
deréços abaixo.

tiwasil
Informações i

»!*& Cnteli: Av. Almirante Barroso, 81-A ftl. 22-462Ó
GnwMto: Av. Poronapuõ, 1 563 D • Inskbsi : R. Cardoio
de Morou, 55 - li'.':»: Av. Borfoíomeu Mifr», 297-A - S. Pítli:
Kua 8. Ilopefimnga, 263-lo/a - tarife: Ruo Borõo do Rio
Bronco, *1~ 8.' r. Mejit: Suo Marechal Flcriono, 108 - 3 •

está em desuso repudiado, oon
denado ao esquecimento! & —
por que corrigir? Evidenmenle.
porque, como iodos estamos a
perceber, o que objetivam, cem
a manobra pífia, í o assassinio
da liberdade de imprensa. ,

Scja-nos licito, portanto, nes-
ta altura de nossa palestra, se-
nhores acadêmicos, fazer uma
pausa, para um conselho: que
ns patriotas e estudiosos, quan-
do não tenham o que fazer, de-
fendam a liberdade, ainda que
esta nâo esteja ameaçada. Nin-
guém — nós vos asseguramos
— psrderá tempo com isso! E.
nas horas em que a liberdade
sofra restrições, mormente as
que. porventura, sejam insinua-
das pela força constituída, sal.
temos na arena, senhores, para
defendê-la sem dssfaleeimentos.
e. no caso. sob o lema que o
poeta nos deixou, nestes dois
heróicos:"NSo teme o livro de ombrear

com o sabre, nem cora o sa-
bre de dizê-lo Irmão"...
E repitamos, para os assassl-

nos da liberdade da imprensa.
a citarão do Apóstolo da Liber-
dade:"Do mesmo modo como n sino

ile rebale não tem culpa do
Incêndio que anuncia, não é
responsável o jornal pelas co-
moções que previne á impre-
vidéncia do poder. Já lem-
brava Girardin, em 1863. ao
segundo império: o jornalis-

quente, qit} nelo se prometia
com sinceridade e decênciaI

Temos o direito, senhores, rie
lamentar o "engavetamènto" do
projeto, f i>so porque neli tra.
balhamos com zelo e penetra-
ção. do parceria com n erudito'
e notável advogado Carlos Al-
borto Dunshee de Abranches,
no seio de uma Comissão de
que faziam parte figuras como
as de Austregesilo de Athayde,
Christovão Breiner. Guilherme
de Figueiredo. Pompeu de Sou-
za. Dinah Silveira do Queirós.
Carlos Eiras e Aluizio Barata.

A unanimidade, depois de
prolongados debates, foi esse
nosso trabalho aprovado pela
Comissão o. com mensagem
presidencial, encaminhado ao
legislativo, onde dorme prolon-
gado sono. torpedeado quo foi
por conhecida corrente política,
cectamente obediente ás instru-
ções vir.das de trás da cortina
de ferro-..

TAPEÜTES
E PASSADEIRAS
Recebidos diretamente e a

preços de fábrica. Vendas a
varejo c por atacado.

AV. GOMES FREIRE. 559
Tel.: 32-8385

REUNIR-SE-ÃO, HOJE, OJ
MARÍTIMOS, ÁS 16 HORAS

A fim de discutir a questão
da equiparação salarial, reu-
nir-se."ân hoje, as 14 horas, na
sede du Federação Nacional dos
Marítimos, os representante! de
Iodas as entidades da numero-
sa classe.

Empresa de Turismo baiana
faz chanlage com passageiros

em Ilhéus
Pessoas recem-chesadas i«

Ilhéus solicitaram-nos divulga"
reclamação sôbre grave iirein-
laridade que ali está ocorrendo
no comécio de passagens de n>'
vios e que deve ser objeto M
enérgicas providências rias a.'J-
toridades policiais b.iianas e
talvez mesmo do Ministério »
Viação. Trata-se rio sesuwte:

O navio "Bahia" d.i Cia. «
Navegação Baiana, está arren-
ciado a uma empresa de tur.-'
mo local, denominada BM*
Turismo, para fazer a BB"
Salvador-Ilhéus-Rio. P^a Te
serva de passagens- exige »"
de sinal, adiatfsadamente. W
ultima viagem, o "Bahia »•
escalou em Ilhéus e o agente m
devolveu aos passageiros o «
nheiro do sinal, retendo-os W"
devidamente e cbriganoo-os •
despesas extraordinárias- B™
erande prejuizo. NSo P'-llleI~,
viajar em outros navios quj
passaram naquele p^T'0- •*
prejudicados acham «""'Jr
primeiro lugar, é caso de po.*
cia. pela não cumpriir.eM -¦¦

'¦ contrato tacitamente «»DeS
do com o recebinun^ dos *.
de sinal, para viacem em a]*'
marcada, e pela rtt.-nçao io »

'. nheiro: segundo, qu? * °J ',.
i cada do Minis;crio da Vuça^
; proteção dos interesso "
: passageiros, para efeito oe "-
¦sar o funcionamrr.-.o d*57*
:sa de turismo no c mercio
passagens.
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COMENDADOR VEHTÜRA (jPor dentro e pvr férci)
fl.tíuiít» it, 0. XJ

^^^4^m*M

! oue uüoÀ | li T£m uüõõs \;£STtoos oce mauoa- 11 i 
"* 'i

.^ [ESSA RSil ISTA... t R£l. Ff,3eg"« - g-~^jL



....

•

f"f "«•?:IW1"T^I».w.. / ^.•rfVH*

fry_r, jL^j n f C E i (1 ía E r£ É^H ^^ I I I I I __¦____

_;__ÇÂO ^DIÁRIO DA NOITE — Segunda-íeirs, 10 de Setembro de 195b PAGINA 3
1

DIRETOR: AUSTREGÉSILO DE ATHAYDg

Secretário
Carlos Etras

Redator-Chefe .
Maurício Vaitsman

Negadas as Ilações dos Espiritas

GERENTE: f. A. BANDEIRA DÊ MELLO

Telefones: Secretaria — 43-9253. Redação »- 43-7624 e
43-7212. Gerência — 43-7*71 e 43-7879. Assinaturas —
43-7296. ,Oficlnas — 23-6268. Redação — 3.° andar.
Gerência — 6.° andar. Rua Sacadura Cabral, 103. —
Balcão oe Anúncios e Departamento de publicidade: Rua
Rodrigo Sil.a n.° 12 (Loja) Telefones: 42-8516 e 52-0160
SUCURSAL EM SAO PAULO — Rua Seta de Abril, 230, 6o

andar — Telefones: 34-8277 e 34-4181

—¦ -_-_________»nB__n____ri _ Bg-i X3oxxsaBBasMS3taaaM3mc i-_____________-_-_-—---^^"^ -_-_-__-____-___i

|||||lll!llll!II!llllllil!lllillill!lllllll!!llllllll!lllll!lllll!IIIIIIIH

t__bdo_D_â
-,/ sentido da resistência
-A palavra final

; - A fórmula preferida
- Questão de oportunidade

AGO A VERDADEIRA B«
íntegra da reportagem do "Life" de 6 cb agosto - Um monge beneditino apresen
ta ao DIÁRIO DA NOITE o fio da meada

fato
Não foi feita análise teolósica: negou-

se o

-Legado romano
Nas suas recentes declarações já aqui comentadas, o presi-

ieiits Kubitschek deu « tiro de misericórdia no chamado "cs-
boco" ile projeto contra a .liberdade de imprensa, que o leader
,la maioria da Câmara.- sr. Vieira de Melo, lera. aliás naquele
mesmo dia. para os seus companheiros do PSD, na reunião
realizada paia discutir-se o assunto. Como se sabe, nesta reu-'
niáo. n uiaioria usmagafiSra dos leaders pessedistas manifestou-'so'radicalmente contrária ao texto dc que n sr. Vieira de Melo
rir» 'portador. A entrevista do prosidente foi concedida de im-
iiroviso. ioijo depois de encerrar-se uma outra reunião, quo ti-
vera lusar. no Catcte, com a presença dos leaders das bancadas
]iartiiláiias que apoiam o sovêrno. .Dadas as manifestações an-
icriori. dn maior parte destas bancadas, não é difícil presumir
ii_e também »• maioria dos participantes da reunião do Ca-
iel. também era contraria ã projetada lei. As declarações íci-
ias pelo presidente, logo depois, deixaram, por assim dizer, com-
pl.ií, u cicio das aposições, revelando uma quase unanimidade
das forças políticas, não apenas dominantes, mas existentes no
país, contra .. tentativa de liquidação da liberdade dc impren-
sa. As bancadas partidária* que não apoiam o governo e qüe.
por este motivo, não tomaram parte na' reunião do Catete, ja
tinham definido a sua ntitmle no mesmo sentido.

A partir dai cabe indagar quem será a favor do eslrangu-
lamento da liberdade de manifestação do pensamento: Eviüen-
temente de ninguém no atual quadro político, pois que uns av-
pois ilos outros exprimiram o seu repúdio a semelhante am.aça.
A entrevista do presidente Kubitschek, a que já nos í.ferini.s.
deu, portanto, o tiro de misericórdia no projeto, por dois mo-
tivos, Por um lado. fechou o ciclo das opo..çõe. à tentativa cie
estrangulamento; Por,outro, partindo do primeiro magistrado
da Republica, deve ser considerada como a palavra final nu
matéria. Mesmo que os leaders' e partidos não se houvc.sem
manifestado antes, não se compreenderia que, em assunto _« j
tão fundamental importância, a opinião do presidente puoes.-
«jo refletir a orientação definitiva e irrevogável do seu gov_.i> >.

Há, porem, um aspecto da questão, foca.zadn desde o oo-
méco, que não deve ser esqffecido. Todos estão de acordo em
oue. ao invés de uma lei contra a imprensa, seja cabível uma
lei de responsabilidade, em geral, contra a calunia, injuria c
difamarão, segundo o modelo norte-americano c britânico das
"libcl laws". O presidente exprimiu também a sua adesão -
ósle ponto dc vista formulado em primeiro lugar pelo sr. ller •
beil Moses. Todas as leis de imprensa são, em maior ou menor
sníu, llb.rticidas, c a experiência brasileira mostra que se tor-
nam, por êsle motivo, inoperantes, como assinalamos no prJrV
meirn destes comentários sobre a matéria. A lei de responsa-
bilidade encarada não ser», pois, uma lei específica contra a
imprensa, mas uma lei contra a calunia, injuria e difamação,
venham cslas dc onde vierem. Seria uma perfeita tolice, e na
verdade, uma infâmia, uma calúnia c uma injuria, supur-se
i|(ic estes delitos sejam privilégio dos jornalistas.

Mas anui é que surge o aspecto da oportunidade de abordar-
se a elaboração de uma tal lei. Este foi o primeiro ponto de
que tratamos no primeiro destes comentários sobre o problema,
lcço que se esboçou no espaço imaginário da nossa política a
ameaça do uma lei lilwrticlda. O leader da maioria do Senado,
sr Filinto .Muller, colocou-o igualmente no topo das suas obje-
ções a0 projeto em misteriosa elaboração, quando concedeu a
sua memorável entrevista a respeito. Em uma questão de tal
maneira complexa, que afeta a substancia mesma das institui-
ções, u aspecto da oportunidade torna-se decisivo.

Ninguém pode esperar, cm resumo, que uma lei sábia e efl-
cai possa ser elaborada sob uma atmosfera tão carregada de
emoções . tão cortada de tensões extremas quanto esta que se
armou no Brasil, em conseqüência da própria ameaça ã llber-
dade dc imprensa. As pressões são demasiado fortes e as resls-
léncias, por sen lado, Irredutíveis, no «esmo grau. Vm fio ou
uma força pode partir-se aqui ou lã, cm conseqüência mesmo
do excesso dc carga elétrica ou do excesso de energia aplicado
em uma direção qualquer. O único resultado será uma legisla-
çâo lernlolõglca, uma espécie de monstro deformado pela anor-
maliiiade mesma das circunstancias. Haverá quem alegue que
as instituições ou o Estado estejam em perigo. Na verdade, ja
(enceram, bem recentemente, aliás, perigos bem maiores, sem
nenhuma legislação especial contra a liberdade dc imprensa.
Ninguém se opõe, como tem sido dito e repetido, a uma lei geral
de responsabilidade, destinada a coibir os abusos, os -verdadeiros
abusos bem definidos. A oposição praticamente unanime, a que
nos referimos acima, surge ajpenas contra o que já os romanos
chamavam dc "leis celeradas", denominação que, muito carac-
leristieamente, foi colada à primeira das nossas leis de impren-
sa, ou seja, à lei Adolfo Gordo, e que a ela ficou presa até a
queda da situação politica que a engendrara, cum a revolução
de 13.0. E (|ucin pode garantir que, sob uma atmosfera tão
ilestavorável, em um momento tão inoportuno quanto este. como
lol assinalado pelo sr. Filinto Muller c por outros purta-vozes
da maioria, possa ser aprovada uma IsJ, d'..'.!''"?

^4.1^ 3*?*>j_iyyi-?'

r^^mm^^m^^^^^^^M..

A SÉRIE.dc reportagens que vimos publicando, a respeito
de um caso de hipnotismo que abriria novos hori-on-

tes a velhas teses do espiritismo, provocou a atenção não
apenas dos leigos, mas de pessoas preocupadas com o asi
..cto cientifico de tais problemas, como, ainda, pelas ila-
ôes teológicas possíveis.

Ouvimos, até agora, agnósticos e espíritas, mas falta-
% a palavra de uin teólogo que, baseado em sua crença
mtrária ã dos espiritistas, refutasse as conclusões tiradas
lis fatos noticiados.

Em caria que nós endereçou o monge beneditino d. Es-
vão Bcttencourt OSB, as ilações dos espíritas são negadas,

•_So do ponto de vista teológico, que o frade julgou despis-
iendo analisar,' mas quanto ã veracidade dos próprios fa-
os.

UMA NOTÍCIA INCOMPLETA

SONHADORA — Virgínia sonhadora contempla uma
paisagem do Wyoming, duranle as férias, quando era
jovem Os amigos a conheciam como menina de ima-

.. ginação fértil

Eis a carta que nos veio do
Mosteiro de São Bento:

Sr. DD. Diretor do DIÁRIO~~>A 
NOITE",

Com atenciosas saudações,
-oiho à presença dc V. S. afim
ie tratar de um assunto que
certamente muito, interessa o
DIÁRIO DA NOITE e o vasto
.-.irculo âe seus leitores.

Tenho diante dos oltios o
numero do DIÁRIO DA-NO:-'.
TE datdão de 2. âe Agosto âe
.95.. l.a seção, pgs; 1 ei. Acha-
se ai um artigo inliluíaao
"VERDADEIRA BOMBA AGI-
TA. E EMOCIONA O MUNDO
ESPIRITA", artigo em que .
aroposto um caso famoso ae
lúpnotizaçâo. O relato desse
c.so saiu em revistas estran-
geiras como "Paris-Match" e
"Life" (USA); acontece, va-
rem, que nessas revistas, logú
apôs a exposição do fenômeno,
suiu também a autentica ex-
plícacâo do mesmo: «ão se tra-
ta de reenearnação, mas sim-
plcsnienié da manifestação âe

NEGRÃO DE LIMA NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

- SE A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL SE UMÍ-
TASSE A CRIAR E AUMENTAR IMPOSTOS NAO
HAVERIA NECESSIDADE DE UM PREFEITO

EM BUSCA DE UM CRÉDITO DE CONFIANÇA

Ê\€OIS,-ÍSf
L

AUGUSTO AGUIAR
—, LEGISLATIVO: o, aumen-

lo fluminense
—PESCA: pe.miíi-la aos

/ estrangeiros
Na calada ãa noite — anun-

ciam os jornais — os deputados
estaduais fluminenses, cientes
da necessidade de realizar ai-
guma coisa pelo povo c possuí-
dos do maior fervor pela cos.w
publica... aumentaram seis
subsídios. Fizeram uquilo que
alguns federais têm sonitad,) a
ate agora ainda thío aa senti-
ram com forças para efetivar.

_ * _.
Poderão argumentar os .si..

deputados fluminenes que n vida
está encarecendo, que o snlà-
rio minimo foi aumentado, (tu-
plicado em algumas regi.es, i_r.ui
os preços sobem e a COFAP —
. duas dezenas de COAPS es-
taciuais — se mostra, em ver-
dade, incapaz de fazer qufU
quer coisa que não seja liberar
ou majorar esses mesmos pr.-
ços, e até mesmo — quem o
sal. e quem poderá cm sã coris-
ciência ncga-lo — que neces
sltam de economizar algum pa-
rá que possam, daqui a ttols
unos, fazer frente aos gastos
nem sempre reduzidos, ria re-
eleição. Outras coisas poderão
dizer, e multo'mais eles dirão
de certo. nr.s é preciso, de uma
vez por todas, que os legislado-
res se capacitem que uma Iun-
ção eletiva não é um emprego
e que legislar cm causa prôpna
é apenas imoral.
(Cont. nn -a pá_- - ú'tra A)

O ministro da Saúde e a rebelião
da bancada pessepista :

- Êaducou o movimento de
conirariedade que pudesse existir
Entretanto, o deputado continua a recolher assi-

naturas na bancada
O mlnlstm da Saúde, interpelado hoie pelo DIÁRIO DA l

NOITE, mostrou-se surpreso com a noticia sobre um movi-
menti) dc deputados do PSP no sentido do seu afastamento cia
pasia. E a'propósito declarou o sr. Maurício de Medeiros:

O documento publicado é anterior a uma reunião, que
iifls próprios promovemos, da bancada federal do PSP, na sede
do partido, na quarta-feira paasada. Nessa reunião, destinada
a estabelecer um, contato mais estreito entre o ministro e o
partido quo o indicou para o Minislério, foi feita uma longa
exposição sobre os meus atos à frente çla pasta cia Saúde, desde
a primeira fase, sob o governo do presidente Nereu Ramos.
Nessa exposição, rememorei os epiaòcllos dc que resultou a incU-
cação de meu nonio, deixando bem claro qüe nunca pleileet o
lugar, nem junto ao chefe do Governo, nem junto ao sr. Adlie-
mar de Barros, que foi quem incluiu o meu nome nq lis; a dc
candidatos ao Ministério. Sabedor- de que entre alguns d.pu-
tndos do PSP circulavam boatos de que o presidente.jia Repu-
blica teria manifestado desejo, de substitur o minislrÕ po" lhe
constar haver negócio, no Ministério, aludi, nessa exposição, a
esse boato, para contar que interrogara ii presidente a esse
respeito, recebendo de S- Excia, o mais formal desmentido e a
declaração de que nem sequer qualquer denuncia lhe tinha
chegado ao conhecimento. Se acaso chegas.c, remeteria ao
ministro, para que informasse.

Nessa exposição, o sir. Mauriolo dc Medeiros citou, uma por
uma, as dificuldades encontradas no atender de uni modo com-
pleto a algumas indicações da bnncada pessepista para n exet-
cicio de cargos de direção do Ministério, acrescentando, porem,
que nenhuma delas foi feita sem a prévia aquiescência da

bancada.
Revelou, ainda, o titular da Saneie, que .terminada que .(ot

a sua exposição, assislida por 22 deputados 1 senador, 1 verea-
dor e um alto membro do Diretório Nacional, resolveram os
deputados presentes que constasse de ata um voto de satisfa-
ção da bancada, diante das explicaçõss dadas, e se consignasse
_<eu apoio moral ao ministro.

Consequentemente, Isto que se passou ha 8 dia_ torno-
caduco qualquer movimento de contrnriedade de alguns depu-
tndos peía nossa presença à frente rio Ministério da Saúde —
prosseguiu —. Quanto à alegação de que não sou filiado ao
partido- recordo que figurei como candidato do PSP a depu-
tado pelo Distrito Federal em 1954 u não é dc praxe o partido
incluir como candidato quem não seja a êle filiado. A noticia

noções" ottweníes a infância da
pessoa hipnotizada.

No intuito âe contribuir pa-
ra a divulgação da verdaae.

\ removida qualquer supositao
j errônea da parte do publico,
\ permito-me enviar a V. ti.- o
; explicação do caso tal como ela
] foi publicada na revista "Life."

j de 6 de Agonto, p. p. Parece-me,
que os leitores, do DIÁRIO DA
NOITE ficarão muito gratos a
esse periódico pela divulgação
da plena verdade.

V. S. poderá fazer desta car-
Ia o uso que'lhe aprouver

Muito grato pela aünçao que
dispensar á missiva, , fico-lhe
dedicado e amigo

(a) D. Estevão Bettencourt
O. S. B.

P. S. A mesma notioia expU- i
cativa apareceu também na
edição espanhola dé "Life" da-
tada de 30 de Julho de 1956". |
A reportagem originária

Eis a tradução da reporta-
gem publicada na revista nor- I
te-americana "Life", em agos- I
to de 1956, às páginas 78 e 79; ,

" A PROCURA DE BRIDIE '
CHEGA A VM TERMO — VM !
PASTOR INVESTIGA E EN- ;
CONTRA-A EM CHICAGC"

"A PROCURA DE BRIDEY
MURPIIY terminou com uMifl
série de artigos no jornal "Ame-
rieari" de Chicago. Teve inicio
com um livro de enorme tira-
gem escrito por Mory Berns-
tein. Este hipnotizara "Tuili
Simmons", uma dona âe casa-

| do Colorado (cujo nome auten-1 
íico é Virgínia Tighe) e dela
conseguira dados verossimen
sobre unia sua eventual ex,s-
tenda no século 10 na Irlanda.
Bernslein considerou isto co-
mo prova da reenearnação. Em
Chicago, porem, o Rev. Wallli
White, pastor de uma, igreja
que a jovem Virgínia Tighe ou-
trora freqüentava, começou a
controlar as reminiscencias de
Bridey. Com o auxilio de re-
porlercs, escreveu os seus ar-
tigos.

Revelarem que, como crie-n-
ca, Vi.jiifiin t>iin'a do outro la-
do da rua em que morava Bri
die (não Bridey) Murphy Cor-

; kell. No seu livro Bei-nsteln se |
I monstroii impressionado velo
j sotaque irlandês que Ruth Sim-

Na Associação Comercial, o
prefeito Negrão de Lima decla-
rou ao presidente daquela cn-
tidade que nâo cogita de novas
majorações de impostos, e que
desistiu de enviar à Câmara
dos Vereadores mensagem em
que solicitaria novos dispositl-
vos nas leis dos impostos de
vendas e consignações e pre-
«Mal. 

'

O prefeito almoçou no Club
Comercial com a diretoria ad-
ministrativa da Associação,
tendo tido op-rtunldade de sa-
llentar então seu objetivo de
recuperar para, a P. D. P. o
crédito de confiança de que
ela carece perante a opinião
pública e as classes conserva-
doias.

— Se a administração muni- I
«pai -— disse o sr. Negrão de
Lima — se limitasse a criar e
a aumentar impostos, não ha-

veria, para tarefas, tão slmplls-
tas, a necessidade de um pre-
feito. Então bastariam apenas
dois funcionários: um pagadoi
e um recebedor. Este receberia

' o produto da arrecadaçfio dos
tributos e o passaria às m-O»
do outro que, sem demo-
ra, se restringiria a pagar ven»,

I eimentos até o último crU-cir».

Esperado hoje o ,
"Lavoisier"

Está sendo esperado, i, tarde,
na Guanabara, o paquete fran-
cês "Lavoisi.v". que trás nume-
rosos passageiros para o Rio
e em transito para Santos,
Montevidéu e Buenos Aires.

COLCHÕES
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«Cabelo 'Crm..
Hptorrma Se Q domicilio ¦

RUASAUT'ANA,r40
Telefone « .549

SYLVANIA
Reabria com todos os

preços remarcados

Ofertas
de Setembro!...
25 anos do
SYLVANIA

TUDO PARA HOMENS

ASSEMBLÉIA, 42
j

Sylvanize-se!

/¦

-Em que se parecem

mons tomava quando hipnoii- j
zada; ora o senhor White ven- \
fitou que a jovem Virgínia fi- I
íera d.cfainaçõe. em irlandês. |
No livro Bridey aparecia dan-1
oando um "jig" irlandês com !
si/rpreeiidente deyeni)'o!í«ra;ota '
Virgínia realmente dançou o i
"jig" nas ruas âe Chicago. No
livro Bridey falava âe ter ras-
pado a pintura de sua cama de ]criança; ora- VirsriJiia o fiz nos i
xefe anos, e npan7tou por isto. i
Conforme o livro, Bridey ca- I
soii-se com um Sean (foi ma \
irlandesa do nome João) Mc-1
Carthy; ora em tenra idaue j
Virgínia estava enamorada do j
filho João, de Bridie Murpny j
Corkell. Assim poi-menorcs so- i
bre pormenores da vida ie Vir-!
íifinía vieram coincidir coni os '

ontem veiculada, a despeito da sua caducidade, teve o efeito de | pormenores do enredo do livro

TSaria da Noite" há 25 anos
__
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O repórter do D, W,

"Jú a cidade inteira oc-
"he.e madame Laüa, a
vidente oriental" — es-
creve o "D. N.", 3 colu-
nas. 1," página.Desde que chegou ao
Rio, essa gorducha esper-
talhona vem merecendo
tio nosso vibrante vesper-
tino, as mais carinhosas
atenções. Desta feita, c
repórter Alves Pinheiro,
vai ouvi-la. de novo, com
fotógrafo, intérprete e
tudo.

— "Laüa — observa o
üO;So atilado colega —
nâo é a vidente vulgar
.uc. sabe embair a boa

lé dos crentes, com sinais
cabalr-ticos e cxpresôei
invariáveis»*) misteriosas""¦

Culta, inteligente, "vai rapidamente a_
«tepes russas e volta logo aos "boulevards
de Paris, .proporcionado-nos uma risâo ea-
K-doscópica do mundo"... • '.

Dona e manipuladora do presente, pas-
tado e futuro, a vidente se transfere, entre-
tanto para o plano terráqueo. O report-r
r,.uça as trompas c recolhe a grande e •*»"
sacional revelação:

— "Nã» venho tentar êxitos de cônsul-
Jwio. Meus- objetivos sfio outros e maia ai-
}M. Vim para conhecer as vossas grandes
ia$-a_ de'ouro e de petróleo*.

E cheia de mistério e reticências:
. - — PP-suo uma vara mágica, que tem a

v-tufe de desvendar esses segredos fabulo-
5a das entranhas da terra. Acompanharei
oetrit) de 15 dias, três cresos brasileiros, que
tt* procuraram, a fim de lhes apontar, com I
* »inha varinha de cosdío, os pontos exa- !
ni etn que se -ocali-am essas jazidas imen- '

jjj -eterminando matematicamente, as re-
S&es privilegiadas de tanta riqueza..

Que falta nos faz ainda hoje, 25 anos
Pisados, a varinha mágica de D. Laüa!...

Naqueles dias de relembro dc 1931. o
J._ro de Santo Antônio, comprado outra
Vfz Pt:. Prefeitura, ia ser demolido, como í
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(Alves finheiroí
o Além

em contato com

ainda hoje. D. N. — sempre alento — vai
ouvir frades no tradicional outeiro da ei-
dade. Os frades estavam em jejum. De nada
sabiam. Mas o nosso "DN" sempre anan-
jou alguém pára falar.

— "A verdade, meu amigo, é que pa-
rece haver uma guerra surda dos ultrr-mo-
dernlstas contra tudo que relembre a RTan-
deza e tradição do nosso passado histórico .

, Pesava, sobre a consciência do cidariúo
conservador, entrevistado, o velho Castelo,

cujas ruínas bordavam, ainda, certos recan-
tos da Esplanada que nascia... /

"D N." publica a "maquete" do grau-
de monumento comemorativo da fundação
da cidade, prestes a ser levantado, consoan-
te o Plano Agache. de saudosa memória.
Mem de Sá. Ararigboia. Anchieta. Estácío
e Salvador Correia enfeitam o grandioso
projeto, cujo fim melancólico é um destino
brasileiro...

Paulo Magalhães, em duas vastas íolu-
na< no "DN". sgüa » Casa dos Artistas.
para fazer prova dc çue tinha rido diretor
da Companhia Procõpio Ferreira, coisa que
Procóplo Ignorava.

mobilizar a opinião--da bancada e de seu leader na Câmara
Federal, que telefonou; apOsr uma reunião com a maioria das
deputados, assegurando a sua solidariedade e pedindo-me nao
tomasse nenhuma resolução antes de qualquer pronunciamento
novo da bancada a respeito do assunto.

CONTINUA A COLETA DE ASSINATURAS

Apesar da afirmação do ministro de que o documento e.tii
caduco, o deputado Lopo de Castro continua colhendo assina-
turas de deputados, a fim de levll-lo ao diretório nacional.

Excluídos dos benefícios do extra-
liifiiite do redesconto, os bancos
refratários ao incremento da

produção
Reflexo de novas medidas do min. da Fazenda

V.m repercutindo nos meios I que sábado ultimo foram ado-

reforçando a afirmação de Sa-
ie (Life International de 1S „_
Abril): "Se Ruth .Simmons pu-
desse revelar por completo a
sua vida anterior", estas revê-
lações -poriam fim abrulo a
procura da Bridey Murphy'.

V

financeiros, duas medidas con
sideradas _ntlinílacinns.ria_ e

Cotação do doliar: 15S960.

Os ex-combatentes no
"Dia da Pátria"

A Associação dos Ex-ComUa-
tentes do Brasil. Seção do Dis-
trito Federal, festejou com bri.
lhantismo o "Dia da Pátria-1
tendo os ex-pracinhas partict-
pado do desfile na avenida Pre-
sidente Vargas. Após o desfile,
a CRIFA ofereceu um churras-
co aos ex-combateníes e sua»
famílias, seguindo-se a apre-
sentação de um "show" diver-
tidíssimo. à tarde, realizou-se
uma partida dc foot-ball entro
a Associação dos Ex-Combatcu-
tes e o Grêmio Esportivo
CRIFA. A noite, houve um baile
oferecido aos cx-combaten'.e_,
das 19 às 22 horas.

O programa dessas festas foi
organizado pelos srs. general
Luiz da Silva Tavares, pre.l-
dente da CRIFA. e major Mil-
teu Luiz Kluge, presidente da
Associação dos Ex-Combates-
tes. que, dêsse modo, propor-
c.':..:-:v. um dia de alegria aos
éeus camaradas ex-p:ad_has.

iodas pelo Minislério dn Fa-
zenria.

Determinou o ministro José
Maria Alkrnim a apuração, do |
cumprimento, ou náo, da cir-
cular n.° 3. ile 1946, que obriga
ás entidades de direito publl-
co, órgãos autárquicos e perues-
talais e sociedades de economia
mista .i manterem no Barro do
Brasil os seus depósitos.

A Contadoiií Gera! da Repu-
büca foi auiorizada a investi-
g_r as irregularidades n res-
peito e relacionar, com urgeir-
cia. a. entidades faltosas. * fim
de ser o assunto levado ao co-
nhecimentn do presidente da
Republica-

FINANCIAMENTO A
PRODUÇÃO

"MEU ÁLBUM DE
CONHECIMENTO.

KRAIS"
Sugestão ao secreta-
rio de Educação da

Prefeitura
Recebemos das proles-

soras Joselyta Araujo de
Assis Mascare nhas e
Maria Iguez- de Castro
Gonçalves, uma cart»
agradecendo comentários
feitos neste jornal, a
propósito do "Meu Al-
bum de Conhecimentos
Gerais", brilhante jnl-
cwtiva daquelas jovens
educadoras e destinado a
facilitar um estimulo ne-
cessáno ao desenvolvi-
mento da imaginação in-'antil através das gravu-
ras e coloridos.

Naquela oportunidade
sugerimos ao secretário
:in Educação do Distrito
Tederal, o exame do as-
süR-o, objeto do esforço,
inteligência e dedicação
das nossas jovens mes-
trás, o que até agora, ao
que parece, não foi feito.

Aqui del»_roa«. po:s.
é_te novo reparo segiudo
de novo apelo aos res-
ponsaveis pela educaçio
ca infância no Distrito
Federal. -

um BANCO
^¦¦'•"i
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e uma

ARVORE?

Novos entendimentos loram ,
levados . efeito entre o minis-,
tro da Fazenda e o presidente;
do Sindicalo dos Bancos, sen-'
do reiterada á rede bancária produção- E. a '.im ae evitsr-se '
privada a solicitação para que: cor..u_óes posterio: es, com rei-1
coopere com o fomento da pro- * vindiCíções de bancos refratá- I
•tução. e- tnmbtm a garantia de j rie... deliberou o mini. Iro da ]que o Tesjuro se respo-saaili- Fazenda seja elaborado um jzará pelas operações relativas« contraio entre cada banco e o
ac_ pequeno. agricullo-es. j Banco do Br_sil. a fim de go- !

F.cou assentado que haverá; zar dos íavorf*. Cs banco, ri- jexíra-limiie rra Carteira de Re. fratários ílciráo excluídos do.,descontos, para os bancos que| be«efickn rejulíaiiles óes$a co-'icooperarem no encremento i - laboraçãa. t

t que ambob podem
ser conhecido, pela
qualidade âe seus FRUTOS

Quem se deu ver no'exame da obra realizada pelo Banco
Hipotecário Lar brasileiro, nestes últimos .o anos, compre»
cuder. melhor o verdadeiro sentido social e econômico de seu»
notáveis empreendimentos, que hoie interessam a ifii.uoo depo-
suantes cuias economias estão garantidas por um patrimônio
em pedra e cal dc valor superior * -,o biliões de cruzeiros.

Guarde suas economias no

Banco Hipotecário
LAR BRASILEIRO S. A.

O BANCO da tamllla
*' A DO OU V I li O K t»

• 0-.CMI NO mSTUTO K-EtAi,

-.noto-a- Av N. S. CopocOBa.a. Ml
looikcaiis Duo Uranei. W2
*•*'•¦ Suo Dias da cn». 4/-A
'•!«• «ua Hoaoec- lobo, 400
Mot.r. tua Mqiío fr«rto». f.0-*
)p«»t!«_ tua Vitcono» d* Piroiâ 5S»-1
c.t.t» tue «j. cct»t». :íj
Cer:.-..-, »¦.«-'_. tjnofll Cardoso. ;/•*

--------- -.

Contas
particulares
a partir d»

Cr$ 100,22
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FATO, UM MOVIMENTO NAZISTA ARGENTINO?
Responde Mário Amadeo, do Partido Democrafa Cristão, em Buenos Aire_, para o D.N .

— Como hão de ser nazistas os que querem eleições livres e o retorno ao regime legal? —

E acrescenta: — Isso é uma das muitas calúnias que nos lançam certos inimigos — Po-

sicao da massa "peronista" no próximo e decisivo pleito eleitoral argentino

de ÀRTHUR SEIXAS (Enviado especial do "D. N.")Reportagem

BUENOS AIRES, ,ctembro (De Arthur seixas) _ Uma da., j ções. 
o, povç, argenllno poder, volar por quem quiser cm abso-

figuras mais atuantes no presen_ cenário político argentino e lula llberdad»
o sr. Mário Amadeo. Diplomata, escritor, leader político, o sr-

MARIO AMADEO COM O D, IV. — Em Buenos Aires,
MarJo Amadeo, leader democrala crisfão argentino, man-
fero longa palestra com o jornalisfa Arfh-ur Seixas.

Desse encontro é o flagrante que o clichê reproduz

ÍK

A pesquisa do sexo da criança desagregará
a Medicina e o Direito

4 ESSA EUGENIA NÂO PASSA
DE PÜRACHARLATANICE

j Até a Rússia é hoje contra o aborto — Seria a legalização
do assassinato, permitir o ieticídio — Fala ao DIÁRIO DA
NOITE, sobre as últimas pesquisas de pié-detsrminação
do sexo, o médico • advogado Ulderico Pires dos Santos

A mediana visa a preservação e não o extermínio,
(Reportagem de ANÍBAL DE PINHO)

Desde tempos imemoriais, o
aperfeiçoamento da espécie hu-
mana vem preocupando a clên.^"MSfcrvç evoluindo de forma sur-
preeiJdente. através das mais
revolucionárias descobertas no
cstaipri. da gemética. No período
áureo dft filosofia, quando a In-
terpretaçaox sintética dos mes-

- treg procurava avançar para o
incerto o inexplorado, já a bio-
logla era tema cineftiflco. -Nie-

' 
tzsche, filho de.Darwin e irmão
de Bismarck, nà& suas observa-
ções sobre fenômenos da repro-
tluçáo afirmou: — "Quando a

•biologia se libertar da mão ca-' davérica do método mecanfsti-
co, sairá dos laboratórios para
o-mundo: começara a transfor-
mar cs propósitos humanos, co-
mo a física transformou a face
cia terra".

Aristóteles. 350 anos antes dc
Cristo, íoi autor de importante
obra sobre a origem da criança,
criando ainda naquela remota
èpoco. a ciência de embriologla.

O 'iema vem atravessando os
tempos, evoluindo na proporção
da perfeição e do conhecimen-
to humano.

Recentemente, dentistas dl-
nam.-irqueses © israelenses, na
cidade de Copenhague, como
membros da Oonvençao tnter-
nacional de Genética., informa-
ram ter descoberto um método
pelo qual o sexo pode fler pré-
determinado mediante o exame
microscópio de material ««trál-
do do embrião de três meses,
objetivando impedir o nasci.
mento de crianças do aexo mas-
oulino, que sofram de enferml.
dades peculiares ao homem.

Procurando esclarecer "cão
complexa descoberta. Já divul-
gamos as opiniões dos médicos
patrícios dis. Muiillo Bretas e
Quernlla Afobes, especialistas,
que íca'am radicalmente contra-

, rios ao método, eomo perigoso,
contrario aos nossos costumes e
aiiti-crlstSo.
DESAGREGAÇÃO DA OÍ_N-
CIA MEDICA E DO DIREITO

Prossegulndo sdbre esse pai-
pitnnte assunto, o EtfARIO DA
NOITE, procurou, desta vesi, ou-
vir a palavra do professor e ad-
vogado dr. Ulderico Pires dos
Santos, que assim opinou:

O que posso dizer é que a
referida pesquisa do sexo desa-
/regará a ciência mêdloa e a do
Direito, provocando verdadeiros
assassinatos médicos em nome
de um principio duvidoso — me-
ro ilícito penal.O Direito e a Medicina são
duas ciências que geralmente' não/Jiodcm, ser dissociadas, por.
que da suu associação í que tem
resultado a mate perfeita h«r-
monizaç-ão das múltiplas e ya
riávels atividade;

zer coiibigo qualquer ma! herc-
ditário, sendo os pais levados a,
consentir na sua exterminação
intra-ulterina, ou melhor, 

'na

prática de uma nova modali-
dade da Eutanásia, já condena,
da pelo mundo civilizado.

RECUO DA RÚSSIA
Devo dizer que a despeito

de vivas campanhas tendentes
a ampliar o conteúdo da noção
de aborto legal (e este seria
um deles), as leis de quase to-
dos os países têm refugado .tal
pretensão, mostrando-se cada
vez mais dispostas a restringir
a hipótese. A própria Rússia
Soviética, que o permitiu du-
rante muito tempo por motlvos
econômicos, deu uma verdadei-
ra marcha-a-ré.

MERO ILÍCITO PENAL
Em quajquer das hipóteses

aventadas, o ilícito penal exis-
tira, porque o aborto provocado
é, via de regra, um crime. O
que aqueles cientistas desejam
não é nada mais, nada menos,
do que oficia—razem aquela
modalidade de aborto prevista
no projeto dinamarquês, ségun-
do a qual seria permitido o
aborto sempre que existisse pe-
rigo do rebento vir a padecer
de qualquer enfermidade, em
face da predisposição hero-
ditaria.

ESSA EUGENIA
NAO PASSA DE
CHARLATANTCE

Depois de abordar o aspeclo
penal, continuou o nosso cn-
trevistado:

— Verbcrantlo a adoção
dessa modalidade de aborto,
qualificada por Nelson Hungria
dc eugenéslca, diz este ilustre
penalista que multo acertado
andou o nosso legislador quan.do a repeliu, porque ela "nfto
passa de pretenciosa charlata-
nice, que dá pelo nome de eu-
genia e que consiste numamontoado de conjecturas, semnenhuma sólida base cientificae que não fornece nenhuma
prova irrefutável no sentido da
provisão de quo o feto será. fa-talmente, um produto degene-rado". Para arrematar a suabrilhante exortação, cita allçfio de Von Pranqué. assimconcebida:"Não há doença alguma damãe,, eu do pai, cm virtude da
qual n ciência, de modo geral,on nnlgum caso particular, pos-sa, com segurança, prever onascimento de um produto de-
generndn, que mereça, sem.maior indagação, ser sacrifi-
cadf".
LEGALIZAÇÃO DO ASSASS1-

NATO MÉDICO
Sem duvida. » ]|çãn do?

Mário Amadeo acaba de publicar um livro •'Ayer, Hoy y Ma-
flana" que é uma profunda análise da situação do seu pais c
que tem provocado acentuadas controvérsias. O sr. Mário Amr.-
deo é visto por muitos, inclusive seus. antigos companheiros ao
movimenlo contra Perón, como um dos chefes espirituais do na-
zismn argentino e a êle se referem, trocadilharido, como o maiui
leader nacionalista daquele pais. O nosso entrevistado de nojo
é um homem relativamente jovem, pois nasceu em 1011, tendo-
se formado em direito após o que ingressou na carreira dipic-
mática. Na chancelaria argentina ocupou, por oito anos, igo-
vêrnò do ex*ditaclor Perón) o posto de diretor de Assuntos Po-
liticos e, finalmente, ministro de Estado dessa pasla ao cair
Perún. no governo do falecido general Lonardi. Como político,
pertence ao Partido Democrata Cristão.

Mário Amadeo é um homem fino-. Seu apartamento, na
calle Paraná, revela o bom gosto das pessoas bem nascidas-
Em tudo, nos móveis, nos quadros e gravuras, reflete-se dis-
ttnção e bom gosto.

Talvez Mário Amadeo seja incluído em alguma chapa. Co-
mo candidato ã presidência ou ã, vice-presidência da Republica,
neste ultimo caso numa composição com o general Beiigoa a
quem tratam, os seus partidários, de excluir (o que é extra-
ordinariamente difícil) dos impedimentos votados pelo governo
sobre os que ocuparam nu ainda ocupam postos de administração-
Vale notai", aliás, que o general Bengoa, como participante do
Sjòvêrno Lonardi, foi um dos signatários da referida decisão.

Duas possibilidades
Durante a longa palestra que entretive com Mário Amadeo,

á qual estiveram presentes o jornalista Alberto Preloran « o
sr. Jorge Ferradaz, um bom amigo argentino, indaguei, inicial-
mente, qual a. opinião que aquele político tinha íébre o atual
momento político argentino.

•— A questão principal que hoje se encontra sòbrc o "ta-
pete» — disse êle — é a do retomo è, normalidade constitu-
cional. A esse respeito, cabem duas possibilidades. Que o go-
vèrno cumpra com as suas promessas de imparcialidade e equi-
dtetância e convoque, no3 prazos fixados, uma eleição em que
se possa votar com liberdade ou bem que o governo postergue
indefinidamente o ato eleitoral ou tome partido, apoiando a
determinados grupos em detrimentos de outros. De uma ou ou-
tra atitude dependerá de que o processo argentino se desen-
volva em paz e em ordem ou se veja agitado por perturbações
cujo alcance resulta difícil de prever. Por isso disse, faz poucos
dias, em um ato publico, que a fórmula da tranqüilidade pu-
blica interna a tem, hoje, o governo provisório.

Fé na palavra do Governo
Vale assinalar, "en passant", que são de certò modo dill-

ceis. atualmente, as relações entre os Democratas Cristãos, che-
fiados pelo sr. Mário Amadeo, com os homens do governo, ape-
sar de terem marchado juntos na revolução liberladora de se-
tembro do ano passado. Os Democratas Cristãos são hoje suspeí-
tos de tentar uma aproximação com a massa "peronista" com
objetivos eleitorais. Foi assim que desejei saber se esse grupo
partidário depositava fé nas falavras presidenciais no que dis
respeito à realização das eleições anunciadas.

— Enquanto não se produzam fatos irretorquiveis que de-
monstrem que essa palavra não será cumprida, temos o dever
de fazer fé nas promessas do chefe do Estado — rèsçiondeu o
sr. Msrio Amadeo — Sem embargo, a opinião não deixa de

, j-egistrar, com inquietude, as declarações oficiais no sentido dc
que as inabllltações políticas — especialmente as que dizem ras-
peito aos militares — devem ser mantidas (Caso Bengoa, ja
focalizado linhas acima). Creio, efetivamente, que uma elei-
ção, na qual um setor não possa atuar porque um dos candi-
datos se veja impossibilitado de concorrer, não será uma elei-
ção livre. Também preocupa a perspectiva de que a vida in-
tema dos partidos possa vor-se perturbada por interferências
oficiaia. Porém, tenho a firme esperança em que essas clUt-
culdades serão superadas e que, quando chegue o dia das elei-

Os votos peronistas
Focalizei, logo adiante, o runío que poderia tomar a olia-

mada "massa peronista" que existe e- não deve ser esquecida.
Perguntei, então, ao meu interlocutor se considerava que essa
massa se voltaria em direção a unia determinada tendènola
política. ,x ,

Mario Amadeo contestou, dizendo que considerava, qu-e a
ma^sa hoje náo psrtence a nenhum dos velhos partidos.

Peronista ou não — aduziu — forma a grande maioria
do eleitorado Tenho a convicção firme de que essa inassa nfto
há de ingressar em nenhum desses partidos por que eles não
interpretam a sua sensibilidade nem traduzem suas lnquietudes.
Estou, por isso, persuadido de que a grande massa independente
haverá de inclinar-se por una força nova que, a par de Uie
garantir um regime efetivo de liberdades, rstome as grandes
bandeiras da soberania e da justiça social.

Nacionalismo anacrônico
O nacionalismo que o sr. dirige lançou publicamente uma

fórmula'para as próximas eleições? — indaguei.
Em primeiro lugar, declaro enfaticamente que eu não

dirijo o nacionalismo nem nenhum outro movimento político
por que não sou chefe nem tenho aptidões para sê-lo. Em se-
gundo lugar, o nacionalismo, como força política, não existe.
Existiu, sim, uma corrente nacionalista que, no que tem de vi-
gente, é hoje. um patrimônio comum de muitos setores de, opi-
nifio. Nós, que auspiciamos a criação de uma força nova, dese-
Jamos que se afirmem os valores da nacionalidade, porém não
desejamos fazer dela um "partido nacionalista". Ele seria
quase tão anacrônico quanto a volta aos velhos partidos liberais.

A fórmula Bcngôa
Toco, a seguir, no general Bengoa. Seria um fato a chapa

Bengóa-Amadeo?
Não «inste semelhante fórmula -- contesta prontamente

• leader democrata cristão — Há, elm, uma poderosa corrente
popular que vê no general Bengoa o homem adequado para,
ocupar a primeira magistratura no período constitucional e eu
me honro em ser um dos que assim pensam. Porém, não existe,
todavia, nenhum partido organizado em redor dessa aspiração
e. pelo que dis respeito, não desejo nem creio conveniente minha
inclusão como segundo termo em uma fórmula presidencial.

Não somos nazistas
Mais adiante fui quase contundente c perguntei a Mario

Amadeo por qiie se atribula ao seu movimento caráter nazista
cm franquista. Que havia de certo sobre esses rumores?

V uma das muitas calúnias que vertem nossos adversários
para excluir-nos da vida cívica. Como hão de ser nazistas ou
totalitários os que querem eleições livres, os que aspiram ao le-
vanta mento das garantias constitucionais, os que sustentam que
todos os setores devem ier iguais oportunidades, os que pregam
pela concórdia e pelo esquecimento dos rancores ? No que diz
respeito ao "franquismo", tenho o orgulho de afirmar meu gran-
de amor a Espanha e aos valores eternos da cultura que o atual
regime espanhol soube defender contra a barbárie comunista
durante a guerra civil. Porém considero que as questões internas
pertencem exclusivamente aos cidadãos de cada país, e que os
regimes políticos não são artigo de exportação nem matéria de
Imilaçõo.

Posição da Igreja
Mário Amadeo é também homem multo ligado à Igreja. Por

isso ..lançamos a Ultima pergunta., com o objetivo de fixar a poi
sição do Clero argentino em face do atual estado de coisas na-
qucle pais.

Em resposta a essa pergunta, disse-nos Mário Amadeo. jA Igreja na Argentina teve a sábia e Imemorial inclina-
ção de não se imiscuir nas questõss políticas, salvo enquanto se
achem compromelidas coisas multo fundamentais que digam res-
peito à fé. Por isso, parece-me discreto respeitar essa atitude
e deixá-la' no elevado cumprimento de sua missão espiritual, à
margem de nossas presentes lutas.

DR. NEGRÃO, VAMOS CONTINUAR A BLITZ?

Como está, às escuras, o Viaduto de Deodoro, na
Avenida das Bandeiras, é um perigo

iluminação imediata e prosseguimento das obras para evitar "en-

garrafamenro" do tráfego na estação de Bangu

0 prefeito Negrão do. Lima inaugurou,
como m sabe, como parte das comemorações
cem qua a Municipalidade assinalou o trans-
curso, arte ano, do "Dia da Pátria", • Via-
duro Ana Neri e o de Deodoro, construídos
ani regime de verdadeira "bllti". Aquelas
duas obres, principalmente o Viaduto de Déo.
doro, ne Av. das Bandeiras, constituam um
motivo do orgulho para a lona norte e reco-
mandam uma administração pelo cuidado dis-
pensado àqueles'esquecidos recantos da cida-
de a pela força de determinação com que em
pouco tempo foram realizadas.

Agora, entretanto, depois de inaugurado
o Viaduto da Deodoro que i, realmente, um

gigantesco e magnífico trabalho, não fique o
mesmo sem os complementos indispensáveis
ao seu perfeito funcionamento. Como ostá,
ainda não oferece o que dele se espero como
facilidade e conforto á população dos subur-
bios. Áo contrário, constitui um perigo, por-
que está ás escuras. Por outro lodo, há ne-
cessidada urganta no prosseguimento das obras
para evitar os atropelos c amolaçães de "en-

garrafamenro" do tráfego na estação de Ban-
gu, trecho dos mais engurgitado» de xona. Já
qu* o governador da Cidade dou provas de
eficiência na execução daqueles trabalhos, es-
pira-se que os prossiga no mesmo regime de
"Blitz" com que chegaram á fase atual.

REAGE A IMPRENSA CONTRA A "LEI DA ROLHA"

humanas - mestres e certa. Aceitara pi,-salientou, advertindo: viça do aborto eugénico, é. alem- A pesquisa do sexo de em- de legalizar o assassinato me-brião humano, tal como pi-clen
item os- cientistas dinamarquè-
bcsvc israelenses, ou seja, vi-
sondo mais o fim genético, po-
dera implicar na desagregação
desta ciência, e a consequên-
cia será des.-islro.sa.

dico, firmar n atestado publicode incapacidade da ciência,
quando é cerlo que ela vem de-
monstrando justamente o con-
trário, isto c. que não fracas-
sou. pois vem fazendo desço-
oertas' cada vez-mais sensacio'

NO CAMTO «A BIOLOGIA ""-f* V°»da por teria o tabu decertas doenças até então con-
sideradas Incuráveis.

Após ligeira pausa, prosse.
guiu o professor Ulderico:

— "A pre-determinação do-i
sexos pode sèr encarada sob
d.iis aspectos: n puramente blo-
ldglco, c o filosófico-sociológl-
o>. Sob n égide daquele, a ino-
vaçãc — se verdadeira não >c
apresenta com vanlagcn.s pai-
pàvels e de interesse publico.
Eni nosso melo, por exemplo,
.--alvo pequenas cxceçõo-i. a
questão dc se saber se o futuro
rebento será do sexo masculino
i>u feminino, é de interesse
multo discutível.

PERANTE A SOCIOLOGIA
E ainda:

Assembléia de Protesto no Comitê
de Imprensa da Central do Brasil

Prado Kelly criticará e Vieira de Melo defenderá, hoje, na Cama-
ra a apreensão da "Maquis" — Chegou a São Paulo o caminhão
com 23 mil exemplares da reviste -- Debates de ontem na TV-Tupi

Hoje a entrega da Ordem
Nacional do Mérilo ao

sanitarisla Mario Pinotti
Hoje, em solenidade a reali-

zar-se no Palácio do Catete o
presidente da Republica fará
entregue ao sanitarista Mário
Pinotti, diretor do Departamen-
to Nacional do Endemias Itu*
rais, do diploma do Comenda-
dor da "Ordem Nacional do
Mérito", com quo foi distin-
guido pelo governo em atenção
aos relevantes serviços que vem
prestando no campo da saude
publica.

BltiÇÃO SOLENE DA SEDE

DAS "PIONEIRAS SOCIAIS"
Dom Helder Gamara deu ho-

jc, ás 11,30 horas, a benção so-
leue da sede das "Pioneiras So-
ciais", á rua Pereira, da Silvai
96. em cerimônia qu0 contou
com a presença do presidente
ca Republica, ministros de Es-
tado, parlamentares. Jornalis-tas e colaboradores da obra de
assistência social quo a senhora
Sarah Lemos Kubitschek vem
empreendendo.

São Pramclsco de Assis fnl
escolhido como Santo protetorda novel entidade o uma ima-
gem do milagroso franciscano
será colocada no «nino nobre da
sede.

A MISSÃO DA MEDICINA E*
A DE PRESERVAR A VIDA—Não nos esqueçamos de quea mi?5:"io da ciência medica —
c bsm assim a dos médicos — c
a dc preservar a vida e não ¦ deretirá-la. ainda que cm nonn-
dêste ou daquele princípio. S:
ao imrs de preservá-la a exter-
minam, comeiem verdadeiros
assassinatos os que awim pro-cedem. Em face de tais csnsl- quela oportunidade
deraçôrs — lleeira*. como nos

| permitiu o tempo — não teme-
¦ mos afirmar que a nova descei

berta poderá trsz;r para a lm.— No que dir respeito ao at- : manidadr maior acervo d

Duis discursos, aos quais se
está emprestando transcendeu-
tal importância, deverão ocu-
par a atençán da Camara Fe-
rieral. na tarde de hoje. O
primeiro, será pronunciado
pelo sr. Prado Kelly, leader
do bloco da oposição, que es-
tranhará o fato de terem as
mesmas autoridades policiais,
envolvidas no episódio de apre-
ensão dos exemplares da "Tri-
mina da Imprensa" e do "Es-
tado de São Paulo", voltado à
carga, desta vez contra a re-
vista "Maquis", exatamente
numa hora em que o próprio
presidente da República pare-
cia recuar, visando maior Iscn-
! ão na apreciação do novo «£'
tatuto com que se pretende cer-
cear a liberdade de imprensa.

Apreciará o sr. Prado Kelly
oi aspectos constitucionais da
a«:fto policial, para reatirmur
seu ponto de vista exposto na-

inteira-
mente contrário a qualquer
npóio leçal para a medida, cm-
bora rm parecer o Consultor
Geral da República tenha pro

mento presidencial Inteirnmen-
te favorável à livre manifesta-
i;fio do pensamento, fato que
determina chocante paradoxo
entre o que diz e o que deixa
fnser o presidente.

Outro ponto do discurso do
si. Vieira de Melo dest-lna-su
a justificar a atitude da nu-
torldade policial. Alegará o
leader da maioria que a Po-
Kcia do Rio assim agiu. visto
como a revista exibia, em "fac
slmile". a primeira página da
"Tibuna da Imprensa" que di-
vulgnu o manifesto do deputa-
do Car1o« Lacerda.

CHEGOU AO DESTINO
Apesar de todas as precau-

i-ões policiais o caminhão que
conduzia a São Paulo os 23 mil
exemplares da revi-.la "Ma-
quis", ontem k tarde, ganhou
as principais ruas da capital
bandeirante, para iniciar. in*e-
diatamrnte, a distribuição dos
exemplares nas bancns de jor-
nais do centro da cidade c rios
bairros, para a venda, n par-
tir de hoje.

PROTESTOS
fiíoMiiico-sociológico. a , lefícios do que de bcnelicio*"ja Sd3r"uiunó^^riTi^cxrmDlM 

' ' r , <
•mestão ar-siimc. outro carAtcr, íouc a impunidade para a inter-
Pg-rque. descambando para o j rupção da evolução das vich:

dos _-tadoK unidos c da Fran-
ca. a escaramuça do dia 24 dc-6 ;-> passado.

DOCUMENTOS

tdíxeno jurídico social, lem dc i em pcrminaçào nos cciiduzlrí.
sS estudada á luz do Direito cm breve, ao maior fctlddio d-*r^ial, J todos os tempos, em nome de j"Sc fate do no-,-,0 estatuto pe- j uma profilaxla duvidosa c con- ! Já o sr. Vieira de Me"o eu-Sffi — C do de outro» palse-. — trastante com a consciência ju-; ja prc.-cupaçio nos úlíimosá,;Kiqu_a do sexo poderi con- ; "dica e religiosa dos povos. v-n-c diM tem' f,do cncontrar

Hí

í**_qu«S3 do sexo poderi con- ' ridica e religiosa dos povos.
d.nzir c duas conseqüências: RUMO ERRADO\tn*a- quo é* de levar a nni-i Df-spcdindo-gc da reporá-FJher á BaWrdo auto-abôrto, j cem "o 

professor DWeric? Pires¦Hi *. p.-irrScoWo cm si. por , dos Santos, «ncerrando ruas de-Bme_ de Ciurjaiasfcei. quando ! claraçôcs. afirmou, «orrindo:
I o filho -ifâ-íTS*» nfer for o pré-; _ Parecc-no-i que os ilustres««terminado pela pesquisa, ou jcientistas deveriam ter-se pr-i»-pena* ro-isínti—jc» em que mi- • cucado e*-m assuntes _• maior

uma fórmula capaz de r .-.--:-
bilitar a apresentação do pro-
jeto ao Congresso, sem provo-car maiores ressentimentos.
dentro inclusive do próprio

na Central do Brasil convoca
! ram uma assembléia Cxtraor-
! dinária da Sala de Imprensa,1 para submeter k votação um
j manifesto do protesto conua
:a nova lei de imprensa, dirigi-
|do ao presidente da Câmara
j dos Deputados e «o Senado
j Federal. Deverão estar presen-tes os srs. Hcrbert Moses, re-
jpresentanU da ABI. Austre-
j sésilo de Atayde. presidente doSindicato dos Jornalistas Li-

PSD, devera apresentar niou- i b*Jli« « Luis Oulmarfes. pre-
ti cmtestíoâo ao leader da i "dente do Sindicato des Jor-
oooílí-ão. oferecm-lo. Inclusive.' na'i-U-"" Profissional?

li/iirá. amanliD, _s 11 horas, no
Edifício Pedro II.

DEBATE NA TV-TUPI
Os deputados Oliveira Brite,

Ernani Sátiro, Emílio Carlos c
Ari Pltombo, respectivamente
do PSD. <ta UDN. do PTN e do
PTB. compareceram, ratem, á
noite, a uma mesa redonda, na
Televisão Tupi. para debater a
reforma da Lei de Imprensa.

Embora inicialmente cs deba-
tes fossem acalorados, princl-
palmente quando o sr. Emílio
Carlos «firmou que o nivel da
nossa Imprensa era eticamente
inferior ao do Congo Belga e
um dos mais baixos do mundo,
graças á intervenção dos gr».
Oliveira Briio e Ernani Sátiro,
o representante paulista pôde,finalmente, esclarecer o seu
pensamento: é contra uma "le!
de arrocho", que atinja a Hvie
manlfestaç&o do pensamento,mas favorável n uma "lei de
responsabilidade*', que torne os
f xces-. >s puniveis.O sr. Ari Pltombo que. ns
Camara, Mistenta. habituaimen-
te. a necesMdade do techamen-
to da "Tribuna da Impr-wi"
r cassação do mandato do sr.
Carlos Lacerda, foi mais come-
di.io ontem: deseja, pura e sim-
plesmeme. uma referma da lei
atual, na parte processual, pa-ra que os autores de caluniai,
injurias e dlfamaçfto sejam, re
almentc punidos.

MAUS PRECEDENTES
— N8o sou contra uma ver-

dadelra lei de responsabilidade,
náo apenas para oe Jornalistas,mas que atinja, também, as au-
toridades arbitrárias, que pre-

CONTO POLICIAL
SOLUÇÃO :

Levai tirou o número 7113 da
porta de Slmpson e colocou
na sua, transferindo o seu nú-
mero para a porta de Simp*
son. Assim, Schwartz bateu
na porta de Levai, porque o
número eslava trocado. De-
pois de feito o roubo. Levai
colocou os números de volta
aos seus primitivos lugares.

DR. C APISTR A NO
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

(CIRURGIA DA SURDEZ)Docente, Medalha Ouro rac. Medi-ilra — R. Ben. Dantas, 20 — 9*andar. Diariamente, tel, K-886J.

cisam ser responsabilizadas pe-los seus desmandos — sallen-
tou o sr. Ernani Sátiro. Mas
temo pela lei que se está pre-
parando, justamente quandoocorre a apreensão de jonials,sem qualquer nota dc culpa,cemo aconteceu, asora, com o"Maquis". Tudo lcv» a crer
qu* 'C pretende coonestar as"situações de fato". Precisamos
dc uma lei que responsabilize
as autoridades policiais pelosseus desmandes. Os preceden-tes. atualiasimos, sáo todrs con-trárlcs 4 oportunidade da dis-cussáo de qualquer lei de im-
prensa, nas presentes circune-tanclas — eis o pensamento dorepresentante udenista.

No final do debate, havia umaconclusão: ninguém era contr»a lei de responsabilidade e ne-nhum dos quatro deputados de-
sejava uma "lei de arrocho".

wâK^f^SftSSSS: 2___ i_»,eomo «Urae datxtwntos e*» teriam tido Grande número dc iomalis-Bk piâi.ra o> um «Sorte f-je-»- I riisam mpeito • «ova* de«J-; reanidos pri, sr. Arman-in í *„s miliUnlcs no, _*ttMB__Zr5''"fl '?_?** 
J?"** 

?i;t£!'M ?"* amr?,i«r ?f *n>_-;FaIcio. Deverá --„•_. o leader nlnfaim e cm outre^ SlorcI
K«5.°-.ni^_?__ÍU_lfíf „? "ÍSL.-0* MT7Úl '.mem a tía m4k)r" •»cí*r- * atitede "a »ínuni_*_eâo púKica de-!

t eate e_. i_<L?t*HMR* «r»- pieu. d*va«a{_>. ,__«, ^ úato,, pronuncia-Uqutli ___5__?^k*_»'

PAGAMENTOS
NO TESOURO NACIONAL *- 

"Hoje:!,W°"*£

pios: da A^niutlea ~J-«l-% ,3ti$$§#
náutica - 7.420; dt. Justiça - 

J;W^ i°s^.5:
po de Bombeiros o da Pollola Militar - f-MU
Peiiefto tia CniarAa Civil — 7; 833.

DOENÇAS DA PELE E CABELO
Tratamento do* cra-ro*, espinhas, er«mas. Extração ttefiniti-ra -
e wm , itj.fi? doa pêlos do rosto, ateis e -renuias — Filada— Queda do esbelo.
DR. PIRESr^^SS^à^^^

VIAGENS
AVIÕES

Dòviao a 'lnccrloza do horário à* «W» M «W
-jacta âc, avlOes, damop a,pones 09 W*«f>»í aw
companhias de aviação ÍW» jgj JWo.. 

Ag**
porto Santos Dumont! 22-8852* (Salelo OOV.
382; Aerolüios Argentina! tó|«3 |ífifffflfâfe_,8838i Alltallai «-9«»l„BPAO: mfltó; **-
nit: 32-3233: Oruaelw» do gjr1'«í"_i ^2. rít

cional: 32-7399, 8S-7398 e 32,6119! to* »*"«
Coi_orolo tW Aorovlaal 3M#| $ABi 37r78?0;
VÀHIGl 32-37601 VASPl 62--7011; WftSíteJfiíj
SWISSAIR: Av. Hto Branco. 90 - 1«.° WUt -
Telefone: 23-1950! _»»RIAi 32-5804.
NA V I O S

Navios Entr. 3aHa Destino Fon»»

Lolde México.  10 Gênova, 23-1771
Alkalci  10 13 B. Alrea .... 23-2000
Lavolslsr  11 11 B. Aires .... 43-4915
Andes  — Southenfip. .. 23-2161
Llbertfid — U Londííe 43-1093
O. Capela .... — 11 Salvador .... 23-1771

¦— l:"l =^ft 
Ih_tt- ¦: mT 1

* If T / • «viu §

1 ie>» 
I \\ r»A/Mo_(nto|j

ÔNIBUS
ESTAÇÃO RODOVIÁRIA MARIANO PROCOPIO

(PRAÇA MAUA)
VIAÇAO CIDADE DO AÇO — Elo Üe Janeiro,

Barra Mansa, Volta Retjonda o Aparecida do
Norte. Gulchê n.° 12.

UNIDA AUTO-ONIBÜS 8. A. (RiO-Potropolis)
Preço: CrS 33,00. Tempoi 1,30 hs. Distancia: «3
km. Altitude: 813 m. Qulchê n.» 2. Tel.: 43-5765.

OTTRAM LTDA. — Oatatruatiea, - Cafâtlnj;»
— Murlaé — íorto Novo —' Tci-^opolls — BH*.
cllfli-larnenlu. Gulchê n.° 14.

AUTO LUXO SAO LOUHÊNÇO LTDA. lB'0-
SSo Lourenço) — Gulchê n.« 18.

EXPRESSO ANITA — Cniüeli-o -- Itatiaia —
Rosendè. Diariamente GUlohê a," 16,' VIAÇAO'FR_>URQ.UEN6B S. A. — Onibuj-
par» Frlburgo, partlnào' do Rio • de Nltirol.
De*s horários por di»., Asenolas: Rio — Brtasfo
Rodoviária Merlano Procoplo (Praça M»iH) gui-
chê 18, telefone 48-5835; Niterói — Estação «o-
dovlarla (Av. Fcllclaiio Sodré), telefone' 0846.
Frlburgo — Edifício SptnelU, telefone: H12.

BXPIMIBSO' ROGÉRIO MUSANÇlA — RIO-
Rezende, diariamente

RÁPIDO FLUMINBKSE LTDA. — Elo —
Araruama, horário 18,45; Rio — Rio Bonito, ho-
rarlo 18,43. Gulchê, 22.

EXPRESSO RODOVIÁRIO SANTA LUÍIIA -r
aio-Càrángoía — Diariamente,— Horário: S,M
- Gulchê 22 — Saida Placa, 2.

EXPRESSO BRASILEIRO VIAÇAO LTIÍA, ~-
(Rlo-Slo Paulo dlarlamehlè). Preço: dirJ 279,08;
aulohê 8 — Placa 22.

VIAÇAO HIO-MINAS LTDA. — RlO.Berh*-
oena' — As terças, quintas e sábado». Horário:
130 horas. Vendas de passagens, aulohê 22,
:alda placa 28.

AUTO LUXO ANGRA DOS REIS LTDA, -r
ilarlAmente, às 6,30 e 17 horas (ônibus) — 9re-
•o: Cr$ 108,00. Gulchê 16. Tel.: 43i9í07.

CAXAMBU AUTO VIAÇAO S. A. (OAVISA) «
31o-Caxambu) — Partida, dlàrlamelita, ia 8 ta.

Òíjm chuvas e trpvoadas entramos no Tegim
das massas dc ar marítimo. D03S9. forma, iicaré-
mos, por mais um dia, sob a lnHu-ncla. do ir uai.
do mantendo' o tempo Instável, com nebulosidade
íçrt.e, mais alaumaa chuvas c tempeniuns ani*..
n 

Míxima, 29,5. Miplma, 19,0.
Màrii para amanha, dia 11: Preai.u-.-, n-.-.t, ,

ítlVlS. B-ilxamer, lh,30 e 14h,10.

CAMBIO
CAMBIO UlVRt

O mirculo «> cambio livre abriu, hoje !»,
mt coM ô» bancos particular-, vend»n*> n deUw
.01*1148 e a Ubr» a CrS 138.no. Comnm-i-,
S-^tifamwU. a Ci-$ 89.M o a Cri 111,00.

CAMBIO OFICIAL

O maraado de eimblo oficial abriu onim

esíAval. 6 BapaQ do Brasil sara cobr-Jiças ven-

clíts an B«_l) P*ra romeuraa e quotas aut-tl-

WC|U, titeterau v»n4tr libras k viste para «,
trega jwoBt» • Cr» 52 -8980 • doilan a Cri 18,11.

A«uãl« B^noo èompniv» letras de e-tp-irtaçie 1
CrS 51.403P a*ar# Londres e a CrS 18,36 lòtn
New T«rk

LEILOEV
R_llna»-!«, hoje, es seguintes:
JÚLIO — Automóveis, ia 21 horas, na Pai

do riameaigo. 3É).
KRNAKI — Mobjllhio c objetos tle arte. li

30 hor_-, a» AT. Llneu de Paula Machado, 811
(j. s««_teo).

TEL_FOMEÍ UTIIi DE EMERGÊNCIA

XlõltíPÓMR
437624

DIÁRIO BA ROITII"O Jornal"
Hora Corta,
B. B. Mariàn» íiocóplo
M. do Trabalho (Ini.i
Ub. d.* AnUWu ....
Poliol» Marlim» .....
Saúda píM.' (D. Mlg.)
s*rv, d« M*t*orol8g!a
M. n_mdk (Mj-.)

434923a
83-84811
48-0033

_ÉéÍ_
Í3-_42
43-0181
42-0707
23-19*2
su-sm»

Pronto Socorro
Corpo de Bombeircw .
Deles, de Economia

Popular, Seção dc
Usura 
Soçao de Preços ....

Falta de água 
Falta de luz o íõi ca .*?ollcla 

(S. U.) R. P.
Serviço de Transito ..

3--2I»
22-3U4

ft-Cfl
42-4799
32-2111
22-1ÍM
34-2020
22-3S70

-r-<-t-

()NDEAClD/vDF.SEDlVfiRT*

m

CINEMAS

SRS. GEIlSNIES
DE CINEMA

Aos srs. set—ites
de cinema que nfio
tem telefono ou ai-
tuado fora do Dia-
trito Federal, pedi-
mos encarccldamen-
te, que noa avisem
sObre qualquer alue-
raeío pu erro verlfl-
cadoe no pro-mu-aa
que publicamos.

CINKLAND1A

CONCCRtOS

HOJE — PIAMJBTA. HAN8 GPaV"— Da-
rá um reclttl, is 31 horas., no Teatro Copa-
cabana, com o seguinte programa:

l.a paíte: Baoh — Prelu-llo e Pusa:
Schubert — Doía Improvisos; Beethoven —
Sonata op. 161.

2." parte — C14,u_o Sentoro — Dança
brasileira: Stravlnal-y — Sonata (am lia »u-
dtçio no Bnasll); Rirei — Jeux d'eau —
Alborada dei Graoleso; Chopln — Schcrzo
numero 3.

DIA 17 — PIANISTA ARNALDO REBELO
— Dará um recital, u 21 horas, no Cãub
Naval.

CAPITÓLIO — 22-8788 -
"Sessões passatempo".

IMPÉRIO — 22-034B —
"As diabólicas".

METRO — 22-6490 —
"O tesouro do Bal-ba
Rubra".

ODEON — 22-1508 —
"Semeando o odlo".

PALÁCIO — 22-0838 —
"O escândalo do si-
oulo".

PATHE' — 22-87Í5 -"Sombra de mulher".
PLAZA — 22-1097 -
REX _ 23-6327 — "AO

despertar da paixão".
RIVOLI — "Carrocei

napolitano",
VITORIA — 42-9020 —"Musica Irresistível ds

Benny Goodman".

CTNTItO

O. TRIANON — 42-6024"Se-sSes passatempo".
COLONIAL —. 42-33» —
FLORIANO — 43-9074 —"Semeando o odlo".IDDAL — 42.U18 —"""•estos da corrução"
MARROCOS — 22-7979"Alta tralçüo".
M-EM DE SA' — Império

da desordem".
PRESIDENTE — 47.-7128"Carrocei napolitano".
OLÍMPIA — 42-4983 —"A oinlc»".
PRI1IOR —
RIO BRANCO - "Am_

ras em Sevllha"
6. JOSE' — 42-059Í —."Sombra de mulher'*

ZONA SUL

ALVORADA - 27-2938 -"Festival de desenho»»
ART PALÁCIO - 57-279J"Carrocei n»po!lt»no"
ASTORIA — 33-114,1 -
AZTECA — 43-0813 —"Carrocei napolitano"
ALASCA — "Ae diaba.

li cas".
BOTAFOGO — "Musica

irresistível dc Benny
Qopdman".

CARUSO — "C_T0C-1
napolitano",

GUANABARA — 38-MM"Rainha tirana".
IPANEMA — 47.3803 —"Semaando o odlo".LF3LON _ 27-7arj3 _."Ao despertar da pai-**An".
METRO — 37-9893 —•'O teeouro da Btrba

Rubra".
MIRAMAR — "Musicai

tr-_tstlve!. de B-nnv
Goodman".

RI.4N — 47-1144 — "Ao
despertar da pauto".NACIONAL — ;-.-"2 _"Carrocei napõutano".

P._t — 37-íMi - -Sorn-
bra de mullier".

PIRAJA- — ¦*.-.--- _"Vera Ct_r."TOUTRAMA — *_-H_
"A nolt« consplr» com a-rorta".
ROXT - ?;.„„ _ -o-.;•¦•.• ^ Jo ttc-.tQ-
S. LUIZ — _.7*r**i _-M--..-.-A t-TMlsUrel deüenn-r Ooo_nan~.
BOTAI, — "Amores «mS—tlfca-.

TIJUCA

AMERICA — 48-451» —
"ilualca irr_UtW8l da
Bènny GooUinan".

CARIOCA — 2I-8178 ->¦"Ao despertar da pal«
xlo".

E3K1E — "Sombra, de
mulhar".

METRO - 4Í-Í»»0 —
"O tesouro dõ Barba
Rubra".

MADRID — 48-318* —
OLINDA - 41.1032 —
TIJUCA — 48.4ÍIÍ —

"Semeando o odlo'*,
SANTO AFONSO —

"Carrossel Napolitano".

BAIRROS

AVENIDA — 48-1647 -
"Bastos da oorruçUo".

BANDÍURA — 28-7375 -
"O chicote do Zorro".

CATUMÍI — 33-3181 —
"Amores em Stvllha".

ESTAGIO SA' - 33-3913Tiiattatmm — "so-
írando da bola",

MARACANÃ — "Rastoa
dt- COtTUQl.0".

NATAL - 48-1480 -
"Barls a rnela nolti"

P. •v-TTORIA - 48-1Í71"O diabo riu por ultl-
mo".

STA. ALICE . 38-9393 •
"Ao deaportar dá pai-
xto".

TRINDADE — 49-3838 •"O dlamanta".
V. ISABE L- 38-1310 -"A cllaia".

CtNTRAL
ÁGUA _U*TA — «Tal»

moaa> • vàWvU".
ALPHA — 38-831S — Sal

de baixo".
ABOLIÇÃO — "Seme-

ando o odlo".
BARONESA — "A cara-

van* da morta".
B. RtMrftO — "Paixto

e sangue".
belmar — "Demônio

do circulo T**-m_l-o",
COLISEU — 29-8753 —"Sombra de mulher".
C. ORANDE — "Antro

da pardlçlo».
GUAR.4CI — "Amou*

am Sevllh»".
»AJA* - • BatUTaet* •"-çraambulo".
niPEFUTOR — a»-2IU-sar-br» d« mulher"
MADURETRA — *BV|,D3

"Sexeanao o odlo".
M. BONITA — "R_i»m

Cê. comifio".
MASCOTE _ 39-0411 _MARABÁ' _ «O garatl.nho perdido".
MARAJÁ' — 2»-7S»4 _
MARAJÓ' _ "oomartu

deTrlpoll".
MU IR — 29-11» _"Oano_J napoatano"

MODfl"tNO-Ba*«-u . 842"A guena, inttm* do
major lU-naan".

II. CASTELO - 39-E2S0"Mualoa Irresistível du
Benhj Ôtiodmin"

N. HORIZONTE — "Ne-
ro e nfamliiii".

r. SANTA CRUZ . "Ca-
mlnhc» ásperos".p. -roriõs — ai-aiei —"Amorte am Sevllha".

WUft - 29-Í4O0 -
RBtte-NOIA - "Amores

•m S*nlha".
ROuXnCN — 49-5801 —"A morto ronda o es-

petaculo".
RIDÀN — 48.1833 —"Tàüant-ula,",
VAZ LOBO - 29-9198 -"Ao ruglr da matra-

lhV.

LEOPOLIUNA

B. DE PINA — 30-3489"A sombra da nòlte"
BOMSUCBS30 — "SP-

meando o odlo".
LBOPOyoiNA - "Mual-

«a IrraaUtlvel da _-•¦-
*7. Orcoíman».

UAVA- - "êembra de
muikèr".

p. 'HiOnRMiPOLia —
paraíso — 30-ioío —"Amores em Sevllha".
RQSAJÜO _ 30-18» _
.rÃvÉÍ1^ _ '•r1»™"
*+¥<» — OUTOoal ua-
jaoliuno".STA. CK*T_*A - 30-1823"Amojas «m Srrllha"¦TA. XfeUDfA • 30.261*1"A fera da Forte Bra-vo".
¦• IWfft — "Todos oalrm_w «mm T_aous"

CAXIAS

CAXIAS — "A eonquis-
«a do aapaço".

VtX — "líualca trrasis-
tlval do Benny Oood-
IWaMl".

POPULAR. — "Invasores
de Marte".

GOVHRNADOR

GÜARABU — "Fuga h«->
9*mm — "Supar n»-

¦uva.".
MTnor

CINTRAI. _ -h-mUri
•t4 o ltm".

tOARÀI — "Mualca ir-
reatstlrel di Bancy
Oaadman".

r_*ERIA_ _ "Tulonj.,

TEATfO
O GOMES (32-7381) -"Aperta o cinto".
FOLLIES (27-8216) -"Choa Copa—bana",
GINÁSTICO 142-45211 -"A ousa de chá do

luor do agosto".
GLORIA - (22-91411 -"Chi m a d e mollillt

chi!...".
JARDEL (27 87121 -"Esta cm todas'.
RFJÓftEIO 122.8164) -"Botando pri Jambnt*
SERRADOR (42-64—) -"Lotaria", com F"«,

Paulo Goulart, Mi-
nucl Pera, e outra.

OUI-OINA - 32-3817 -"Entre o,u*tro pj«>
das" • "Dois a doi",

JOÃO OAETANO - "it".
ra a coisa tal"

TIJUCA (29-55131 -
"Os íUhc-s da biruta"1

MADUREIRA — "VaaDí
brincar".

BOL80 . "Os cleg-iitü'
COPACABANA • "AW

teceu naquela nolt-"

AONDE IR
PÃO DE ACUC.4R -

Ônibus 13 e 86. Lof
Cao: "Santa AlHlc
drlna-Urcu".

CORCOVADO - Boait
3 (Aguns Férrw-t 1
ônibus lio e min*
ônibus "IAH rpmliil,
Cosmo V-H10"

JARDIM BOTÂNICO -
60.000 es pé clei it
plantas classificai*».
Mundialmente corJi'-
cido. Bondes 10 a !'•
Ônibus 33. 70. 10110

FURNAS nn AGASEU
— Aiiraíivpw rW™
para ptc-nlc! Vt>
çSo "TTaca S.»en3 ff
ns-Funias-Borra í'
TIJuoa"

PRAIA DH SB-THU
Ontbus e louclo "
eatacio de, 8!a. crw

PEDRA DE OUABATI-
BA — BonSes. MlM
e lotações na UW>
de Campo Ora*ii*

MUSEU DE MITT! MO/
DERNA - «talrtn»
da Kdue«-«o P Ciitf.-
ra, na rua da TmPJ»*
ra. aplanada do C*
telo.

BOITB

Ilha condene*.''"-
ODEON — "Semeaalai

odlo".
PALACB - "A"11*

mortal".

SiO GONÇAtO

MUTUA' - "BWI-'"-1'
o sonan"«0'>".

VILA Murfí

OIORIA - F* e:<,a
do Oar'.

rrrForon»
o. r_»o — "HW"-

do daser-a'- ,^p
CAPTTOUO 7 

sr*
ando o odlo'. „(>

PETROPO—S - T
lho Oo-.xHr-

_4NTA -_M5_-..i
manto á* ym*--

ABFJOl: Oo^Jttmpaio. 840-A (CT-T788).-_

CA-ííalT. Z CA»**B_*.*»CAÍ FM«a OaTrWlo i*CANOAS, «rt«4a aM o»*v« f-r£»5* - enWsr&í*-"'
3_M ia-r„??M*i*- WM*» -abtí. lft ~ 
____S___l> - Jnut'-' Bodoeo D_5ia.
-____&___T§ - MAXnrS; libr.tla 1.S30-A !»«»
(ST-uiaT *!?í2.3'ar'i'*< «^A - J__A.NOn_: Copa."
At-rí_i,"_/""! Prtn««8» l»"*. «3 (57-1870)

, i«t r_»__to- í_-«^
IS. W-A (J7-57K) -Jg

gtCBA'1

-BHHBBfi
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QUE ALEGAM
SALTARAM UM EDIFÍCIO

©ronida deis pxotolhm&s econômicos
1. O EXEMPLO DE NEREU RAMOS
2. A INICIATIVA DE JÂNIO QUADROS
3. SOMA DE ESFORÇOS
4. Ã PARTE O PERSONALISMO
5. SOMAR ESFORÇOS

HUMBERTO BASTOS (Membro do Conselho Nacional de Economia)
o pleito, àpoiad0 em furtes agro

MENORIDADE AS-
NA RUA MÉXICO

'ATACADO, AMORDAÇADO E
AMARRADO UM VIGIA

Os Cosme e Damião de guarda na Embaixada Americana e a RP
18 prenderam os ladrões c recuperaram o material roubado a
uma firma uruguaia — Hospe darias que não fazem registro re-

guiar dos hóspedes ~

Senhorita f
QUER GANHAR IR|S POURONfll
OQS QMJRO ?

NÃO SERVEM INDICAÇÕES DO
DA JUSTIÇA*

disçuf 42-7294 e informf enderêçq, de
¦noivos; ou o seu próprio 'noivado*!

guardamos absoluto segredo

Estou tomando conhecimento da assina-
tina do contrato, por ordem do sr. Jusccli-
no Kubitschek, para a construção dó uma
grande usina tcrmo-elétrica no Estado de
Santa Catarina. E também da assinatura dc
uni convênio, entre os governadores Jânio
Quadros e Moisés Luplon, para o levanta-
mento de uma usina elétrica na fronteira
entre Paraná e São Paulo.

São dois fatos, são dois exemplos impor-
lantcs dentro ..do nosso panorama político-
partidário c administrativo, Ora, sabemos
quo o governador Jorge Lacerda foi » ail-
versãrio 'Ia facção do ministro Nereu lia-
mus- conhecido o tradicional chefe tribal no
Eslailo 'le Santa Catarina. A lula durante
ns eleições fni dns mais violenta». Icndu o
sr Jorge Lacerda vencido, com certa dili-

cuidado
«ilações.

O corriqueiro, dai em diante, seria que
permanecesse entre os dois responsáveis -7-
um no Ministério da Justiça e Negócios lll-
teriores c outro na Governança do Estado
— o clássico antagonismo diluindo esforços,
enfraquecendo a Unidade Federada, sacrífi-
cando as reivindicações do povo catarluen-
se. Dc Florianópolis o Br. Lacerda, homem
dinâmico e cheio de entusiasmos, começaria
o bombardeio sobre o Governo Federal, dei-
xanilo cm cheque o sr. Ncreu Ramos. Da
Capital da República, homem sereno, frio (í
experimentado, o sr. Nereu Ramos iria di-
ficultnndn a vida do sr. Jorge Lacerda, atra-
palhnmlo a sua administrarão, jogando dis-
crclaincntc as repelidas '-cascas de banana"
para levar o adversário ao chão-

Èssc è um retrato singelo
r. resumido de nossa vida
política c . administrativa.
Mas- que aconteceu? O go-
v.nmdor precisava de iniui
usina termo-eletrlca, rei-
vindicação crucial para San-
Ia. Catarina, o sr. Nereu.
imediatamente apoiou, o cm-
preendimenta e declarou que
os homens de Santa Catarina
sempre se unem quando se
traia de defender o interes-
sc do Estado.

O contrato foi assimirio, o
sr. presidente da Republica
portou-se com o índispeiisa-
vel equilíbrio c a usina vai
ser construída, o que repre-

sentara, uma grande con-
qiiisla do povo catarinense.

Os srs. Moisés. Lupion e
Jânio Quadros representam
duas correntes, duas menth-
lidados, dois comporlameu-
tos, d'oís temperamentos
quase antagônicos. Mas o
úesejo de realizar, uniu os
dois governantes <na fron-
teira dos Estados que dlri-
gem c sob a inspiração dai
águas frescas da caclioetm
dc Sete Quedas. Finnuram
um convênio para a . cons-
íntçiío dc uma usina eletn-
cn que vai contribuir para
estimular o progresso aas
arcas cheias de perspectivas.

Deixaram á parle o per},

i-onalisiiw, as possíveis dl-
vergencias, como dois legai-
mos estalisttis, em favor da
prosperidade regional que se
reflete no enriquecimento
nacional. Dc atitudes como
estas aqui registradas é que
precisamos. Ò Brasil exige
cada vaz mais a soma de
esforços dc todos aquslis
que participam ou. podem
influir na vida. nacional. Ks-
tamos am violento estado de
transição, com uma. popula-
ção crescendo na media
anual dc 2 milhões de hqbi-
tantas, e há urgência em
-preparar o Brasil para 03
•seus filhos dc amanhã.

E' Inadiável que sc fortaleça a nossa es-
trutura industrial, que sc criem ns condi-
i.ões para novos investimentos, que sc dis-
Iribua conforto a esse povo tão maltratado
c mal educado. Precisamente o progresso
econômico será a bBSC para o desenvolvi-
mento social.

Esta coluna registra com satisfação essas
atitudes oficiais que ficam acima de vaida-
des tolas, de suscetibilidades inócuas, de per-
sonalismos prejudiciais. O nosso lema nu
atual conjuntura seria somar esforços, cada
vm mais, para impulsionar o progresso do
Brasil.

Publicações recebidas: — "Causas du Cri. 1
se Econômica e Financeira do Brasil", do VI-
nicio Fontes; "Boletim dc InformaçÕB^da.

Suiçu", tio nosso Escritório Comercial em
Berna; "Boletim Informativo" do CEPE, da
Universidade do Rio Grande do Sul, il-°s S
a 8; "Boletim Americano", do nosso Escri-
tório Comercial em New York; Revista do
Imposto Fiscal, 11.« LXVII; "Boletim Rcn-
nci'". n.° 128; "Comércio Internacional", bo-
Ictiin do Btinco do.Brasil. S/A; "A Economia.
Brasileira cm 1955", relatório da SUMOC;
••Petróleo na Atualidade", publicação da Es-
so Standard do Brasil Inc.; "Corta Mensal"
do Conselho Técnico da .Confederação Na-
cional do Comércio; -'Um depoimento sdbvc
o Trigo", de Damaso Rocha; reportagem em
cores dc um festival de "Çumba-Mcu-Bol"
realizado cm Neuchatel e enviado pelo ml-
nlstro Raul Bopp. Endereço para remessa:
Rua Gustavo Sampaio, 194. ap. 1101. Leme.
Rio do Janeiro,

Incêndio espetacular no Salgueiro

Enquanto o cardeal dorm ia o vento e o fogo
ameaçavam a residência do Sumaré
Sem comunicações a reside ncia de D- Jaime Câmara
. Espetacular incêndio lavrou
nntem á noite, no Sumará, no
iume tio morro do Salgueiro.
Uma gunrniçSo do Posto Central

de Bombeiros partiu para o lo-
cal, pois temiam os .bombeiros
que, devido aos fortes ventos que
jopraram na cidade, o fogo
atingisse maiores proporções,
havendo mesmo a possibilidade
de. ser envolvida a residência do
cardeal, que fica a cavaleiro na-
quele morro.

FOGO NO MATO
O incêndio provocado por"ijucimadas" que estão sendo

feitas por moradores, devido
aos fortes ventos, tomou maior
impulso. Entretanto as chuvas
que caíram diminuíram bastai!-
te a intensidade do fogo.

O CARDEAL ESTA'
RECOLHIDO

Segundo informações coibi-
das pela reportagem no Pnlá-
rio São Joaquim, na residência
do Sumaré não existem telefo-
nes, razão pela qual naaa se
poderia informar de concreto
.-obre a possibilidade ou não de
riscos e, á hora do incêndio,

23.30 o cardeal já estava reco-
lhido aos seus aposentos.

Em seguida nossa reportasem
entrou cm contato com Dom
Hcldcr Câmara, informando-o
da situação e das providências
Uos bombeiros. Disse-nos o
eminente prelado que nos dois
últimos dias soubera de peque-
nos incêndios naquela área-
Entretanto, não tinha nenhum
meio de comunicação com o
cardeal àquela hora, pois não

dispondo o local dc meins de
comunicação, em casos dessa
natureza — estava certü —
mandariam um mensageiro pa-
ra comunicar qualquer oven-
tualldndc.

Acreditava menino D. Hclcici
não haver nenhum visco para
a residência do cardeal, pois a
meBma fica situada em lugar
descampado, embora cm meio
às matas do Sumaré.

OS ASTROS E SUA VIDA
HORÓSCOPO

Os nascidos nesta data são
pessoas benevolentes e dc
espirito muito protetor para
seus parentes e amigos.
Esforçam-se para obter

vida calma e sadia, no que são recompensados, com
longevidade e bom progresso. .Dedicam-se os de hoje ao

cultivo da terra, indústria e comercio.
Dia afortunado para ence-
tar novos negócios, contrair
núpeias, iniciar viagens c
falar com magistrados e su-

porlorcs.
PROGNOSTICO

ORA. NINA m CARVALHO
TRATAMENTO DA ESTERILIDADE

Doenças do senhoras — Hcmorróidas — Farlos
Rua México, 41 - 8.° - Sala 805 - Tcls.: ü2-76a7 e

Residência: 25-6301
CONSULTA?: Diariamente das 15 ás 18 horas.

RESPOSTAS
ESPERANÇOSA, Tijuca —

Está para conceber filhos de
uin momento para outro, vin-
do, cm primeiro lugar, uma
oriançn do sexo forte.

ENCANTADORA. Saudc —
Encontra-se descrito, nas pa-
gina* do livro do seu destino,
consórcio com um cidadão por.
tador das iniciais P.F.H.. e o
acontecimento está previsto pa-
ra o ano de 1058. Será mfte
oito vezes, começando e tcrml-
nando com criança do sexo
masculino. A saúde, atualmen-
te não é boa. Existem prosa-
giós de males dos intestinos, ae
fígado, ovário e nervos. Ligue
maior importância ao seu or-
ganismo, efetivando mulher
tratamento e dieta. O seu futu-
ro. api-cse nta-se com regul.rt-
dade c o seu dia de sorte i sá-
bacio.

TRISTONÍIA, Centro - Wãu
deve esquecê-lo. poli, o mesmo
tem boas lntensões, apesar «te
uma série de dificuldades cn-
tre «mbos. mas que no fim
acabarão felizes. Conseguira.
o emprego que lhe interessa.

CELESTE. Campo Grande —
Estas apólices náo serio pre-
miaüas. continuando com cias,
e perder tempo c dinheiru.
Realizando a mudança no mo-
mento vai prejudicar a carrei-
ra da filha; só depois dc ter-
minada e.-sa mi&sâo c que te-
rto proveito mudando-se- Ape-
sar do grande facriflclo o ma-
rido virá receber o dinheiro
que lhe devem. Depois, virá a
adquirir o que almeja. A UQ-
de está complicada na par:<
dos rins, fígado e sangue. B o
seu futuro, juntamente com w
seus. aparece com episódio,
alegres e progressivos.

CIPRIANO. Copacabana —
advogado vai indo multo bani
na questão que o defende. Es- 1
te ano é imposrivel terminar a ;
causa, miLs, ijo primeiro se- jmestre do «no vindouro..* etj- 1
tse. *

A repetição de a s $ a 11 o s ú
moda dos "gangsters" do cine-
ma. praticados pír Jovens de 18
anos. t-Mp sido constante. O
fsto deve merecer, por parte das
autoridades uma previdência
aòauteladora e repressiva.

Nà semana passada, a çrònt-
ca policial registrou ocorrências
que 6ervem como subsidio a um
estudo que deve o governo fa-
zer, através dos seus órrç&os rea-
pecclvos — e, muito especial-
msnte, por aqueles que têm sob
sua responsabilidade 

' 
a educa-

çSo des moncres.
O que hoje registramos é um

novo capitulo desta sucessão de
ocorrências lamentáveis. Dois
dos protagonistas alegam sei
menores, na esperança do rece-
bsr a proteção que a lei man-
da dispensar aos que tenham
menos de 18 anos.

DORMIA O VIGIA
O cr. João Jc.ó dc Andruil':

(porteira cL- Edifício CivVias. á
rua do México. 31. no Castelo»
dô'lniá a 30110 solto (|i_anlo três
assaltantes, arr.mbanclo a,pov-
ta nos fundos, peiutrarani no
edifício e rumaram para 

'o il"
andar. Na escada, depararam
oa meliantes com o vigia Edson
Alves de Oliveira, de 24 anos,
solteiro (empregado da firma
HF, Sclineikcr Sc Cia., estabele-
cida no 18-" andar) ciue lócjas
as noites guarda a sede daque-
Ia organização comercial, por
haver ali material dé grande
valor, proesdente do estrangel-
ro. O vigia particular descia ri
escada para ir á rua àquela
fera (3 tia manhã), para to-
mar um café. Nlínca supôs fos-
sem assaltantes os três .jovens
que vinham em'sua dicção.

ESBORDOADO E
AMORDAÇADO

Edson foi ii.ophiadamcnte
agredido á socos e pentapés
pelos três bandidos, que o
amordaçaram com um lenço e
amarraram seus braços e pés
com uma correia de lona de
veneziana.

Jogado a um canto do cor-
redor. Edson ali permaneceu
por algum tempo, enquanto os
três ladrões ganhavam o ter-
celro andar e arrombavam a
porta do grupo 301. onde fun-
dona a empresa uruguaia —
SUNEY S/A — Importação e
Exportação —. Daquela 1'lrnia,
roubaram duas maquinas de es-
crever, um binóculo, um isquei-
ro, um blusfto de veludo gre-
nat. arrumando todo o produ-
to do roubo na parte térrea do
prédio, de onde, mais tarde,
pretendiam retira-lo.

ESCAPOU
Edson que ainda tinha um

ferimento no braço direito, pro-
duzido por golpe de um fura-
dor de gelo, conseguiu livrar-
se da correia qne o imobilizava
e foi acordar o vigia que esta-
va recolhido ao seu cômodo.
Este correu, então, à Emba.xa-
da Americana (que fica em
frente) chamando os soldados
da Policia Militar números 1017.
1018, 1022 e 3059. do 4." Bata-
Ihão, que, penetrando no odl-
flcio. lograram deter o "pive-
te" Wilson da Silva, prato, de
20 anos, sem residência e sem.
profiFsão, que protestou intjcen-
cia, dizendo que ali fora pio-
curar uma escola dê Aeordeon.

Mas os soldados, não acrccjl-
taram na sua historia e spllci-
taram ó concurso da Radio Pa-
thillíâ 18, cuja guarnição, com-
posta dos soldados da PE 108
e 227. resolveram interrogar pa-
cientemente o suspeito que ter-
minou confessando tudo, apon-
tando até os seus dois cumpll-
cês Osvaldo de Almeida, de 17
anos. e Valdir de Souza Filho,
também dc 17 anos. os quais
estavam na hospedaria situa-
da na rua do Lavradio, 4S.

Os patrulheiros, indp àquela
caca coletiva, lograram preii-
der os dois meliantes qüe, co-
locados frente k frente com
Wilson, confessavam tudo,
apontando o local onde estava
escondido o material roubado.

ANTROS
O comissário Nonato, do 5.°

Distrito Policial mandou autuar
cs ladrões em flagrante, nois
desconfiou que Osvaldo o Vai-
dir. tenham mais de 21 anos c
nâo 17. como afirmaram.

Além do mais, no decorrer
«lesta diligencia, a.s autoridades
policiais observaram que em
hospecláríás e hotéis desta ei-
dade. estão ultimamente sendo
aceitos hospedes, sem regls.ro
normal, o que representa des-
respeito às determinações lc-
gals. Hotels e hospedarias da
cidade, estão, assim, transfor-
mados em "valhacouto" de
marginais. O detalhe está. pur
isso. a exigir das autoridades
responsáveis providencia ener-
gi.a.
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Toalha ds Banho "Ceará".
Na côr branca. Felpuda, resis-
lente e super-absorvente. Esme-
rada fabricação com especial
algodão Seridó. Tam. 1,45x0,75.
Preço da Praça 70,
Preço só dia 10:  49,

Faqueiro 24 Peças. Para
uso diário. 6 facas com lâminas
super-corlantes, 6 garfos, 6 co-
lheres de sopa e ó colheres de
café. Todas as peças em aço
inoxidável..
Preço da Praça 700,
Preço só dia 10  495,

Caneta Tir.teiro. Com bom-
ba de sucção de fácil manejo.
Pena extralux removível de su-

perior qualidade.
Preço da Praça 90,
Preço só dia 10  43,

Farol Para Meiquino tle
Costura. Adaptável em qudf~-
quer máquina. Ilumina melhor
suas costuras. Com tomada e
interruptor. Acondicionadò em
caixa.
Preço da Praça:........ 165,
Preço só dia 10:........ 89,

F E I R A :—' _ ilGuarda-Chuva. Em tafetá
impermeabilizado. Cabo com-
prído em diversos modelos. Bem
na moda. Armação "Ferrini" com
10 varetas em duralumínio. Lin-
das cèrès.
Preço da Praça 198,
Preço só dia 11 149,

Cofre de Aço com üogrê-
db. Com divisões internas se-
paradas, para jóias, dinheiro,
documentos, etc. Segredo invio-
lável (iara cada cofre.-Finíssimo
acabamento.
Preço da Praça 680,
Preço só dia 11 450,

Cinto de Luxo. Em couro cro-
mo Box-Calf. Todo forrado em
búfqlo. Fiy.ela em dourado inal-
terá vel. Nas cores: marron, pre-
to e havana.
Preço da Praça 180,
Preço só dia 11  119,

Passador Manual "Passe-
Vlte". Com 4 discos difei«n-
tes,-Faz suco de frutas, mu»
sa, purê ds batatas, ..íildo ae
feijão, etc. Substitui a pen?!fu
Preço da Praça 180,
Preço só dia 11  \>'c,

SETEMBRO
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DIR 12
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Fraldas Para Bebê. Pacote
com 5 fraldas. Tecido duplo, ma-
cio e resistente. Seca ràpidamen-
te. Tam. 70 x 70.
Preço da Praça 85,
Preço so dia 12 :........ 68,

Motor "tondon". Para
máquina de costura. Adaptável
em qualquer máquina. Pedal
em duralumínio. Garantido por
1 ano com certificado.
Preço da Praça  1.600,
Preço só dia 12:  1.150,

Estofo Portátil Para Barba.
Marca "Gillelle" cromadoadap-
lável a qualquer lâmina. Está-
jo em cramo de lino acabamen-
to. Denósito para lâminas novas
e usadas.
Proço da Praça: 180,
Preço só dia 12  125,

Aparelho de Café "Prín-
cipe". Meia porcelana. 6 xica-
ras com pires, 1 bule para café
e 1 açucareiro, com barra azul
filetados a ouro.
Preço da Praça  210,
Preço só dia 12:  169,

SETEMBRO
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ontaó
Compre o que quiser
e pague em 3 vezes

1/3 setembro

1/3 outubro
1/3 novembro

Sem despesas
sem aumento

Sem demora
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Calça de Malha. Fio escó-
cia. Malha fina, macia, sedosa
e resistente. Cintura elástica e
acabamento das pernas com
sanfona. Todas as cores e Iam.
Preço da Praça: 18,
Preço só dia 13  10,

Frigideira "Imom". Fundo
duplo granulado. Frita por igual
sem fazer fumaça, evitando aue
espirre a gordura. Em alumínio
super-resistente.
Preço da Praça 210,
Preço só dia 13  139,

Corrente Chaveiro. Com
prendedor de cinto. Chaveiro
folheado a ouro. Perfeito acaba-
menlo. Estôjo para presente.
Preço da Praça 230,
Preço só dia 13  159,

Frigideira "Imatn". Fundo
duplo granulado. Frita por igual
sem fazer fumaça, evilando que
espirre a gordura. Em alumínio
super-resistente.
Preço da Praça  210,
Preço só dia 13  139,

42 PEÇAS

S. Jett, IS • QuHQntie, 30
Sr. Cl*lcs. 10- «berlo dièri*.

mtf.lt oi* ôs 30 herq»

Combinação de Llngerie.
Com delicado boidado e fina
renda aplicada no busto. Có-
res firmes: "indanthren" : rosa,
banca, azul e solmon. Todos os
tamanhos.
Preço da Praça: 95,
Preço só dias 14 e 15...... 68,

Sala de jantar Estilo Me-
xicano. 6 peças: 1 mesa, 1
buffet de 2 peças e 4 cadeiras
com assento de fibrax.Em madei-
ro reforçada.
Preço da Praça: 3.900,
Preço só dias 14 e 15: 3.200,
eu em 10 mtsat pele Crediário

Paletó Sport "Cidadã".
Em casimira pura lã fio pentea-
do. Modelo italiano com Ires bo-
toes. Corte anatômico. Sem en-
chimento. Tecido de padrão xa-
drez. Cores 1 cinza e bege.
Preço da Praça 1.500,
Preço só dias 14 e 15:.. 985.

Aparelho de Jantar "Prín-
cipe". 12 pratos rasos, 12 fun-
dos, 12 sobremesa, 3 travessas
rasas, 1 funda, 1 sopeira cober-
ta e 1 saladeira. Filete ouro.
Preço da Praça  1.350,
Preço só dias 14 e 15 ... 950,
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FOI CONTRARIO AOS SERVIDORES
riA POLÍCIA o parecer do Consultor Jurim-
co do DFSP (comissário Cândido Gouvea)
em relação á eoncessáo da gratificação de
40*-'o sôbre risco de vida c saúde, prevista em
lei! aue vem sendo pleiteada pela classe.

Entende aquela autoridade, ex-preslden-
te do Centro dos Comissários de Policia, que
o pagamento daquele beneficio devera ser
feito "post-mortem", isto é, depois que o
policial fôr sacrificado no cumprimento ao
dever, á familla do beneficiado.

A decisão como é óbvio, não agradou
aos representantes dos policiais que compa-
receram ao gabinete do general Augusto
Magessi, que lhes transmitiu tao desata--
tadora notícia. Na ocasião, ficou decidido
que os prejudicados recorreriam a Justiça,
já que há divergência entre a justa preten-
gão policial e o parecer da Chefia de Policia.

Estamos do lado daqueles que se ba-
tem pela concessão do benefício, uma ves
que entendemos haver risco de vida na fnn-
ção polioial. Os exemplos ai estão, dia a
dia, no sacrifício sistemático de policiais no
desempenho de sua missão. O risco é per-

manente, e não seria justo premiar um
morto, embora não deixando sua família
desamparada.

A alegação é de que, ao aceitar a fim-,
cão o policial assume os riscos por cia im-
nostos, dai ser devidamente equipado para
defender-se quando necessário. E certo, po*
rém. que nem sempre o policial tem tempo
de faxer uso de sua arma, e muitas vezes,
quando consegue fazê-lo, ainda corre o ris-
co de perder a liberdade, mesmo quando
fique caracterizado que a vítima era pe*i-
goso marginal.

Melhor seria, assim, que fosse resolvida
nma fórmula saUsfatéria para atender a
numerosa ela-se. Acreditamos que, no Ju-
dieiirio,ela seja encontrada, a fim de que
o DFSP não fique entregue ""Baratas...
Nas demais funções, onde o risco de vida é
reTonhécido e pago, seus candidatos, ao
aceitá-las, também não desconhecem esse
fato, mas, nem por Isso, deixam de merecer
o benefício. Muito ao contrario, serve-lhes
de estímulo ao sacrifício. Isso também po-
deria ocorrer na Polícia, nao c?
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A Tragédia tia Rua Hotlolfo Baiatas

JOVEM CADETE DA MARINHA MATOU A MÃE SEM QUERER

II O TRUQUE j
— LfJI chamado para investigar o desaparecimento de

¦*¦ Samuel Schwarts, famoso negociante de joías, e fi-
nalmente localizei-o no quarto 717, do Hotel Manchester.

Os alunos do criminologista Fordney prestavam a ma-
XU"!_aÊle 

estava amordaçado e amarrado e tinha sido
roubado em 10.000 dollars em jóias. Depois de desamarra-
Io. êle me disse o ssguüite:• — Quando o rico Earle Simpson deixou-me no jogo de
polo, anteontem à tarde, pediu-me que trouxesse alguns bn-
Iharites e rubis a este hotel esta noite, porque ête queria
escolher aleuns. Disse-me que viesse ao seu apartamento,
703, que êle qüe esperaria. ., ,„ . , . ,

Deixei o elevador no sétimo andar e fui andando a
procura do número, até que encontrei o 703 Bati na Porta,
e ouvindo um amigável "Entre, Schwartz1, naoi tive du
vidas em entrar. Altruém me deu uma pancada na cabeça,
amarrou-me e amordaçou-me, e fugiu com as J°las-

Mas estava eu em meu apartamento, com Jonu^n,
o gerente. Êle também queria ver as joías — disse ü-arie
Simi!°E 

a propósito, Professor — perguntou este — como
foi oue o senhor encontrou Schwartz ?

Soube oue Levai, um suspeito em roubo de jóias,
estava reeistacb no 717, e sabendo que Schwartz tinha que
vir ao sétimo andar às oito horas, e nao tinha ajoârecido
no quarto de Simpson, de-idi interrogar Levai. Entrando
no auarto dele, encontrei Schwartz.

-Levai de uma maneira ou de outra, conseguu-a sa-
ber do encontro auc Schwartz tinha no hotel, e executou

:urn truque, simples porém infalível, a fim de roubar as jóias.

SABE QUAL FOI O TRUQUE EMPREGADO POR LEVAL ? I
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Cuspido do volante, o
motorista foi esmagado
por outro caminhão

SAO PAULO, 9 (Meridional)
 Violenta colisão ocorreu, no

inicio da tarde de ontem, no
cruzamento da av. Nova Can-
tareira com a rua Pedro Vi-
cente, entre dois camihõss. Ali,
e» caminhão 13-76-49, desenvol-
vendo alta velocidade, chocou-
se violentamente com a dian-
teira do caminhão numero ..
15-38-15, conduzido por Edgard
Ferreira, empregado na firma
"Civilsan". Com o impacto,
Edgard, íoi cuspido da direção,
sendo alcançado pelas rodas
traseiras do outro veiculo, ten-
do morte instantânea.

Após o acidente, o motorista
causador do choque evadiu-se.
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VITIMAS — Em cima, Laurimar e Maria. Damião. Em baixo, Maria José e Ermelind*
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Pai e füho como loucos diante do cadáver da

esposa e mãe — Examinava um revólver, quan-
do se deu o brutal acidente

INTOXICAÇÕES EM MASSA

Quase uma hora esperou
pela dmíbulancia do HSÀ

Atropelada P-v um caminhão,
cuja chapa não foi anotada, d.
Adriana Lopes de Siqueira, de
39 anos, residente á rua Barto

"bate papo". Indignado, o sr.
Ernesto procurou o dr. César
de Araújo, chefe da equipe do
referido hospital e comunicou-

iomeuMitre, 647, apto. 102, caiu lhe o que havia sucedido, frl-
«emendo de dor no cruzamento sando que sua irmã ficara qua-
da praia do Flamengo com a rua ! se uma hora estendida ao solo.
Ferrfira Viana. Logo foi pedi- i esvaindo-se «m sangrue.
da'uma ambulância ao Hosni-J O pior, entretanto, é que o dr.
tel Souza Aguiar, tendo a tele-1 César Araújo, demonstrando
ftnlsta informado que não ha- estranha e reprovável nd fe-
vo ro momento. Passadcs at- Irença pela queixa do prejudica-
Kuns minutos, nova solicitação; do. como se o socorro dn Assis-
foi feita nesse sentido, mas a ; tencia mero favor ao Publico,
resposta era a mesma: "Náo ha j nem. sequer, interrogou u-telefo-.
ambulância, paciência 1 "• I nista para se cientificar do mo-

Quando cs curi:sos já tinham ; tivo do desleixo,
desistido de pedir auxilio puni a A vítima a mal. foi levada a
líüma' chegou ao locai"Vò sr. exame do Raios X; pois apre-
Frne-tn Loir-s de Siqueira, mo- : sentava fratura de costelas e in-
rodo? no Larg- dc Machado. Dn-1 dicios de ter c- crânio fraturado-
sesperado, co: reu pnra o telefp-
ne e comunicou-se com o Hos-
pita! Souza Aguiar. Ainda não
havia ambulância. Pediram-lhe,

-entâa, qus conduzisse a ferida
num taxi. o que êle ftz.

Mas, pnra maior revolta d^''
se cavalheiro, quatro ambulan-
cias se encontravam na área lu-
tema do hospital, estando sais
mottristas numa ioda com ou-
tros funcionários em animado

MSÂlTfeOO PiÍ,& «GIIKDÀ
VrZ 0 FORO DE
PORTO ALEGRE

Levaram o- ladrões grande
quantidade du arniss

O fato merece as atenções 4o
secretario geral de Saúde e As--Istêncla.

Cinco feridos no lotação
Na manhã de hoje, o auto-

lotação chapa DF 6-74-59, da
linha "Quintino-Mauá". quan-
do trafegava pela rua Barão de
Mesquita^ esquina da rua An-
tomo Basilio, perdeu a dire*"çâo. e foi chocar-se com um
poste.

O motorista, aproveitou-se
da confusão e fugiu,

Vários .passageiros do coleti-
vo, devido ao choque, foram
projetados contra os bancos,
íerindq-se.

Foram os seguintes que pro-
curaram o Hospital Souza |
Aguiar para serem medicados: |
João Batista Aguiar, de 49 ,
anos, íeirante (rua Silvanu, 1
102): Manuel Francisco de Al- i
melda, de 20 anos, solteiro (rua
Arqulas Cordeiro, 204): Manuel
Vitorino Pinto, de 22 anos, sol-
teiro 'rua ,-Arqulas Cordeiro,
204); Manuel Correia da Silva,
casado, íeirante. de 31 anos
(rua Duarte Teixeira, 384);
Marleía de Oliveira Lopes da
Silva, de 36 anos, casada (rua
Duarte Teixeira. 384). Esta
com fratura dos maxilares e os
demais com contusões e esco-
riações generalizadas.

O fato foi comunicado ao
comissário Vasconcelos, do 18"
Distrito Policial.

Assaltou a 'joalheria

CARAZINHO. R. G. S-, 9
(Meridional) —O meliante João
Antônio ds Souza, assaltou a
Joalheria Ruby, nesta cidade,
furtando cerca de melo milhão
de cruzeiros cm jóias.

O meliante foi preso, horas
depois, pela Policia de Erechim,
confessando o crime e entre-
gando ' as joías, que estavam
embrulhadas em papel de jor-
nal.

MATOU AS
-.MAZINHAS CCíl

VENENO
Débil mental

MACEIÓ, 9 (Merldio-
nal) — A jovem Mana
José Verissimo matou
duas irmãzinhas —
Maria, de 1 -ano e 8 me-
ses, e Gsdalva, de 4 nw-
ses — dando as mesmas
leite misturado com for-
micida. Maria Jcsé, se-
gundo constatamos, sofre
das faculdades men.rais.
Declarou-nos que matou
6uas irmãzinhas por que
as mesmas não se
calavam.

Quinze Romeiros de Saquarema e
Treze Presos de Niterói Vitimados

por Mortadela e Feijão
ATENDIDOS NO PRONTO SOCORRO DA CAPITAL FLUMINENSE

Apresentando sintomas de
intoxicação alimentar, foram
msdicados nc P.S. de Niterói,
e internadas no Hospital An-
tonio Pedro, da vizinha cidade:

• sAntusa Lopes Bastos, de 31
anos, casada, sua filha menor
Antusa, de 11- anos. Teresa Lo-
pes. de 20 anos. José Jorge, de
três anos. Ermelinda Lopes

Açoitada a cidade
por violento temporal
Princípios ile incêndio, ameaça de desmoronamento,

curtes circuitos e fogo nas matas da Tijuca

Bastos, de treze anos, Maria
José, de nove anos e Maria
Ana, de treze anos, todas mora-
doras á rua Vassouras, sem
numero, em Magé; Laurimar
Couto, de 22 anos, Meio Lopes
Soares, de 21 anos. Justinlana
Lopes Soares, de 54 anos, ca-
sada. ElizcU Lopes Soares, de
23 anos, Neri Lopes Soares, de
22 anos. estes moradores á rua

O alimento servido aos pie-
sos que ali se encontram ê for-
necido pela Casa de Detenção,
onde presumidamente deve ha-
ver também vitimas, já que a
comida é a mesma.

Os presos intoxlcados foram
medicados na manhã de ontem,
uo Pronto Socorro local:

Silene Sacramento. Leda Ma-
ria da Conceição, Eloar Braga

Dolorosa tragédia abalou, sá-
bado, à tarde, o lar do enge-
nheiro da. Prefeitura, Armes
Miltom Kampffe (rua Rodoifo
Dantas, 91, apartamento 1002).
Seu filho, Miltom Georges Lou-
zada Kampffe, de 18 anos, exu-
minando um revolver HO, ca-
libre 32. em presença dos pais,
fez com que o mesmo dispa- I
rasse indo a bala atingir a sra- I
Loraci Cecília Louzada Kam- ,
pffe, à altura do coração, ten-
do morte imediata, Ocorreu o !
brutal acidente no quarto dn i
casal. Ela. deitada de lado, !

com o marido recostado, pre- ]
senciava o que fazia o filho, i
ouvindo as explicações do ra- |
paz sobre a arma.

ALUCINADOS
Repentinamente, ouviu-se um ;

disparo e a esposa do enge- i
nheiro tombou. Pai e filho, ato |
continuo, foram tomados de ;
violenta alucinação. Olhavam-
se entre si e procuravam ar.t-
parar a vitima, como que m-
teirados, naquele momento, da
tragédia que acabava de se de-
senrolar.

Aos gritos, acudiram os vlzl-
nhos e em poucos momentos a
policia tomava conhecimento do
caso. O sr. Arinos e seu filno
eram confortados pelossjiaren-
tes a custo, pois ambos, não se
conformavam com o que acaba-
va de acontecer.

FORMAVA-SE ESTE ANO
O jovem Miltom terminaria

este ano o curso, graduando-
se guarda-marinha. Filho um-
co. era muito querido pela ge-
nltora, dai o desespero que o
dominou.

Vários amigos seus, ao terem
conhecimento do fato deixaram-
ae trair pelas lagrimas, pois
todos só pensavam na forma-
tura do fim do ano. e no des-
tino traiçoeiro que veio se aba-

ter sobre a [amilia do conijw-
nheiro de estudos.

O perito Pimentei esteve no
local fazendo o trabalho da Pe-
ricia. após o que foi o corpo
recolhido ao Necrotério do In.-.-
tituto Meálfo Legal.

Pereira Pinto. 402, na Venda 1 de Souza, Aurenice Rosa, Edi
da Cruz, em São Gonçalo; Lu-1 te Fernandes da Silva, Ana da
cinda Lopes da Silva, ris 47 S Silva, Haidée Lara Monassa e
anos, casada, Evani Lopes Bas-! Vírgula Gomes, e os marginais
tos, de 10 anos. moradora á i Benedito Denys Pacheco. Ge-
r Flores. 562, também naquele i nésio Chagas, Milton José cia

MORTA
Louzada

— Lcraci
Kampffa

SANGUINÁRIO O "D. JUAN" PORTUGUÊS ,

Tentou matar o motorista
que o advertira energicamente

Importunava senhoras que iam á comprar-lhe frutas
— "Estabelecido", agora, no xadrez do 6.° D. P.

Inesperadamente, viole nto
temporal desabou sobre a cida-
de, provocando curtos-circuitos,
princípios de incêndios e um
desabamento que. felizmente,
não teve grave conseqüência. O
que causou mais alarme foi o
incêndio que se verificou no ai-
to do Sumaré, pico do morro do
Salgueiro, tanto assim que os
bombeiros dos Postos Central e
da Praça da Bandeira para lá
se transportaram. Contudo, o
forte chuva que acompanhou o
temporal não permitiu que o
rfpgo se alastrasse, debelanüo-o
antes" mesmo' que os soldados
do fogo intrrrvlessem.

AS AMEAÇAS
A' noite, os bombeiros rece-

bsrani chamados para as mas
Barão de Mesquita, 254; Oton
de Alencar, 12. e avenida Rio
de Janeiro, em frente ao Arma-

quando lá chegai-sm nada inais
havia, pois a chuva havia ex-
terminado o fogo.

DESMORONAMENTO
Ao que conseguimos apurar,

somente um caso de desmoro-
naiuento registrou-se.. Foi na
rua Barão de Mesquita, 256. A
torre de madeira do elevador
desse prédio em construção des-
moronou, indo atingir a casa
vizinha, residência do coronel
Nelson Couto. Uma das vigas
íóra cair exatamente sõbrè o
telhado do quarto de sua filha,
a conhecida cantora lírica Na-
dir de Melo Couto, que se acha.
va. com os seus familiares, do
lado de fora da residência. Al-
gunias telhas vieram abaixo e
o telhado sofreu grandes danos.

Solicitados, os bombeiros ali
compareceram; A tormenin,
que teve inicio um pouco antes
das 22 horas, amainou de ma-

Fernando José da Rocha; é o
nome de um afoito portguês do
bairro de Fátima que tem por
mania dirigir gracejos dos mais

,, ¦ i estúpidos e irritantees- ás se-
PORTO ALEGRL, 9 (Meu- , nnoras datlUele bairro que vão

dlonal) - O cartório da Vara ; & 6ua ^^^^ de frulas fazer
de Direção do Foro oesta clda-1 c0mpraSi Algumas delas che-
de. localizado n0 7." andar do mesmo a evitar qualquer
edifício da Prefeitura Munict
pai, íol arrombado por elenu-n-
tos desconheciuos, que dali car-
regaram grande quantidade de
armas, assim como um relógio
de ouro c um anel.

O arrombamento foi consla-

transação comercial com Fer
nando, português, moço rude
que. agora quis reincarnar a fi-
gura de D. Juan.

Vindo de Lisboa cem o obje-
tlvo de fortuna, Fernando Jo-

i sé transformou-se numa espe

moda, proeufa. .cativar, com
aquele sotaque característico
lôda e qualquer' cábrocha que
passe perto de sua carroça do
frutas.

PROTESTOU Exercícios de tiro
Depois de obter alguns exl- na Tijuca

íftí 7 Í

tado pela manhã, quando «^^^Sr^mVP^émmWijm
oficiais de Justiça encontraram cie ae gaia oe cinema, n

a porta arrombada, dando cl- ,
ência do fato às autoridades I Choque de veiCUlOS
C°SCnham 

os policiais encar- | 
™ """ A«*?elin» ...

regados do caso a maneira co- f^^^Sí^Jf^t
m os meliantes consegulraa ! "> "-l1" 

Sa^» ^-87^-*?
penetrar no edifício durante a , ™rihna'l?h ft^,0^ta^rnesto

SA^rS í Lkt%£&.Tm1m£mT
vigilância dc guardas municl- ,,„*-,rUR Gumeza. 453) perdeu
P816- . ' a direção, chocando-se violen-

Este é o segunoo arromba-ilamemc c„ntWlt 0 auto parti-
mento ocorrido em trinta dias i <,ular chapa x>p 12—18—84, dl.
nas dependências do Foro desta ! ^gido por Luís Gonzaga de As-
capital. Em princípios do mês; sls, úe 50 »nos, casado (rua
passado, o cartório dc acidentes ; Tjrugual, 141).
de Trabalho foi visitado pelos' Ambos os motoristas saíram
meliantes, que arrombaram a j feridos,*- sendo medicados no
gaveta de um escrivão, de lá i Hospital Dispe-sirio do Meier.
retirando três mil cruzeiros em I O comissário do S3.* Distrito
dinheiro. Policial teve ciência do fato.

CONDENADO O ENFERMEIRO

SEGURARA A CRIANÇA PARA
QUE UM CÃO A MORDESSE
PORTO ALEGRE. D (Meri-

lona!) — O juiz Hormiiiq Sil-
eira condenou o enfermeiro

i Martno de Castro a quatro me-
I ses de detenção, por ter segu-

Jfc rido a menor Ana Zvarnlesk,'Be fl anos. para que a mesma
não conseguisse fugir do ca-
che-ro de sua propriedade.

Segundo o processo, o enfer-
meiro ea chegar constatou que

sua filha, de 9 anos, estava
brigando com Ana. Em lucar
de apaziguar os animo-. Mar:-
no s-grurou a menor Ana e lns-
tigou um cachorro a morde-la.

Brito o processo, o J11U «sol--. --1 condená-lo a 4 meses de
detenção, ctterrrsir.errco porém,
uma fiança de quatro mil cru-
-eiros. a fim de que pessa ele
recorrer em liberdade.

DOENÇAS DO FÍGADO — PRISÃO DE VENTRE
IMT.STINOS — AI.T.1 PRESSÃO .'RTEXUL — CORACiO

MJ05É G&HDEIM&HN - priUc- --¦ •,0**"u" 4t P2*
«Ut — s»J»s *«. sh * «--. T-H-: n-nm Rts. r,-USS — DU-
n.-rn'n*-* íe 9 â* 1S horas.
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tos com empregadas domésticas
que se Impressionavam com os
presentes recebidos, resolveu
Fernando atacar, agora, os co-
rações das patroas. '

A senhora Maria Gomes de,
Silva, companheira de Roque
Adolfo Paiva, residente á rua
Guilherme Marconi, 74, foi a
escolhida para os gracejos do
português. Chegando á casa
queixou-se ao companheiro e ao
irmão deste, Vicente Avelino de

I Paiva, solteiro, de 21 anos, mo-
torista. que resolveu tomar sa-
tisfações com Fernando Jos3.

O motorista dirigiu-se ao fru-
teiro em termoe enérgicos, exl-
gindo, de sua parte, respeito pa-
ra com as senhoras que iam â
sua barraca adquirir frutas.

O fruteiro, inesperadamente,
sacou de uma chave de fenda e
com ela feriu por três vezes o
motorista que náo teve oportu-
nidade para defender-se.

FERIDO
Grave-nente ferido, com tres

golpes pelo corpo, um no íic-
mitorax esquerdo, outro no he-
mitora-c direito e o terceiro na
região mamaria esquerda, pró-
t-brno do coração. Vicente caiu'ao solo, enquanto Fernando
tentava fugir.

Populares saíram no seu en-
calço , prendendo-o cm fia-
grante.

Na delegacia do 6.° Distrito.
o criminoso foi identifiedo co-
mo sendo solteiro, de 29 anos
(rua do Riachuelo. 44). Depois
de autuado em flagrante fo!
metido no xadrez.

Vai a Sergipe o diretor
do SAMDU

ARACAJU. 9 (Meridional! —
Fo! recebida com entusiasmo
r.í r.- capital a noticia de eu-
ru»'próxima semana o rovo dl-

, retor do SAMDC sr. Sítte de
i Barros. ¦,: i a esta capital lns-' t«t!ar o posto montado, por seus

antece-sores. há mais de dois
! SXOS. Foi divulgado- a respeito,
{que o deputado sergipano Sei*
! ms Doria formulou um apelo.
, n» '.:•.'- :-. ¦ da Cam-.; i- para

A Escola de Artilharia de
Costa realizará nos dias 12, 14
e-17 do corrente, das 13 as 16
horas, uma prova de tiro. Du-
rante a execução dos tiros é
considerada perigosa a área
compreendida entre os ali-
nhamentos Fortaleza de Santa
Cruz — Ilha do Pai e Forta-
lera de Santa Cruz — Ilhas
Cagarras, numa distancia ae
10 (dez) quilômetros da Unha
do litoral para a navegação
marítima' e, para a navegação
aérea, o teto de 2.500 metros
dentro, daquela zona.

Também o Arsenal de Quer-
ra do Rio de Janeiro realizará
nos dias 11, 12. 13 e 14 do cor-
rente mês, das 8 às 11-30 horas,
uma, prova de tiro, sendo pe-rlgosa a área compreendida en.
tre os meridianos que passam
pela Ponta do Marisco e pelqPontal de Sernambetida, numa
distancia de 6 (seis) quilômc-
tros da linha do litoral para a
navegação marítima e, para a
navegação aérea, o teto ds ..
3.000 metros, dentro daquela
zona".

O CIÚME ARMOU-LHE O BRAÇO

zem 13, A não ser nesta avent-1 drúgada, lnais ou menos a 1,30
da, onde um monte de madel-; horas.
ra pegou fogo, • os bombeiros j
não tiverem multo trabalho, de
vez que os outros casos foram,-
apenas, principio de incêndio.

Fora isso, a Light teve de
atender .pedidos para restabe-
lecer a, ensrgia elétrica em va-
rios báirrcs. prirwipalmente o
da Tijuca. onde se registram
inúmeros ca tos ds 'e.urto-cir-
culto.

NO SUMARÉ'
Várias pessoas ligaram para

a r-dacio do DIÁRIO DA
NOITE, informando que no Su.
mure. onde fica situado o pala.
cio do cardeal, as chamas cs-
lavrai devastando o.s malas,
ameaçando, inclusive, á resl-
dencia cio alio signatário da
igreja. Todavia, os bombeiros

município; *s íris Soares, de
23 anos, moradora á rua Djal-
ma Dutra, 17 em Niterói.

Todas essas pessoas, parentes
entre si. compare reram á fes-
ta de Nossa Senhora de Naza-
ré. realizada sábado ultimo no
município de Saquarema. Ali,
depois de uma refeição, em
que comeram mortadela adqui-
rida num armazém da locallda-
de. sentiram-se mal-

Removidas para Niterói, em
uma caminhonete do Serviço
de Malária, onde foram medi-
cadas.

Para atender as vítimas da
intoxicação foram mobilizados
13 médicos do Hospital Anto-
nio Pedro.

O comissário Francisco Mon-
teiro, da Delegacia de Plantão,
registrou a ocorrência.
TAMBÉM TNTOXICADOS OS
PRESOS RECOLHIDOS AOS
XADREZES DA SECRETARIA

DE SEGURANÇA DE
NITERÓI

Outro caso do Intoxicação ali-
mentar ocorreu ontem, em NI-
terói. e as vitimas foram mar-
ginnis e decaídas recolhidos aos
xadrezes da Polícia Central de
Niterói.

Costa, João Armbrósio da Sil-
va e Edson Barroso, este ulti-
mo, assassino do famoso ladrão
e maconheiro "Russo".

As vítimas alegaram, ao ser
medicadas, que o feijão que
haviam comido não estava bom.

O comissário Monteiro, da
Delegacia de Plantão, providen-
ciou para que os presos fossem
imediatamente removidos para
o Pronto Socorro onde foram
atendidos, retirando-se todos
eles, mais tarde para os xadre-
zes da Secretaria de Segu-
rança-

O secretário da Segurança,
sr. Paulo Maurrity, determinou
abertura de inquérito a res-
peito. ¦¦¦ '
Perdeu os documentos .

Veio á redação do DIÁRIO
DA NOITE o comerclário Can-
elido Machado Azevedo, resl-
dente na TUa Visconde de Pi-
vajá. 82, n fim de dirigir um
apelo a quem achou seus do-
cumentos. perdidos sábado ul-
limo, na Praça General Osó-
rio: fazei- o favor de entrega-
los no "Mercado Disco", á rua
Siqueira Campos, em Copaca-
bana, onde trabalha.

Morto por auto
Em frente ao Ministério da I

Guerra,, um auto não identi-1
ficado, sábado, colheu o ancião
Adriano Francisco Lopes, casa- .
do, de 63 anos (rua Mnri.-i An- '•
gélica. 46). Com graves lesões j
pelo corpo foi conduzido ao H.
S. A-, onde veio a falecer. '

A^A -

/*^

MILTOM — A arma
disparou sem querer

SOS RELIGIOSOS
Os anúncios publicados nesta seção serão
também irradiados pela RADIO TAMOIO
sem aumento de preço, às 7 hs. da manhã

Major Athayde
i Silva

A GOLPES DE FOICE TENTOU
MATAR A COMPANHEIRA
CENA DE SANGUE NO MORRO DA CATACUMBA, NA LACÔA
— O CRIMINOSO FUGIU

(FALECIMENTO)
A família do MAJOR ATHAYDE VENTURA DA

j= SILVA cumpre o doloroso dever de comunicar o seu
1 falecimento ocorrido ontem c convida seus parcn-

tes e amigos para o seu sepultamento a reali-
zar-se hoje, dia 10, às 16 horas, saindo o féretro
da capela do cemitério dc S. Francisco Xavier pa*

ra a mesma necrópole.

t

O ciúme foi a Origem da cena
ds sangue que se verificou na
madrugada de ontem no barra-
r:o 456. do morro da Catacum.
ba, à avenida Epitácio Pessoa,
1264. Lagoa Rodrigo ,de Frei-
tas.

APRESENTOU-SE 0 MATADOR
DA GESTANTE

A ARMA DISPAROU, MATANDO A — ALEGA

Acompanhado do seu advoga-
do, apresentou-se sábado ài au-
toridades do 23° Distrito, o me-
cãnlco Darlo Fernandes, soltei-
ro, de 21 anos (rua Eulin-i RI-
beiro, 423), acusado de haver
assassinado, a tiros de revólver,
a sua amante Maria Odei-e da
Conceição, na mndrugada de
quarla-felra úllima. em Água
Santa.

A vítima, que tinha 20 anos, i
era solteira e residia à ru.i Ma- •
rio Carpenter, 440, estava em
adiantado estado de gestação, |
esperando um filho do acusado.

O investigador Frota, do 23" (
Distrito, nas suas investigações,
apurara que o mecânico mata-
ra a amante, depois de unia ai- j
tercação. quando a mesma recla-

• mara auxilio pecuniário para o ;
{parto.

Nas declarações que prestou ;
perante a autoridade, o mecâ- \
nlco deu uma versão diferente •
ao fato, alegando que tortas ás, i

Guaraci Antônio Belmonte, I Julgando estai- sendo abando,
operário, que há anos vivia ma- | nado, procurava todas as nol-
rilalmente com Anlónia da 1 tes. ao chegar do trabalho,
Costa, ultimamente vinha ali- ! ofender a companheira que, de-
mentundo forte desconfiança, ; vido a este sofrimento diário,
pelo fato de a companheira não ' eslava disposta a deixai- o lar,
lhe dar muita atenção, I procurando parentes seus.

>— O CRIME

Na mhdriigada de ontem. che.
gando em casa, Guaraci alter-
cmi com a companheira e. com.1 plelameute íóra de si. armou-
se de uma foice, com a qual
desferiu vários golpes na do-
mestiça, deixando-a desacorda-
da, enquanto fugia.

Populares, alarmados oni os
gritos da mulher, acorreram ao
barraco, providenciando sua re.
moção para o Hospital Miguel
Couto, onde os médicos, consi-

para ca-a, dizendo a parentes
que estava desgraçado, pro-
curando esconder-se num quar-
tel da Vila Militar, onde servira

O acusado, embora nfio tenha derando gravíssimo seu estado,
sido preso em flagrante, perma- 'ransportaram-na para o Hos-
necc no 23* Distrito t disposição pitai Marechal Souza Aguiar,
das autoridades que realizam di- | O criminoso logrou fugir, mas
ligências, para esclarecer devi-
damente a ocorrência.

a Policia dn l.' Distrito está
no teu encalço.

Oficina de consertos
na via pública

Famílias residentes na rua
Benjamtn Constant. nas proxi-
mldades do Palácio São Jca-
?HÍm.i..„cüa.m',mJ1 „?te?çSo das noites 

"tlnhaK°àcV-scí"à "cãs-T 
da"" ¦¦-.»-• - 

an)an(ei dgpojj qUe outras pesautoridades competentes, por
intermédio do DIÁRIO DA
NOITE, para o que vem suce-
dendo naquela via pública.

soas que ali residem iam dor
mlr. Na noite do fato. estava
conversando com Odete. quandoInformam os nossos leitores, - e]a nie entregou uma garrucha i

e nós mesmos já Uvemos a J para vender. Ao apanhar a ar- :
oportunidade de constatar a ma de fogo, esta disparou, indo
procedência da queixa, que os , atingir a mulher amada, que te-
mlcro-ônibus da linha circular i ve morte Imediata."Gloria-Leblon" (linhas 5 e 7) j Como um alucinado, -coireu ;desde as primeiras horas da  Jmadrugada, ficam estacionados.! trasformou em oíídno. de con- ;
para conserto, no inicio da rua,; sérios. Assim, muitos transe- !
nâo só atravancando o tráferje : tintei, não raro, passando pelo
como também .rolestanrlo os • local, ficam sujos de graxa. -
transeuntes, pois a rua se' Para Mo filarmos no baralho' en'tirdecedor provocado pelas

pancadas nas lataria*, queda
n»r imediat-mente o seu postu • de pneamáticos. tac.
de Aracaju, e que o sr- Seite ! As íf»Tili2- <io lrr-cal eíperam
de Barros. info:mado do breve : que as autoridades comaeten- '
funcionamento do citado posto, i t-s tomem prontas providência-. 1
eo-r,vidou aquele parlamentar i para que se ponha termo ao

qu- o SAMDU fi-eas? fuacio- para ír,tegm sua comitiva. • abuso.

Luiz Cingolani
( FALECIMENTO )

Inês Cingolani, Renato Cingolani, te-
nhora e filha, Roberto Cingolani, se-
nhora e filha, Giusseppe Cingolani,
senhora e filhos comunicam o faleci-
mento de seu extremoso esposo, pai,
sogro e avô, LUIZ CINGOLANI, e

.nvidam os demais parentes e amigos para o seu
cpultamento, que se realizará hoje, dia 10, is

17 horas, saindo o féretro da Capela de Santa
Luzia, lado da Santa Casa, pra o Cemitério de Sâo
Francisco Xavier.

Juditii Adelaide
Maurity §anfos

(FALECIMENTO)

A família de JUDITH ADELAIDE MAURTTY SAN-
TOS cumpre o doloroso dever de participar o seu
falecimento ocorrido em sua residência, ontem dia
9. O féretro sairá às 16 horas de hoje. da capela
Real Grandeza para o cemitério dc S. João Batis-
ta. De acordo com os seus últimos desejos solita-

se não enviar coroas.

t

t
Luiz

( FALECIMENTO )
CINGOLANI COMERCIO REPRESEN-
TAÇÕES LIMITADA cumpre o do!o-
roso dever de comunicar o falccimen-
to, ocorrido hoje, do extremoso pai de
seus titulares. O féretro sairá da Ca-
peia de Santa Luzia, á Rua Sinta Lu

zia, lado da Santa Casa, is 17 horas, para o C:
mitério de São Francisco Xavier.

f

VIUVA COMANDANTE
SOARES DE PINNA

(CECY DE MESQUITA DA SILVA
TEIXES SOARES DE PINNÂ)

(FALECIMENTO)

Sua família desolada cumpre
o doloroso dever de comum*
car o seu falecimento ocorri-
do ontem e convida os seus

pai entes c amigos para o seu enterra-
mento que se realizará hoje, dia 10, às

16,30 horas, saindo o féretro da capela
de Real Grandeza para o cemitério Ac

São João Batista.

nn

ÁLVARO ACCYOIJ
DE A<

t
B

(MISSA DE 30." DIA)

Sua família agradece sensibilizada * """¦t'r!".'!í?
solidariedade recebida por orasião do «o f-1'*"
mento e convida parentes, amigr-s e demais »2S
de suas relações c amix-de para a mlt*** _,IT_Í.
simo dia qne fará reiar terça-feira, dia H. •- "
ras. no Altar-Mor da Igreja da Catedral M'""*-*
lilana

I

FALECIMEHTOS E MISSAS
EM TODOS OS JORNAIS E R A D I *> S

RUA RODRIGO SILVA. 12 - LOJA - TH-lTOS^i
42-5953 c 42-4901. PLANTÃO NOTURNO — Tel.: Z---*-*

ATENDE-SE A DOMICILIO
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MATEMATJCA
DIVERTIDA*
Í^CURiOSÁ

yt*

m

Os eclipses
do Sol' ,

e da Lua
i, .. ' .

GS 
EOIJJPSES do Sòl ".

de Lua deram origem
_a antigüidade _ lendas
muito interessantes. ,

Segundo a Mitologia dos
primitivos gregos, quando
gtes fenômenos se davam,
Diana descia do céu é.

Terra a juntar-se a Beu ..
amante Endemifió.»

_- os romanos mcredltavam
i «ue. durante os eclipses, as
!x feiticeiras de T-Ssalia pro-
= curavam atrair a Lua com

os seus feitiços, e os índios
diziam que um. dragão fe-
ro. procurava devorar du-
rante aquele fentoeno a
linda companheira da
Terra. ¦ ,

Por isso esses dois-povoa
fneiam nessas ocasiões
grunde alarido, batendo em
tambores e dando altos
grito, o primeiro1 para
eritar que a Deusa- da Koi-
it abandonasse o seu lu-
pr no o-_, o segundo pa-
i_ af-genter _ íera terrt-
v»l <tue ameaçava privar as
noites terrenas- do encanto
do l«s_V

O espe1eíc_to gswndioso
*> «elipse .Btel do && Im-
pT-ssictia eempi» proíun-
damente as pe_-0_s «.áe o
observam.

A atmosíera esfria, o ceu
escurece e vêem-se brilhar
as estrelas, as aves voam (
para os ninhos, os .gaios
cantam, a Terra toma uma
oôr lirida, que amedronta
e que contrasta com o as-
pecto brilhante da corOa
luminosa, que cerca-o dlb-
co negro da Lua e com a.
perturb-ranclas rcsAceas
que se avistam junto do
wtfiôrno deste astro. O
homem, olhando _ roda de
si. sente a impressáo de
que a vida vil terminai
sobre a Terra, maf, olhan-
do paru o alto, sente a es-
perançà de que vai ser
continuada no céu.

Com a divulgação da
causa dos eclipses, desapa-
receu o terror que causa-
vam outrora e ¦ o homem
pode entregar-se sem re-
ceio á 'contemplação dês-
tes fenômenos soberbes,
que só lhe é dado admi-
rar de longe a. longe.

Mas não é o -ôso de um
espetáculo maravilhoso «
unlco proveito fliie se po-
de tirar da observação do.
eclipses do Sol. Há pru-
blemas astronômicos lm-
portanfces que estes ecllp-
ses permitem estudar, en-
tre os quais predomina !i
da determinação da natu-
reza da atmosfera solar.

Para nos prepararmos
para a observação de um
eclipse, é necessário deter-
minar antecipadamente os
lugares da Terra em que e
visível, os que estão em
melhores condições para p

_ observar e o v/ilo. aproxl-
C mado do tempo em que o
Jj fenômeno há de começar

fi

No mundo dos números i
' ' ' 

I :

jM RELAÇÃO ao delicado problema da matematiaia- S
çfio das ciências, esoreve o erudito matcmAtlco por- 5togues Gomes Teixeira: ':"A reprèsentaç_o de uma ciência ou _e um dos seus ¦

ramos no Mundo dos números é uma quéstSo geral- :mont* compUoada, que exige algumas vazes esforços :prolongados de homens de gênio de multas gerações. A \«atureza é um livro de feitura muito difícil. Para a es- :
«dar é necessário apanhar na complexidade dos fenô- i«enos o quo é fundamental e ainda dècompô-los em •
antros mais simples que Be estudem separadamente.Em geral, começa-se por estabelecer leis hipotéticasalgumas delas visões de gênio. quc expliquem os feíio-menos que.se conhecem; depois modlflcam-se estas léi

, quando nSo se rejeitam, se novas observações o exigem
Quando, de progresso em progresso, as hipótese

admitidas levam à predlção dos fenômenos/estas atineram o valor de uma representação matemática, que Üjcontinua depois a aperfeiçoar de modo. que as predico'se façam cada vez com maior aproximação. . -
Foi assim que, por exemplo, se subiu da teoria a:tronomica de rçudoxo à de Ptotomeu e'desta às-dè Of

pérnloo e Kepler. .. .,
O poder da -latemática foi, desde'a origem fleüi'

ciência, reconhecido e assinalado, por alguns dos sft
hios mais notáveis de todos os tempos.

Na velha Grécia, os.grandes filósofos PltagoraS i
Platão ensinaram-na em suas Escolas e fizeram o k»u
elogio. ¦ • _.-"..-¦.• O célebre filósofo de Samos previu o grande papel .
que haviam de representar no estudo do. Mundo Fisicne, abrindo as suas aplicações, iniciou a Astronomia Geo-métrica com a decomposição do movimento do Sol em
dois movimentos circularès uniformes em planos _ifc- .
rentes e iniciou a teoria da Musica com a primeira r"e-
pi-sentacSo numérica de acordes harmoniosos". (Cfr.F. Gomes Teixeira — "Panegíricos e conferências" —
Sobre o poder e beleza da Matemática — Coimbra. 1925.
Página 267). , .
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ÜENTISTAS LONDRINOS EXAMINAM O "CASO ROBSON"
ü m

Ainda esta semana a resposta
definitiva ao Governo brasileiro

Hoje, Robson será apresentado a J.K, no ato inaugural da sede

\ das "Pioneiras Sociais" — Médico francês consultado pelos pais
do menino-mártir

(Reportagem de ARMANDO PEDROZA -'Fotos ,de OSVALDO MEDINA)

no lugar que, para Isso. su
escolheu. E' a estas quês-
toes que são consagradas aj
Memórias de Monteiro' da
Roclia a que há pouco nes
referimos.

O problema da predlção
dos eclipses não podia dei-
sar de chamar ira antlgm-
dade a atenção dos saesi
dotes que se ocupavam u
estudo dos astros, o quem
o anuncio de fenômeno-'ião impressionantes dari.i
um prestigio qmise divino.
Procuraram por isso resol- '

,.ve-lo os Magos dn Caldéia e
conseguiram-nos, desço-
brindo por melo de nume-
_c_as observações que e
aproximadamente • igual <i
dezoito anos e onze dias u
período em que o Sol e a
Lua tomam a.jmesma p<i-
slção 

' 
relativamente aon

nodos lunares. Assim, nu-
tando' os' dias em que se
davam C15 eclipses em um
desses -'çeríódos, sabiam." 
que os do período seguinte
haviam de dar-se tiproxi-
madamentè dezoito anns a
orize dias depois de cada
um daqueles.

A predlção mais antiga
destes fenômenos que men-
elema a história da ciência,
grega,<-a de um- eclipse
de Sol que se deu no uno
609 antes de Cristo, feita,
segundo afttlgos historia-
dores, por Inales de Ml-
leto, o célebre iniciador da
Geometria, o qual havia
recebido o seu saber astw
nômlco dos magos da Cal-
déia por melo dos sgcer-
dotes egípcios. Este eclipse

ficou célebre na História,
porque se deu na ocasião
em que se-estava travan-
do' uma batalha entre Me-'
dos e LldlO-, e causou tftu .
grunde impressão nos dois
exércitos, que fraternlza-

rãm no efl-mpo- da luta e.fí- .
_?ram • imediatamente a
paz.

O estudo de tão impor-
1' íanie problema só porem

começou a tomar forma ci-
Pntlflca depois dos traba-
Ihos de Hlpnrcho e Etolo-
meü sobre os movimentos

. db Sòl e da Lua. e fol-s«
aperfeiçoando sucessrva-
mente á medida que sb
progrediu 110 conheci-
mento destes movimentos
e, no conhecimento da
Geometria da esfera. Cfr.
P. Gomes Teixeira Pane-

gíricos e Conferências pag.
lll-.i -

MALBA TAHAN
Desenho de' THEO
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OS MERCADOS,

DO MUNDO EXIGEM

CAFÉS FINOS
De ano" para ono caem as exportações çio

produto que -, praticamente, a nossa única .

fonte de divisas. Outros concorrentes estão 
j

invadindo assustadoramente os mercados

que tram nossos. A solução e uma so: a I

melhoria da qualidade, paralela ao aumento
da produtividade. Lavradores: cuidem bem

de seus cofezais, do plantio a colheita,
dondo-lhes trato inteligente. Recorram aos

técnicos da, Secretaria da Agricultura —

òt Casos da Lavoura — que estão sempre

em condições de orientar os;£**£*
sobr. as moderna- praticas de planto
cultivo, colrnita « preparo para a pr-
duçS© de Cafés Finos.

Esta semana devera ficar de-
flnltivamehte resolvida a via-
gem de RObson, o menino mar-
tir, ao estrangeiro. A consulta
oficial- do govêmo brasileiro
aos centros -científicos de Lon-
dres já começou^ desde sábado,
a ser examinada pelos especla-
listas do hospital de São Bar-
tolomeu, Jupto com o laudo
cientifico do dr. Fernando Ga-
biíel de Andrade, seguiram la-
minas cbm, o material recolhi-
do no exame feito em Robson.
Espera-se que, ainda esta se-
mana, os londrinos mandem
resposta sobre a possibilidade
ou nâo de salvar Robson da ce-
gueira total.

D. Sarah Kubitschek espera
apenas esta resposta para, Jun-
tamente com suas companhei-
ras — as "Pioneiras Sociais",
-patrocinar a ida do menino ao
estrangeiro.

SENSIBILIZADO
No. sábado, o pai do menino

Robson foi ao Hospital General
Vargas, no IAPETC. com -o
objetivo de agradecer ao dr.
Eiigcni. Gomes de Carvalho,
diretor daquele estabelecimen-

Ho, o seu Interesse em patroci-
nar junto a D. Saràh Kubits-
ehek, a campanha já pratica-'
mente vitoriosa que visa levar
a menino aos mais adiantados
• especializados centros cientí-
flcos do mundo.' 

O dr. Eugênio Gomes ficou
sensibilizado com o gesto do mo-
torista c declaiòu, apenas, que"como médico e como cidadão,
cumpro apenas com o mçu de,-
ver, tíando uma parcela de es-
forço para salvar uma vida tão
preciosa, ameaçada por um dra-
iria que "emociona -toda a opi-
nião publica".

CONSULTA A FRANÇA-
Os pais de Robson vèm rees-

bendo, dc todos as partes do
pais, cartas e telegramas de so-
lldariedade ao movimento que
visa salvar o menino.

No sábado o motorista Lula
Carvalho Freitas recebeu umá
carta dirigida a sua esposa, por
uma senhora da nossa sociéda-
de cuja assinatura estava ile-
givel. :'-:''•' ¦ '.

E' o seguinte o. texto da
carta: -

"Senhora Cremllda; De to-
do o coração, desejo-lhe; e a seu
esposo a maior coragem e, _
saúde necessária na sua gran-
de provação. Rezo cada dia pa-
ra o seu querido Robson e fl-
quei contente em saber que. a
bondosa senhora Sarah Kubl-
tsohek quer ajudar e. tratar o
menino, seja nos Estados Uni-
dos ou na Europa.

•Acho que vocês não deviam
hesitar e não perder tempo, se
ainda há uma chance, antes que
seja tarde de mais, por amor
de Deus e de vosso filho I

pe o*nal é uma sorte de can.
cèr, existe em Paris, ummédl-
co que tratou duas, brasileiras
que eu conheço, éonseguindo
deter o progresso do mal e,
mesmo depois da operação, evi-
tar recidlva. Eis aqui o nome
e endereço: D. de Nabias, 43,
R. du Renelagh, Paris 16.°. —
France. -,

Junto uma cartlnha em íran-
eês, explicando mais ou menos
o que soube pelos jornais, do
caso do seu Robson, vocês têm
só que assiná-la e a enviar,
dando também o vosso endere-
ço, a fim de receber a res-
posta.

O dr. é muito experimentado
e honesto, estou certa que êle
dirá se pode fazer alguma coisa
neste caso.

Coragem e confiança cm
Deus, e nos meios qUe éle põe
em nossos mãos de seres ra-
clonais e de cristãos."Faça tudo o que pode>è dei-
xe Deus fazer o resto".

Mil' beijos a seu filho e a vo-
cês um abraço fraternal. Assl-
natura Ilegível,—PS. Vocês po-
derão comunicar n resposta a'
D. Sarah, Kubitschek.

O envelope dirigido ao mçdj-
co francês já vinha até selado.
O pai de Robson confiou ao
repórter para pôr' no correio e.
hoje, falará à respeito com as
"Pioneiras Sociais".

COM J. K.
Hoje. às 11.30 horas, o mo-

torista Luiz Carvalho de Frei-'
tas e sua esposa Oremilda Leal
de Freitas, comparecerão à so-
lenldade de inauguração da se-
de das "Pioneiras Sociais" a
rua Pereira da Silva, 96. n.s
Laranjeiras, levando Robson.

O' sr. Juscelino Kubitschek.
que comparecerá ao ato. terá

assim oportunidade de ver. de
perto, o menirio-martlr, culo
drama emociona a opinião pü-
büoa. ,

O dr. Eugênio Gomes de Car-
valho,, diretor do Hospital do
IAPETC, é quem apresentará,
juntamente com d. Sarah
Kubitschek. o menino-martir ao
presidente da Republica.- '

As senhoras da alta soctçda-
de. que participam do grande
empreendimento humanitário,
terão, também, oportunidade
de conhecer Robson que, assim,
será apresentado aquelas que
estão leaderando o movimento
para salva-lo da cegueira to-
tal. _

AMPLA REPERCUSSÃO
O drama do menino tem ai-

cançado a maior repercussão
em todo o pais. Agora mesmo
os palü de Robson receberam
um cartão do deputado esta-
dual Teofilo Ribeiro Pires, 2."
secretario da Assembléia Legis-
latlva do Estado de Minas G>
rais. -" n

No cartão está escrito: "Ao
presado sr. Luiz dé Carvalho é
à d. Cremllda. Medico, pai, rei
presentante do povo, comenta-
rista dè radio, não resisti ao
dever de escrever as palavras
cuja copia mando anexas. Se-
gue, também, um livro com
crônica escrita sobre caso iden-
tico ao de Robson. Óreiam ca
sinceridade de meus propósitos
de levar, com esta palavra de
advertência,''ainda em tempo, a
mensagem que pode valer a sal-
vação da vida do' seu filho.
Belo Horizonte, 3-9-56. ;"O NOME DO DIA

Téófilo Pires:
Meditemos, hoje, sobre o des-

tino .dessa criança de/2 anos,
chamada Robson, moradora no
subúrbio de Braz de Pina. na
Capital da Republica, da qual
se vem ocupando, com dsstdui-
dade espantosa e estardalhaço
Injustificável, a imprensa gua-
nabarina.

Os jornais publicam, diária-
menteT fotografias d"- criança
em varias poses, segurando os
brinquedos que lhe são ofere-
cldos pelos que tomam conhe-
cimento de sua "desdita. Des-
dita sim. Robson tem um tu-
mor canceroso nos olhos. Já
lhe extirparam.o globo ooular
direito,. Agora, constataram os
medkos a imperiosa necesslda-
de de fazer, também', a extra-
ção do olho esquerdo. A crian-
ça ficará completamente cega,
mas poderá sobreviver. Se não
fôr operada, a cegueira virá da
mesma forma e, mais do que
ela, a morte, dentro de poucos
meses, com a inevitável propa-
gação do tumor ao nervo ótico
e ao cérebro.-

Foi oi que surgiu o impasse:
enquanto ft cie,ncia, pela voz do
médico dr. Fernando" Gabriel
de Andr_dev chefe da equipe
que, no hospital do IAPETC,
operou Robson pela primeira
vez, sustenta a absoluta neces-
sidade da • segunda operação
para, sacrificando a vista, sal-
var a vida do menino, a fami-
lia reunida, em. conselho, emo-
clonada ante as patéticas pa-
lavras de d. Cremllda, m8e da
criança, "condenar meu filho
á cegueira total é o mesmo que
tirar-lhe a vld»" procura, de-
sespei.damente um melo de
conservar a vista e a vida da
criança. Robson foi retirado do
hospital e levado ã cousulta,
em Petrópolls, com um tal de
Yokanan da chamada Frater-
nidade Eclética Espiritualista
Universal, onde recebeu passes
de espiritismo e receita de re-
médios. homeopáticos.

Enquanto isto o tempo passa
c o tumor canceroso caminha,
marcha, surda e implacável-
mente, célula sobre célula, para
os tecidos nobres do cérebro e
matará, inapelavelmente, a po-
bre criancinha, dentro de pou-
oos meses.

Compreendemos a angustia
da mãe, diante da triste reali-
dade; compreendemos o doses-
pero da família, que se atordoa

diante.de tantos'e.tão dispara-
tados palpites; compreendemos
a atmosfera densamente emo-
cional que se formou em torno
do pequenino sêr. Aqui mesmo,
em Belo Horizonte, no Hospital
de Crianças da Santa Casa, no
ano passado Uma outra criança
de 2 anos de idade — o Zezinho
— (.dó qual os ouvintes devem
estar lembrados, pois falámos
sobre êle nesta crônica) tam-
bem foi vitima de tumor malig-
no nos olhos, tampem recebeu
de presente alguns brinquedos
e, Infelizmente, tão adiantado
estava o seu caso, que- nem
houve operação: deixaram que
êle morresse como passarinho,
inocente' e alheio ao drama,de
que era protagonista, nas gar-
ras da terrível enfermidade.
Zezinho não' teve publicidade,
não se transformou em me.nl-
no-mértir. Nisto diferiu sua
desdita da do menino carioca.
Ainda pode haver outra dife-
rença: uma operação a tempo.
Exatamente neste -propfalto. de
conseguir demover os «mantls-
íímos pais de Robson .e perml-
tlr que seu filho seja operado»
e possa continuar vivendo é que
escrevemos e lemos estas pala-
vras. Eles se atemorizam di-
ante da perspectivai da éeguel-
ra-. Entretanto, a criança a ela
se acostumará e poderá, apesar
delai vir a ser, como tantos ou-
tros. culta, virtuosa, digna da
espécie humana. Melhor árgu-
mento- de que a vida vale à pe-
na, ainda mesmo quando se
perdeu a vista, af está, rias dc-
zenás _o,m__'-res'dé cegos que
existem ém nosso - pais e que
têm animo' para estudar, para
trabalhar,. experimentam pra-
_er.es é lutam pela sobreviven-
ci«! -1 •

Quei meditem sobre Isto os la-
mlliares do peqeunino cancèro-
so e, entre os estranhos passes
do espiritismo e a decisiva cl-
rtirgia, .mutlladora dè um órgão
mas salvadora de uma Vida.'és-
colham a' segunda para pode-
rem, .amanhã, apertar rio pejto
aí-riátui-iilia ¦:.'que preciso ser
salva das garras da morte oara
cumprir o'seu papel neste mim-
-do.

Concurso para oINJC
54 VAGAS APROXIMADAMENÍE PARA

ESCRITURÁRIOS
\ Curso Intensivo em turma única e limitada.
Corpo Docente constituído' por MAGISTRADOS e
PROFESSORES DE UNIVERSIDADES E OUTROS ES-
TABELE CIMÉNTOS OFICIAISDE RENOMADO
CONCEITO. Informações na Secretaria do Dept. de
Cursos do "fiureau Assistenciàl Trabalhista" na av.
Rio Branco 151, 15», gr. 1507, PESSOALMENTE.
Obs: NAO SERÃO ADMITIDOS EXCEDENTES;

Incidente racial no Texas M
TEXARKANA. Texas (AP)',

— Uma grande cruz foi incen-,.,
diada na manhã de hoje .no .,
Estado de Arkansas. no outro -•
ladovda fronteira'desta cidade.-;
que têm sido cenário de manl- .
festações desde que duas jovens-.,
negras foram admitidas no co- i
leglo, situado no lado do Texas, v
na ultima quarta-feira. ."-<ç

A cruz a que-atearam fogor';
feita de dormentes íerrovarios
enrolados com tràpos, foi en-'-
costada contra um toldo de me-
tal na Casa Funerária John-;
Jay'Jones.

Jones é um dos elementos,; _
ativos na Associação Nacional*|
para- o Progresso da Gente de •

A Côr. -'-'
m

VERDADEIRA REVOLUÇÃO
SERÁ A NOSSA PÉIMEIRA E ÚNICA

GRANDE LIQUIDAÇÃO!
Âvessot a liquidoções,. por isto que vendem os sempre pelos menores preços da cidade,
o LOUVRE agora, por motivo de obras para renovação e ampliação de suas instala-
ções, faz « sua primeira» única GRANDE LIQUIDAÇÃO, vendando todo • seu siack
por presas que não são preços!

Vejam só éstt pequeno exemplo dc uma GRANDE LIQUIDAÇÃO.

PÁRA HOMENS
;i -' •• '•¦

\ ALFAIATARIA

Com este propósito e com
este apelo, honesto e sincero —
de quem analisa. 4 distancia
friamente, os fatos — pronun-
ciamos, hoje, em frente a este
microfone, o nom_ do pequeni-
no e inocente enfermo. ROB-
SON. o nome do dia!"

AGONIADA ASMA
Ataques de assina t bronqult- ar-
rulnam nua saúde e enfraquecem o
coração. Mandato domina rápida-
menu ai crises), repularlrando a
respiração e garantindo um sono
tranqüilo desd* o prlmalro-dl».
Compre Mendaco ainda hoje. Nossa
garantia é a sua maior prottç-o.

Paletós sport de cosemira ... de 1.560, 1.390, e 1 .270, por 980,00
Costumes de tropical e casemiro de 1.980, 1.850, e 1.750, por .... 1-500,00
Costumes de tropical pura lã '. de 1 .650, por 1.000,00'
Costumes de cambraia .'. de 2,550, por ........ 1:850,00
Costumes de cosemira de 2.450, por .. .1.. 1.850,00
Costumas <)e tropical ,'ji  de 2 

"650, 
por ., 1.850,00

^00;:0:: 
' 

:-'. camisaria '
Camisas olímpicos, jersey .v  . , .. de 90, por ...... 69,00

sport malha  de 130, por 89,00
" jersey seda do 170, por 119,00

.. " de malha, listradas, moda  de 225, por (. 169,00
spôrt italianas  de 198, por 139,00

" sport italianas de xadrez (2 cores) ...... de 240, por 198,00
spórt Copri, novidade de 270, por .; 219,00

," 
' 

sport tòbrolco'  de 195, por  159,00
" sport m. comp. (tacidos diversos) de 255, por '198,00

'" sport meia lã  . . . I.. de 270, por 219,00
..s/.arer de lã '. .- àe 220, po, 169,00
Pulower (2 cores com técho)  do 320, por 249,00

, Pulower frente veludo com técho  de 405, por 329,00
Coletes de lã modtrnos  de 395, por 29B,0ÍT

.E tudo niol. assim, nesta nossa primeira e única-GRANDE LIQUIDAÇÃO!

= V ; COMPRE BEM DE UMA SÓ VEZ
PAGANDO POUCO POR MÊS

MAGAZIN LOUVRE
RJI A DiAòfiiá-A R I O C A, 1 2 -E 1 4
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Atropelada a doméstica
Ao atravessar a avinida Bra-

sil, onlem. na esquina da rua
Prefeito Olímpio de Melo, a
iloméstlva Maria,-Zaira 0;ir-
doso (solteira, de 39 anos, re-
sidente no Parque Arará s/n>.
foi colhida por um auto de
chapa Ignorada- "A vitima, com
realizadas, foi medicada no Hos-
contusões e escoriações gene-
mllzadas. foi medicoda no Hos-
pitai ile Pronio Socorro.

I

.: í

EMISSÕES DE
CAPITAL NO PAIS

__ÉKe\
Contribuição ò

Componho da Produtividade e

da Melhoria da Qualidad»

s

e

I A* emiwões de capital efe-' (u.-idas pelas sociedades anôiii-
! mas brasileiras atingiram em
! julho último significativo volu-

me. Nesse período, 175 socie-
dades elevaram seus capitais de

> 4.562 milhões de cruzeiros, en-
' quanto 68 outras eram funda-

das, com a Inversão dc 482 mi-'. 
iliões.

Embora no corrente ano as
: emissões do citado mês surx-
! lassem as de todo» os tnc.es
j anteriores, seu nivel ficou li-
I geii_mentc abaixo do regis.
i trado em igual período de 1355.
qu-tido alcançou 5.212 milhões
de cruzeiros.

As emissões do mte em apré-
ep as-umiram o valor acuua
assinalado, em virtude funda-
mentalmente dos aumentos de
capital levados a efeito por u-ia
companhia siderúrgica (1 bi-

\lhão de cruzeiros), um est_b--
lecimento de crídito (300 uii-' n_ies). uma sociedade autoioo-

j bilística (270 milhões), locali-
1 zados no Estado de São Paulo,
i e por uma empresa quimlca
| (600 milhões) e outra de co_ _

truçâo civil .'?oo milhõe«.\ om-
bas com sede n. Distrito Pe-
deral.
, Segundo assinaia "Cob», .
Econômica", com as emis^

1 de julho, ou a_mentos de c_p>

t.il das sociedades anônimas,
bem como dos capitais das so-

cledades fundadas, atingiram
nos sete primeiros meses de
1956 o montante de 22.593 ml-
lhões de cruzeiros, contra 17.635
milhões em idêntico período do
ano anterior. NSo obstante o
confronto dessas emissões
acusar este ano uma clr-vação
de 28%. os operações da Petro-
brás (.Companhia de Petróleo
Brasileiro S. A.) em março e
abril últimos — quando acres-
ceu seu capital de quatro bj-
lhões de cruzeiros — é que en-
s-ejaram principalmente o in-
cremento verificado. Excetuan-
do-se as referidas operações, a
taxa acima observada se reduz
ao pequeno aumento de 5_.

EÍas emissões ocorridas em
julho, salientam-se mediante
subscrição em dinheiro, as que
totah__ram 73re das emissões
globais (rale recordar jque a
média do semestre alcançar-
69^1. As Incorporações de rt-
servas atingiram 21t>. e as In-
corporações de bens. os reslan.
tes 6". Observa-se. assim, o
robustecimento da tendência
dos últimos tempos para a dl-
mlnuição do aulo-financlamen.
to das sociedades anônimas,

1 através da incorporaç&o de re-
serras.
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. I dispensando novo ajuste ao rnudot I e irw_ uma tenoo »»Sri- /

Wjíf "SIMPUMATIC - UM BOTÃO"com Procure o folhtte com /
b^ffi^ o mínimo de operações para re- descrição completo na» "^_____J

*»° cepç5o perfeiJa, melhores caso$ do romo. /

MAX WOLFSON IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO S. A.
«Io d« lomiioi AV RIO BRANCO. f._.,t*4.« ,

Sâo Ponto: ft. BARÃO OE ti AOE TI MINO A •*»«••_.• < I
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VAI- ABAIXO O RECORD PE SACHA GUITRV

.il Ateo
•

IDÉIA.
' .

#•§•••

Surgiu em Veneza. Alie novos festivais de cinema. Idéia
de Hollywood. Para um golpe de morte no cinema europeu-_ O
primeiro Festival da nova fase será em 1957. Na Califórnia-
Mais precisamente em Santa Bárbara.

Pretendem os norte-americanos mostrar au mundo sua u>
dustria cinematográfica completa. O que não tem podido fi-
zer na Europa. Pois politicR internacional e cinema ss mistu-
ram. Hollywood não fez questão de enviar A Europa suas maio -
res produções- Que, num festival nos Estados Unidos, pode-
riam ser exibidas.

• POEIRA DE
ESTRELAS . N.

Dia 17.no Municipal. Dul-
cina e Veltchek ensaiam.

SORRIDENTES .
Os integrantes tia Opera

ale Fckim.. Principalmente
elas. Velam. Pois ganharam
farta publicidade. As mar-
chás c contra-marchas do
Itamaraty no caso d^vislo
nos passaportes aumentou o
interesse pelo espetáculo
chinês.

Desde sábado a Opera de
Pekim está no Rio. Hospe-
dada nn Glória.

CRACE
E seu marido Rainier. Já ¦

estão em Paris em trânsito
para os Estados Unidos.

O Periscópio viu que Gra-.
ce Kelly vai colocai- multai ii
de seus negócios em dia.
Pois tão cedo não pretende
voltar ao'seu país.

RECORD
O Periscópio viu. A Fran-

ca está rodando um filme
capaz de bater os até aqui
insuperáveis records de Sa-
cha Guitry.

O novo filme c o ale Joa-
na D'Arc. Com a históri?.
real da santa francesa. Em
cores e Cinema Scopc.

GOVERNO
DE J.K. Vai ganhar a

colaboração mais efetiva de
Tancredo Neves, que vai
mesmo para a chefia do
.Gabinete civil. Como o Pe-
riscópio havia visto. \

Álvaro Lins já foi nomea-
do para a Embaixada em
Portugal. E.aguarda apenas
a nomeação de Tancredo
para viajar.

' VIAGEM. .
De Niomar Muniz Sodrá.' Esteve em São Paulo- Assun-

tos do Museu de Arte Mo-
derna ou apenas o seu aní-

versário? O Periscópio viu:
as duas coisas.

%t%^^mmm^^^m,': 1 . *1ÍP> I fWW
i'"- èéixÊÊà mWmmWÊàmm*lÈâ k liliir máV í

mwiil R^H ¦fli ^r^inT JmWW mmmJy&Àm* Bafe
¦Sv " ¦ *:-W« mm\\\\\sv\**?8s3s\m\ WK tçmm mm\&vLW^ ' •mmmwL

m\w%m\ m\W$*m m 3H m- ZJÊ mmsiWmKw

¦¦¦'¦¦: M P^l ür^H i #*%&

íM^^^^^^^^/^&Wí£^^^Mw^m^^^mmtmBW^^4«^B8^ WÈ&'WSiàiÉâ

¦;---<^>Kypy.

PIRANDELLO — O MAIOR AUTOR CONTEMPORÂNEO. Este o titulo do quinquagesimolivro de Paulo Magalhães. Esta uma fotografia histórica, tie 1927. Onde se vêem Pirandello,
Marta Abba, Paulo de 'Mugalháes, Alvará Moreyra, Rodrigo Octuvio Filho, Paulo Hasstoc-
cker, Marques Porto,-Jaime Costa, Rerié 'dé 

Castro, Mateus Fontoura e o diplomata itü-• « ' liana George Botgen.

COUNTRY CLUB
Será b local do cock-tall

da Cia. Real Holandesa de
Aviação. Por motivo da vi-
sita do presidente da K.L.
M., tenente-general I. A.
Aier. Amanhã, às 19.horas..

COPA
Amanhã. Desfile de mo-

áas de Elza HaoUche. As
16 horas. Em beneficio da
velhice desamparada e
criança abandonada.

A modista Haouche apre- ¦
«ntará modelos revolucio-
nários durante o chá.

FAVORITO
O filme francês "Gsrvai-

se" tem grandes possibili-
dades no Festival- de Vene-
za, O argumento é extraído
de obra de Bmile Zola, E o
responsável é René Cie-
enent. x

MOTORISTA
J.K. mostrou que ainda

está em dia com sua cartei-
ra de motorista. Dirigiu nos
jardins do Cate-te. Com ha-
bilidade; O carro inteira-
mente brasileiro, fabricado
por um paulista de Jaboti-
cabal.

Aliás, o veiculo esteve ex-
posto Junto ao Panteon de
Caxias, no dia 7.

PIONEIRAS ,
Ganharam hoje sua. sede.

Sarah Kubitschek vai agora
dar início, efetivamente, ao
seu programa.' 

MÉRITO
Ordem Nacional. Marta..

•Pinotti vai recebei- raoje.
Das mãos de .!. K.

DIPLOMATA
Arthur Irwln. Vai ser no-

meado embaixador do Cana-
dai no Brasil. Assumirá o
cargo em fevereiro.

Irwln é, autalmente, o ai-
to comissário do Canadá na
Austrália.

HOMENAGEM,
A« embaixador Túlio Ce-

sar Delgado. Que é o presi-
dente da Organização dos
Estados Americanos. Ba n -
quete no Itamaraty, oferei
cido pelo chanceler Macedo
Soares..

César Delgado veio ao
Brasil assistir às comemora-

ções da Independência.
ESTRÉIA,'

Do mágico Kalanag. Que
tem muitas atrações. Inclu-
sive girls. Entre elas uma
que foi a segunda coloca-
da num concurso de ¦ Miss
Alemanha. A estréia vai
ser sexta-feira. No João
Caetano. Em benefício do
Serviço Social dos Parques
Proletários. Patrocínio de
Ema Negrão de Lima.

~-~- Al Neto toma e recomenda

CAFÉ CRUZEIRO EXTRA!
 Gostoso até sem açúcar !

I iftiflSTt3
Ê' VOCf: UM REBELDE?
Você pode considerar-se

um bravo cruzado, um cria-dor e um leader. mas talvez
os outros tenham de você umconceito diferente. Os que oconhecem podem considerai
lo um inadaptado despeitarj.i,
um insincero caçador de no-toriedade ou uma pessoa ae-«orientada que ataca insti-tmcoes úteis porque percebealgumas falhas nelas mossem poder apresentar' nadade construtivo para corria!;Ias. °

O presente teste mostrarao tipo çle rebelde que você é'Atribua a cada resposta«firmativa os pontos -ndica-

1. Quando os. leaders de
um grupo deixam de
atender às suas suge-s-
toes, provoca você os ou- -
íros a retirarem a sua
cooperação? (4)

2. Impacienta-se com m
restrições que lhe ini-
põe o casamento ou a
vida de família? (4;

3. Irrita-se de tal màneiri»
com qualquer tipo de
disciplina ou arregimun-."
tação que só o suporta
durante muito pouco
tempo? (5)

4. Já o censuraram por
ser demasiado irrita-
vel i51

5. Costumam as reuniões
tornar-se perturbadas e
confusas dcpois da sua
chegada porquê' você
multiplica as objeções e •

os protestos ao bom an-
damento dos trabalhos?
'21

6. Despreza as convenções
«. tal ponto que frequen-
temente é . acusado de
ser grosseiro ou de estar

, .procurando destacar-se?
, (4)

7. Quando chefia um gr»,
po ou organização, aban-
dona imediatamente tu-
d,a...a; orientação. e,íp,d.ps
oümétôaôs do setránte-...
cessor e lanaja um pru»
grama radical de refor-
mas? H)

8. Desrespeita as regras, a»
ordens ou os principio!)de segurança quando e
da sua conveniência
fazê-lo? (4i

9. "Não recebo ordens de
} ninguém". Já tem pro-

nunciado muitas
essa frase? (ã)

vezes

10. iFoi você considerack»
uma criança desobedieu-
te e iüconigivel? (3)

Se você tiver «. honestida-
de de admitir uma contagem
de 18 ou mais, deverá reco-
nhecer também que a sua re-
beldla não 'é construtiva e
que você precisa executar re-
formas drásticas em suas
atitudes e idéias. Um total
de 7, a. 17 indica que você
possui uma individualidad»
construtiva, anulada em ai-
gttns pontos por um racloci-
nio desorientado e um pro-cedimento infantil. Se mar-
car 6 ou menos, terá o direito
de considerar-se inteligcn.te-
mente progressivo e positivo
em suas Idéias e em seu pro-
cedimento.
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O Ooirto do Dia.

UM BOM
NEGÓCIO

Conto de RALPH SW>SS

• QUELE RAPAZ, alto e forte, colocou
o carro no lugar reservado p;araéle, desceu e olhuu deprimido o lm-
ponenie edifício dp. apartamentos:
era uma criação de cimtnto i ale
aço, de doaa andares, funcional eu-
mo o moloi- de um cientista e qua-se nada mais agradável aos oUius.Por incrível que fosse, morar em uma tal m.instrüo-sittadp era. para éle, ainda mais fantástico, engoli-tear-ie a trabalhar na cidade, coisa que não haviadesejado, e num trabalho que não tinha vomad; defazer! Mas o chefe da firma fora muito claro;— Parss carreira. David! E começas d.pressa!Ha muito que tínhamos os olhos em ti. Que alzes— acrescentara com os-olhos cintilanles — do linuooe assistenle do diretor, tendo sob tua guarda todo

iiiiiiiiunttiniiuauiii

o material existente no estabelecimento da cidade?
Era um títulp que enchia a b-àca, admitia David.

Olhou ns cômodas calças de pano desbotado, a ca-
misa aberta, os grandes <* confortáveis sapatos, em-
purrou para o alto da cabeça o boné esfiapado. Olhou
os seis caminhões parados diante da fibrica- Olhou
para q, interior da oficina, podia ouvir o rlildi) do
compressor, das serras elétricas, as vozes confusas
dos operários'.','.'

Não sei — disse finalmente. . , ..Não o sabes? Escuta, rapaz: nSo i-e deixes
levar pelo pft.ajeb, saberia cumprir tua missão!

Não tenho medo disto...
E David dizia a verdade. Ele dava menos im-

portancia ao bom ordenado que o esperava no novo
posto, que á sua liberdade: todas as vezes que fora a
cidade se sentira como acorrentado... Mas não era
possível opor recusas ao chefe! A companhia não
admitia que tim homem náo desejasse fazer carreira:
ou ia para frente, sempre para frenle, recebendo ei-
fias ssmpre maiores, ou um dia ae encontrava a
guar, de novo. um caminhão!

—•'Achas que estarás pronto para a traiisíerên-
cia dentro de duas semanas?

Penso que sim. Espalharei logo oue queiualugar a casa
Jnnet, recebera a' coisa com típico entusiasmo

feminino.
Terei que fazer vestidos, Dave!
Sim, certamente —• respondeu David.
Iremos a concertos, a teatros e cinemas de

luxo, coisas que nunca tivemos % possibilidade de-
gozar! "e aposto que encontraremos uma casa de

1
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fls sonhes! Sabes, uma dequelas velhas habitações com

lareiras em todos os aposentqs e cheias de pi-.camo!
Agora, no modeiníssimo elevador, David a;p.l u

calafrio.1-... Não srt não tinham encontrado uma ..'asa
com lareiras e cheia de encanto, mas" náo Unlvm
encontrado casa nenhuma. Instalados. naquela es-
pécle de easa-hotel, tinham imediatamente e com
mu.to ormismo preparado um anuncio para um jor-nnl: "Procura-se apartamento", o anuncia fora iom-
p.üto por Janet: "Casal s;m íilho.a procura aparta-mento mobiiad:i". ele- etc.

O elevador chegou ao seguiu*) andar, fjiavid-'aiu, abriu a porta do spu minúsculo apartamínio.Janet!

Estou aqui — respondeu sua e;ptea.
Estava sentaelo no dívã com o telefone ao colo

e o receptor ao ouvido. Fez-lhe sir.al de caiar....e or.de fica? Oh. exatamente ao lado ao
dancing do parou» ... Tranqüilíssimo até a prima-vera?... Obrgada. mas não creio que sirva para ila

Desligou e olhou David com olhos esperançosos.Nâo achaste nada?
David sacudiu a cabeça e se curvou para 3e',-a-

Ia. Jane: era uma pequenina loura, de corpo pér-feito, de grandes aalhos verdes, de cabeios f.Jxivots.
que não sabia conlar até vinte stm o auxilio da?tiuas mãos e que pe^-sava que todas as co>as* ele-iríca-, e mecânicas írj«s?m criações de loucis • pas--sivris <le explodir a cada minuto, ma, rra uma caa-zínhelra das mais refiíiaaiai, "sábia" lazer "crescer'»

!*

l

desabrochar qualquer espécie de plantas, t era tào
feminina quanto um par de meias de seda!

Estou ficando doente de claustrofobia. Dav d:
Há três semanas estou fechada aqui dentro e nao
condigo encontrar uma casa que náo fiquj próxima,
a um dancing. a um estabelecimento barulhento ou
um parque de diversões! '

v — Quatro páginas de casas para vender e uma
dezena dc linhas para os apartamentos mobilas..5
para alugar!

' Janel suspirou:
Achas que conseguiremos encontrar alguma

coisa?
Certamente, querida: acabarsmos por encon-

trar um apartamento de sonho! ,
Mas náo o encontraram. Sempre mais desespe-radas, sub:ram ladeiras que pareciam feitas para ca-

britos e encontraram casinhas meio arruinadas, io-ram nos bairros mais populares da cidade onde visi-
taram apartamentos amidos e impregnados de cha.-ro de couve, entraram em sótãos .escuros e cheir*de ratos-..

Depois de trinta dias de desencantada perma-néncza no eirfício- David recebeu uma conta de centoe trinta e dois dollars. Pensativamer.te pôs a coutano bolto è subiu, esperando, como o fazia hA ummés, que. na sua ausência, alguém íívkb» tehfonaa-i
para oferecer uma ca<a qus r.io estives» arruinaisou habita,!» p?los ratos, ou situaria aj l»d3 de umaescola de ranto! Abriu, i p>r^a: Jane: ».«'sv» mcentro da sala.' com ar radiante.

KOVTT.M Al
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CELEBRIDADE — No radie nortc-ajnericàno. Estu úg'pru a

caminho de Hallywood. 
"Adriane Ali.ion. "Dona" do progra-

:na ROMANCE! du C.B.S. O cinema clíamoui-a. E' lá que
Adriene vê suas grandes possibilidades
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MISS UNIVERSO'' - A FILHA DO PASTOR í

A íindn e sorridente Caroí Morris.
Eleita Miss Estados Unidos e ia seguir
"Miss Universo '1, á filha de um pastor-
Ele e sua' e.s::osa não fizeram objeção a
que C-arol se candidatasse ao titulo ma-

ximo da beleza de seu pais. e do mundo- il
ao contrário. A garota recebeu sempr» 1o apoio incondicional do pastor e hjj 9
mulher, e ficaram encantados ec.v, ,i elo-
ria de Carol.

'¦\/f':Ç\ 
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Ei-los com Miss Universo 1956; os três sorrindo felizes com a

banhoMaillots e...

Numa exposição apresentada no "Bois de. Bou-
loiine" compareceram estas duas garotas'- uma
com -um bikini dc algodão listrado muito sumário,
e a outra com o que deve vir por cima... Cai'-'!
e casaco solto em. cetim, dcalgoúão com barra nas
calças em toflí mais escuro.

.Vlúsica^^v^: Música
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em suaves condições
de pagamento

ds entrada I m.
^^^s&^!^#^^

•/a admirar, numa das lojas Varma,
esse mimo que i a rádio-elctrola AEC...
Pequenina, original, encantadora I Compre-a
pelo suave plano de pagamento que Varma
he oferece — 333 cruzeiros de entrada c
prestações mensais de 777 cruzeiros — e
tenha em sua casat num móvel de rara beU-
za, a música, a suave música para o seu en-
cantamento !

Rádio com trás
faixas de onda

Toca-discos do
três velocidades

• Dois álbuns pa-
ra discos

tSmmmmm\to^Éiss\m\mSmm^3Í^t- '"

" :. t ' ' IRanrulho Ortigèo, 22
Buenos Aires, Eó — Ssrudof Dòr.iôs. ^2
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Quanto 
'« .líuríiiir Carol. não quer se fi'

no sol quente e prefere seu banho «n íküi
¦ifiie aliás náo precisa de maiUot..,
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iMaxwccl

c sua -.it?,
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sionlura...

Ehà resolveu
emagrecer e náo
perde dc visüra
balança. Seu me-
dico perguntou
certa, rez:"Çucntos ..quilos
você ainda tem
de mals?~ E EL-
SA. , imnertúroá-
rei: -Nenhut.i.
Para o meu pesoo que tenht são
vinte eentímc-
tros de MENOS".

Mi s» u r e urrao a-^
quantidade aie preiUí**
cru corlodo ena talhada
lorgci, cem sg¦>- e tt
belas picadas CctuM
suavcmcinte na manteij'
por ciijco minaj"^ Acrís"
cente ervilhas íinai;'»'n"
pare com sal e pímerí*
suco de temoie f. -v*

mas talhados Kraas (ie'~
trota. Coranhí 'MÍ3 r"
iogo braniáo. Kdo 6&*
ser servido t:-™ mta
molho; ie-*3 íu^áado t*
rõa o d âc iene "*»"
quontúiaár aie t«ra<»
€si o suco atet*s. S*va

,ví">^f ¦¦-¦ *'-~--í:
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VIRA AO RIO 0 BISPO

AUXILIAR DE PARIS
BUENOS AIRES. 10 (PP) -

Monsenhor RuW>, bispo Auxiliar
Sp paris, capelão das coleílvl-
dades estrangeiras na capital da
fcncn e atualmente em Bue-
Jos Aires, embarcará amanhã
paia

'"0S o Rio de Janeiro-

FESTIVAL DE CINEMA
EM VENEZA ...

NÃO SERÁ CONCEDIDO 0
"LEÃO DE OUttO"

VENEZA, 10 (PP) - Golpe
(Jemalográílco no festiva de
Sa: o juri do ".. Festival

vilernacional decidiu não con-
der este auo o Leão de.Ouro,.

pánde prêmio do Festival.
m 0 ultimo momenlo êle he-

•liou entre o filme japonês
'¦Biruffla no Tategoto» (A Hai-
„, du Birmânia), e o filme es-
Lhol "Calle Mayor".. Final-
mente, o juri achou que, dada
, nova fórmula do festival,-que,
selecionando apenas um nume.
r„ reduzido de filmes, deve ser
1 festival de qualidade, só-
Zente uma obra de um valor
excepcional podia ser coroada.

flão é menos curioso consta-
Hr que, enquanto até agora os
iurjc tanto (le Cannes como de
VfntM. se queixavam de não
ter bastante prêmios á. sua dis-
nojiçáo, desta vez, quando o
juüitto íe prêmios oficiais foi
reduzido de maneira excepcio-
nil, êle parece ler ficado ainda
mais importante.

SELEÇÃO

VENEZA. 10 (do enviado es-
Pecial da "Prauce Presse") —
\ a lista oficial dos prêmios

i Festival Internacional de Ci-
nema de Veneza:

Prêmio de interpretação íe-
mini_ia: Maria Schell, em "Ger-
viise" (França).

Prêmio de Interpretação

NOTA INTERNACIONAL
mm,Ê'mmm'Ê'**'*'t'mmmmwmmmm

Novo encontro em Londres
S essa a terceira ocasião que estaâistas ocidentais setreunem em Londres para conferenciar sóbre a crise deSuez. Logo após a nacionalização áo Canal, encontraram-

se os ministros âo Exterior âa Inglaterra e da França, aos
quais se juntou, finalmente o Secretário âe Estado nor-¦te-americano. Em seguiâa, Lonâres hospeâou a Conferên-
cia convocada pelo governo britânico. E hoje acolhe o Pri-¦metro Ministro francês, que veio debater com seu colegabritânico a situação criada, após a recusa de Nasser, em
aceitar as propostas áa Missão dos Cinco como base âe
negociações, v

Um despacho âe Cairo nega terminantemente queNasser tenlia feito contra-propostas para a solução âo pro-blema âb Canal. Com isso, evlâentemente, deseja demons-
trar que, para éle, o problema jà está solucionado, nos ter-
mos do decreto-lei que nacionalizou a via marítima, Res-ita, portanto, pouca margem para o sr. Menzies continuar
suas ativiâaâes. Estará presente eni Lonâres para relatar
as suas impressões pessoais sobre futuras posslbiliáaâes áe
negociações. Com isso, estarão termínaâas as tarefas âa
Comissão áos Cinco. Qualqicer futura atividade âo sr.

Menzies será em carater particular.
Nestas condições, restam poucas alternativas para os

governos inglês e francês. As mais citadas nos últimos
tdias na imprensa sâo duas: aplicar medidas âe força ou
apelar para a ONU.

Naâa inâica que estejam áe fato áeciâiâos em arriscar
o primeira solução. Além âe enfrentar a oppstçãó âos Es-
tados Unidos, cresce na própria Inglaterra a resistência
contra qualquer aventura militar no Quente Próximo. £
verdade que tanto: em Londres, conto em Paris, há lima. for-
te corrente qúe deseja, ãe uma vez para sempre, acabar
com o governo de Nasser, que fomenta bpan-arabismo de
Marrocos até os confins do Oceano Indico- O próprio"Economist" âe Lonâres, todavia, adverte que atualmente
um golpe de força no Egito nãó acalmaria o mundo árabe.

Fato é, também, que uma vitória áe Nasser na quês-
tão ãq Canal tão pouco acalmaria o mundo árabe, e essas
úuas consiâerações determinarão o pensamento dos Pri-
¦meiros Ministros em Lonâres. Ê possível que resolvam di-
rigír-se á ONU, mas ainda não está certo se essa medida
visa uma solução pacifica ou áe força, áa questão.

masculina: Bourvill, em "La
Traversee de Paris" -j (França).

A margem dçs. .prêmios ofi-
ciais, foram concedidos os pré-
mios seguintes:

Prêmio da FIPRESCI (Pede-
ração Internacional da Impren-
sa Cinematográfica-): "Gervai-

VERDADEIRO SIGNIFICADO
DA INSTITUIÇÃO DO

DIA DA CRIANÇA
Imaginemos uma criança ma-

,TÍnha, raquítica, os olhos íun-
, Na face estampada a màr-

:a do sofrimento. No entanto,
! apenas uma criança 5>Ainda
cão viveu a sua vida e parece
que já está cansada de viver.
Quem é cln? Que fêz ela para
merecer aquele destino ingra-

? E' uma villma mas uaia vi-
na de um estado de coisas,
i alimentação d e f 1 ciente o

Inadequada. De falta, de cui-
De ambientes náusea-

bundos. De falta de preceitos
sanitários. De tristes -heranças:
atávicas. Todas as crianças
brasileiras não são couto ela, é
verdade, mas há muitas, mi-
lhares. que são. Que fazer?

Muito já tem sido feito. Cen-
Iros de saude estão se alas-
irnndo pur todos os recantos
iln pais. As estações de rádio
transmitem conselhos sanitá-
riu. O E-.tado está cada vez
mila fechando o cerco contra
os curandelros. O Departa-
mento Nacional da Criança,
com tt colaboração dos vários
Departamentos Esta duais da
Criança, tem exercido uma en-
«miástica ação nesse sentido,
lindo das mais louváveis de
suas Iniciativas, a instituição
ia "Semana da Criança" que,
ano após ano. tem mobilizado
a consciência brasileira em dc-
lua d» criança.

As sucessivas "Semanas da
Criança" têm criado uma aien-
talldade mais cautelosa em tor-
no da criança. K têm tido a
grande virtude de mobilizar to-

! os brasileiros, todos os pa-
Motas, todos os seres humanos
que cultivam em si mesmas
sentimentos humanos na luta
pela felicidade da criança. Gre-
ios e troianos íoram assim
convocados para a campanha
Je libertação da criança brasl-
Mra de verminose, da sub-
alimentação, da desinteria, dos
^ajustes p s 1 c o-patolosicos,
*tc.- Agora, chegou a vez, de
«bordar o terrível problema da
Infância e a Tuberculose. Esse
f o tema da "Semann da Cri-
«ta" de 1956.

Os seus frutos, como das ou-
tr»s vezes, serão positivos. E
tada ano haverá menos crian-
íu tristes. Crianças que só de
olhar dá vontade de chorar. O
Brasil prucisa de crianças íelt-
««•'Porque a criança feliz, bem
uimentada, forte, sadia, será o
tomem de amanhã. E sobre os
«iu ombros repousará o destl-"i de nosso pais. E' necessário
prestigiar de todos os modos a'Semana da Criança". Fazen-
*> vitrinas educativas. Dlvul-
!>ndo normas de higiene atra-
«Ma imprensa. Promovendo"mpanhas radiofônicas contra
« perlcos da tuberculose ln-
«Wil. Fazendo prédicas nns
Mpitos das Igrejas, concla-sundo os fiéis a proteger a
»Wte tenra das crianças, dlan-* oos choques psicológicos que

debates científicos e estudos em
torno do tema escolhido para a"Semana.da Criança", de 1956.
Há inúmeras maneiras de con-

se", de Rene Clement (Fran-
ça); "Calle Mayor", de Barden
(Espanha).

Prênnio Pasinelti (Prêmio da
Crítica Italiana): "Attack", de
Robert Aldrich, (Estados Uni-
dos).

Prêmio da-O.C.I.C, (Office
Catholique Internacional du Ci-
nema): "Calnbuig". de Luis
Garcia Berlanga' (Espanha).'O Prêmio San Giorgio. alrl-
buido este ano pela primeira
vez, e destinado a recompen-
sar um filme que exalta a ''ca-
pacidade dos homens de vive-
rem a vida uns dos outros":"Biruma no Tategoto" (A Har-
pa Birmana), de Kon Ichlkawa
(Japão)..

Menções a "Toreno", de Car-
los Velo (México); "Calle
•Máyor".. de Barden (Espanha);
e "império dei Sole", de Enrico
Gras e.-'Mnrio Paveri (Itália).

AINDA É GRAVE A SITUAÇÃO DE SUEZ
No fim deste século o homem'

desembarcará na lua
LONDRES (AP) — Um tec-

nico norte-americano em fogue-
tes declarou ante uma platéia
britânica que o homem desem-
barcará na lua, no fim deste
século. P. C. Durant III, mem-
bro de uma firma de assesso-
res do Departamento de Defe-
sa dos Estados Unldos, declarou,
falando na Sociedade Interpla-
netaria Britânica: "Dentro do
10 anos, os cientistas farão com
que o homem voe no espaço
num satélite feito por ele mes-
mo".

DUrant. presidente da Pe-
deração Aeronáutica Interna-,
cional, disse que o primeiro ho-
mem que explore os grandes
espaços siderais poderá pesar
até 90 quilos e levar outros 180
de equipamento. Acrescentou
que a viagem terá a duração
de seis horta a um dia.

Em seguida frizou que "den-
tro de 25 anos, o homem po-
dera voar em torno da lua e.
em seguida, ali descer". "Con-
fiantemente, terminou Durant
III, predigo que a primeira des-
çida na lua por habitantes da
terra, se registrará antes do
fim do seculu".

EJ

600 FOTOS
DE MARTE
CAIRO 9 (PP) — O

Observatório de Heluan
anunciou que tomou seis-
cen.tas fotografias do
planeta Marte, durante
as ultimas semanas. As
observações continuarão
durante um mês ainda,
e serão transmitidas ao
centro internacional de
estudos, encarregado de
centralizar as comunica-
ções de todos os obser-
vatórios do mundo, qUe
estão associados na ta-
refa de renovar a do-
cumentação sobre Marte.

Quando todas as crianças fo-
rem assim felizes, fortes, sa-
dias e risonhas teremos tam-
bém uma pátria muito mais
feliz. Vamos contribuir para
Isso prestigiando n "Dia da
Criançn" a ser celebrado no
próximo dia 12 de outubro.

trlbuir para o êxito da "Sema-
na da Criança"...

Para dar à criança o lugar
que ela merece na vldn de qual.
quer nação, o governo federal
Instituiu' tambem b "Dia da
Criança", a ser comemorado no
din 12 de outubro de cada nno.
E'uma data que coroa a "Se-
mana da Criança", conferindo-
lhe mais amplo alcance social
e humnno. E' uma data dedl-
cadn a comemorar ria criança
de hoje o homem de amanhã.
Todas as pessoas podem . con-
correr para que o "Dia da Cri-
anca" de 1956- seja uma data
inesquecivel, í>el0 menos, paia
todns as crianças. E não e
preciso fazer muito. Basta que
cada pessoa dê um presente a
uma criança. Quer seja paren-
tc ou não. Quer seja o filho <le
um amigo ou não. Ainda que
seja uma criançn desconhecida
ou que nunca se viu. Uma cri-
anca recolhida a wm orfanato.
Uma criança abandonada. O
filho dn lavadeira.

Dar um presente a uma cri-
anca. a "qualquer" crlan<;a, se-
ri abrir paralela as portns da
felicidade, tornando-a mais
confiante no sentimento de jus-
tlça e bondade da huinanida-
de. Um presente que seja que
se der no dia 12 de outubro
será uma contribuição decisiva
para o êxito do "Dia da Cri-
anca", será a preparação de
horizontes ainda miais largos
para as Semanas da Criança do
1956. 1957, 1958... tudo em be-

4 rtda provoca. Incentivando neflcio do BrasilI
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HOJE
NA TUPI

IMO Klleciclot.

19 05 — Antenógenes SUva.

ZBM — Coilnheira Concei-
çno.

20,05 — Conjunto Fanroupi-
lha.

20,30 — A» Orelhas Ardem.

20.Í5 — Alegria do Sertão.

21,05 — Mannelandia.
21,3» — Cacique Informa.

214S — Hip, Hl|». Mouca.

22,0» — Ladrão de Sorrisos.

2245 — ttnr Eversong.
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O pior de tudo, na atituae
dos rapazes ãa Assembléia Le-
gislativa âo Estaâo do Rio,
parlamento que no passado te-
ve dias âe brilho e âe fausto,
é quem uma dupla consequeii'
cia aâvirá ão auto-aumento.

— * —
..— O exemplo que eles deram
a todos os legislativos deste
pais, e mui especialmente fts
numerosas Câmaras Municipais
fluminenses, que seguindo a
orientação do legislativo maior
tenderão, após o fato consu-
mado.' ao aumento dos subsi-
dios; e — a triste impressão
que deram ao povo, de quo
seus legisladores pensam ape-
nas em seus interesses próprios,
esquecidos de que seus eleito-
res fluminenses querem estra-
das, pontes, leis e projetos que
venham permitir á Velha Pi'o-
vincia que progredindo ofereça
melhores condições de vida aos
6eus. habitantes.

•¦ — * _

O que se passa com o nosso
Legislativo — e abrangemos na
expressão as centenas de Cu-
maras âisseminaâas por ésís
pois afora — lembra muito
aquela crônica de Eça de Quei-
roz a respeito da Municipalida-
de dc lisbõa: invés de um me-
Vioramento a respeitável Cama-
ra lisboeta adquiria rinoceron-
tes. Era preciso construir um
passeio, comprova-se um casal
Üe leões; desejava-se arborizar
a cidade, importavam-se tigres,
Substltula-se, assim, a utiliáa-
âe pela^fera, e o odmirowt
cron-isia dos costumes portw
gueses concluía afirmando que
um áia qualquer, nm homem
qualquer, mandando seu empre^
gado preparar um cavalo — le-
vado pelo exemplo dos legisla-
dores municipais — gritaria.
••O' Antônio, aparelha-me a
Câmara"...

_ * —
JAPÃO: DEPUTADOS

Querem Ir
Deputados (federaisi querem

Ir ao Japão, e contatos inicio»
já foram estabelecidos com a
Embaixada do Império do Sol
Nascente- Entre outros os
mais cotados para a viagem,
efio os srs. Felicidade Redobra-
da da Aldeia do Arrozal (nome
emi vernáculo do nlpo-paulls-
ta Yuklshigue Tamura) e Ut-
tlmo de Carvalho (mineiro que
multo vem trabalhando para a
implantação de uma siderurgia
Japonesa em seu Estadoj.— * —

JAPÃO (2)"- PESCADORES
PARA O BRASIL

E outra noticia, envoloenao *
' Japão, o supra-cltaáo deputado

Tamura está trabalhando, jim-
fo ds autoriáades navais brasi-
leiras. para que permitam a for-
macâo de equipagens mistas nt-
po-brasifeinos (seffuindo a te(
<foi 2/3) para pescaria em Hto-
ral brasUeiro: "Enquanto o bra-
sileiro consome apenas 3 quilos
de peixe por ano, o japonês
consome -50... e só poderemos
ensinar nossos patrícios a co-
mer peixe oferecendo o produto
em quantidade e por preço mau
barato..." afirma aquele pai-
lamentar.

Carteira perdida
O comissário de Policia José

Gomes Sobrinho, lotado no 13°
Distrito perdeu no interior de
uma condução que fez o tra-
jeto da Praça Mauá à rua Uru-
guai. sua carteira contendo do-
cumentos diversos e mil cru-
zeiros em espéoie. Pede a pes-
soa que achar a referida cartel-
ra, o favor de entregá-la na
mencionada delegacia, podendo
ficar com o dinheiro. A dele-
gacia está localizada na rua
Jullo do Carmo, 17.

DECLARA A IMPRENSA a PRESI-
DENTE DO COMITÊ DOS CINCO

CAIRO, 10 (FP) — "A situação é grave, mui-
to grave" — declarou o sr. Robert Menzies, em
entrevista á imprensa, respondendo ás perguntai
formuladas pslos jornalistas. "Ela sempre loi gra-
vs, e ainda o é, ogoro".

-— "Fomos obrigadas á manter secretas tô-
das ai nossas conversações desta semana, no pró-
prio interesse de nossa missão" — declarou o
primeiro ministro australiano, diante dc mais de
300 jornalistas, representando trinta países dife-
rentes

CARTA
LONDRES, 10 (FP) — Em uma carta de 7

do cortente, dirigida ao coronel Nasser, o sr.
Menzies, presidente do Comitê dos Cinco, decla-
ra: —• "Nossas discussSes revelaram profundas
divergências concernentes ao principia e i ma-
neira de abordar o problema, e parece claro que
nenhuma repetição dos deliberações poderia afe-
tar essa1 situação".

O sr. Menzies declara em seguida que acha
necessário recapitular "de maneira sumária e ob~
jetiva" as propostas das 18 nações, e as'razoes
que as inspiraram. Isto, acrescentou, para evitar
todo mal entendido no futuro, uma vez que as
conversações se haviam realizado em segredo.

DESMENTIDO
LONDRES, 10 (FP) — Um porta-vos do < War

Office desmentiu formalmente ot 
' rumores cor4

rentes no Egito, segundo os quais um impo.rtaHté-
contingente de tropas britânicas teria desembat'^
cado em Israel: — "Isso é inteiramente,; fólio';,
— disse ele, Noticiei nesse sentido, tinham opa-
recido recentemente-na imprensa egípcia, w.-';

TROPAS
LONDRES, 10 (FP) — O transporte de tro-

pas "Empire Ken", de 9.523 toneladas, deixou
Southampton cam destino ao Mediterrâneo, ten
do a seu bordo , um importante contingente de
tropas.

DIRETOR
CAIRO, 10 (AFP) —- O diretor geral do or-

ganismo egípcio de gestão do Canal de Suez, sr.
Hem Hèlmy Bahgat Badaqui, assumirá doje suas
funções, .

MEMORIAL
LONDRES, 10 (FP) — No memorial enviado

dia 3 do corrente ao presidente Nasser, o comi-
té dos Çinço, apresentando as propostas das 18
nações, declara notadamente: — "Essas nações
acham, que, te o canal deve ser mantido e de-
senvolvldo como via marítimo aberta ao tráfego
dos navios de tâdas as nações, ele deve ser pos-

> to ao abrigo de toda política, e a gestão de suas
operações deve ser colocado sabre uma base tal
què suscite'o máximo de confiança e de coope-

'.. 
ração'¦ internacional"-...,. -

'—. "Ao*.mesm^tempo¦'.—,;declara o memo-
ridi •—¦ desejamos precisar que os 18 nações de

• que somos, os representantes, não manifestam
: hostilidade ao Egito. Todoi nós. acolhemos favo-

rovelmõht* á obtenção; tpelo Egito,- de sua plena
independência, edesejamo», que tudo oque *
JiiJ* jiií,,proposto,.'otiialmehte seja- considerado

corno 
'nâo,..çonstituindo um^atentodo & toberania

; ou'á dignidade nacional 
"do Egito". .

opiisiin
tr

REFORÇOS PARÁ A GUARNI-

O GENERAL JEAN CltLES ASSUMIRA O
AÇÃO OS MEMBROS DA EOKA ;;

COMANDO EM

NICOCIA. 10 (PP) — O ge-
neral Jean Oilles, qi^e deve as-
sumir o comando das - forças
francesas acantemadas em, Chi-
pre, chegou á ilha, acompanha-
do por quatro oficiais do Esta-
do Maior.

TROPAS

NICOCIA, 10 (PP) — O Ultl-
mo contingente de tropas fran-
cêsas que será acantonado eai
Chipre, consoante acordo com u
Inglaterra, é esperado dia 12. e
os uitimos transportes de abas-

tecimento e material, destina-
dos - á güarhiçfió francesa ae
Chipre, devem chegar dia 15.

EXPLOSÃO
NICOCIA, 10 (PP) — Quairo

soldados britânicos foram feri-
dos pela explosão de uma horn-
ba oculta em uma árvore, na
estrada Nicocla-Limassol. Dois
soldados estão em estado grave-

ATAQUE.
NICOCIA, IÓ (PP.) rj,: Um

transporte militar franqês foi
atacado pór membros da,, orga-

Constatado uma fenda da calota
polar austral do planeta Marte
*'-A PRIMAVERA PARECE PROVOCAR A FORMAÇÃO DE tíOÍS

IMENSOS "ÍCEBERGS"

niznção clandestina ciprlota
Eoka. iia estrada entre Fama-
gusta e Nicocia. Nenhum dos
seus ocupantes ficou ferido, mas
os projetis atingiram a viatura.
Os franceses responderam e fl-
zeràm pesquisas, mas os terro-
rlstas fugiram.

NICOCIA, 10 (PP) — Um ju-
mento, deixado em liberdade
nas mas de Nicócia, trazendo
nos flancos a .inscrição: "Maré-
chal,'eis-me aqui!", e "arma-
do" com falsas pistolas e fuzis
amarradçs ao, pescoço, causou a
alegria da população desta cl-
dade, 

"á 
tarde de domingo. E

mesmo aleuns soldados britam-
cos nãó puderam deixar de rir.

Essa piada íoi uma alusão &
oferta feita acs membros da
Eoka pelo marechal Harding,
governador de Chipre, no senti-
do deles se renderem. O prazo
da T^aiç&tí ""•$$&'¦ IdBnífó de
três' dltfs,'~Âp'6s ter""desarma-
do" o jumento, a pülicia dei-
xou o animal voltar pacifica-
mente de onde viera.

MODELO "ULTRA-FI
Acabam de chegar para W. M. Reis S. A.
as famosas orquestrolas "Siemens" (ale-
mãs; dotadas dos últimos aperfeiçoamen-
tos da moderna eletrônica.

MODELO SEHORIAL-
Móveis claros ou escuros — 4 alto-falan-
tes direcioriais — Toca-discos original ale-
mão para qualquer velocidade com dis-
positivo para repetição e pausa — Rádio
com 5 faixas e teclado de seleção de fái-
xas automático — Controles de agudos 8
graves — 6 gavetas para discos.

MODELO FIDELIA - Móveis òla-
ros — 2 alto-falantes direcionais r-To-
das as características do modelo • acima
descrito. .
MODELO CORAL-
racteristicas do modelo
mais um bar -original'. -y-Jj'$

ASSISTA A UMA DEMONSTÍtAgAO^
SEM C<WROMISSO EM

Mesmas c a -;
"Senhoria!", -e:

WMREISsa
AV. RIO BRANCO 125
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SEGREGAÇÃO RACIAL NOS EE. UU.:

Decididos os negros a levar
seus filhos a escola

í

STURGIS. Kentucky, 10 (APi
— Os pais de quatro crianças
negras, que na semana passa-
da foram impedidas pelos bran-
cos de comparecer à aula. de-
clararam que seus filhos retor-
narão hoje ao colégio de Stur-
gis.

Um dos pais, Shelby Gar-
nett, disse: "Margaret (sua íi-
lha) irá à aula na manhã de
hoje, ainda que eu tenha que
acompanhá-la pessoalmente".
Declarações idênticas foram
feitas por vários outros pais de
raça negra, nesta pequena vila
de mineração, localizada no
oeste do Kentucky.

Na'vila «próxima, de Clay, on-
de uma multidão de aproxima-
damenti. 150 pessoas impediu
que os negros comparecessem à
escola sexta-feira ultima, uma

i'mãe de crianças de côr .la-rç^j
cusou a revelar quais serlainS
seus plRnos. "Nada tenho a «le?%JB:
clarar" — foi o que disse a ínj-JS*» !
nhora James Gordon. -tyis re-«*í
porteres. í? :;í

O ajudante geral J.J. BV'
Williams informou com reíe*.
rencia a Clay: "Não temos por
enquanto o projeto de enviar
tropas a Clay. Se as crianças
negras forem à escola, é meu
dever providenciar pRra que 'não
sejam feridas ou molestadas. E
creio que temos homens em nu-
mero suficiente para garantir,
isso".

Oito unidades da Guarda Nn-
cional,' totalizando Jcerca de 650
homens, encontravam-se ontem
na região, sendo esperado ho-
je mais um reforço de 150 sol-
dados.

CATANIA (PP) — As otser-
vações do planeta Marte, atual-
mente em curso em Catania e
Mllo, permitiram uma coaitata-
çfio interessante: uma fenda da
calota polar austral do planeta,
já. entrevista pelo Observatório
de Milo, foi claramente distin-
guida pelo Observatório de Ca-
tftnia.

O professor Tempesti, que dl-
rige as observações em Catania,
declarou que, embora a violenta
perturbação atmosférica que
reina atualmente na região de
Etna, foi possível constatar que
a fenda na costa esquerda da
calota marciana vai se ampllan-
do, e toma dimensões espeta-
culares.

A hipótese mais provável, de-
clara-se no observatório de Ca-

tânia, é de que essa fenda é
devida a um rápido • fenômeno
de evaporação, favorecido por
um terreno multo acidentado.
Parece, todavia, improvável, que
a calota polar esteja prestes a
se dividir completamente para
formar dois imensos ''iceberga".
O íenômeno de evaporação,
doutra parte, é certamente ace-
lerado nesta "primavera mnr-

Slana", 
pelo fato de que ó pia-

eta está & menor distância do
sol.

Essas constatações dos Obser-
vatórios de Catftnia e de Milo
serão comunicadas ao congresso
mundial que se realizará logo
depois do fim das observações
às quais se realizam neste mo-
mento onde quer que seja pos-
slvel.

0 MUNDO EM SÍNTESE
BUENOS A1EES — Num dlacurso pronunciado na cidade do Lm.

Rloja o piesldonte provisório general 'Aramburu rcíomendou aos par-
tidos politlccs que conciliassem suns divergências «. ílm de assegurar
seu desempenho como órgRos do regime dé democracia. Reiterou Aram-
buru suns aílrmnçftes precedentes de que o governo revolucionário
"nfio pretende captar votos nem simpatias" mas salvar o pais do caos
ir.owl e material. Qualificou de "criminosas" ns tentativas de íomen-
tnr um distanciamento entre os Instituições. mllltores acrescentando
que as forças armadas "estilo unidas e alerta na defesa de nossa u«-
mocracla e da liberdade". (FP)

AS melhores ofertas
no Suplemento

imobiliário do 0 JORNAL

UKSS: • '
MOSCOU — O governo sovlétl-

co resolveu Introduzir uma modi-
llcaçSo no conhecido Prêmio Sta-
lln, destinado a distinguir cida-
d6os soviéticos por cometlmeutos
no terreno dBS ciências e das ar.
tes. D&qul por diante ,a lfcurea
passarA a ser chamada "Prêmio
Lenine".

O Prêmio da Paz ter& o valor
de 100 mil rublos, enquanto quo
os demnls prêmios seráo calcula-
dos em 75 mil rublos.

A modificação agora introduzi-
da íol anunciada ontem i noito
pelo Comitê Central do Portlío
Comunista e pelo Conselho de Ml-
nistros. IAP)
ALEMANHA:

CAHLSRUHE — Uma Kxposlçlo
Atftmlca está sendo realizada nes-
ta cidade, estando aberta ao pu-
blico durante todo o mês de se-'
tembro. Fornece ela um panorsu
ma completo do estado atual dn
ítalos nuclear e da produç&o ae
aparelhos de medida de Irradia-
«lo atfimlca. Uma duzla de gran.
dn empresas e numerosas flrmCft
menores produzem esses aparelhos,
que eat&o sendo exportados à ra.
zio de ÍOSi. (I.P.l
HUNGRIA:

BUDAPEST — Por decreto do
Conselho de Ministros húngaro,
difundido pelo agência M.T.I.. es
pessoas que tinham sido obriga-
das a deixar seus domicílios, nn
virtude da crlaçko, hi alguns anos.
de uma zona fronteiriça, poderio
voltar sem reatrlçfias. com exce-
çâo daquelas que íoram exp\ilss£
em conseqüência de delitos con-
denados pelas tribunais.

O' decreto prevê a lndenlzaç&o
das pessoas desalojadas, até um to-
tal de 9.000 florlns. assim como a
possibilidade de obterem emprésti-
mos atê o total de 10.000 ílonns.
por íamilla, para a reconttruçto
de suas residências. (FP)
MARROCOS:

BABAT — Mil hectares de ter-
ras Irrigadas, que eram explon.
das pelo "Olaul", serio repartldm
entre 200 íamllUs marroquinas ila

kWu

resino de Marraketch, pelo sultão
de Marrocos, quando da viagem
oficial que realizar*, em outubro
próximo, A Capital do Sul.

Essa partilha entra no âmbito
da dlstrlbulçêo das torras que pu-
ch&s e cAldes, outrora, usufruíam'
durante o exercício de suas íun-1
Cfies, a ílm de compensar a falta i
do qualquer remuneraç&o adminis- |
iratlva. (FP)
INDONÉSIA:

JAKARTA — Um porta-voz dí
uma delegaçio do governo que e=-
tá negociando com uma misslo so-
vlétlca de ajuda disse hoje que tt
Rússia "ofereceu crédito Ilimitado
i Indonésia". Os russos oferece-
ram crédito a longo prazo, com
Juros de 2^, e se espera que ui>
acêrdo seja estabelecido na próxi-
ma ecmiuis. disse ainda o porta-
voz.

Uma fonte bem informada disse
quc a misslo russa está íomecen.
do também créditos a prazo curto
com companhias privadas, sem ju-
ros. para aquielçio de bem de
producio. (AP)
ÁFRICA 1)0 SUL:

Bl.OEM PONTEIM — ClentlstiS
norte-americanos que vieram íi
África do Sul a ílm de observa-
rem o planeta Marte Informaram
que tiraram cêrca de 20 mil ío-
tograílas, mts que levariam 3 anos
para descobrir n que elas pudes-
sem revelar. (AP)

MU \m\\âl O ^^ flOVO
DEPARTAMENTO PE MÓVEIS

rtUA RAMALHO ORTIGÂO, 22

m ^~*é*tát,
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CORAÇÃO
ESTÔMAGO
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INTESTINOS

Dl. lUtlN OANOilMANN
PréHca set hotplisii d» Paris - ClinicoMédka - tl«fnxordiogrnTai - DSdrío-i.nt»isi lOòiüH i«, Hèi 18.J0 hs, ¦
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GUY MOUET NA AlGÉRIA
ALOERIA (AP) — O ocupa-

diisimo primeiro ministro iran-
ete, Guy Mollet, partiu desta
cidade hoje- após 24 horas de
apressadas conversações acerca
da Insurreição na Algeria.

Guy Mollet se manteve en-
cerrado no palácio de verão do
governo local, em conlereácias
com Robert Lacoste, ministro-
residente da França na Algerin.
Informou-se que o assunto tra-
tado Ioi um novo estatuto des-
tinado s estabelecer um regime
liberalizado na Algeria — mas
não houve palavra oficial a
respeito.
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IFÇ: EMPRESÁRIOS E ARTISTAS Nl URROS IIIIIH
I »-¦, NÃO PAGAM IMPOSTO DE RENDA?
____H____III
___!__S':
l__Sw*--';'-t:*

ifci

¦ // "

5?;í/v • 
;¦: ¦ y:'yy.y -y-yy ¦ -]•' •-. ¦.-.;'

_ Sò^? SS6 qT prova o Regu.aiv.ento para a Co-
branca e fiscalização do imposto sobra a lenda*

A?t. 97S- Estão súbitos ao desconto do imposto: (Lei
2'35lo. - a razão da laxa de 20 _* (vinte por cento) os
rendimentos percebidos pela_ pessoas, físicas ou JurjdteM
resirf-ntes ou domiciliados no estrangeiro e pelos residentes
no p"f qíe «tiverem ausentes no exterior por mata de
mmm Kssalvado o disposto no .inciso 2.» deste artigo;

« :, _ As disposições deste artigo aplicam-se tambem

Casos concretos para exame do fisco — Esclarecimentos que se im-

põem para mentalidades chinesas — Distinção legal que não existe

_____! _______ ¦"> '::^__________________________________l

Wm fiBaS"1'^ ¦ : ¦** ^$__B

"^ -g.,aJ_Jlf*^^^ / ^ÜS
¦HH Dr 3
_______________________________________ :" 'SPSç_3?S

H_r '• 33J_B__¦ BI ^^
_____! ___P

B___.
____¦__» ¦*•:¦§__

aos residentes no estrangeiro que permanecerem no tsrrl-
túrio nacional por menos de doze meses;

. 5.°) — As taxas de que traia este artigo incidirão tõ-
bre os rendimentos brutos, salvo se provierem de capitais
imobiliários, hipótese em que será permitido dKtuzir. me-
dianle comprovação, as despesas previstas no artigo 16;

Art. 100 — Compete a fonte reter.o imposto dc .uc tra-
tam os artigos 86, 97 e 98 quando pagar, creditar, empregar,
remeter ou entregar o rendimento bruto.

Art 102 — O recolhimento do imposto será c.etuàdo
pela fonte ou pelo procurador do residente ou dcmicillaa.i
no estrangeiro, dentro do prazo de 30 (trinta) .dias cn-
tado da data em que se tornou obrig.it. ria a retenção, ro
salvado o disposto noa parágrafos seguinte?:-

Art. 103 — Se a fonte ou o procurador não liver etc-
tuado a retenção do imposto, responderá pelo recolh minto
deste, como se o houvesse retido.

Art* 134 — Nenhum passaporte será concedido ou virado
sem que o interessado prove estar quite com o imposto* ae
renda ou ter efetuado o; deposito da importância, em litígio
na repartição arrecadadora • competente, ou apresentado fia-
dor. ou, ainda, oferecido bens à penhora na esfera judicial.

Informações de 'boa

Vimos. Sabemos que a Lei
determina que a FONTE, no
caso os teatros, deviam detm-
zir o imposto e recoihe-W.

Quanto aos empresários
brasileiros ou aqui residentes
há mais dc um ano. pucien:
fazer declarações anuais rio
movimento de suas empresas
mas tem de ser descontadas

OITO MIL DOLLARS. MIL
DOLLARS POR SEMANA e
cm dias marcado».

O sr. Massine já esteve aqui
no ano passado e por mais
que Indagássemos não conse-
gu:'mos apurar se pagou ou
dele descontaram o imposto
devido. Um caso a eselarew.

Pelo seu novo contrato, o
que começou a vigorar no úl-
timo dia 3, o sr. Masslne re-
ceberá, como dissemos, OITO
MIL DOLLARS e as passagens
de ida e volta para si e sua
sra. Além de 25 dollars por
exibição de cada ballet. Uin
rendimento BRUTO em tor-
«o dos DEZ MIL DOLLARS.

Pela Lei o Municipal deve-
rá descontar 2.875 dollars
(DOIS MIL OITOCENTOS E
SETENTA E CINCO DOL-
LARS). E como o sr, Maia-

l^oitíigeni;dfc /ANTENOR NOVAES

wm
.CECÍLIA WAINSTOCK, solista do Teatro Munici-
pai, posição que alcançou, exclusivamente, por seus
próprios méritos, sua apurada técnica e seu talen-
to artístico. A luta árdua que teve de enfrentar,
continua para Cecília, um dos muitos valores do
Corpo de Baile que continuam a perseguir com tra-
toihò e dedicação, o que todos têm direito: um lu-

gar ao sol.

¥_.„, __ fonte
nos.esclareceram qiie essas ta-
xas foram májoradas. ¦ vigo-:
rando atualmente a de 255?
(vinte e cinco por cento) e
mais 15% (quinze por cento)
sobre o apurado, o que cor-
responde a 28,75 íi l vinte e
oito e setenta e cinco per
centoi sobre . o "rendimento
bruto".'

Nas in.eátiga.ões. quc pro-
cedemos, concluímos que todos
os artistas, 

"líricos-'con 
tra tado:.

pelo Municipal foram deseor-
tados de acordo -com a lei* O
mesmo não ocorreu em rei:-. .
ção a empresários- ou* arris-
tas náo líricos. Pelo menos a
bilheteria do Municipal, «ir-
recadadora, náo escrituro)
qualquer desconto. Ora. a lei

. é clara. Não faz distinção cn-
tre artistas nem exime o cm-
presario. estrangeiro ou na-
cional, do pagamento a 'iu?
ela sé refere e que cumpre á,
FONTE reter.

Para melhor comprc-iuSo
citaremos cases concreto*? .so-
bre os quais temos duvida, cai
a focalização do assunto pa-
ia que as autoridades compa-
tentes 'o esclareçam e -tomem
as devidas providencias, se- lor
o caso.
• Comecemos pelo empresário
Sanchez, Oscar Sancnez, quo
nos trouxe a- grande Toums-
nova. Sendo estrangeiro e do-
mlciliado no estrangeiro, es**
tava sujeito ás taxa previs-
tas sobre o "rendimento bru?
;to". Ora. Sanchez recebia
das bilheterias do Municipal

do Rio, do de São Paulo, dos
teatros de Reoife. Belém, erc.
as . rendas brutas sobre as
quais deveria pagar os 28.750,.
Pagou? Não pagou? Não f.a-

IMEDIATAMENTE, o impôs-
tn devido pelos artistas que
contratarem na base legal.
Porque a Lei não faz exce-
ções e é bem explicita.

Foram feitos os descontos
obrigatórios? Não. sabemos-

Finalmente, para exemplifi-
car apenas, temos o caso do
sr. Leonide Massine que per
cito semanas deverá receber

ne já recebeu as passagens
terá direito a um saldo ne
5.125 (Cinco Mil cento e vin-
te e cinco) dollars. Isso no
caso de haver pago o imp&sto
rio último ano. pois, do con-
trário, a PONTE, o Munici-
pai, deverá descontar, tam-
bém, a quantia em débito.
De acordo com a Lei. Mesmo
porque pode haver um curió-

.o na Delcga-.la c..iccí'.*1Izaca
ou um funcionário zelosa du
Itamarati que lho negue o
visto de regresso.

E nâo se pense que esta-
mos contra quem quer que
seja. mas apenas abordando
um assunto de ordem geral.
Tanto que no mesmo caso, is-
to é passível de esclarecimen-
tos, acham-se outros artistas
como Alicia Markova, Tama-
rá Toumanova. seus parte»;;.-
res e ainda, não sendo esto o
nosso setor, todos os clubs dc
íoot-ball que aqui tem vindo.

Não estamos acusando nem
afirmando. Tampouco ae-
nunciáridò pois não somos de-
latores. Apenas forçando, es-
clarecimentos que se impõem
e que não conseguimos obter
por maiores esforços que fi-
zessemos. Estamos cumpriu-
do um dever jornalístico com
a elegância e superioridade
normais a quem jamais ataca
sem provas.

Somos curiosos, lá Isso so-
mos. Talvez um pouco bisbl-
lhoteiros, mas a função do
repórter é essa. Possuímos
mentalidade chinesa e por ls-
so sabemos esperar. Dai es-
perarmos que o ilustre Secre-
tário da Educação professor
Benjamin Albagli e o Delega-
do Regional do Imposto sôbre
a renda obte-nham os esclarc-
cimentos que não conse-
guimos.

| P>MX'
I O Ballet na
1 Sociedade

-mas o melhor da festa
é o aromático e puríssimo

Brahma Chopp
Para o seu paladar apurado,
não resta a menor dúvida que
o saborosíssimo Brahma Chopp
é mesmo uma festa! Ê rico...
saudável... porque contém o melhor
malte! É aromático... aperitivo...
porque possui o melhor lúpulo I
É puro... saboroso... porque é feito
com o melhor e mais selecionado
fermento I Eis porque Brahma Chopp
é cada vez mais desejado pôr você...
e por seus amigos também)
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johnny Franklin e Tatiana Leskova. que terão grandes oportunidades durante a
temporada /.assine, aparecem em um conjunto do Eterno rriângu/ot

APRESENTAMOS hoie "flashs" tomados por Eveline
durante s cock-tail oferecido pela professora e co*

reógrafa Enid Sauer que ie apresentará com suas olu*
nas no Teatro Municipal a 22 do corrente.

Além de dois grupos em que aparecem figuro* do
nossa sociedade, participantes da espetáculo, vemos no
terceiro o escritor Paulo Magalhães conversando com
Enid Sauer, o redator, R. Schmidt, diretor dc "A Co*
reta" e sua bonita filha.

fl

Permanece o Enigma dos Discos Voadores d." de uma ;cr.c de
cinco reportagens!

O 5 Di&eos ¥ ©adores Continuam
a Aparecer por Toda a Parte!

OUÇA, numa oferta do Brahma
Chopp, aos cabados c áominffc-s.
as mais completas irradiações rs*
portlt _s da RADIO SACIOU Al,
tia RADIO MAYiU.VK VEIGA-

PRODUTO DA COMPANHIA CSRVBJAWA BRAHMA S.

Não apenas o mistério dns discos voadores con-
tiniia cm foco, alvo dn debate apaixnnadn dc cien-
tistas e leigos, como ainda atlucm dc todos os rc-
cantos do mundo notícias as mais diversas sôbrí
observações feitas a respeito dos estranhos engenhos.

Como aconteceu nos anos anteriores, também e
ann dc 1956 continua sendo um ano dc observações
dos discos voadores, não Identificados quando so-
brcvnavam diversas localid.idcs cm várias partes
da Terra.

O mistério e a curiosidade em torno deles che-
gnu a lal ponto, que o professor Nahon, presidente
da Associação Interplanetária Mundial e redator-
chefe do "Lc Courrier Intcrplanetalre", fundou um
centro especiaí. destinado a registrar os depolmpii-
tns de todas as testemunhas sòbrc as operações dos
discos voadores. Nele se verifica que de todos os
cantos do mundn surgem relatórios, entre èlcs mui-
tos verdadeiramente fantásticos pelas clrcunstàn-
cias detalhadas pelas testemunhas.

LUZ ESTRANHA NO AP.
Em ll de abril de 1056, um piloto de transporte

conurclal. Raymond Ryan, voando durante a noltíi
sòbrc o Estado de New York nos Estados Únicos,
relata quc, nessa ocasião "cie havia perseguido
por cerca de 250 quilômetros uma luz fantástica;
d; uma tal intensidade, quc era impossível ver ai-
guma coisa por trús dela". As observaçúss do pliotu
foram confirmadas pelos homens dos serviços at
terra de uma base aérea e de dois aeroporl*.is. Noj
seus re!at6rios a respeito, ns icsíemunhas da vlsàu
d*?ssa "luz fantósticaV afirmam quJ. na noite rie
10 para 11 de abril, viram essa luz por muito tem*
po E como a sua luminosidade era dc aspecto
estranho, provocou compreensível curiosidaoe. a
p.intn* de dois aviões de caça a lata noturnos, le-
vantarem vôo para tentar localizar e dssoobrir »
origrm da luz* Ambos, porém, voltaram á bas» --em
conseguir qualquer resultado prático da missão eni-
preíndida*

No dia 8 de abril, ms proximidades de Elbcul.
p:rto de Rouen, na França, tri. jovens perceberam
no céu um disco de un» dezena de metros de dia-
metro, sóbre uma cúpula vermelha, sib cujos lacios
emergia um clarão amarelo-alanrajado. O engt-
nho pairou durante mais ds vinte e cinco minutos
a uma altitude de 700 _ 800 metro_ c «m segulos»
desapareceu cm grande velocidade, rumo ao norte
Assombrados por esse espetáculo, os jovens sõ tn-
laram do acontecimento às autoridades locais nove
dias depois, isto é. a 17 de abril.

Tambem em Brest, na França, o; empregados
do correio de Conquet-Radio foram verdadeira-

Um piloto perseguiu umá lur estranha
e intensa, durante 250 quilômetros —
Visões na França c mesmo em Paris, do
cintilante engenho — Um çlobo lumi-
noso, com uma luz vermelha forte, foi

———— avistado na Itália —-*-——

Bertrand AUBRY
(Especial para o "D. N.")

mente deslumbrados, no dia 22 de abril, às 7,45 hs-
por uma luz verde-pálida, que vinha cio noroeste.
Eles jamais haviam visto semelhante fenômeno »
nâo puderam *.obter qualquer explicação, dos luu-
cionürlos da estação meieorològica de Guipavas.

Üm dos moradores da rua Lacêpefte, em Paru.
no bairro de Montparnasse, observou, na capital ria
Fiança, no dia 0 de abril. às.20,55 horas, um obje-
to luminoso, cintilante como uma estréia ordiníi-
ria. vindo á sua direita, no cèu, a uma velocidada
extraordinária c a grande altura. Contou essa tes-
temunha no seu depoimento: "acreditei ter vuti
uma estrela cadente, quando o objeto virou par»
a sua ilir;ita descrevendo uma ligeira curva" em
torno de Venus e voltando à sua posição primitiva,
onde deixei d3 vc-lo depois que êle se íol extinguln-
do e reacendendo a sua luminosidade por duas
vezes antes de desaparecer.

VISÕES DOCUMENTÁRIAS
Mas, não foi só na França e nos Estados Vnl-

dos quc as visões se repetiram este ano. Em St.
Gilles, perto dc Bruxelas, capital da Bélgica, as
22.20 horas do primeiro dia de abril, um dos seus
habitantes contou que, quando comtemplava o céuíTberto e de uma rara pureza, **de súbito", uma luz
tendo a aparência de uma moeda de 10 centimog,
atravessou o céu de este para oeste. Pareceu-me quesua trajetória tinha a forma de uma hipérbole.
Chegando sobre o teto da capela, essa pequena lnz
passou cm angulo reto, rom uma velocidade fulgn-
rante c pareceu sc dissoiver em direção ao hori-znnle".

Na Itália, a 17 de março, ãs 22, 53 hnras. a se-nhor.i Emilia Pírtrini, olhando para o céu do jar-dlm dc sua rasa, em Marina dl Pirtrawnta. pertode Florença. viu um globo luminoso, com uma luzvermelha c seu centro evoluindo a cerca de 400 me-
«ros dc sua vila. O estranho aparelho parecia sulcarn ceu em direção de La Spezia, em todo caso, na

direção noroeste, que constitui a rola habitual im
discos voadores.

..No México, no Infcln de março de lIlõG. um c«*
nherldo homem de negócios de nome Al. Martin**
Vertiz, que também c piloto, observou, dc seu avi*».
quando sobrevoava Tepeji dei Rio, no Estado «
HIdalgo, um objeto de forma oval, brilhante com»
magncsls. Pairando um instante imóvel no "P*!0'
o engenho se foi de súbito, a uma velocidade fan*
tãstica, como pôde julgar o senhor Martinez, <1«-
voava a boa velocidade com scu aparelho.

Também em Devonshire, na Inglaterra, num*'
rosas pessoas observaram, em março deste ano, um
disco voador que se movia com grande vclocidao*.
Uma das testemunhas, o sr. A. J. Parson, picci»!
que o disco voador se aproximou da terra, ati um
distancia de 200 metros. Os outros observadores í"
fenômeno disseram quc viram "qualquer tolsi aa
e. branca" quc se dirigia do sul para noroeste,*1'
xando uma cauda flamejanlc de um vermelho mou»
vivo".'

FENÔMENO CURIOSO
' No dia 10 de Joneiro, ás 17.20 horas QuandoJjjW

cavam sóbre as bordas do canal, crianças viram
aparecer em Beaucairc, na França, no ee"* u01 jj°,
jeto luminoso que oscilava, fazendo seguir suas P»
sições, claridades e cores diferentes. A atenção fl»
crianças atraiu a dos transeuntes e. usandorj»
culos, certas pessoas puderam examinar o ícnomei»
A luz emergia de um objeto redondo, iiiiilticoiorio»,
cortado no meio por um traço preto. Não foi P™
sivel determinar a distancia a qual se enconusw
esse fenômeno, cujo aparecimento prossepiu ate»
18,30 horas. Um dos Jornalistas do matutino *
Provençal", comentando o fato. disse que 

"aiPf

pensaram em um engenho projetado dc um °"
planeta, em pesquisa no nosso", notamio que se o
pensar, também, nos esforços qu. os nossos cieai
tas vêm desenvolvendo, visando a metnu c01í* °"
sentido inverso. .,, ,Tudo isso faz lembrar que. no uno ax nsj-
África do Sul foi "invadida" pelos di.-cos yoaao.«.*
Exatamenta 31 observações íoram canu**'c«"
Força Aérea Sul Africana, quc estudava o íen«u-.*••
mas até hoje não foram revelados o? re*'»*""Bw,'.
suas pesquisas. Em 1955. o número de dlí(,ja
dores visto na África diminuiu, mas ji e"l .
durante os primeiros quatro meses, voltaram a w»
recer 08 relatórios, etn massa, registrando »
menos de 40 episódios narrados, segundo °*jS3
estranhos objetos íornm avistados r.o ctu °a **
do Sul. UPA> „_, m

A SEGUIR: "Um arqullrl.. d* Artenlm»
(por dentro) um disco voador"!
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NÂO JOGOU ONTEM PORQUE AMANHECEU GRIPADO
yyyyryyyy-yiyfryyyyyyiiywyiyy

SONTIJÍUARA
O MEDIO PAUL'
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Com essa vitória de ontem sôbre o Bangu, o Flumi-
nense criou alma nova e já pensa no FlaxFlu de manei-
ra diferente do que pensava até há pouco.

Com três pontos perdidos apenas, e dois do leader,
Fluminense espera sre manter na posição, sendo que o
Flamengo pode ser uma pedra no caminho, n&o porque
b quadro vai ,1ogar inteiro contra o velho rival, buscan-
do uma vitória consagradora.

Felizmente, para a direção técnica, não houve joga-
dores contundidos seriamente. O mais atingido foi Con-
verti, que jogou no lugar de Telê, mas que deve ceder

seu posto ao Utulnv,-isto porque Telê somente não jogou
por ter amanhecido gripado, sencio assim colocado á
margem.

Domingo, porém, tudo indica que éle estará em ação-
Quanto ao resto do team, não sofrerá alterações, jogan-
do a defesa como jogou ontem, isto é, com Paulo de
médio esquerdo desde que fez uma ótima estréia.

O programa será o mesmo das outras semanas, com
dois treinos de conjunto, iniciando-se a concentração
sexta-feira.

W$%4*4-, -

O quadro do Olaria, goleado pelo Vasco

RA 0 OLARIA 0ESPE
SEXTO LUGAREM 56
Jair Boaventura receberá 100 mil cruzeiros

por essa colocação
Os olarienses não desani-

maram ante o revés sofrido
írente ao Vasco, já qué con-
siderando o leader como uma
equipe capacitada à conquis-
ta do titulo e para quem
náo é demérito perder, mes-
mo por 4x1.

Alberto Trigo, referindo-se
à derrota, afirmou: .

— O Vasco está jogaitòo
bem c — o que é mais im-
portnnte — com sorte. Pinga
fcz um goal que não fará
mais, em sua vida, outro
igual. Desta forma, não per-

demos feio e netn nos deses-
peramos.

E revelador:
Cont. na 4a página — Letra B

SERÁ PREP
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FADEL ASSEGURA:

NÀO MAIS IRA
PARA 0 PORTO

Grande arma para a campanha do tetra-
campeonato

A propósito da propalada ida de Rubens para o F. C-
do Porto, atendendo desejos de Flavio Costa, quando daqui
saiu. Fádel Fádel. vice-presidente de foot-ball do Flamengo,
declarou à reportagem:

— De .fato, antes de partir, Flavio indagou de Jaime
qual a possibilidade da cessão de Rubens ao Porto. Naquela
oportunidade, Jaime não pôde responder e náo mais se veio
a falar sobre o assunto. Poderíamos, então, ter estabelecido
um preço para a cessão do jogador, desde que bastante alto,
pois Rubens é um "crack" o para vender seu "passe", só por
muito dinheiro. Acontece que, com a paralisação dog enten-
dimentos, julgamos mais aconselhável conservá-lo no plantei
da Gávea, pois contamos com êle para a campanha do tetra-
campeonato. Rubens jã está fisicamente bem e apenas lhe
falta readquirir seu primitivo jogo, o que se torna necessário
para que dispute a meia com seus próprios méritos. Está.

Cont. na 4a página — Letra C
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i^^R-JPl^pl^^^^^. " Í^IÍ119IB '¦i ° V°sco manleve lírme a leaderança. Em baixo, o seu primeiro goal conira o Olaria

Edson, ex-tsaqueiro e médio do Bangu, ora no Flamengo
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O Bonsucesso tomando o terceiro goal no enconlro de sábado com o Amerlea

ULTIMA AQUISIÇÃO
PARA 56

O ex-médio banguense deverá fir mar contrato (de 6 meses) amanhã

RUBRO NEGRA
Confirmando e complemen-

tando nossa Informação de
sábado, acrescentamos hoje
estar o ingresso de Edson no
Flamengo definitivamente re-
solvido. .

O antigo médio banguense
deverá firmar o contrato com
o rubro-negro amanhã, sen-
do, todavia, êsse compromisso
pelo prazo de, apenas, seis
meses, por estipulação do
próprio Jogador.

— Não achei justo, escla-
reecu-nos, obrigar o Flamen-
go por um ano, quando nem
eu mesmo sei se conseguirei
recuperar minha íorma. Há
cerca de um ann que estou
parado, de modo que, embora
esteja disposto a dar o má-
ximo de meus esforços, não
sei se voltarei ou não a um

estado de forma capaz de me
permitir ser útil ao Flamen-
go. J>aí ter pedido para o
contrato ser somente de seis
meses.

Indagámos de Fádel Fádel

quais as ¦ bases do compro-
misso.

— Combinámos, informou o
vice-presidente rubro - negro,
na base de quinze mil cruzei-
ros mensais.

AINDA TEMOS QUE PEGAR
ALGUÉM NESTE CAMPEONATO
Infelizmente, ainda não foi dessa vez — prossegue Gentil Cardoso — A vitória foi justa

e indiscutível, que mais poderei dizer do jogo? — Trabalho e colaboração
neste campeonato — qua-
se ao deixar o Maracanã

— Não há duvida, te-
fos dc pegar alguem

disse-nos o treinador Gen-
tii Cardoso, ainda sob o

fren-

VOLTA DE GARRINCHA
NO JOGO COM 0 BANGU

O Botafogo treinará à noite — Paulinho disputará posição
n. ._. <w.-<n 4 nni- narrincha voltará ao team, Jà refeito da con-*iMiie«rts deverãcl jogu'Mt i noi Gamncha MaduKÍ.

£can o Bangu, do Mancar*,e o 
£*>w 

™»o 
Canincha dever* treinar amanhã no

S2££ ,m /B»dM«* 
no &SJ£S?J* &e para a peleja com os banguenses. mas««»na»to. Assim, para esta «emana «era "? «• 

£ duvidas quanto a seu aproveitamento.
Çpamada um treino aotunc na quin» «¦<> »™£j 

„ a!aqu^ Tenha a „.
SvHfdi' <«»=°"«Ç*<> ******* n* "^ 

tmnS* altCTaçâo. jã que PauUnho nio vem
owe dia. - ren^endo o que ee esperava. O center minei-

VOLTA GARRINCHA po terá. assim, que disputar a posição com
P»« • «ixontto de sít**>, a-ponteito J. Carlos e Alarcon.

impacto da derrota'
te ao América.

Infelizmente, - ainda
não foi dessa vez — prós-
seguiu o conhecido coach
— mas com fé em Deus
uma grande vitória não
demorará. A questão é não
nos abatermos, e não fi-
carmos amargando para
sempre os fracassos até
agora conhecidos. Há
muito trabalho para ser
efetuado lá em Teixeira
de Castro e para tanto
preciso contar com a co-
laborarão de todos.

E voltando a comentar a
luta contra os americanos:

Vitória justa, não te-
nho nenhuma objeção. O
América entrou em campo
bem disposto, tomou o pul-
so da situação e terminou
com um triunfo largo, 

"in-

diseulivrl. Que mais pode-
rti dizer do jogo?

LANZONINHO QUER
VIR PARA 0 RIO

Quinhentos mir cruzeiros, o preço do
passe — avisa o São Paulo

O atacante Lanzonluho,
artilheiro do São Paulo, não
tendo chegado a um acordo
com o gremio tricolor ban-
deirante, teve seu passe pos-
to à Venda por quinhentos
mil cruzeiros.

Sabe-se que o Palmeiras e
a Portuguesa estão interes-
sados na aquisição do joga-
dor, mas Lanzontnho prefe-
re vir Jogar no llio.

Neste sentido pediu a uni
amigo que procurasse nrran-
jar um club carioca quc se
Interessasse pelo seu con-
curso.

Amanhã o crack bandei-
rante deverá chegar ao Rio
c possivelmente tentará con-

seguir interessar ao América
ou ao Botafogo.

Leiam
mais espor-

tes na
2a. PAG. >

PROFISSIONAIS

Goals
pró Contra

1° — Vasco da Gama 10 20 13 1
2o — Amerlea 0 12 i
2o — Flamengo fi 0 20 (5 12 2 •
3" — Fluminense 11 20. 10 .11 .1
4o — Botafogo 2 fl 10 4
5o —Bangu 0 17 10 6
6o — Bonsucesso 1 1Q 16 I)
6o — Olaria I! 1 10 0
7o — Sáo Cristovfto .... 4 10 19 10
8D —Canto do Rio .... 14 21 3,'< 11
9o — Portuguesa 16 12 . 13
10° - Madureira 0 7 19 14
'-'¦"• ¦ " -' :- ¦¦ 

' 
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ASPIRANTES
|, .,,, 1,1, | ¦--,.... ,¦¦ ... . ¦¦— - »»^»— .. M ... •

Goals
Jogos V. E. D. pró Conts» T.ü- P.P.

Io — Fluminense 20 14 0
2o —Flamengo 33 • 1
3o — América 11 it 5
4» — Bangu 11 6
4o — Bonsucesso 10 14 f>
4» — Vasco da Gama .... 10 5
5» — Botafogo 13 11 7
6° — Canto do Rio 10 11 9
8° — Olaria 11 17 -3
8.» — São Cristóvão .... 20 11
8o — Portuguesa ,. 23 12
,' — Madureira 21 .12

JUVENIS

Gnals
pró Contra

Io — Flamengo . .
2' — Bangu ....
3o — Vasco
3o — America . .
4o — Fluminense .
50 — Botafogo . .
50. — Bonsucasso .
6o — Sâo Cristóvão
7o — Madureira .,
8° — Portuguesa .
9o — Olaria 

I Jogos V. E. D. 1

...... T 15 11 1
2 10 10 2
11 13 3,

...... 1 12 3
02 11 84

4 11 6
2 11 11 6

.... 14 20 9
2 11 16 10

...... Ofi 18 12
18 17 13

Na 7.» jornada marcaram- Telê. 3; Leo, 3; Alecir, Clovis,
se 21 gcals. Jair Francisco e Converti, 1.

No conjunto do campeo- VASCO — Walter, 6; Livi-
nato marcaravn-se, até o mo- nho, 5; Pinga. 3; Sabará.2;
mento 136 goals. Vavá, 2; Laerte, 1.

ARQUEIROS VAZADOS BANGU — Ilton, 5; Cala.
zans, 3; Nivio, 3; Zizinho, 3;

Geraldo <S. Cristóvão) .. 19 Zózimo, 2; Ubaldo, 1.
EU (Madureira) 10 FLAMENGO — Paulinho,
Jorge (Busucesso)  12 5; índio, 4; Joel, 3; Dida, 3;
M. André (C. Rio) 12 Evaristo, Duca e Henrique, 1.
Antoninho (Portuguesa) . 11 AMÉRICA — Romeiro. 4;
Nadinho (Bangu) 10 Leonidas, 3; Genuíno, 2; Fer-
Ernani (Olaria) 10 relra, Canário. Alvinho, 1.
Veludo (C. do Rio)  BONSUCESSO — Quarenti.
Castilho (Fluminense) .. ,,ha, 4; Waldemar, 3; Harol-
Chamorro (Flamengo) .. ,|0, 1; Pedro Bala, 1; Jan-
C. Alberto (Vasco) dir, 1.
1'ompeia (America) .... BOTAFOGO — Didi, 3:
Humberto (Bonsucesso) ..vl Paulinho, 2; Garrincha. He-
Amaury (Botafogo)  n0 e Nilton Santos. 1.
Jairo (Fluminense)  OLARIA — Santo Cristo, 2;
Hamilton (Madurelra) . Russo. 2: césar. 1: Renato. 1.
Zéquinha <Ç. do Rio) CANTO DO RIO — Mitll-

Improvizado ....... ca. 2; Osmar, 2; Zéquinha, 1;
Jaimo (Portuguesa) Im- EU. 1.

provizado  SAO CRISTÓVÃO — Ade-
ARTILHEIROS mar, 2; Marinho, 2; Ivan, 1;

FLUMINENSE — Waldo, 3; Delson. 1; Olivar, 1; Pauli-

¦¦'.'_ .'-'..;. .- V-\ ¦¦¦'.:.:-¦¦: y-:y\y . 
":*' ¦¦¦¦:•;:¦:¦ 

,;'. .':¦: ¦:.':' :• *,./... - ¦.-¦: ' ¦-. .'; 
' ¦ ¦';:'•¦

Sério Incidente Entre Tijolo e o Vice-
Presidente do C. do Rio, Nelson Maura

¦•¦-..': :•:.-'. v: VyVifyXrr^i-vyyy r.y:.y:.y-r:y.:-..yy-'v.yyy:y:xrj,.

O episódio ocorreu nas cadeiras perpétuas do Maracanã e prosseguiu junto aos elevadores
Sábado, 1 noite, por ocasião do match entre o Flamengo

e o Canlo <io Rio, ocorreu, no setor das cadeiras perpétuasdo Maracanã, sério incidente entre o vice-presidente dos in-
teresses profissionais do Canto do Rio. Nelson Mauro e o
árbitro Cario* às Oliveira Monteiro. Tijolo.

Ao que nos foi tíado saber, o fato teve ccuio causa uma
réplica feita por Tijolo a criticas feitas pelo dirigente nite-
reiense à arbitragem de Mario Viana.

A troca de palavras entre ambos se acalorou, mas, cem a
intervenção de outras pessoas, o incidente pareceu termina-
do. Mm. depois, já junto aos elevadores, houve nova « acre
troca de palavras, rendo mesmo havido a ameaça de um des-
forço fisico. evitado por sinlgos comuns.

De todo modo. secundo nos adiantou, o presidente do
Canto do Rio. o deputado Afonso de Oliveira, representará
energicamente junto ac Departamento de Árbitros.

V

I

I
li

nho, 1; Rodrigo, 1; Nelsl.
nho, li

PORTUGUESA — Jaime, 1.
MADUREIRA — Apel, 1;

Tião, 1.

ARTILHEIROS MÁXIMOS:

1.° — Waldo, Fluminense,.
8 goals; 3.° — Walter, Vasco.
6 goals; 3." — Livinho, Vaaco,
Ilton, Bangu, Paulinho, Fia-
mengo, 5 goals.

AUTO-GOALS

Benedito, 2 (São Cristóvão
contra o Flamengo e contra
o Fluminense).

Renato (Olaria contra o
Fluminense).

Pacheco (Bonsucesso contra
o Canto do Rio).

Zózimo (Bangu contra o
America).

Darcy (Bangu contra o
Muninngoi.

Clovis (Fluminense contra
o Vasco).

Haroldo (Bonsucesso
contra o América.

PENALTIES
1 aproveitados»

Paulinho (Flamengo con-
tra o Canto do Rio .

Zizinho (Bangu contra o
Olaria.

Alvinho (América contra
O Canto'do Rio.

Apel (Madureira contra
o Vasco).

Ivan (São Cristóvão con-
tra o Bangu).

(perdidos)
Ivan, 2 (São Cristóvão

contra a Portuguesa).
Zizinho (Bangu contra

o Flamengo)..
Paulinho (Fl a m engo

contra o Canto do Kio.

EXPULSÕES

Duque e Zéquinha (do
Canto do Rio, contra o
América».

Victor «do Canto do Ri»
contra o São Cristóvão).

Cont. na V p»K. _ Letra A
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Valdo, Com Dois Goals, Foi o Artilheiro da Golead
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NOS DOIS VESTIÁRIOS:

Tranqüilos os Banguenses
I E entre os tricolores não havia excesso de comemorações pela es-

petacular vitória — O que Pirilo achou do quadro

41 |HH|

Não havia a alegria que seria
«ie esperar, no vestiário do nu-
-inense, depois da grande vitó-
ia, j4 que desde 1951 o Bangu

não sabia o que era perder do
tricolor.

Talvez o vulto do placard te-
nha ocasionado essa espécie de
desinteresse. Mas,- ainda assim,

A-;
O fosáo C.ttrin* ocupa pouco espaço, o que o

v torna particularmente indicado para cozinhas pe-
\^ quenas.

'Çeijue três bocas de logo, ideal para famílias médias
Fundou., economicamente * Heliogás.
De «eebt-MMto prlooroio c linhas elegantej, en-
beleza _ tu* coiinha.

Sk preço reduzido, pode «li m disso ter adquirido
co* as facilidades de pagamento que só Varma
Bie pode oferecer)

wS^^fiiSfôí^Wi- ã&sW^^ ':'' '.i—-—__=—___?

B^y?_> ¦— ' ¦ *^" i .'-B-B_B|F
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_B-B___?: '-_-^___9-_-_____8______l &*"
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___Hl___ ^? IP¦'• -~1lí íalaeão e¦ 'Ml
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as figuras obrigatórias de pare-
dros lá estavam para abraçar
os jogadores, todos esperançosos
de que, agora, o team vai mes-
mo e que o grande test será do-
-alago, contra o Flamengo.

Pinheiro, com grande atuação,
queixou-se do juiz, que marcou
uma série de -altas inexisten-
tes, e sendo que, em relação ao
jogo, disse que há muito espe-rava por essa oportunidade.Afinal de contas, sabe lá'o
que é a gente ficar tanto temposem ganhar do Bangu?

Castilho Interveio para dizer:files náo podem reclamarda goleada, pois no ano passa-do ganharam do Fluminense de4x1.
Converti, que estreou, sofren-do duras entradas, estava feliz,

por haver colaborado com um
goal, acusava dores na perna e(Cont. na 3.» pig. - Letra A)

___ 'V-^^BF Jpí
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LANCE POR LANCE:

I x © NO I* TEMPO
x © NO FIM AL

Muito Calo. é pouca gente, quando os te.ms entram em
campo, com esta formação:

FLUMINENSE

os quadros

. Castilho (1)- Caca i2), Pinheiro (3) e Paulo (fl)
Jair <_> e Clovis (5)•Converti (7), Léo (.., Valdo (9). Jair (10) e Escurinho (11)

BANGU

Nadinho (1)
Décio (2). Darci <3) e Nilton (6)

Maneca (4) e'Z_-imo (5)
Calazans(7), Uton (8), ____nl_o ¦•<»), Wilson (10) e Nivio (11)

Õ goal: de Léo, colhido no momento em que o arqueíro Nadinho tentara conseguiz
algo, sem sucesso) A bola entrou e não' adiantou, nadinha, o esforço do arqueizo,

(Foto de Domingos Pereira)

<^-_-_-fM_Bto«----.
M Mw fíTITJllLm*

DISPARADA PEtO FLUMINENSE
,., I

ENTRE ÜJ:

O Bangu, com uma defesa vulnerável, foi sem-
pre um convite ao ataque tricolor, que poderia

ter feito o dobro

por mes
sem entrada

(Incluindo

José
ARAUJO

O Fluminense logrou quebrar uma longa _e-ne de derrotas contra o Bangu, que se prolon-gava desde 1951, de maneira ruidosa, tanto as-sim que, para os tricolores, valeu a pena "es-
perar tanto tempo. Foi o oitavo jogo,' d.sde aultima vitoria do Fluminense, no já distantecampeonato de 51 e sua vitoria, absolutamente

ri-.Mow . _, jw , e mer«ida — além de reflexo de supe-
Ch_v« _,,fn^Ut yeI 

~ delíXOU a torcida d0 ^imlo d* ÁlvaroChaves eufórica, já pensando no Flamengo com ganas de pas-sar por ele também... F
Com três minutos, numa bonita jogada de Coverti - quefoi mais esforçado do que brilhante - o tricolor abria a con-tagem. fortalecendo-se assim moralmente, diante do adv n_A-

tijões de
HELIOGÁS)

> ins- 5° , i „->—_ ,"^r ° «-»»-» -«««uueulB, aianie do adversa-
2 ho ' ™., 

faÍa!líla" ¦*.*>¦_ depois Valdo e Escurinho perdiam goalsZ bo-jBUM do que feitos, num sinal, ao mesmo tempo bom e rota.

Homalho Ortigõo, 22
Buenos Aires, 86

Senador Dantas, 42

Bom porque mostrava que o team encontrada' f_cíl'd"a_e'"iè
f Í*L° a.rc0 d? .Nadi"ho- E ruim. porque poderia influir-pos-teriormente no ânimo do team e daq torcida, como de fatoaconteceu mais tarde, especialmente no ânimo da torcida.
„_.,£.) ' Pa5Sad0 *Wf** Período de abafa, 0 Fluminensepermitiu ao Bangu _e ajustar e o aivi-rubro partiu para 

*
ataque com um Zizlnho bem diferente daquele Zizinho -Pa.Icodo match contra o Flamengo, sendo que. por mato de umavez esteve ípan» cair o arco dt Castilho. A partir do ulttaoquarto de hora, a situaçá. pendia favoràvelmmte ao team __-burbano e o goal do empate a todos dava a lmpreLao d^queseria simples questão de tempo. Mas, terminado 0 primeiroperíodo, o escore nâo se modificou, ficando a lmpressfio .fqueo Intervalo seria útil aos dois quadros, com novas instruçõesE quando se reiniciou a contenda, sentiu-se que o Bangu «nhabem melhor e que podia empatar logo. E, se .moatasle tato*pudesse, ir longe. Até que: aos 14 mtauto.'. j_ SSSesquerda Coverti assinalou o segundo goal. que foi o aliviopara a turma de Álvaro Chaves. ' au"°

O Bangu, porém, com todos seu^ defeitos - goleiro apavo-

OS GOALS
PRIMEIRO DO FLUMINENSE (VALDO) — Centra Es-

curinho da esquerda para a direita. Converti cabeceia
de cima para baixo e a bola vai a Valdo, que "vira"
de repente e vence Nadinho, aos 3 minutos

SEGUNDO DO FLUMINENSE (CONVERTI) — Desloca-
do para a. esquerda. Converti reoebe passe de Eseurl-
nho, rasteiro e chuta enviezado, vencendo Nadinho,"
aos 14 reinutos.

TERCEIRO DO FLUMINENSE (LfiO) — Aos 20 minvAifantecipando-se a uma bola atrasada por Niltuta iNadinho, chutou forte e marcou o terceiro goalQUARTO DO FLUMINENSE (VALDO) — Recebendo um
passe adiantado, sozinho, Valdo avançou, driblou ogoleiro e chutou com o arco vazio, aos 28 minutos.

QUINTO DO FLUMINENSE (JAIR) — Depois de umdribling espetacular em Maneca, Jair Francisco avan-
çou. passou por vários rivais e de dentro da áreachutou forte para maroar o quinto goal. aos 42minutos. '

lil
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apresentam um
^msxet^WWw^S^m*^^ 9rande programa:
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DR. SPINOSA ROTHIER

Doenças Sexuais e Urinaria]
Operações da Próstata - Rua
Senador Dantas, 44, 3.° andar- Tel.: 22-3357 -

rado, zaga fraca, ataque individualista — nSo se diminuiu ctratou de buscar o goal, dando chance a Castilho de aparecerem algumas oportunidades. Até que, aos 22 minutos, numa Jo-gada sem perigo, Nilton Santos atrasou a bola para seu goleiromas de modo a permitir a Léo Interceptar a jogada e com Isto,"assinalar o terceiro goal, liquidando a sorte da p_rt__a. O quehouve, dal por diante, foi uma série d» goals perdidos por Es-curinho — o único que nâo marcou — e uma tentativa inútile embaralhada do Bangu de conquistar, pelo menos, o goal dehonra. E o Fluminense, muito bem preparado, correndo sem-
pre e atento às instruções do seu técnico, buscou novos goals,conseguindo-os nos pés de Valdo • Jair Francisco, com o quechegou a uma viMria espetacular, pelo vulto do placard, mascuja ressonância deve ser dosada, J& que o adversário foi o
que se pode .hamar uma "gracinha"... Anote-o., a favor doFluminense, uma arbitragem sempre conlra, se bem que náotenha havido intensáo dolosa de Amilcar Ferreira, mas, talvez,
pouca visão e, sobretudo, falta de entrosamento com os ban-deirlnhas, pois raramente a marcação de um coincidia coma de outro.

Como jogadores destacados, citaremos Castilho, caca Paulo(com feliz estréia), Clovis. Jair Francisco e Valdo. entre ôs ven-
çedores, ao passo que, entre os vencidos, salvaram-se Zózimo,Maneca, Darcy, Wilson e Nívlo.

I
Sal o Bangu, mas o primeiro ataque é do Fluminense, pela i

direita, com certo perigo, fazendo Léo falta em Zózimo.
_ GOAL DO FLUMINENSE

-¦..Aos 3 minutos nasce o primeiro goal do Fluminense, quan-
do Escurinho centra da esquerda para a direita, Converti ca-
beceou de cima para baixo, a bola vai a Valdo que, mesmo
apertado, "virou" e a bola deu na trave antes de entrar no
fundo das redes.

REAGE O BANGU
O Bangu nâo se'abate com o goal e reage prontamente,

sendo Zizinho servido' na frente, com perigo, que Pinheiro"de___'z.
• IMPEDIDO

. Nilton desarma Converti e estica a Nivio qüe, impedido,
avança e o juiz não marca.

BOIS GOALS PERDIDOS
Num ataque do Bangu, Bton ficou sozinho diante de Cas-

tllho e perdeu. Na recarga, bem servido por Jair, Escurinho
perdeu chance preciosa. .

ADVERTIDO PINHEIRO
Pinheiro comete, falta violenta em Ilton, por detrás, • é

advertido. - ¦¦ ¦ ¦ - •
.V -PERDE ILTON

Novamente Uton fica 60_lnho diante de Castilho, chega a•passar por êle, mas coloca á bola, fora. - £
CONTUNDE-SE CONVERTI

Chocando-se duramente com Nilton, Converti te contunde •
sal de campo.

INCRÍVEL
O Fluminense perde um goal certo, quando Escurü-ho ca-

rimba a trave e depois faz ótimo passe a Valdo, que chutoufraco, facilitando o rechaço de Decio.-
PERDE DINHEIROFalta contra o Bangu, bate-a Pinheiro, com bola rasteira

e para fora.
NA TRAVE

Ataque envolvente do Bangu, bola com Wilson, que chutaforte, na trave.
SALVA NADINHO

Entra Léo, sozinho e Nadinho sai d0 arco • salva a si-tuaçgo.
NEM ENCOSTOU

Ataque do Fluminense, bola pelo alto, pula Valdo com De-cio e, embora não haja.nada, o juiz pune falta.
ZÓZIMO, O JTJIZ...

Zózimo perde a bola para Léo e levanta o braço, tendo o
Juiz confirmado a falta Inexistente...

TERMINA O TEMPO
O Jogo chega ao'final do 1.° tempo, com este score:Fluminense — 1.
Bangu — 0.

CICLISMO:

LEVANTOU 0 VASCO A
TAÇA "WALTfcR LINCH"

Resultados parciais e totais da competição promovida, ontem,
pelo C. R,. Flamengo — O que foi o "Circuito Praça Paris"

Foi realizada esta tnanhá nas
alamedas Intemaida Praça Pa-
ris, o primeiro, circuito "Praça
Parto", prova esta patrocinada
pelo O R. Flamengo e sob os
auspícios da Federação Metro-
politana de Ciclismo, com enor-
me assistência, e com a segum-
te classificação:

4* CATEGORIA
15 voltas — Tempo: 20'12'.
Vencedor — Carlos Alberto

Negreiros — C. O. Luso Brasi-

lelro; 2." — Osvaldo Barbosa,
C. R. Vasco da Gama; 3." —
João Fernando Paachoa.1 C. R-
Flamengo; 4." — Celso de Al-
meida, C. R. Vasco da Gama;
5.° — Adilmar Bezerra, Ciclo
Suburbano Club.

3.» CATEGORL.
20 voltas. Tempo: 38'6. Ven-

cedor — Eneas Simões. E. C.
Luiz Beltrão; S.° — Edgar Go-
mes, C. R. Flamengo; 3.° Jerô-
nlmo Castro. C. R- Vasco da

(Canal-6) às 2as. feiras

das 22.05 às 22.30 horai.

'IOMPRAZER 
OFERECER"

7770MZ4R. . C^ítofâ

FOOT-BALL INDEPENDENTE
Foram os seguintes os resultados rios Jogos real zaacvsontem, no setçr do fo,ot-bali Independente:
Acadêmico â x Bom Pastor 2
Miramar 7 x Sata.no 2
Boa Vista 7 x Metrópole 4
Horizonte 3 x Vitória 2
Oácon 4 x Floresía 2
Ipiranga 3 x Palace 2
Guarani 3 x Roial oPolo 5 x Vitória 3
Colina 3 x TiJucano 2 — Preliminar 1x2Liberdade 4 x Colina 1
Estudantes 2 x Ancora 1
Nova Auro:a 3 x Colômbia 1
Sportlng 5 x Alvorada 2
Celeste 3 x Paulfcéta 1
Imperial 5 x Oriente 4
Estréia do Oriente 3 x Cordovil lTrianon 1 x Dois de Dezembro 0Triunfo 2 x Soledade 1
Progresso 3 x V.suvlo . -i _
Eldorado 2 x Internacional 2
Nova América 4 x Saudade . li, .
Valença 1 x Itauna 1
Btréla Nova 3 x Guanabara 2
Continental 4 x Palestra 0
Santa Helena 3 x Florestal 1
Universal 2 x Aimoré 1
Andaluza 2 x Tabajara 1
Rio de Janeiro 3 x Pirajá 2 — Preliminar 3x1Diamantino 2 x Sereno 0 — Preliminar 0x1Palestra 4 x Atlético 2 — Preliminar 1x2 "
Voluntários 5 x S. Martinho 18. Martinho 5 x centenário 2 — PreUmlnar SxlCarioca 4 x Ctaelandla 2 — Preliminar 4x1.

*ê-ty___*_ia^^ -MABÜiaaUi-Ú.MARIUJ.i

Gama; 4.° — Armando Minei-
k>, C R. Flamengo.

2.» CATEGORIA
25 voltas. Tempo: 43'55' 1/2.

Vencedor — José Pereira Car-
doso. C. R. Vasco da Gama. 2.°— Manoel Gonçalves. C.R. Vas-
co da Gama; 3-° — Tlto Costa,
Velo Club Jacarepaguá; 4.° —
Antônio de Pinho Freire.'C. R.
Vasco da Gama; 5.° — Rubens
Pinto Gema. E. C. Luiz Beltrão.

1.» CATEGORIA
35 voltas. Tempo: 56'03\ Ven-

cedor — João Massari, C. R.
Vasco da Gama; 2o _ Jorge
Alves de Souza. CR. Vasco da
Gwna; 3.° — Paulo Vieira, Vé-
lo C. Jacarepaguá; 4.° — Alva-
ro da costa Ferreira. C. R. na-
mengo; S.° — Alclndo Moreira,
AA. Portuguesa.

A' primeira categoria foi con-
fiada a disputa de prêmios ex-
trás, oferta da E.RP.E. em ho-
menagem ao fundador do Cl-
cllsmo no Flamengo, dr. Dário
de Melo Pinto.

Com a classificação apresen-;
tada, o Vasco levantou a bom-
ta taça "Walter Linch".

Sal o Fluminense e Escuri-
nho perde logo boa chance,
passando mal

PERDE NIVIO
Réplica do Bangu, com exce-

lente passe de Zizinho a Nivio,
que perde por chutar mal com
o pé direito. A seguir, Ilton
vence Pinheiro, chuta rasteiro,
Castilho se atira mal e a bola
vai fora

PRESSÃO DO BANGU
O Bangu, nesses primeirosdez minutos, pressionou forte-

mente, "amadurecenío" o goal.
GOAL DO FLUMINENSE

Aos 14 minutos o Fluminense
consegue o seu segundo goal,
por Intermédio de Converti, quedeslocado para a esquerda, re-
cebe de Escurinho e chuta melo
enviesado.

PERDE CALAZANS
Ataca o Bangu e calazans,

podendo passar, atira forte mas
para fora. . -«. *•_..,-

FLUMINENSE SxO - • -
Aos 20 minutos o Fluminense

consegue o terceiro goají dè for-
ma inesperada, quando Nllíon
atrasa para Nadinho e Léo.

nas proximidades da área, per-cebe o intento e atirou forte,
vencendo Nadinho.

CAI O BANGU
O Bangu cai verticalmente,

com esse goal e o Fluminense
ílc» dono da situação.

FLUMINENSE 4x0
Valdo recebe de trás, vai so-zinho, passa por Darci, dribla

o goleiro e chuta com o arcovazio, aos 28 minutos
FALSO DOMÍNIO

Todo o Bangu está na frente,
buscando o goal de honra, dan-do a impressão de um doml-nlp que não existe realmente

PERDE WILSON
Avança o Bangu, Calazanscentra rasteiro e Wilson perdeboa chance do goal de honra.

FLUMINENSE 5x0
Avança Jair desde o melo docampo, driblou Maneca, e quepassando por dois adversários

chuta, forte aos 42 minutos.
TERMINA O JOGO

Com mais uns lances sem ta-
portancla, termina a partida,com êste score: Fluminense 5Bangu 0.

LEADER 0 FLUMINENSE NO
CAMPEONATO DE TIRO

Dando prosseguimento ao
Campeonato Carioca de Tiro
ao Alvo. realizou-se no stand
do Fluminense a prova de si-
Ihuetas. Venceu Individual-
mente, Amaury Rocha, do Flu-
minense. após o desempate com
Silvino Ferreira que lograra, omesmo numero de-pontos. Co-
letivamente, triunfou o Flumi-
nense, que assim assumiu a
Jeaderança do campeonato.

Os resultados foram os se-
gulntes:

TÊNIS NA
AMERICA

FOREST HILLS. 8 (FP) _
O australiano Lewls Hoad der-rolou o seu compatriota NealePrazer por 8x13. 6x2. 6x4. nasseml-finais do campeonato detênis dos Estadoi Unidos, nestalocalidade.

A final será disputada __.-nhá. entre os australianos Le-wls Hoad e Ken Rceewallx.

Laboratório ADJAL8AS DE OLIVEIRA
EXAME9 OE SANGUE. CRINA ETC.

DIJ__1??Í.«7 7 AcÍO?.eS_,_a-J,l4í' 42-*5«5 • "-85*5.DIAS ÜTEK: 7 AS 24 HS.; DOMINGOS S FERIADOSl- AS 19 HORAS

Classificação
geral

MONZA. 9 (FP) — ciassiíl-
cação geral final do campeona-!
to mundial de motoclcüstno: —!
categoria 126 enc, Cario Ub-biaü. ______ con. S2 ponto.: ca-tegoria- 250 erne, Dario Cbbla- ¦
li. Itália, 32 ponto*; categoria'
350 c-oc. Bill Lonies, J4 pon-l, «oe; Mtaf0t-t 600 eme. Johai1 Etatees, Inglaterra, 24 pontos.*

LENY
EVERSONG

ÁS SEGUNDAS-FEIRAS

____..ro___-_---§_^-«___r '%, 5^________________3______k_!___-_x ss&L ^mm

'í. . ÁafíwkS'^ -¦ '¦¦ "*^á________
___e__l___BP_________í^ ''^ ¦' .:___H

7f_r Ü_____--* "**>^^H

•_fl-_-S-8B_5Pi<* *-4_É___________l' '-1

ÁS 22.05 HORAS AO
MICROFONE DA

RÁDIO TUPI

1°) Amaury Rocha, Flumi-nense, 60/575.
2°) Silvino Ferreira, Flamen-

go, 60/575. '
3o) - Adaury Rocha, Flumi-nense, 60/555.
4°) Armando Vieira, Flamen-

go. 60/553.
5") Evandro Gulmarfles, Fia-mengo, 60/543. .

.«•) Jamil Ari, Carioca
Equipes:

i!' Fluminense, 10 pontos.2») Flamengo. 6 pontos.' 3") Carioca, 3 pontos.<•) São Cristóvão, 1 ponto.

Prêmio de
Motociclisnto

5ÍONZA. 8 (FP) - carioUoo-__ conquistou o primeirolugar, da categoria de 250 cmc.do Grande Prêmio Motoclclls-ta das Nações, e venceu o cam-
peonato mundial.

TÊNIS
« POR^T HILLS (New York)» — (PP) — Siüriey f^" ven-ceu a final do campeonato detênis doa Estados Unido,, der-
jotando sua compatriota Al-tnea Gibson, «n 2 -seta": 6s3• 6x4.

B
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Novo e

! delicioso

refrigerante

de sabor incorri"
parável, prepa-
do com a água
puríssima daSer,
ra de Petrópolis
e parHe-ae de
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Prova de"Side Cars'

O YOLEY
EM PARIS

PARIS. 9 ÇFP) - Na W
de cl__-_ficaç_o do campeoM»
mundial feminino de voiW"
bali o Brasil venceu a B***
por 15x15, 15x10 t 15x8.

PARIS. 8 (FP) - C--W*;
nato mundial de vo_er**»
chave final:

Bulgária venceu a P»_*
par 14x16, 15x10. 15_«. e 15*

Na chave final í-t-ir_r»: «J
Estados Unido, vf nc«_a
China, por 10x15. 10x15. I»
15x8 e 15x9: A R-n_»nl».S
ceu a F - y..: ¦ por 15x11. l^j*

MONZA. • fFP) _ Ka cu^.tona -side-car,-. 
«fo Grande

^tinjo ce Motocxüsnío das 5x3, 15x3. 13x5.N-çftfs. u:__j__>.nrora do cam-
peonato do muiko. MUani. dai-i-a. num "w.*^ -GUera"
Percorre, cg io.joo kis. en.38 minutos. 59 segundos e 3 10."_W« de 157-298 uwvo ««^e«o. prova).

.5x4. 13xÍ5. 10x14: A Trt>«<"
Slovàquia twem a Ocrí* F

ÂS melhores oferta»
no Suplemenlo
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LANCE POR LANCE:

2x0 NO 1? TEMPO
E 2 x O NO FINAI

Muito sol e regular torcida no campo dn Madureu-a t»Bi,b^c Décio, o5 dois capitães, escolhem o^campo. 
MaduiellR' Bauer

os quadro
MADUREIRA:

• Eli (1)
Bitum (2) e Salvador (3)

.n,- ,n,Jo?}lnS i4)' APel (5> e Décio (6)Tiao (7), Machado (8), Nelson (9), Alaine (10) t
BOTAFOGO: O*™1*0 (11)

Amauri (1)
Mala (2) e Santos (3)Bob (4), Tome (5) e Bauer (6)Ni-ivaldo (7), Didi (8), Wilson (9), l?aulinho (10)

Hélio (11)
ua__BMaiia___-______B________e______MBB_____Ba^^^BB^^a^a^B^H^^^Ba

NOS DOIS VESTIÁRIOS:

1 Satisfeitos os alvi-negros :eam
ESTAMOS BEM ENTROSADOS, MAS PRECISAMOS DE FAZER MAIS GOALS (BEBIA- i
NO) — OS SUBURBANOS RECLAMAM

' '«*.*>'

*' -ÂÂMÊMÈÉmmJmmWSmmmmmmWmWBÉS'wBmmV^^^^rÊ

WÈÊÊÊÊÈÊÊÊÈ^êÈÊÊp'*£r**> fiif

Saída do Madureira. Perde Apel para Didi. Passe a Hélio
e centro que Bitum desvia a corner. Batido, rebate SalvadorPRIMEIRO GOAL DO BOTAFOGO

Novo ataque com Bauer. que passa a Wilson, este desvia
pjia Didi que investe e o tira de perto, marcando.

NA TRAVE
Continua atacando o Botafogo e Bauer recebe de Wilson

• stlra forte de fora da área. indo a bola bater na trave.
PERDE PAULINHO

Outro bom. passe de Wilson a Paulinho que se atrapalha
t «caba atirando fraco para Eli defender.

DEPENDE AMAURI
Investe o Madureira em boa avançada para Machado atl-

r»r violentamente Defendendo Amauri com perfeita segurança.
SEGUNDO GOAL DO BOTAFOGO

Avança Bauer comCinando com Didi. A bola vai a Wilson
que passa rápido a Paulinho para êsté atirar rasteiro, marcando.

CUTRA NA TRAVE
Mais uma oportunidade perde o Botafogo, quando Dldl

atira forte e a bola bate na trave.
SALVA ELI

Cornei- contra o Madureira. Bate Neivaldo e Wilson ca-
becei» para Eli salvar escetacularmente.

Wilson lenta assinalar, enquanto que Eli contém o baião e Salvador véái cumprir
sua missão. (Foto de Alemão)

Os',, alvl-ncgros receberam
. ranquilamente a vitória de on-
;sm sôbi'e o Madurei.a. O re-
ultadd foi considerado justo já,' .ue apesar- do maior vo:ume
ie Jogo. do'Botafogo,.o seu ata-
iuè n^o,atirou muito a goal.

Ademar. Bebiano achou o re-
•jultadó satisfatório. Disse-nos
íue.gostara do team que pare-
ila entrosado, mas achava que

. d âtáfluè' ainda .precisava acer-
car ou pelo menos chutar mais
v goal..

Zezé também reclamava dos
itacantes, notadamente de
Paulinho que esteve bastante

. noroso.  -; ;
Não havia nenhum jcga<'./í

cohtundldo e os jogadores ao
deixar o ¦ campo. receberam or-
dens de ir para General Ssve-
riano'a,fim de se subme.crem
a tratamento de duchas.

Os suburbanos queixavam-se
do juiz Malcher achando que
houvera impedimento no segim-
do goal do Botafogo.

Apcl disse que chegou a pa-rár pensando que ò juiz fosse
apitar a posição ilegal de Pau-
Unho.

Eli estava satisfeito por ter
feito boa partida. E realmente
por duas vezes êle salvara o
arco do Madureira de goalscertos.

Bitum era o único
queixava de contusão.

que se Sofrerá uma ligeira pancadano tornozelo, mas achava, quenão teria maior importância.

DENTADURAS MODERNAS QUENAO SE DESPRENDEM DA BOCA
PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOSAderência Imediata tanto na superior como na interior. Ponte*móveis (Koaclis) c fixas. Consertos cm 30 minutos. Rclormas de den-taduras. Tudo rápido. Prótese própria. Clinica Dentaria Americanaao dr. N. Isidoro. Rua Elpidlo Boamorle n.° 285, sob. Próximo aoSAPS da Praça da Bandeira. Diariamente, dc 8 ás .19 horas. Telefona48-1073. Informações e orçamentos sem compromisso.Pontes móveis e dentaduras cm NYLON.
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Reiniciada a partida há um
ataque do Botafogo interropipi-
do por impedimento' de Pauli-
nho.

CONTUNDE-SE AMAURI
Um contio de Osvaldo cai na

área c Amauri salta para a de-
lesa sendo atacado por Tlão,-
contuiidindo-se.

MAIS UMA NA TRAVE
Agora é Nilion Santos que os-

capa e atira forte. A bola ro-
ça na trave c vai fora.

PEKDE HÉLIO
Ataca o Botafogo com Didi

qus passa a Hélio o este erra
no arremate' -.

FAÍ.TA DE PONTARIA
Continua melhor o Botafogo

-:&RTUGU£S
LISBOA, 9 

'(FP) 
_ Resulta-

do da primeira rodada do cam-
peonato de foot-ball de Por-
tugal:

BelenensEs de Lisboa e Atie-
tico (Lisboa), 4x2; Sporting
•Caldas, e Oriental (Lisboa),
1x2; Cuf (Lisboa), e Vitória
Setúbal), 3x1; F. C. Porto e
Efcrreírense: (Lisboa) 4x6;
Sporing (Covilhã), 4x2; Benfi-
ca (Lisboa) e Lusitano (Évora),
2x1.

O jogo entre o Sporting de
Lisboa e o Acadêmica de Coim-
bra será disputado terça-feira
â noite, porque a equlp» do
Acadêmica semente amanhã re-
grassará dc sua viagem á Afri-" 

I

mas seus atacantes estão erran-
do muito a pontaria, perdendo
várias oportunidades.

SALVA ELI
Agora Wilson acer a um vlo-

lento chute na corrida, mas Eli
salva. a. corner.

CHUTE DE BAUER
Nova investida com Bauer e

Didi trocando pastes até que
Bauer atira forte desviando
Salvador a corner.

TERMINA O JOGO
Com mais alguns ataques de

parte a parte o jogo termina,
vencendo o Botafogo por 2x0.

Vitória Tranqüila do Botafogo
2 x 0 em Conselheiro Gahfáo

MAIOR PRESENÇA DOS ALVI-NEGROS -
PAULINHO OS MARCADORES

DIDI E

Sandra
MOREYRA

»BQ
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achava que dificilmente poderá
jogar. . •

Aliás, o lugar não é meu e
ficará muito bem entregue ao
seu dono, esse grande amigo e
colega, o Telê, que considero
um grande jogador.

Por sua vez. Pirilo, cercado pe-
los jornalistas (Walter MesquI-
ta, Janos Lengyel, Marum Jas-
bik è Geraldo Romualdo) es-
tava feliz e um pouco somden-
te, embora revelando cansaço.

Discorrendo sobre o Jogo, dü-
se que gostou do team, que cor-
reu muito e acha que, para o
FlaxFlu, essa vitória' representa
um bom ponto de partida- Elo-
giou Paulo, que estreou bem, e
considerou- que o Bangu sòmen-
te se entregou depois do ter-
celro goal

Quando o repórter ia se re-
tirando, deu com Décio Raça-
man, hoje no Bangu, que não
jogou ontem e. estava conver-
sando com Pinheiro e com o seu
ex-companheiro Paulo.

Entre os banguene.ses, ao con-
trárlo do que poderia se espe-
rar. havia tranqüilidade.

Tim, ouvido pela reportagem,
teve uma frase que deixou o re-
pórter no ar sem saber o seu
verdadeiro significado:Perde-se hoje de cinco,
mns se ganha outro dia de sete-

Talvez êle quisesse fazer re-'"renda a. vitória sobre o Ma--lureira, quando o Bangu des-ierdlçou goals, que acaiwam
fizendo falta contra a dupla
FlnxFlu.

O técnico elogiou o comrior-
tamento de Maneca, que atuou
de médio, dizendo que êle fêz
o que lhe foi mandado.

Vitória cômoda alcançou o Botafogo em
Conselheiro Gálvão. Jogando bem, melhor queo Madureira, procurando atacar sempre, os alvi-
negros tiveram o domínio da partida, mantendo
o adversário em constante defensiva. A conta-
gsm poderia, inclusive, ter sido mais larga, o
que so não aconteceu pela pouca agressividade
cios avantes alvi-negros, ja que, dos cinco, ape-nas Wilson e Didi visaram o arco com freqüência. Tivesse oBotafogo mais objetividade em seus avanços, mais penetraçãoe menos troca de países e teria, na certa, alcançado números

mais expressivos, para seu triunfo. •'
BEM ENTROSADO O TEAM

De qualquer forma o team alvi-negro apareceu bem en-trosado, muito firme na defesa que continua difícil de ser va-
sada e com um perfeito trabalho de Bauer e Didi no meio
do campo. . .

O que é. preciso, no entanto, é se evitar, o estrellsmo no
quadro. Parece que há, da parte dos mais novos ou menos
capazes, a preocupação de entregar todas as iniaiativas aos"cobras" da equipe. Assim, quase todo o jogo fica por conta de
Nilton Santos. Didi e Bauer. Evidentemente os três sabem a
que fazer com a bola, mas a insistência acaba criando o há-

OS GOALS
l.o DO BOTAFOGO — Didi — Aos dois minutos

Wilson recebe de Bâuere'passa, esplendidamente, a Didi
que avança e-atira, forte','a meia altura.

2.° DO .BOTAFOGO — Paulinho:— Aos trinta e oito
minutos Wilson recebe de Neivaldo e passa a Paulinho
que emenda, rasteiro, no canto esquerdo.

bito de jogar para os lados ou para trás, impedindo a rápida
penei ração do ataque.

Volume de jógoo team tem e está apresentando. Resta que
dêm simplicidade e objetividade a esse domínio de campo que
tem demonstrado para que surjam os goals que são, afinal de
contas, o que vale para a vitoria.

. BONS VALORES
O Madureira atuou sempre com a preocupação de se de-

fender. É realmente conseguiu neutralizar várias investidas
do Botafogo. I Jqgoü ao que parece para resistir e conseguiu

perder de pouco.'.' J' 
' .

O quadro 
lreVe'o - todavia, alguns bons' valore', podendo-

se citar 0 médio,Décio, o zagueiro Bitum, o goleiro Eli e at
atacantes Machado.'e Tião. • , .

Entre, os alvi-negros, ds um modo geral, todos estiveram
bem, notadamente na defesa. E' justo, contudo, destacar o
trabalho constante,de Santos, Bauer, Didi, Bob e. Wilson.

Na arbitragem, Maloher. andou bem, apitando <v>ui se-
gurança. • • .•

CAMPEONATO
INGLÊS

LONDRBSi 8 (FP) - Foram
os seguintes os resultados, dos
jogos de hoje pelo Campeonato
de Fóol-bnll. Inglês, primeira
divisão:

Birmingham. 3 x Prestem. 0;
Blackpool, 4 x Luyon, 0;
Caídifr,. 4 x Chelsen, 1;
Charlton, 1 x Shsfield Wed-

nesday, 4;
Aston Vilia. 4 x Everton.. 0;
Lends, 3 x Bolton, 2;
Manchester City. 3 x Sun-

derland, 1; •
Newcastle, 1 x Manchester

United. 1;
Spurs, 4 x Wolves. 1;
West Bromwich, 2 x Burn-

ley.; 2;
Arsenal. 3 x Porthsmouth, 2;
A' classificação atual é a'que

se segtte: 1.°) Manchester Uni-
ted. 12 pontos; 2.° Birmin-
gham,:Il; 3.° Biifiüey e Black-
poli, 10; 4.» Aston Vilia, Tot-
tenham. Lends e Luton, 9; 5.°.
Sheffield Wednesdny, Bolton,
Arsenal, Cardiff e Newcastle, 1;
6.").' Wolverhnmpton, Manches-
ter City e West Bromwich. 6;
7." Sunderlnnd. Chelsea e Pres-
ton. 4; 8.° Portsníouth. 2; 9.°)
Charlton e Everton, 1.

CAMPEONATO
FRANCÊS

PARIS, 9 (FP) — Campeo-
nato de foot-ball da França:
Estrasburgo e Valenciennes.
6x0; Sochau e Angers, 0x0; Ni-
mes e Mônaco, 3x1; Sedan e
Marselha, lxl; Metz e Toulou-
se 2x1.

Classificação: 1> Saint Etie-
ne, 1 pontos: Reims, Sedan e
Estrasburgo, 6 pontos,

,« R0YAL INTEROCEAN UNES
Jyp^ Símbolo que representa conforto e experiência no

transporte marítimo de passageiros
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ÁFRICA DO SUL, um
pedaço do misterioso e
maravilhoso continente
africano onde momentos
excitantes estão a sua
espera.

Conheça o inimitável
parque nacional de Kru-
ger. onde po>'_»rá ver os
animais selvagens como
no s:u "habitat" natu-
ral.

visite as progressista* cidades de Capeta*-.,
-urban, Johannesburg e muitas outras.

A ROYAL INTEROCEAN LINES, com justo
rgulho oferece os seus confortáveis paquetes

qus tornarão a sua via-
gem um prazer desde a
saida do Rio de Janeiro.

Prõxinu, saídas
m. t.
m. v.
m. v.
m. t.
m. ?.
m. t.

"Tjlnegara"
"Tjtaadane"
"Teplberf"
"Straat Bali*"T#f»lberg"
"Rn»»**

19. 9 .56 para Buenos Aires
25. 9 .56 para o Extremo Oriente
3.16.56 para Buenos Alrei

26.16.56 para Buenos Aires
23.16.56 para o Extremo Oriente
3.11.96 para Buenos Aires

PREÇOS ESPECIAIS PARA PASSAGENS DF. IDA E VOLTA A' ÁFRICA DO SUL
Consalte o seu acentt de viagens

Acentes gerais para o Brasil

SOCIEDADE ANÔNIMA WARTINELLI
Avenida Rio Braneo, 2«-B, - Telefone, 23-W19.

RESUMO TÉCNICO DA
RODADA QUE PASSOU (7a)

JOGO — Fluminense x Bangu : . j.a.- •
LOCAL — Maracanã ' .* '<-.'.
JUIZ — Amilcar Ferreira ' '
RENDA — CrS 310.G80.30 • .'
FLUMINENSE — Castilho: CacA, Pinheiro e Pauloi

Jair Santana e Clovis; Coverti, Léo, Va'do, Jair Frnn-
cisco c Escurinho.

BANGU — Nadinho, Décio Esteve» Darci p Nilton;
Maneca e Zozimo; Calazans, Ilton, Zizinho, Wilson e
Ni vlo.

1." TEMPO — Fluminense: 1x9
GOAL — Valdo í ?' X jFINAI, — Fluminense — 5x0 . '
GOALS — Coverti, Leo. Valdo e Jair.
ANORMALIDADES — Náo houve
ASPIRANTES — Fluminense: 2x0
JUVENIS — Bangu: 4x2

JOGO — Flamengo x Canln dp Rio
LOCAL — Maracanii (à noite)
RENDA — CrS 232.498,80
JUIZ — Míirlo Viana
FLAMENGO — Chamorro; Tomires e PaySn: Jad(r,

n»nu'nha e Jordan; Joel, Duca, Henrique, Paull»ho è
Babíi. . '

CANTO DO RIO — Marcos André; Helcin c Duque;
Vítor, F.ll e Lafaietc; Osmar. Mituca, Zequinha, Pinhül-
ro e Jalro.

1." TEMPO — Flamemto: 2x0
GOALS — Joel, aos 24 minutos; e, Paulinho, dc pe-

nalty, aos 44 minutos.
FINAL — Flameiieo: 5x0
GOALS — Paulinho, aos 20 minutos; Henrique, aos

22 minutos; e, Paulinho, de pcnalty, aos 24 m'nutns.
ASPIRANTES — Flamengo: 3x0
ANORMALIDADES — Aos 21 minutos Duque, por falta

violenta, é expulso de campo.
)o(

JOGO — Madureira x Botafogo
LOCAL — Conselheiro Galváo
JUIZ — Malcher
RENDA — CrS 98.691.00
MADUREIRA — Eli; Bitum c Salvador; Joccllno, Apel

e Décio; Tliio, Machado, Nelson, Alaine e Osvaldo.
BOTAFOGO — Amauri; Mala, Tome c Nilton San-

tos; Bob e Bauer; Niiva.do. Didi, Wilson, Paulinho e
Helln..

1." TEMPO — Botafogo: 2x0
GOALS — Dldl e Paulinho
FINAL — Botafogo: 2x0
ASPIRANTES — Empate: 2 x » ,
JUVENIS — Empate: 2x2
ANORMALIDADES — Não houve

_>o(
JOGO — América x Bonsucesso.
LOCAI, — Maracanã.
RENDA — CrS 78.218.60
JUIZ — Frederico Lopes
AMERICA — Pompéia; Rubens e Ed-onj Iran, Ar-nelo e Hélio; Canário. Washington, Genuíno, A'v'nh i t

Romeiro.
BONSUCESSO — Humberto: Mauro e Gonçalo; Ha-roldo. rarli-ro c Nicn; Nicola, Prado, Quarentlnha, Wal-drmar c Nilo.
1." TEMPO — America; 3x0
GOALS — Genuíno, Haro'do (contra) e Romeiro.
FINAL — America; 4x0
GOAL — Genuinn
ANORMALIDADES — Não houve
JUVENIS — America: 1 \ o
ASPIRANTES — America: 2x1

CAMPEONATO
ESPANHOL

MAPRID, 9 (FP) — Resulta.
do dá primeira "rodada" do
campeonato de foot-ball:

Las Palmas e Jaen, 2x0; Atle.
tico de Bilbao e Villadolid, 4x0:
Real Sociedad e Sevilha. lxl;

fteal Madrid e Condal, RxO;
Saragoça e Celta, 2x0; Atlético
de Madrid e Corunha, 4x0; Va-
lencla e Espanhol, 3x1; Barce-
lona e Osasuna, 2x0.

Classificação: Real Madrid,
Atlético .de Madrid e Atléticode
Bilbao. .:..:'¦

l*/m\mm
PLÁSTICO americano
Embelezo e valorize seu carro, lorrando.o com
plástico americano legitimo, ds três camadas,
resistente, lavávei a inalterável à variação de
temperatura; cores e padrões inéditos.

carro valorizado f

m

. 1 :.IM*

Jm%

1 n, ^<=3* 
, ¦

| CHAVE-MESTRA CHRIS 5

m

wm

Única proteção para sua bate-
ria ...porque evita incêndios;
eleitos enervantes dos enguiços
da buzina o descarregamento
da bateria. Com um só "clic"
V. desliga todo o sistema eló-
tricô do seu carro. De tamanho
reduzido aplica-se facilmente
em qualquer veiculo.

Farol para nevoeiro
Assegura melhor visibl.
lidado em suas viagens,
emitindo luz intensa •
uniforma.

Farolete de segurança.
_^__^^^_^^ Indispensável em via-
y3_âe_0 gens noturnas, aumen-

tando o campo de visão
\J distinta,

PNEUS E CÂMARAS
...das melhores
marcas e em todas
as medidas. Para
automóveis, cerni-
nhóes, ônibus e ca-
.mlonetes.

SEÇÀO DE ACESSÓRIOS

i
i—-—~

i/ ?lm?M 1

Porta-bagagent
Utels, econômico».
leves e espaçoso».
Fixação simples •
imediata. Contatos
de borracha prole*
gem a coberta do
carro.

MESBLA
Ccnlro: Rua do Passeio, 42/56
Zona noite: Rua Maiis o Banos, 25 (Praça Bandeira)
Zona sul: • Rua Genoial Polidoio, 74 (Botafogo)
Niterói: Rua Visconde do Rio Bianco, £21/23

Macacos
Hidráulicos
Seja providente etc-
nha namala do sou car
ro um macacohidráu-
lico, qUo proporciona
elevaçáorápida o sem
esforço.

a casa da boa roupa...'

apresenta;

TROCAM-SE MOVEIS
Aceitamos os seus moveis velhos em troca do» nossos novos. Temos grande variedade de dormitórios, salas de jantaie peças diversas para pronta entrega. Executamos também,sob encomenda, móveis de qualquer estilo. Pagamento
tuper-facilitado com a sua mobília como entrada

RUA OO CATETE, 137 - V ANDAR

MOLÉSTIAS SEXIAIS - IMFüTÊÍSUA
I NOS CAK4.8 INDICADOS)

CONSULTA CrS 30,30
rí*UmínSo t*1» uurmoniolerapu e alia Irtquência espe-«fica da velhice precoce da luncao sexual ao nonitmena mulher Irrluhilidade. fadig. e Insonla nos n« m-mcaaos. - r.frrnufm a camo dr t^cnieo e profUsionaldlplnmarin

CLINICA DR. SANTOS DIAS
Rt'A SAO JOSÉ N. 50-9.' immk _ CoBJMI* «O. -Telefona: 

gjO» Horirin: niáriament». das IS is IS (a

i pioneira da boa roupa no Brasil:

Renher
%

w-

No tecido de seu gosto,,,

No corte de sua preferência,,.

Pelo preço que lhe convém!

Em grande variedade dc tecidos. Pura lã.
Esmerado acabamento. Talhe individual.
Pré-cncolhida. Qualidade garantida. To-
dos os tamanhos. Vários padrões e cores,
inclusive azul-marinho.

Desde CrS 2.800,
e «m suaves prestações mensais.

Vista-sm de orno vez... e pague em IO mes»s na

Ji
Rua Miguel Couto, 3 e 5 - Rua Arquias Cordeiro, 320 - Meier

loja cm São Poulo. Rua São Bento. 51
Brevemente: Filial em Copacabono - Av. Copucabana, 823

Dip. tnp. JS
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Mais uma "solução"

definitiva" para o

;._ânsit_
A chamada "operação Copa-

oabana," bem como outros pia-
nos para o transito do Rio se-

rão submetidos a novos estu-

f.O diretor do Serviço de

%r_nsito está no firme propó-
sito de introduzir modificações
definitivas e radicais no siste-
_i_ de circulação de veículos e
_i8o poderá fazê-lo senão após
•'detido exame da matéria.
i Anunciando o prosseguimen-
>td-'dos estudos em questão, o
major Antônio Jofio Ferreira

arÃ?!------___l_W

!- j^É_44_í_-£_>GlikSIiS'ftewooDLrió1s j
..,IOO!«FI.F.Er-J^SÍJ^_____""*" *"" ___ *_'!_¦!'_! _ 3" ¦'_¦_. _.".--¦._¦...-. f »».,,.i_ri.ri_IMA_Bã^lpsi-S^i™

Mendes declarou que seu obje-
tivo é a solução definitiva do
problema do transito na capital
do país. •

O carioca contará assim aen-

tro em breve com mais uma
"solução definitiva" para o seu
tráfego infernal, como tantas
outras anunciadas em passa-
das administrações...

_gaftq 1
r* **_____

%4 W-5?í____i-£-2ii-

/ i'#4<V teatro

Para Vorí no fer.»
diariamente dn
2a • ba teiru.
is 17 horas, pela
TUPI
um» peça completa

de Rádio-Tcairc oo

Êm i UU
um oresp.nrc dos

APARELHOS DOMÉST.COS Mt:iè
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RE UINISCENCIAS DE VIENA — Vemos aqui o corpo de

baile <Kalannag glrls), sob a direção de Inge Joetem, em

corcografltt de Arthur Bankmann, numa espécie de remlnis-

cenoia de Viena, por onde «e observa que "Sim Sala Blm"

reúne Inúmeras atrações e se reveste de uma beleza desuna-

brante de som, de ritmo e magia. Com luxuoso guarda-roupa

de ChrlBllan Dior e Jaeques I-th, para só citar os mais co-

nhecldos aqui, o espetáculo de Kalanag constitui uma novl-

dado de suceaso mundial. A récit» de gala dia 14 de setembro,

no Teatro João Caetano, sob o patrocínio da sra. Emma Ne-

grão de Lima, será em beneficio do Serviço Social dos Par-

ques Proletários, seguindo-se depois a temporada em curto

___ período, ———————

VIVO! €XPL0SIVO! BaOl.v
£spefoa//ar/ '•'(¦í

¦*»*«*: UM FILMt QUE VOCÊ*
_Tp&S, JAMAIS V.RA'

IGUAL.'

__flO__-S-_ './¦¦^ei«i.««*'-,-,*,-:.?tV-','. ;-'.?*'?¦,'..¦-'*.'¦_ .. . - ..
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^NAPOLITANO
A PAOIO 5T0PPA v B .t.

MMlAfM-HÍMCSIÍ- \m.t&Xi 
•.«t-Un-ttONdlNfiX^
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MTPMMIO
CflRUSO
COPAfAIlAM»

NACIONAL
_T?ÁFONS0• ÍTIJUCaI

GUARACI'
(ROCHA MIRAflDA)
MEIER

ma

PAIS DAS
MARAVILHAS

programa humorístico produzido por
Max Nunes e Afonso Brandão esbeci-
almente para o sabonete

100% perfeito

1;Í|
::1

tlENCO
INTERNACIONAL

M 60 ARTISTAS

M 'êxiiomundialjP »«_*«--Gm153u
TfATKo fjoao cmmt>

ESTRÉIA — Sexta-feira —-Dia 14 — Em "Avant-Premie-

re" em Beneficio do Serviço Social dos Parques Proletários,
— Sol» o patrocínio da Eml_aixat-i_ Dona EMMA NEGRÃO

DE LIMA

Agnslo (do América contra
o Canto do Rio).

Alarcon (do America con-
tra o Olaria).

Waldemar (do Bonsucesso
contra o São Cristóvão). _

Paulinho (do São Cristóvão
contra o Botafogo).

Èvaristo (do Flamengo con-
tra o Bangu).

'JUIZES 
QUE APITARAM

Gama Malcher, 9 vezes;
Carlos de O. Monteiro, 8; Ma-
rio Viana, 6; Frederico Lopes,
6; Eunápio Queirós, 5; Amtl-
car Ferreira, •'..; Manuel M_-
chado, 2; Gualter de Castro,
1; Antônio Viug. 1; José
Monteiro. 1.

RENDA DA RODADA

Cr$ 1.089.394,70.

RENDA TOTAL DO
CAMPEONATO

Cr$ 9.710.527.10.

MAIOR RENDA

Vasco _ América.
Or$ 1.277.744,-0.

MENOR RENDA

Bonsucesso x Madureira.
Cr$ 8.977,00.

A PRÓXIMA RODADA

Sábado — No Maracanã:
Vasco x Bonsucesso (tarde);

Botafogo x Bangu (noite).
Domingo — Flamengo x

Fluminense (Maracanã; Ame-
rica x S. Cristóvão (Campos
Sales); Madureira x Portu-
guesa (Cons. Oalvão); Olaria
x Canto do Rio (Barirl).

MARMELÂNDIA é apresentado todas as
segundas-feiras, no Teatro-Auditório da
Rádio Tupi, às 21.05 horas.

raadio mm
«REPRISE - SÁBADO AS 19,05 HS.)

Teatros Boites

HOMEM- BRUTOS.. MUirUBReS IN_.NUAr.T_S
• Tq VIOLÊNCIA __RflN00 Vi0L_NCin! __¦ ERVIOLÊNCIR Q.RRNDQ- ¦ .«im.i;,"-1....'-1"'1 ,w;^___;
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mm
— Não disputamos o títu-

Io. Apenas queremos tirar
na frente dos demais peque-
nos. Se isto acontecer, o Jalr
Boaventura receberá 50 mil
cruaelros e os jogadores ai-
guma coisa, também. Se além
dos pequenos passarmos à
frente de um "grande", en-
tão Jair terá 100 mU cru-
zelros.

Ao lado, Jair comentou:
— Perdemos para o Vasco,

mas ainda estamos no pa-
reo. O campeonato ainda se
encontra no seu inicio e te-
mos esperança de ablscoitar
os cem mil cruzeiros.

TEATRO DULCINA
RESERVAS: TEL.: 32-5817

2 ULTIMAS SEMANAS

ENTRE QUATRO PAREDES
de SARTRE e "DOIS A DOIS" de NEVE-X

Pela CIA. TONIA — CELI — AUTRAN

Amanhã, às 21 hs. — 5» Feira, Vesp. a preços reduzidos

treinando com afinco e espe-
ramos que venha a galgar,
novamente, o primeiro qua-
dro, conqulstando-o e não
sendo promovido sem mais
aquela. Rubens não é objeto
de cuidados para venda. En -
trará quando necessário para
auxiliar na campanha do te-
tra-campeonato.- Concluiu o paredro rubro-
negro, encerrando o assunto.
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5» FEIRA - VESPEKAL COM 5l)fo 1)K ABATIMENTO

¦MMpspM| 'lEFINI-IVAMENTE

AMANHA, ÀS 20,20 E 22,20 HORAS — DIA 13:
"TEM AREIA NO BIKINI"

TEATRO COPACABANA
Reservas: tel Si-IXls - itamal Tcatru
OS ARTISTAS UNIDOS apresentam era

3.» MÊS DE SUCESSO
ULTIMAS SEMANAS"ACONTECEU NAQUELA NOITE"

(Tapasc Nocturne) de Maré Gllbert Sauvalon
DlreçSo de Graça Melo. — Trafl. da Uura Suarez. - Ccnariot a«

Benet Domlnjo. — Modelos de Etam.
AMANHA, A'S 2130 HORAS ._-_--

í' FEIRA - VESPERAL A PREÇOS REDIZIDOS
A «e.utr: "CUER1" de Colette, para o reaparecimento de Mori" *_

no TEATRO GINÁSTICO
AV GRAÇA ARANHA, 187 - Restrras: 42t5ü

AMANHA AS 21 HORAS

V

kJj
"A CASA DE CHÁ

DO LUAR DE AGOSTO
De JOHN PATMCK. - TRADW/O DE

M .DA SILVA E R. AIA IM

ESMEIA EM AVANT-PREMIERE, 6- FEIR^DU M

ELENCO INTERNACIONAL COM 60 ARTISTAS

iFS "A^1>i^óllcaSsliooiET.iíüiT
'L-SOi*-Ououe-i fJOiííW AU 18 AHOS •^IWllWlli; I ViAiUieV I

*7fíK*0**tAM OS-f/OAMWOS
ALASKA _.30» 5 • 8 • 10,20

2 • A3o • 7 . 9âo
sessões --,< mw^w urr fechadas*í-i-> SFRA'Pli>»liriD4 _ / v,- r.;:^: o*IA
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Mais 47 fumantes
multados .-..

No mês de agosto,»»*
dades da DeleB_c» *'J£c
mes e Diver-oes orai*~tf.
pessoas que infnnpirsffl «^

tigo 294, do decreto " .^_-
de 8 de março de 19»-
do cm cinemas.  ^

Os infratores P8^**?^!
cr-zeiros. cano mano» »

íoram. ainda, severaa»-4
Tertidos. . ^-. .-

.Va relação f°™K£aJVor_s
C. D., no Cinea» LfW-V-,,1.
multados 10- »»j__f_Sl>»
bana 7- - no OBndiii»» c.í cional 5. Na Cl»*^^.
nema Plaza «wa^f1 * J

i Ustica com 5 _r_r-»> .—*o
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Sofreu o Canto do Rio a Sua Maior Gòlead
LANCE POR LANCE;

SxONO 1?
E 5 x ON« FINAL

publico: apenas regular no. Maracanã. Mas, sem duvida,
muito superior ap do match da tarde, entre o América e o
Bonsucesso. Com Mario Viana reaparecendo no campeonato,
os quadros do Flamengo-e do Canto do Rio entram em campoe assim se alinham:

os quadros
FLAMENGO i :% p;

Chamorro' íl)
Tomires (2) « Pavão (3)

Jadir (4), Dequinha (5) e Jordan Ct»
joei (7), Duca (8). Henrique (9), Paulinho (io) e

Baba CU.
CANTO DO RIO:

Marcos André (1)
Hélcio (2) e Duque (3)

Vitor (4). Eli (5) e Lafaiete (6)
Osmar (7), Mituca (8), Zéquinha (9), Pinheiro (10) e

Jalro CU)

4JgÊÉEfâ&
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NOS DOIS VESTIÁRIOS:

Mário Viana é honesto mas é louci

Tendo o toss favorecido ao Flamengo, que escolhe o goal
a esquerda, sai o Canto do Rio, tentando um ataque pelo cen-
tro, qprtando Fa,v&o. A- bola vai a Joel que cruza, intercepta-
do Marco André.

HÉLCIO ADVERTIDO
Por uma falta em Paulinho, Helcio sofre a primeira ad-

vorttooia do jogo.
NAO VALERAM

Dois goals sucessivos, um para cada bando, não valeram.
o primeiro, marcado por Paulinho e, o segundo, por Zéquinha
Ambos oe marcadores estavam Impedidos, sendo que Paulinho
íoi «ttamado & atenção pelo juiz por não haver atendido ao apito.

PERDEU HENRIQUE
Joei dá verdadeiro presente a Henrique. Mas o center

espordiça, atirando multo .alto.
CONTUNDE-SE HELCIO

Num estouro com Babá, perto da área do Flamengo, Helvio
cai contundido e é retirado de campo.

GOAL DO FLAMENGO — JOEL — 24 MINUTOS
E com o Canto do Rio com dez homens, pois Helôio não

retornara, o Flamengo marca seu primeiro goal. Lafaiete, com
a bola Inteiramente dominada, tenta driblar Henrique e perde.
Escapa o center pela direita e cruza. Recebe Baba e centra
alto para Joel, da,mela direta, concluir com esplêndido sem-
pulo de pé esquerdo.

SALVOU SENSACIONALMENTE ELI
Volta o Flamengo ao ataque. Lançado por Dequinha, Hen-

rique investe sozinho. E quando Marco André íoi ao seu en-
contro, desvia para.o goal vazio. A bola. porém, partiu fraca
e Kll teve tempo de detê-la já. bem em cima da linha do arco.

JAIRO DE ZAGUEIRO LATERAL
Helcio, ao que parece com torsão do joelho, não volta mais

a campo. Jairo vem, então, .para o seu lugar.
PENALTY E GOAL DO FLAMENGO — PAULINHO — 44"

Novamente lançado em profundidade, desta vez por Joel,
Henrique Investe, solto, contra a meta cantorriense. Mas quan-
do vai concluir é derrubado por Marco André e Duque. O pe-
nalty indiscutível é cobrado por Paulinho com um tiro alto
que Marco André não pode 

'deter.
A bola não chega nem a lr ao centro, pois o tempo terml-

nara com a vantagem, assim, do Flamengo, por 2 x 0.

Agarra Marcos André, com apoio de Duque e sob observação, à distância, de Eli
e Vílor^ (Foto de Dino Gonçalves) ¦

O vestiário do Canto do Rio»
era todo êle de profunda re.
volta contra a arbitragem de
Mário Viana, considerada, se
hão facciosa, como tremenda-
mentç prejudicial ao quadro
alvi-celeste.

.Definindo a modo de ver ge-
\\, observou o presldentei can-,
irriense, o deputado Afonso dp
Ulvèira.

Mário Viana, não se dis,
ute. todos têm de reconhecer.

um homem honesto; mas é
:uco. Tem coisas que nlnguto
impreende.

A solução, acrescentou um
rcundante, tem de ser, mes-
io a dos juizes ingleses. Não

possivel continuarmos nesta
ituação. '

Vitor, também se queixava e
iemplificava:O primeiro penalty foi ine.

;4ivel, màs, os • outros, não. So-
ire tudo o de Eli. A falta íol.
pelo., menos, úm palmo, fora da
área. 'Enfim, suavlsou, todos nos
lemos o nosso dia ruicn. Todos
erramos, e não adianta, agora.
Continua na 7,a páq. (Letra X)

3 Penalties e 5 Tentos Esmagaram

jmmm
í.ílnicia o Flamengo, mas

Paulinho perde paxá Eli que
serve a Mituca e este de longe
experimenta Chamorro.
PERDE HENRIQUE GOAL

CERTO
Por preciosismo. Henrique

perde goal certo. Inteiramente
livre ante Marco André, espe-
ra que este saia para cobri-lo.
Mas, com isto deu tempo a que
Duque corresse e, de cabeça
eviíiisse o tento. A bola ainda
vollu ao center que torna a de.
murar e acaba atirando fóra.
3.° GOAL DO FLAMENGO —

PAULINHO — 1«'
Nova descida do Flamengo.

pnr intermédio de Babá que,
da entrada da área. serve a
Joel. na direita. O ponta do-
mina e atira forte e cruzado:
A bola cruza a frente do arco
mas vai sair pela linha do fun-
do. Duque, no "entanto, rebate
« o faz com infelicidade, dando
<ie presente a Paulinho que, as-
«lm, são tem dificuldade em
marcar o terceiro goal do tia-
mengc.
EXPULSO DUQUE e 4.° GOAL
DO FLAMENGO - HENRI-

QUE — 22'
Babá. ao realizar nova invés»

tido sofre violenta falta de
Duque que é expulso E com
Babá sendo socorrido fóra do
campo, Jadir cobra a falta, lan.
çando alio sôbre o goal. Hen-
rique recebe solto e, com es-
plendida cabeçada, marca o
quarto tento rubro-negro..
NOVO PENALTY - 5.» GOAL
DO FLAMENRO — PAULI-

NHO — 24'
Numa escapada pela direita.

Duca é derrubado por Eli. a
nosso ver. fóra da área Mário
Viana, porém, aponta para n
marca do penalty. Apelam os
Jogadores do O. do Rio e Má-
rio vem examinar o ponto da
falia e contlrmu a penalidade

máxima. Torna atirar Paulinho
com um tiro alto, obtendo «
6." goal de seu quadro.
MAIS OUTRO PENALTV, MAS

. QUE MARCO ANDRÉ
DEFENDE"

Outra vez Babá leva o Fia-
mengo ao ataque Mas, ao en-
t»ar na área. é atacado por Ml-
tuca. Contudo, leva vantagem
e, Inclusive, íica em boa situo-
ção para marcar. Com surprô-
sa, porém, Mário Viana toma n
marcar penalty. Cobra, de no-
vo Paulinho mas. desta feita
sem o mesmo sucesso, pois Mar.
co André defende sensacional-
mente. A bola, contudo, vai a
Babá gue a manda para o fun.
do' das redes. Mário Viana, no
entanto, invalida o tento
acusando uma infração de Pau-
linho.

DESINTERESSA-SE O
FLAMENGO

Oom a vitória inteiramente
assegurada, o Flam.engo não de-
monstra maior empenho èm
aumentar a contagem.-o que
n&o lhe seria dificil com o ad-
versario reduzido a nove ho-
mens E, nssim, embora dono
absoluto das ações, deixa o tem-
po correr alé Se findar.

Willon
Licuom

ECZEMA
Mo p*rmiu nua «çaam**, «rop-
ç&«. mlooMi, mancha» vjrrooHaf.
(ritima acn» ou "paortaala"tU%-
guem Tua pala. P.ça Nl*«*«rm »o
mu UrmacTutloo hoje m«w»o. Vjja
como NinoMcm aeatawm a>oj-
c«lr* cm . minuto». • **plto«J«í*
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ludada.
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Transferido
Lombardo

MILÃO, 9 (FP) — O atleta
italo-uruguaio Walter Gomez.
que a equipe do Milão tinha
conquistado ao River Plate. da
Argentina, por 32 milhões de
liras, íol cedido ao Palermo. Os
entendimentos entre o club.
Lombardo e a sociedade slcl-
liana acabam de ser concluídos
em Mllfio.

Todavia, ignoram-se ainda
as condições dessa transferen-
cia, que náo serão comunicadas
senão ao inicio dn semana.
quando o contrato ficar defini-
tlvamente estabelecido.

SANDOVAL
BRILHOU

SANTIAGO. 9 (FP) — DU-
rante uma competição de atle-
tismo, foi feita u'a marca ex-
cepcional nos 600 metros. Wal-
do Sandoval cobriu tal dlstnn-
cia no tempo de um minuto, 19
segundos e dois décimos, que
nfto será homologado como pro-
va oficial.

o Canto do Rio
E tendo, ainda; sofrido a perda de dois elementos, o
quadro niteroiense foi presa fácil ás mãos do Flamen-

go, terminando goleado por 5x0
A vitória que o Flamengo marcou na noite de sábado sôbre

o Canto do Rio, por 5x0, foi irretorquivel. Vitória, sem du.
vida, do superior sobro o inferior. Mas que, também, não obs-

tante isto, poderia ter sido bem mais brilhante
não fora as circunstancias e peripécias que cer-
caram o match. Admitimos, sinceramente, que

o Flamengo, a despeito de atuar sem três dos
titulares de seu ataque, terminaria vencendo,
muito embora — é de aceitar — tendo, talvez,
de se empregar mais a fundo e, muito prova-

velmente, pot margem menor do que o fez.
Mas os vários episódios observados no transcorrer da partida,

de um lado, facilitaram a goleada, de outro furtaram muito
da expressão e do mérito do triunfo.

Inicialmente, houve a contusão sofrida pelo zagueiro Hélcio,
vítima de uma torsão no joelho aos 20 minutos de J630 e em
conseqüência do que o Canto do Rio ficou reduzido a 10 homens,

desfalque que se fez sentir de imediato, pois o primeiro goal
do Flamengo surgiu de um passe de Babá — o homem de
Hélcio — que recebera inteiramente livre para servir a Joel.
Depijis houve a sucessão de penalties, nada menos de três,

sendo que dois um em cima de outro e muito discutíveis. Num.
Mituca tentou barrar a investida de Babá, mas não o conseguiu

e o ponteiro, inclusive, ficou em situação de marcar: e, no
outro, se a falta de Eli sôbre Duca foi inegável, tivemos, todavia,
a nítida impressão to lance se passou do lado das Tribunas Es-»
peciais) de ter sido fora da área. E certo que, ante os apelos
dos jogadores do Canto do Rio, Mario Viana veio verificar o
ponto da falta e confirmou a penalidade máxima. Mas isso é
multo relativo, pois Mario estava um tanto afastado ao con-
signar a falta e esta náo ia deixar maroa no terreno, de modo
a permitir ser verificada, polo menos com a exatidão que Mario
Viana pretendeu emprestar.

Desses dois penalties, um. o segundo, não entrou, defendido
que foi por Marco André. Mas era evidente que as decisões,

pelo seu rigor, teriam de influir no animo do Canto do Rio,
levandó-lhe a convicção da má vontade do árbitro. Tanto mais
quanto, momentos antes, êle já havia expulso Duque, por falta
cometida em Babá, falta essa que, por sinal, deu origem ao
terceiro goal do Flamengo, pois foi na sua cobrança, feita por
Jadir, que Henrique cabeceou para a rede.

Quer dizer, a cada desfalque que sofria, correspondia, para
o Canto do Rio, um goal. Por cima disto, sofria a marcação de
dois penalties quo, repetimos, nos pareceu exagerada e, como
se não bastasse, ainda houve o lance do terceiro goal, também,

de grande infelicidade. Uma bola atirada por Joel ia para fora.
Duque, porém, a rebate mal, colocando nos pés de Paulinho que,
assim, não teve nenhuma dificuldade em marcar.

Ora, com essa sucessão de coisas não- surpreende se tor-
nasse o quadro niteroiense presa facll do Flamengo que ma-
nobrou inteiramente à vontade e pôde se dar à elegância de,
ao fim, nfio mais se empenhar por obter novos tentos, evitando,
dessa forma, tripudiar sôbre um adversário batido e mutilado.

Voltamos a dizer que, a nosso ver, o Flamengo, mesmo sem
todas essas ocorrências, teria vencido o jogo, pois quando ainda
estava tudo normal; já era nitida a sua supremacia. Marco
André Já havia sido chamado a fazer grandes defesas, ào
contrário de Chamorro, oue permanecia inativo. O Canto do
Rio. surgindo com várias alterações em sua ofensiva, nada
apresentou de melhor. Bem pelo contãário, eis que Osmar, -como
extrema direita esteve completamente deslocado e o aspirante
Pinheiro nâo justificou sua promoção. Mas não • se lhe deve
íazer maiores incriminações, pois é normal que numa oportu-
nldade tfio adversa como foi essa, sofresse seus efeitos. E. de
resto, não foi apenas êle a ir mal. Todos os demais o estive-
ram. apenas com exceção de Marco André, que se destaca enda
vez mais. de Vitor e Eli.

Quanto ao Flamengo, conquanto indiscutivelmente superior
ao seu adversário, nãò chegou, contudo, a jogar bem. O ataque
sentiu as alterações a que foi forçado e a defesa, por vezes,
andou se confundindo. Jogou, todavia, o necessário e suficiente
para vencer e vencer bem.

A arbitragem de Mario Viana -fazemos, apenas, restrição
aos dois penalties qus comentamos. No mais, esteve perfeito.O primeiro penalty foi indiscutível e a expulsão de Duque,merecida.

OS GOALS

fl.

Io DO FLAMENGO — Joal — 24 minutos — Hen-
rique, depois de furtar a bola a Lafaiete. cruza para a
esquerda. Babá recebe e devolve alto sôbre a área, Re-
colhe Joel para, num espetacular sem-pulo de pé es-
qusrdo, Iniciar a contagem.

2o DO FLAMENGO — Paulinho, de penalty - 44
minutos — Lançado em profundidade, Henrique invade
a área cantorriense, mas, quando vai concluir, é derru-
bado por Marcos André e Duque. O penalty foi indis-.
cutivel e Paulinho cobrando-o, obtém o segundo goalrubro-negro.

3.» DO FLAMENGO — Paulinho — 51 minutos — Re-
cebendo de Baba, Joel atira cruzado e rasteiro. Mas a
bola se dirigia para fora do campo quando Duque, junto
à balisa direita, rebate com infelicidade, colocando nos
pés de Paulinho que, assim, não teve dificuldade em
marcar.

4.» DO FLAMENGO — Henrique — 67 minutos —
Duque comete violenta falta em Babá, à direita da in-
termediâria cantorriense, íalta pela qual foi expulso.
Jadir cobra alto e Henrique, sem ninguém a molestá-lo,
marca, de cabeça, por sôbre Marcos André, que nana
avançado.• ° do FLAMENGO — Paulinho, de psnalty — 70
minutos — Falta de Eli sôbre Duca, que nos pareceu
fora da área. Mario Viana, todavia, foi inflexível, or-
denando o novo penalty, que Paulinho cobrou no mesmo
estilo, isto é, com chute violento e alto.
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0 MODERNO TRAIISauANTICO PORTUGUÊS DE 22.080 I8H.
VERA CRUZ
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Saíra em 13 de Outubro pena.
SANTOS, MONTEVIDÉU E BUENOS fc

Partirá em 22 d» Outubro para:
SALVADOR, RECIFE, SAO VIGENTE, LAS PALMAS, FUNCHAL, VIGO e LISBOA

OUTRAS SAÍDAS
PARA O KIO DA PRATA PARA A EUROPA

VERA CRUZ - - - 23 d« novembro
VERA CRUZ — - - 21 de dezembro
O MÁXIMO LUXO E CONFORTO EM TODAS AS CLASSES

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM 8.» CLASSE
EXCELENTES ACOMODAÇÕES I ÓTIMO TRATAMENTO DE MESA

R*»rva dc lugar», mm tôda» aa

AGENCIAS DE VIAGENS E TURISM&
• noi Agcntti Gtrali:

C(MNHÜCQ«tóI. IMRDÜLSJL
Avenida Rio Branco n.° 4-B • Telef. 23-2930

RIO DE JANEIRO
onde se afenderSo todos os passageiros e se presfarfioinformações sobra eventual falta de lugares.

fll

CASSIO MONIZ
resolve o seu problema de espaço com

RÉCORD
TÓQUIO. 8 (AP) — Mas.icu

Furukaws. campeão de nata-
çBo. conseguiu elevar para
2.33.2. a marca dos cinqüenta
metros na piscina de \Jelji. bo-
je, nesta capital.

O i«oord oficial anterior, na-
quela distancia, pertencia a üt
mesmo.

0 CAMPO GRANDE VENCEU
0 CLÁSSICO DA ZONA RURAL

O ATILIA TERMINOU A CLASSIFICAÇÃO INVICTO
Realizou-se, ontem a penúlti-

ma rodada de classificação do
Campeonato do Departamento
AutOnomo. A' surpresa da roda-
da foi o empate do Atilia com
o Cocotá, cujo quadro até pou-
cos minutos do término da pe-leja estava vencendo de 2x1.

BROTlHHQ

&^r

TAÇA DAVIS
íowaerr mus. 9 oppí —

O oomité de seleçio da Taça
Davis. presidido pelo sr.
Chauncey D- Stelle Junior. de-
slgnou a equipe dos Estados
Unidos que enfrentará n da
Itália na semi-final intenona.
dias 28. 29 e 30 do corrente, cm
Forest Hills.

Foram classificados Vic Sei-
xas, Hamilton Rlchardson. Ml-
chael Oreen e Sam Glammal-
va. Os Jogadores que serão ali-
ahadoa para os dois primeiros"Slngles" e a dupln- serão anun-
ciados no momento do sorteio.

L4dc 8avH- o melhor jogjdor
americano atual, declinou da
«scolfaa em raz&o de suas
ocupações profissionais. .

No clássico da zona rural, o
Campo Orande derrotou o
Oriente pelo elevado score de
8x2, classificando-se. assim, pa-
ra o tltulo final do Canipeo-
nato.

Os resultados gerais da ro-
dada foram os seguintes:

Rui Barbosa x 1.° de Maio
— Primeiros quadros 1-° de
Maio 4x1 aspirantes l-° de
Maio 8x1.

Cocotá x Atilia — Primeiros
quadros Empate 2x2.
Aspirantes, só foi disputado
o primeiro tempo, porquanto o
Cocotá nfio quiz disputar o se-
gundo. Venceu o Atilia por 3x1.

Oity x Nacionai — Primei-

Brasil derrotou
Portugal

PARIS. 8 (FP) — No cam-
peonato mundial de voley-ball.

[ disputa masculina valida para
a chave de classificação n-* 1.
o Brasil derrotou Portugal,
em três chaves "sets"*. Na cias-
em três chaves -sete". Na cir-
cunstancia. ns brasileiros, cujos
progressos se afirmam em ca-
da encontro e que coordenam
meihoc os seus esforços, dçric-
taram os portugueses em ogill-
dade. »>r 15x13. 15x4 e 15x13.

ros quadros — Emoate 2x2— aspirantes Nacional 0x2.
Campo Orande x Oriente —

Primeiros quadros — Campo
Orande 0x2 aspirantes Campo
Grande 4x1.

Sampaio x Canadá — Pri-
meiros quadros — Empate 2x2
aspirante,, Sampaio 5x0.

O Atilia encerrou o certame
de classificação scm derrotas,
com cinco empates.
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Classificação
do Mundial

PARIS, 9 (FP) — Termina-
tias as partidas da chave lir.al
masculina, é a seguint» a cias-
slflcação no campeonato mun-
dlai de volley-ball:

1) Tcheco-Slováquia, 5 Jogos
ganhos. 10 pontos;

2) — Polônia e URSS. 4 Jo-
gos ganhos. 1 perdido. 9 pon-
tos;

4) Estados Unidos. Bulgária.
Rumania. 3 jogos ganhos. 2
perdidos, 8 pontos;

7) França. Hungria. Iugoslá-
via. 1 jogo ganho. 4 perdidos.
0 pontos;

10} China. 5 derrotas. 5 pon-
tos.

Observe-se que somente a
Tchpco-SIováquia. campeã da
Europa de 1955, não perdeu
nenhum jogo e está. assino, a
írente. Todas as e<iulpes dispu-
taram cinco jogos.

a máquina dtt costura feita sob medida para sua maior comodidade

hs melhores oferlas
no 5uptcmen!o

Imobiliário do 0 JORNAL

Falta de espaço não è problema. Agora V. tem ao
seu dispor, em Cassio Muniz, a máquina Elgin—
tipo apartamento. Reunindo todas as vantagens e
as múltiplas qualidades de Elgin, essa nova máquina
íoi desenhada funcionalmente para os pequenos

espaços, para a sua maior conveniência. Fechada,
transforma-se cm belo móvel que enriquece a deco-
ração de seu lar. Não perca tempo. Vá até Cassio
Muniz e veja o quc a nova Elgin representa para
o conforto do seu lar.

Somente Cr$ oOOçOO de entrada para todas estas vantagens j

Garantia de 20 anoi

m
Cose para frente e para trás • Dispositivo para
bordar « cerzir, de fácil manejo - Pedal de movi-
mento montado sôbre esferas«. e malto mais

Belo móvel em imbuia, carva-
lho, jacarandáou pau—marfim.

Grátis... am livro «Obre corte e costura
iW\

DIARIAMENTE ABERTO
ATÉ AS 20 HORAS.
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3AGRARAM-SE OS CARIOCAS NA MOTONÁUTICA, CAMPEÕES DO BRASIL
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Assim é o refrigera"
dor Gelomatic, que você
pode admirar numa das
lojas Varnia: custa menos
--.'muito menos • e presta
os mesmos serviços que
um refrigerador de alto
preço I É nacional , e
recomenda a nossa in-
dústria I E nosso .«' ç'
bjm i, E você poderá
ddquiri-lo com as faci-
lidtídes de pagamento
que só Varma lhe pode
oferecer I

4.500
de entrada

1755
por mês !
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NDIVIDUAIS
Três sensacionais aspectos das proras de motonáutlca. em disputa do Ca mpeonaio Brasileiro, disputado na Lagoa E. de Freitas. (Foios Gonçalrés)j<.

PAULO HUGO CONSEGUIU 2 TÍTULOS I
E 0 GAÚCHO SÉRGIO RUSCHEL,

ESPETÁCULO MAGNÍFICO E EMPOLGANTE O REALIZADO PELOS MOTONAUTAS NA
LAGOA RODRIGO DE FREITAS — RESULTADOS GERAIS DA COMPETIÇÃO

barco Jocy,

UM
Patrocinado pela Federação

Metropolitana de Motonautica,
teve" lugar,. na Lagoa-, Rodrigo
de Freitas em águas .'fronteiras
ao Club ' dos Caiçaras, o 1."
Campeonato Brasileiro .de Mo-
tonáutica,: que íol dividido em

três etapas, realiaarido-se sexta-
feira, sábado • ontem com as
equipes do, Distrito Federal, Sfto
Paulo e Rio Grande do Sul.
Foram realizadas nove provas,
que constituíram magnífico es-
petaculo desportivo, mercê, do

arrojo, e renhldez da competi-
çüo.

No primeiro, dia do. certame-
os gaúchos brilharam com Ser.
gio Buschell, que marcou três
brilhantes .vitorias • conse-
gulu. sagraT-se campeão aa

* Elétrica

•k Capacidade: 8 pés cúbicas
¦k Unidade importada original
"k Absolutamente süeitcioso
ir Garantia de 5 anos
"Ar Acabamento primoroso*Ar Um produto 

'iBESA
•Ar 7 graduações de temperatura
"A: Porta mágica

I

Ramalho Ortigáo, 22
Buenos Aires, 86 - Senador Dantas, 42

INÍCIO jubiloso do Torneio Serrano Neves, ara o que se continha nas faixas empu-
nhadas pelas quatro equipes que disputa iam. sábado, no campo do Olaria, a pri-
meira rodada do certame de Veteranos, en (re Diário da Nolto F. C,, Veteranos de
Coelho Jíefo, Fábrica Nacional de Motores • Emissora Confinenlâl. JVo flagrante, de
Gustavo, os quadros empunhando as faixas, no momento em que era executado o
Hino Nacional, pela Banda da Polícia Mu niclpal, presente graças à colaboração do

vereador Manuel Biasques,

Brilhante a Inauguração do
Serrano Neves"

Venceram, na rodada inaugura I, as equipes dos Veteranos de Coe-
lho Neto e Fábrica Nacional de Motores — Derrotados Diário da
Noite e Emissora Continental — As solenidades — Personalida-
des presentes

Torneio
Alcançou o ninior brilhantls-

mo a festa de abertura do Tcrr-
naio ' Quadrangular de Vetera-
nos em disputa da Copa Serra-
no Neves, que teve lugar sábn-
do á. tarde no estádio do Ola-
ria, gentilmente cedido pela sid
diretoria.

Foi uma festa despcirtiva
magnífica quer pelo brilho da
sr.lenidade. quer pela ordem e
disciplina, que proporcionaram
os dois jogos constantes do pro-
grama.

IMPONENTE DESFILE
Inicialmente, houve imponen-

classe B, como também colocar
a Federação do Rio Grande do
Sul na liderança do Campeo-
nato.

No dia seguinte, não obstante
os cariocas terem vencido duas
provas, e os gaúchos, uma, estes
conservaram' a dianteira, por
pequena diferença, decidindo-
se então o campeonato no ter-
ceiro dia, auando os cariocas
triunfaram nas três provas,
vencendo o campeonato, pela
diferença de 874 pontos dos
gaúchos.

No segundo dia Pinheiro Pi-
res, roubou a Heitor Costa, a
probabilidade de conseguir
qualquer colocação no campeo-
nato, por ter se chocado com o
barco daquele corredor fazen-
do-o capotar.

Na etapa final do campeona-
to, registrou-se, na primeira pro.
va outro acidente entre os bar-
cos de Pinheiro Pires e de Car-
los Tung, do R. Grande do Sul,
resultante de um choque do
primeiro sobre o corredor gau-
cho, tendo o barco deste capo-
tado e sofrido avarias, flcan-
do impossibilitado de correr nas
outras provas.

OS RESULTADOS DE
SÁBADO E DOMINGO

SÁBADO — Classe D — Hl-
droplanos - 1.° Mauro Forjaz,
barco Pagagassús, do Rio (Avul-
so) tempo 6.24/ • 2." Paulo Hu-
go, barco Dlck-L 200. Rio, tem-
po 6,27,1; 3." — Amadeu Bor-
ba. barco Anuar, Rio, (avulso),
tempo 6,43. Sérgio Ruschell,
capotou.

2,a prova — 1.** — Paulo Hu-
go. Rio, barco Dick, tempo—
6.35,2: 2." — Mauro Forjai,
(avulso), tempo 6,40,3; 3." —
João Costa Mendes, Rio, (avul-
so), barco Messalina, tempo...
7,19,1.

3.* prova — 1.' — Sérgio Rus-
chell, gaúcho, barco Pialo, tem-
po 7,15; 2." — Steíanio Cam-
plglio, barco Fominha, Rio,
(avulso), tempo 7,43,2. Pinheiro
Pires íol desclassificado por ter
passado entre o corredor pa-
rado e a bola.

DOMINGO — Classe X barco
livre — 1." - Paulo Hugo, bar-
co Dick, Rio, tempo 6,31,2; 2.'
— Alberto Rossl. barco Paga-
gassus, (avulso), tempo 6.44.3;
3.° — Lambertl Ramenzonl, de
São Paulo, barco Lanterninha,
tempo 6,53.2.

2.» prova — 1." — Paulo Hu-
go. barco Dick, Rio, tempo 6,33;
2." — Heitor Costa; Rio, barco
Até Logo, tempo 6,38,2.

3.*> — José Luiz de Souza Fl-
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Á COMPANHIA CALIFÓRNIA
DE INVESTIMENTOS

Rio - Ruo do Ouvidor, 50 -10.° and. - 23-0460
Paulo - Rua Conselheiro Crispiniano. 105-8.° and.

conj 82 - tel. 36-7947
Solicito que me enviem, tem nenhum compromisso, um
folheto com todos os esclarecimentos, sobre o condomínio
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te desfile, do qual participaram
os atletas integrantes dos qua-tro teams, com as respectivas
delegações, conduzindo faixas
alusivas ao Torneio, com os se-
gulntes dizeres: "Hoje inicio
Jubiloso da Cepa Serrano Ne-
ves" com as respectivas cores
de seus pavilhões. Abrindo o
desfile vinha a Banda de Mu-
sicn da Polícia de Vigilância
Municipal, gentilmente cedida
pelo coronel Adhemar Rivemar,
comandante daquela corporação,
executando excelente dobrado.
Findo o desfile, foi hasteado o
Pavilhão Nacional, 6end:> exe-
cutado pela Banda o Hino Na-
cl.nial. Falou o sr. Luiz Pinto
Costa, da comissão dlrigrnte do
T'Tneio, saudando o patrono -io
Torneio o nosso companheiro
Serrano Neves, que sgradeceu.
e o vereador Manuel Blasquez.

OS JOGOS
Fínrla a solenidade que foi

brilhantíssima, tlvjram inicio
rs jogos. O p-.im-i-o (iicontn
travou-se entre os quadro- do
Diário da Noite F.O. e Vetera-
nos de Coslho NèU*. que fnr-
marim as^im:

DIÁRIO DA Nom; — «ii- ¦
ri; Toiiinho c Bsnê: Zeca II,
Furlan e Ventura; £;c'a X ti.
S *ral. Nilzo (Mlgunl), Xatali-
nrr (Itamar) c Ba-tinho (Ab.an-
tesi.

COELHO NOTO — Enork:
Milton c Zeca; Gui'hermc
Arauto e F-n*->nd •: Julin. AYi-
dts Jurandir, Tenorio e Esquer-
dinha.

O nrimeiro tem**© decorr u
equllib ado. le-míuandj cmr.n-
tado de 2x2. Amaurr, arqu?iro
do Diário da Noite, fez um g vi
contra,, assinalando as-ím o orl-
meiro tento do C:«lho N3to.
Natalino empat -u, e desemT*.--
tóu. cobrando um pênalti. Té-
norlo, porém, frnou a igualnv
i ma-cador. Nn etapa final,
log • qua*ie de salda- Zeca n. do
Diário da r*-'te, numa dsíesa
infeliz, marcou um poal contra,
ficando assim o Coelho Xeti
com vantagem de ires a it«
no placard. Quando faltavam
;rês minutos para o té-mino di"•'"'a, o Diária da Noite foi
punido com cm psnalii- ten:!»!cidr« r>rslnalado. ra cibra-^
r*4 r -flU-lide máxima- o ouir-*o'tcrt3. VC^.CSTí^O r*^íT o C>*-

uma peleja equilibrada, bem
disputada, terminando com «
vitoria do Aliança por 3x1. o

primeiro tempo, enoerrou-stí
com o «core de 2x1, favorável
ao Aliança. O quadro da Fá-
brlca de Motores abriu o serre
por intermédio de Nazaroth. e
Arnaldo empatou, tendo Catão
assinalado o segundo tento do
Aliança. Já no fim, quando pa-recln que o prélio terminaria
em 2x1. o Aliança fez mais um
goal de autoria de Esmeraldino.
O Juiz íol o sr. Jorge Prado,
que agiu bem. Os quadros fo-
ram os sjguintes:

ALIANÇA — Zé Luiz; Man-
teign e Tião; Chirra, Catão e
Andrade; Ceará. Aurino, Naza-
reth, Esmeraldino e Isaias de-
pois Lúcio.

CONTINENTAL — Sá Freire;
Nilson e Antônio; Walmir,
Mau-o e Mario; Sebastião. Ar-
nnldo, Luiz Csta, Carlos f»
Waldir.
OS PRÓXIMOS ENCONTROS

Sábado serão realizados os se-
gui;i'cs enentros:

Diãrlo da Noite x Emissora
Continental e Aliança x Coelha
Nlto.
SERRAXO NEVES E MANUEL

BLASPOBZ D5**AM O
KICK-OFF

O v-rcatíor Manu-li Blasquez" o nos«n companhelr;' Serrano
Neves r!e am o pon'ar)é inicial.
re:rec'.ivament?, da 1-* e 2" pe-'Icj-s.

lho, Rio, (avulso)
tempo 6,43,1. ... i i

3,tt prova — 1-° — Heitor Cos-
ta. barco Até Logo, Rio. tem-
po 6,52.; 2.° — Paulo Hugo,
barco Dick, tempo 6,55 e. 3.', -—
Alberto Rossl, (avulso), tempo
7,54.

Campeões individuais — Cias-
sa B. Sérgio Ruschell. vice
campeão Paulo Hugo. • ~

Classe D. campeão Maúró
Forjáz, Rio, vice campeão Paulo
Hugo, Rio. > 

' .
Classe X — campeão-'Paulo

Hugo e vice campeão Heitor'
Costa. , - -. -

Por equipes — 1." — Federa-
ção Metropolitana de Motonau".
tica (campeã) 3.569 pontos: '

Vice campeã — Federação
do Rio Grande do Sul 2.695
pontos.

30 _ Federação Paulista —
701 pontos.
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caria ou clicb
, (divena» rò-BSl

1 Cortamos em rjuaa
qujr outro fo-niato.
St»ncil para mi.neò-
grafo Gestr*tner e
Edisori Dick. Cor-
refivo Atlas
'steílcil.

para

Cia. OSCAR RUDGE de PAPÉIS
Av. Almirante Barroso, 2 Tel 12-6360 - Rua Silva Jardim, 16 - TeL 22-286Ò

Av Pies. Vargas 960 ¦ Tel 13 0716 Ij<í.

NOVA ATRAÇÃO; TUPI
SEGUNDAS FEIRAS, ÀS 20,05

MTLAO. 8 (FP| — O Itália-
no Ercole Baldinl. campeão
mundial de perseguição, ama-
dor._ m:lha-ou no Visorelli; de
Milão, o record do mundo ab-
soluto dos vinte quilcuietros.que Jacques Anquetu frha es-
tabelecMo quando de sua ten-
tativa contra o record da hora.
Baldino crjbriu a distancia «m
25 minutos. 20 scjuiulos. á má-
ri!s 47.386. contra 25 mlrutos.
57 seguncos e 1/5 de francês-

Er ole Baldinl pi^vou n-; 5
pu !ô-n:trs em 6'. 9" 4 5 (mé-
dii 47 5im. os 10 cuilímetrrj*!

P&miSsf'0- mVCÍ ?] S2MT ern4619^'«ÍT^5f. J0«* Br.mdSo cue a?iu r?-*jw'*nn-itt».
O fesn~d-> Jogo. travou-se en-

£* r« qirrt-o; do A';a"ca di*
Fi'---!-a N*tr!c-»-.* *r M "ores c-, avn>m-n o-i-tí^níji „..,{

S —.,...»„,„ .,_, b.m mJ|írn r^i
• dais quadros proporcionara?»'

AS melhores cf-r!a$
no Sir-lsmiib

Imobüiátio da 0 miü

• >*%.-X-.-< «Bk! '-^yífc ^K\ ¦rfü 3Í»»>^^»eB mnW 
'¦'''> .^5

Conluuto Farroupilha
O excelente conjunto artístico (canto e dansas) reconhecido
como a mais alta expressão do rádio e teatro do Rio Grande do
Sul, finalmente foi conquistado pelo rádio e televisão cariocas !
Fm canções gauchescas, interpretando músicas internacionais
ou as lindas páginas do cancioneiro de todo o Brasil, o CON-

JUNTO FARROUPILHA é realmente espetacular !
Tôdas as segundas-feiras às 20.05, no TEATRO AUDI-
TÓRIO da Rádio Tupi do Rio de Janeiro, numa oferta do

VINHO CASTELO



[igEÇAo

O América
DIARIO DA NOITE — Segunda-feira, 10 de Setembro de 1956 PAGINA "f

Nâo Tevê
¦ aMCE rOfí LANCE: ',/ y....rO 

Jy

3x0 W» I? TÉSÍP©
4x0 N%Ií^EMP©

Tarde emente. Publ .po1" fraqíilsgaio no Üaracaná. Duas ou
trin Dewoas, apenas. xeceberanTosm palmas"as equipes oue en-
wm em campo, assim cohs^QHas.;, ¦
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os quadros
.'Humberto, (l):<¦:,:"..

Mnuto' (2)' e. Qoriçàlo (3)
Haroldo (4), Pacheco (5) é Nico (6)

Nlcol» :<7), Quarentinha,(8), Prado (9), Valdemar (10) 'Je
[Nllo (11)

AMERIO. Pompeia (1)
u.ubeiu, (2) e Edson (3) >

Ivan (4). Agnelo (5) e Hélio (6;
Canário (7), Washington (ft), Genuíno (9), Alvlnho¦ •. ' . • [Romeiro

(10)
(11)
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ii' NOS DOIS VESTIÁRIOS:

FOI UM GRANDE
TRI U N FO AMERICANO

Washington, que teve nova oportunidade de jogar em cim», «sta-
( va eufórico e foi quem mais vibrou eom a vitória rubra— Hfá,

tenho explicações: Walter Prado — Gentil Cardoso: o negocia
é sair para outra '*¦"-

_M (Mm
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ORiiha o "toss" o Amer ida, •
Saída do Bonsucesso. Mas quem-
primeiro ataca é o América, com
bos investida de Genuino.-
GENUÍNO — GRANDE BOLA

Investe o América pela esquer-
di. Falha a retaguarda do
Bonsucesso. Genuíno penetra
tai e lança, perigosamente, tt-
bre a área. Ninguém aproveite
i lançamento e a bola se perde
i linha de íundo.
KSP0NDE O BONSUCESSO

Jogo traço até o presente mo-
junto, sem maiores atrativos.
Todavia, ao ataque o América,
tMDonde o Bonsucesso. Qua-
ratinha domina a pelota mas
demora multo a chutar, e terml-
ii perdendo.

ROMEIRO PASSA BEM
Bom passe de Romeiro a Oa-

nirio. O extrema invade a.área
i atira mal, por iora, semípetí-
m para Humberto'; . • '

C0AI, — GENUÍNO
Adi IS minutos, goal- de, Ge-

nulno.de dentro da. área. Opí
Pwheco no momento da- corta-

pelota passaiyéntra-
Genuíno e, facilmente,,-'abre. 'a

GOAL - HAROLDO, CONTRA
üm minuto depois, segundo

goal do América. Centrou Ivan
e Haroldor ao tentar desviar? a
comer, coloca o- balão rio f ündü
das redes. ,. -.. .¦'¦.. .;'

GOAL _ ROMEIRO
Aos 34 minutos, novo goal do

América: Romeiro, do cabeça.
Cobrou o escanteio, da dirçita,
o ponteiro Canário. -Ninguém-
cortou. Entrou Romeiro"ecòri-
cluluo lance. ¦> •' •

WASHINGTON, FORA.. .
Ataca novamente" o.Amérliía.':

Alvinho atira da esquérdae Wa-
ihington cabeceia para fora- O"igj continua fraco, monótono.
Quase ao final do primélriíteni-
po Genuino escapa, -'sozinho, e
depois de ter passado pelo go-leiro perde o controle do balão.
Em fcgulda termina a luta-na
saa (ase inicial.

Defende o; arquelro HumJberio, quando Romeiro corria para aproveitar possível falha. Pacheco e %%Wo esi|o pron-
OVO*. ;'}':'' totrai-Intervir':1^(Fofo de Domingos Pereira)' 5 !¦''•¦'*§

JOGO FRAQÜISSIMO, PÚBUCO NENHUM E
FÁCIL VITÓRIA RUBRA

-Plácido;;Morisores vestia o
paletó, 

'pronto 
pára' deiKar o

vesUárifli. 
'guando chegou o

presidente :.. Glulite Coutinho•deii um', forte braçáço no trei-
• nador e;d'issé:v

Fácil, não íoi?
Mais ou menos — respon-

deu Plácido, sorrindo.
.—. Não chegou a nos assus-

tar. pelo menos, esta partida!— continuou o dirigente.
Plácido continuou sorrindo e

indagou:
Viu o Genuino? Jogou

bem o mineiro.
VI, sim- Jogou bem e se

entendeu perfeitamente com
Washington.

O triunfo foi, de fato, fácil,
demais e não houve muitos co-
mentários, no vestiário, apôs o
match. Os players troçavam a
roupa, caiam nos chuveiros e'
não se demoravam muito no

recinto. Washigton mais. oMnio;
que'os outros ficou até- mais
tarde e conversando coma.re:.
portagem, falou: •¦';-;•.— Foi uma vitória que não
teve os méritos de outras,-' con--
quistodas pelo América, bem
sei, mas não deixa de ser um
bom triunfo. Paia mim, foi ex-
celente. Há muito que não en-
trava no primeiro quadro e ne-
cessitava aproveitar cem por
cento qualquer oportunidade
que me dessem. Fiz o possível
para Jogar bem e nada mais.
GENTIL: SAIR PARA OUTRA

No vestiário do Bonsucesso,
os Jogadores, tristes, se distri-
bulam pelos bancos laterais.
Nada.pu quase nada diziam.
Gentil Cardoso passeava de um
lado rlara outro e falava:

— Ê, o negócio ágoía é sair
para 

"outra. Essa não teve jei-
to. S -assim mesmo.

.'.:::E com,esperança:OO ¦''"''" ¦
:•.-—¦ Temos de mB'co^ptio»ic:,«,..
pensar &ié o|itráa ptótidns '$?>¦
rão/Nada dé'éáir em 'abandono/
e deixar o ;domíhio do com-¦plèxo. ¦-.. -
NAO TENHO EXPLICAÇÕES

Oomo foi leso? Meu aml<
go, não tenho explicaçfies pari
uma derrota dêsee tipo — di»<
ee o comandante Walter Pimw
do para um repórter que che*
gou ao seu lado e desejada %,
explicação do fracasso 4x0.0

Foi o que você viu — ,#on-;V
<;lúiu.o atacante _ 0/Â»érlc9,
Jogou bem e não rioy âeu ohtó.-
ce de-íazer um"tento «equer,
quando êle, eo. mesmo tempoi
fazia qiWtro. i

I

Genuino (2), Haroldo (eontra) • Romeiro, ot artilheiros — Mo-
notonia: nota predominante da partida — Completamente altera-
da a linha atacante do América

Luu
AMARAL

JO^^mmma^.4áÊmW2&
/.pii; o período de repouso re-

tornam à cancha as duas equi-
pss Saida do América.

SATISFEITO O AMERICA
Acomoda-se com a contagem

de tris o América. Piora ainda
MiS 0 JÔgO.

PARALISADA A LUTA -
t fim de que pudesse trocar

m ehuteiras, o juiz Erçderlco-
J*M paralisa o Jogo pior áisfiirisInfantes. A torcida nfi* gostoiipupa. , •' r - . -

DEFENDE POMPEU
Caia das primelías defesas1 da-

¦tt realiza pimipei^inessa al--
Jw d03 ,a»5ontecimtento9. Até-
«no o atqueiro americano não--*» tocado no balto. ¦'¦ '¦ -

à MONOTONIA
A monotonia é a nota predo-™n«nte da partida. A torcida'Weça a retirar-se, uma vez

W o jflacard; esti garantido.GENUÍNO FAZ BONITO*:!a Jogada de Genuino à
Fjj» do arco de Humberto."W para o Bonsucesso. A
wta passa raspando o tra-
•NHO.

GOAL _ genuíno ..Aoi 43 minutos, o quarto (joal-,«América: GenuJno. ¦ Flntoii:
J* adversárlosí fcvflnçou em
f*Wo à área e finalizou.-Bo-.» no fundo dás rídéi..' - " :

Muito embora o Bonsucesso não ostente
boa colocação no campeonato e o América não
tejiha' pociido pôr seu team completo ria can-

cha, esperava-se muito, mais
íoot' bali no match de sábado.
Porque a torcida, aliás bem
pequena, que compareceu ao
Maracanã, ficou decepcionada
coni o que de técnica pôde ver
no decorrer dos noventa mi-
nutos de luta entre americanos

e rubro-anls. A culpa, todavia, não cabe aos
americanos, mas ao seu adversário que não
ofereceu perigo em momento algum do co-
tejp e JA no primeiro tempo perdia de três a

-.zero. o que fez com que o América se acomo-
dasse, na fase derradeira, deixando o tempo

.30 .efceoar à vontade. O América íoi sempre
Superior. Impôs-se do principio ao fim e seus
goals nasceram, naturalmente, sem necessidade
de maiores -esforços.".!'¦¦¦¦ ' ! '' MONOTONIA
": A: monotonia foi a nota predominante da

par.tidá. A não ser em duas ou três oportuni-'dpdes, o publico (fraquissimo) pôde aplaudir•boas Jogadas. O resto do tempo 
'foi 

vivido
ipelas duas equipes num ritmo vagaroso demais,
onde Iftltou tudoaqullo.que o torcedor aprecia:
movimentação, luta, classe, duelos, tintas sen-'sacionais. Jogadas inteligentes, rápidas, em re-
sutóo.. foot-ball. A unlca coisa que não faltou
foi'goals..K mesmo gostando de goals, a tor-
cida do Bonsucesso não deve ter gostado dos
de enteontem e assim a unlca coisa aprovei-
tavel que aconteceu foi apreciada, sozinha pela
torcida de Campos Sles.

AMERICA DIFERENTE
Ao team americano faltaram vários titula-

res. Forçado pelas contusões, o treinador Piá-
cido Monsores foi obrigado a colocar em campo
uma formação até etitão desconhecida, no sis-
tuma ofensivo. Nãó houve necessidade de gente
melhor, porém. O quadro iniolou a luta com
tranqüilidade, como se estivesse certo do trlun-
fo. A parti:.- do décimo nono minuto, feito o
primeiro tempo, as coisas melhoraram ainda
mais e al foi só esperar as conclusões naturais
dog lances. Decididamente, Gentil Cardoso não
vem sendo,feliz com o Bonsucesso. no Maraca-
nã. Não resta'a menor duvida que a seleção
feita pelo conhecido .treinador, analisada nome
por nome, se impõe bastante e quando exibe

OS GOALS
FRIMEIRO DO AMERICA (GENUÍNO)

Aos 19 minutos, Genuino abriu a
contagem. Pacheco caiu no momento
de cortar o avanço, a bola foi ter a
Genuino, dentro da área, o mineiro
entrou com facilidade e concluiu, en-
viando a pelota ao fundo da rede.

SEGUNDO DO AMERICA (HAROLDO,
CONTRA) — Um minuto depois, no-
vo goal do America* Ivan centrou
sobre o goal, Haroldo, tentou cortar
k corner e desviou o balão, batendo
Humberto sem apelação.

TERCEIRO DO AMERICA (ROMEIRO)
Aos 34 minutos, veio o terceiro

tento americano. Canário cobrou o
escanteio, a defesa deixou a pelota
passar, saltou Romeiro e, de cabeça,
consignou mais um tento para os seus.

QUARTO DO AMERICA (GENUÍNO)
Aos 43 minutos da etapa comple-

mentar, novamente Genuino balançou
a rede de Humberto. Fintou dois ou
três adversários, caminhou em diré--
ção a área e fuzilou. Foi o goal de
encerramento da contagem.

nas quatro linhas todo o foot-ball de que real-
mente é possuidora agrada em cheio. Mas,
isso não tem acontecido. O team se perde em
campo e (talvez entre al a falta de capacidade
para atuar no Maracanã, como Jã acentuou,
certa vez, Gentil) e cede terreno com extrema
facilidade ao adversário deixando a êste todas
as iniciativas do Jogo e, afinal, a vitória.

CJENUINO: ARTILHEIRO
Os tentos foram conquistados por Genuíno,

Haroldo (contra) e Romeiro. Três na primeira
fase e um,' na complementar. Genuino fez
dois e teve uma grande atuação, entendendo-
se, perfeitamente com Washington, há muito
sem atuar no team americano e que teve um

retorno espetacular, mostrando ser um Jogador
de grandes virtudes técnicas.

BANCO

PROLâl
Juros, de 3 a 7 %
Aberto, ininterrupta
mente até às 17 horas
RUA SETE, 99

Jwrr D

AS melhores ofertas
no. Suplemento

Imobiliário do 0 JORNAL
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fgV- MOO.00°«we«9lo.... 690.00
I TOTAL CrS 2.790,00

MODERNIZE SEU IAR
"1TAUNDO UM EXAUSTOR EM SÜA COZINHA

'ma rwm ESPCCIUIMÇÍO E
TWDIÇlO DC S AMOS

Al Míittfíl Ficime, 146 (M litfe dt Ujtil)
_ Tek: 43-7885 • H-1065 — Rw

protestar.
Nisto as atenções se voltam

para o vice-presidente do Cnn-
to do Rio. Nelson Mauro, quo
se mostrava intensamente agi-
tado, náo apenas contra Mário
Viana, mas contra o outro Juiz,
Curtos de 'Oliveira Monteiro,

com quem tivera um incidente
uas cadeiras cativas.

Se éle pensava que eu la
correr dele, estava multo en-
ganado, exclamou o dirigente
niteroiense. Não corro dele nem
e éle teve-de ouvir o que não
queria. .

E, vlrandp-se, para o presi.
dente Afonso de Oliveira, exl-
giu: Você tem de tomar séria
providência sobre isto ou, en-
tão. bote outro no meu lugar.

Afonso de Oliveira procura
acalmar seu companheiro, afir-
mando-lhe que irá repieseutar
contra Tijolo, pelo desneato co-
metido contra êle.

E, contra Mário Vlnna,
vai representar também? inda.
gamos.Não, contra Mário Viana,
não. Que adiantaria?

NO FLAMENGO
Entre os rubro-negros. ne-

nhuma vibração, nenhuma ale-
grla maior. Inclusive, havia
muito pouca gente. Aspecto,
assim, bem diferente das gran-
des vitórias.

Quando ali chegamos, o téc-
nico Fleitas Solich palestrava
com o presidente Alves de Ma-
rais. E. quando pedlmos.lhe as
impressões, limitou-se a decla-
rar, sorrindo:

Minha impressão? a de to-
do o mundo, mou Jogo. E não
cabe a mim averiguar as ra-
zões disto. São coisas qüe
acontecem.

Aproxima-se Fádel Fádel.
trazendo em sua companhia o
antigo médio do Bangu, Edaon
e o apresenta a Alves de Mo-
rais: Sste. presidente, è o novo
crack rubro-negro.

Multa satisfação, responde
o dirigente. Mas a verdade é
que Já o conheço há multo iem-
po. De tAda forma, tenho gran-
de prazer em sabê-lo em nos-
so club.

Edxon agradece e promete:Empenho e b0* vontade
asseguro que nâo faltarão, va-
mos ver ee conseguirei recupe-
rar minha fomia e. assim. cor.
responder 4 oportunidade que
o Flamengo vem de me ofere-
eer.

Aludindo ao Jogo. mais par-
Ucularmente. á conCuta de Ma.

Sensacional vitoria
do Senhor doi Passos F. C.

Dando prosseguimento ao seu
calendário, o Senhor dos Pas-
sos F. O. enfrentou na tarde
de domingo o forte conjunto da
A. A. Penha. O JÔgo teve um
bom desenrolar, havendo gran-
de combatividade do quadro
da lona' árabe, que, enfrentan-
do un grande rival, venoeu es-
petacularmente. O quailro ven-
cedor aproveitando bem as fa.
lhas contrárias, não tevê dlfl-
culdades em chegar aos dois a
um.

O quadro formou com: Emir;
Pagrad e Carlos: Sérgio. Fauzl
e Hélio; Joãozinho, Jacl, Joa-
quim, Zé Luiz e Abdala.

O Senhor dos Passos teve
teus goals marcados por inter-
médio de Jacl e Joãozinho. Nn
preliminar venceu a equipe do
Penha pelo placard de 3X2.

Pela manhã os garotos do Ju.
venll do Senhor dos Passos, ob-
tiveram um honroso empate com

o quadro do Colônia de Jaca-
repaguá. com o resullailo de
2x2.

Talvez amanhã a
reforma de Juarez

¦ Já se encontTn pronto na ca-
sa Militar da Presidência da
Republica o decreto çonceden-
do a reforma, a pedido, do gc-neral Juarez Tavora.

No próximo despacho com J
K o general Nelson dc Melo de-
verá submeter à sanção presi-denclal o referido decreto, pos-slvelmente na próxima terça-
feira. Passando para a reser-
va, o antigo Chefe da Casa Mi-
litar do sr. Café Filho será
promovido automaticamente &
general de Exército.

REUMATISMO
Ptra com»it«r r»plíam«nu doraa

nat ceiUi. dort» r«um»tlc»i. ltt«n-
uu» noiurtiM, i»noil«no. píi tn-
chidst. tonutr»». dor« dt ctbeç».
retlrltdM t ptrdt di «mrfta etut^t»
por dUtifrbloi dw rtm t dt btjli».

ttndt holt. CVSTEX ura aajUltd»
mllhin dt ptiiou ht mtli dl M tnot-
Nou* ftrtnti» < * tut maior protecto.

rio Viana, comentou Fádel Fá-
dei:

— De qualquer maneira.
Mário Viana t uma. tranquiU-
dade. E' um JuU que se impõe,
que se faz respeitar...' Os jogadores, jé, todos de
roupa mudada, vão se retiran-
do. nio se notando, em nenhum
deles aquela satisfação e. mui.
to menos, aquela euforia eo-
mam o pecnllar aos momentos

das vitórias difíceis, aiduamen-
w conquistadas.. _^ _.
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£íNós fizemos
uma boa viagem

Para uma família que viaja,

Uma boa viagem significa:

Vôo estável e tranqüilo, refei-

ções quentes, poltronas confor-

táveis, atenções a bordo e pon-

tualidade nas chegadas, quc se

transformam em confiança e pra-
zer. Por todas essas razões que

permitem viajar como se não

saísse de casa é que as famílias

do Brasil inteiro, preferem os

poderosos e confortáveis aviões

da Cruzeiro do Sull :.v '
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Os nossos novos horários de vôo foram
estabelecidos de acordo com os inte-
resses dos Snrs. passageiros, resultando
em maior comodidade e aproveitamento
de fempo.

h
SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL
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Custou afinal a ser decidida a supre- prestigio do Haras Vargem Alegre, dc pro-

niacia dentre as potrancas quc iniciaram priedade do turf man Oswaldo Aranha, a
campanha este ano na Gávea. Na exten- esplêndida vitória de Cinderella sôbre a

- - sa programação clássica, ite inicio pertur- rival de ontem a potranca Urgência, com
=-i bada por uma quase ininterrupta anorma- nítida vantagem. A filha de Cadir teve
sss Hdade das pistas, revesaram-se na conquis- magnífica' direção de Francisco Irigoyen,
•eí: ta do bastão de leader, várias candidatas enquanto falhava Marchant com os seus
SE 'A primeira a ganhar foi mesmo Cinderel- cálculos pilotando Urgência. Nas fotos ve-
ES ia, logo em seguida falhando tão somen- mos a chegada do Clássico F. V. Paula
55 te devido a sua ogerisa pela grama anor- Machado, e em baixo, o piloto chileno con-
EH mal, quando permitiu que outras de sua ferindo o peso na balança. O proprietário
52 idade ocupassem eventualmente o marca- de Cinderella, sr. Kenneth Mac Crimmon

fez a clássica fotografia sob intensos aplau-
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Kevisora no Crilcrium de potrancas o sos da assistência.
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Çue titíf! apertada passe-
ram os pilotos qu-, atuaram
no sexto páreo da reunião
de ontem, quandouc r. 1 -
ria rio reta Florence Rumbei-
ra c Dona Fi/oca roçavam
pêlo. Mais atrás Bòmárnet-
ra já vem sc aproveitando
do àesgarro, mas perdeu em
cima do laço para lmpercta.
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tss Tarde quente de verão. "Lá e cá" agi-
gs tado e elegante. Eis o que anotei:
EE Desde cedo na tribuna de honr,i 0 sr. §
ES F-rancisco Eduardo de Paula .Machado. — Pe- s
ss na que tenha voltado a usar aqueles horríveis |

óculos tr.curos.

Ss Sra. Alberto Cavalcanti novamente com
S aquela "toilette" vermelhinha que lhe fica, =
S positivamente 

"xú". =

Registro a presença do cantor Tito Cui* 5
«S z^r, acertando muito na compra d? boletos s
ss certos. Está um' pouco mais velho, mas sei* •
SE pre simpático.

55 Sr. Alfredo Ulm da Silva muilo elegdn- E
SS te e agitado preparando uma recepção para E
~E a linda cantora italiana Ana Eliá que chega 

~

ss domingo próximo para uma temporada qui E
no Rio.

EE Parece que 
"barraram" definitivamente S

EE o pobre do "Pavão". Não foi visto mais urna |
SE vez.

Sr. José Euvaldo Peixoto desfilando com
SE seu herdeiro menor. O sr. Peixoto está cada
EE vez mais ganhando pontos na elegância. —
EE Transformação realmente digna de registro.

Éü O sr. João Pedro Saboya Bandeira de

Hss Melo 
ingressou positivamente no bioco dos

Ejj mais agitados da Pelouse. Ontem esteve im* =
possível ... S

Sempre junto* os srs. Roberto Faria e
Baeta (Conde) Neves. Pelos semblantes pa*
reciam pouco felizes na compra de boletos

< EE certos.
' Reaparecimento do sr. Renée B.toso em |

S grandes torcidas. Figura com lugar ha muito
ss garantido no bloco dos agitados.

Apenas impressão: Parece que o sr. He* 
|= lio Lima emagreceu um pouco. |

Pena que o tempo não estava ajudao s

§E do... A sra. Castilhos de Morais desfilou |
= com uma estola de peles muito bonita... s

O casal Adjalme Fonseca muito clegan* |
S te não foi feliz com os prognósticos do -"V |
=:' Victor Cuilhen. Coisas... S

O sr. Gilberto da Rocha Faria voltou « |
desfilar com o semblante fechado. Se èle sou* 

|ss besse como agrada sorrindo... - S
)o( §

Sem medo de errar: o casal Max GarceX |foi um dos cinco mais elegantes do desfik. «

A "toilette" cinza da sra. Garcez estava po- 
|ss sitivamente "xú". s

-rr-)Ò( S
Decepção total do sr. Ernani Clover Bas* |

SE tos diante da corrida do seu Sinistro. Chegou -

=5 até a fazer após o páreo um semblante idem... -

A moda está pegando. Tambem o »'¦ 
|

S Abelardo Aeetta estreou ontem no deffila »m' 
|

= negra e bonita piteira. |

Vocês podem pensar que é mentir?, n1" 
|

aquela coceirinha continuou presento na P° ' 
|ta do nariz do sr. Aguiar Melgaço. g

)•( |
O sr. Adair Eiras arranjou tempo na w* 

g
missão de Corridas, para disfilar ao lado « 

|
sua encantadora filha. Esta ficou com aque'* g
gorrinho branco, positivamente 

"xú .

Forfait dos parelheiros Heleno c Amigo-
Es Na Pelouse, forfait também do propnetano g
ss dos mesmos, o elegante sr. Arnaldo B*enn>* g

Desfile da sra. Leonor Mendes Pimenf' |
= em companhia da sua bonita filha *fH- M,r" g
_E da Cama Rodrigues.

ss ... E lá no alto da tribuna no qulosc-* |
= da Comissão de Corridas o sr. Nelson Men» |
ss continua de mau humor...
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Dos tempos do faraó Nechao eco príncipe Mohammed Said,
filho do vice-rei do Egito. - Como Lesseps, o genial diplomata
gaulês levou a cabo a realização do seu grande sonho: Suez.

-- Luta épica contra os homens e a naturezee
(De JACQUES MONTIER- especial para oD, N)

G. mSob um sol escaldante e um céu azul inten so, que parece ainda mais azul por causa do
matiz amarelo das areias das margens, os navios continuam a atravessar o Canal de Suez, sem
que nada possa indicar que houve alguma mudança. Mas não se pode dizer o mesmo quanto
aos escritórios da companhia, custodiados desde 26 tle julho pelos so'ciados ou policiais egípcios.
For toda parte foram colocados retratos dc .Nasser. Os. funcionários receberam aviso de que
não podem abandonar os empregos sem aviso prévio. •

A nacionalização da obra de Ferdinaml de Lesseps pelo Egito, a fim de se procurar de ai-
guma maneira os fundos necessários à constru ção da barragem de AssUan, provocou súbita-
mente uma tensão internacional cuja gravidade não se pode ocultar. As reações da Inglaterra.
principal país interessado, e as da França, são a prova do que afirmamos, embora os Estados
Unidos aparentem certa reserva, depois de serem os responsáveis indiretos do gesto espetacular
de Nasser.

A situação em que se acham 1.200 europeus, distribuídos nos diversos serviços da Companhia»
do Canal de Suez, continua sendo delicada. Seu conselho administrativo, reunido em Paris
em 3 de agosto, formulou protesto solene. Na Rue Astúrg, onde se acha a sede da companhia,

a polícia vigia, pronta a dar o sinal de alerta em caso de ne-
-essitlade, mas os passantes não parecem dar muita impor-
tancia ao fato.

QUEM IMAGINOU O CANAL?
A maravilhosa história do Canal de Suez começou no con-

sulado francês de Alexandria, em 1932. Ferdinaml de Lesseps,
então com 27 anos de idade, íóra nomeado vice-cônsul ali. No
decorrer de suas leituras lendo a "Descrição do Egito", da au-
toria de alguns técnicos que acompanharam Bonaparte na ex-
pedição ao pais dos faraós, descobriu ali o projeto de canal de
Jean-Baptlste- Lepére, arquiteto que, em 1805, construiria em
Paris a famosa coluna Vendôme. inspirando-se no antigo canal
escavado no tempo do faraó Nechao, imaginara Lepére um ca-
nal de derivação de Alexandria a Suez, mediante uma serie de
esclusas. Lesseps, por, sua vez,, ficou seduzido pçla >dcia, de que
falou ao' príncipe Monammed Said, filho do vice-rei do Egito,
Mohammed Ali, então no poder. :.'."-¦', 5n

Nesta altura, desembarca em Alexandria um grupo de sao-
simonianos". Como se sabe, sua doutrina visava a regenerar o

mundo pela realização de im

Z~^. jp I l*V I I [1 W P l-W I ^'[ I 1 I | *J

FESTA DE BOAS VINDAS A
JOAN CRAWFORD

Mais dc 200 artistas de cinema compareceram à festa de
Boas Vindas à Inglaterra, no Club Les Ambassadeurs, de
Londres, em honra da estréia dc Hollywood Joan Craw-
ford e seu esposo John Steele. No clichê, um aspecto da
chegada do ilustre casal à festa. (Foto Record, exclusiva

para o DIÁRIO DA NOITE) v

(jíidé Come te., a Gaite Bem!

As mais destacadas figuras de nosso "Cafe-Society",

as personalidades mais famosas em nossos círculos

•o-ciais, políticos, econômicos e artísticos estão

presentes, diariamente, na "Cantina Don Ciccillo".

...e a razão dessa preferência, está na excelência

de sua cozinha internacional e nacional .

nos saborosos pratos italianos típicos, servidos

por um corpo de garçons atenciosos.
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AR/AANDO LOUZADA e HELENINHA COSTA - coroogrados
artistas do cos» da Rádio Nacional, são tombem a$sidu«
freqüentadores da excelente CANTINA DON C1CIU.O.

CANTINA pwâccM
RUA SOUZA LIMA, 48-A • COPACABANA - POSTO 5

€

portantes trabalhos. Entre eles
imaginaram a senaração do
istmo de Suez. Urrm sociedade
de estudos é constituída sob
sua direção e descobre que a
diferença de níveis entre o Mar
Vermelho e do Mediterrâneo é
praticamente nula. O traçado
do canal-não oferece dlflculda-
des Invencíveis. A revolução de
1848 paralisa, infelizmente, as
atividades dos são-slmonlanos".
Ferdinand de Lesseps regressa
à França, onde se retira para
sua mansão de La Chênale,
com sua jovem esposa e seus
cinco filhos. Nada, nessa época,
pode indicar que o sonho do
diplomata possa'reollzar-se ai-
gum dia...

A AMIZADE DE
MOHAMMED SAID

Tinha de acontecer, porém,
que Lesseps unisse para sempre
seu nome a,essa obra magnífl-
ca. A subida ao poder de seu
amigo egípcio Mohammed Said
Ia deparar-lhe a possibilidade.
Mal soube a noticia, Lesseps
embarcou para aliciar a seua
planos o novo soberano, Expli-
ca-lhe demoradaraínte o pro-
jeto, que concebera 20 anos
atrás, e consegue convencê-lo.
Em 30 de novembro de 1854
consegue o "flrman" que con-
cede os trabalhos e lhe confe-
re carta branca.

Às mais lindas medalhas, to-
davia, tem outra cara. Lesseps
vai ter de travar uma luta épl-
ca a llm-de reunir os fundos
indispensáveis ao inicio de sua
colossal realização. Como por

j-tjeaso, os ingleses, inquietos de
^perder o controle da tradicional

rota das índias, opBetn-se ao
empreendimento, procurando a
intervenção do sultão de cons-
tantlnopla, que está a seu ser-
viço. Lord palmerston, primei-
ro ministro inglês, qualifica
Lesseps dc "escroc" e sua mag-
na obra de "trapaça".

O diplomata francês não se
deixa intimidar pela manobra.
Cria a Companhia Universal do
Canal dc Suez, sociedade de 200
milhões de capital- constituído
por 400.000 ações de 500 francos.
Lança mais uma emissão cm 15
de dezembro de 1858. Influen-
ciados pela hostilidade da In-
glaterra ao projeto, os grandes
capitalistas hesitam, mas ....
207.000 ações encontram com-
pradores entre os integrantes
da classe média francesa, que
confiam cm Lesseps. Entre eles
figuram 4.763 comerciantes,
2.195 empregados, 1.309 funcio-
narios. 928 artesãos, 480 ecle-
siásticos. 434 professores prima-
rios e secundários, 433 médicos,
287 magistrados, 249 engenhei-
ros. 91 mecânicos. Quatro pai-
ses gostam da Idéia: a Espa-
nha, a Holanda, a Turquia e o
Piernonte. Compram, ao todo:
15.244 ações.

Restam ainda 177.342 ações
para vender. Mohammed AH,
muito inteligente, decide adqui-
ri-las e Põe 50.000 trabalhado.
res egípcios à disposição dos

300 engenheiros encarreça-
dos dn empreendimento.

NUMA LAGOA. HA
QUASE UM SÉCULO...
Em 25 dr abril de 1859. na

lagoa de Peluse- entrada do is-
tmo, no mesmo lugar onde *«
erguerá mate tarde a bela ei-
dade de Port Said, é dado o
primeiro golpe de picareta.

Num calor abrasador, os tra-
balhadorss removem areia.
Avançam lentamente, abrindo
um canal de apenas 8 metros
de largura e um metro c vWte
de profundidade.

O falecimento de Mohammed
Ali, aó qual sucede Ismail Pa-
chá, favorável à atitude nega-
tlva dos ingleses, complica
Inesperadamente as coisas. O
novo quediva exige à compa-
nhia a devolução dos 60.000
hectares concedidos em 1854 e
levanta-se vigorosamente con-
tra o emprego de mão de obra
.egípcia.

Lesseps, a fim de poder prós.
seguir os trabalhos, vê-se obrl-
gado a recrutar com urgência
15.000 operários europeus e pôr
em atividade material de gran-
de valor. Ao sopé do Sinal
chegam 50 dragas, 10 escava-
doras, 20 guindastes, 130 bar-
caças e 400 vagões. Jamais ,tl-
nha sido visto semelhante con.
centração de máquinas e de
nacionalidades. Nas equipe., rie
perfuração há gregos, belgas,
egípcios e italianos, chegados s
fim de reforçor os grupos íran-
ceses.

DEZ ANOS DEPOIS
Dez anos depois do inicio dos

esforços1 — em 18 de março de
1869 — as águas do Medi terra-
neo penetram na bacia, dos La.
gos Amargos, e, em 15 dc agos-
to do mesmo ano, as águas do
Mar Vermelho, por sua vez,
entram nesses lagos, onde aa-
sim se realiza a junção dos dois
mares.

Foi, contudo, preciso esperar
ate 17 de novembro {para a
inauguração oficial do Canal
de Suez, cuja largura era jáde 54 metros com 8 metros de
profundidade. Daquela come-
moração. que passou à ca.tego-
ria de histórica, participarama imperatriz Eugenia, o Impe*
rador da Áustria Francisco-
José. o príncipe real da Prus-
sia, o príncipe e a princesa dos
Países Baixos, o príncipe de
Gales... A multidão foi cal-
culada em 100.000 pessoas. -

Essa data de 17 de novembro
de 1869 assinala o primeiro dia
da duração da concessão açor-
dada pelo governo egipclo &
Companhia do Canal durante
um período de 99 anos. que,normalmente, terminaria em
16 de novembro de 1968, se
Nasser nâo houvesse decretado,
em 26 de julho ultimo, a na-
cionallzar.ão d a Companhia
Universal.

Em resumo, as despesas, ava-
liadas em principio em 200 mi-
lhões, elevaram-se a 300 milhões
da época. FOI preciso acresceu-
tar os encargos sociais, as des-
pesas de administração e ou*
trás. calculadas globalmente
em 120 milhões. O custo total
do canal, tal como estava em
1869, elevou-se. portanto.* a 420
milhões de francos, ou seja
uma soma equivalente a 100
milhões libras egípcias de hoje.

A INGLATERRA MUDA
DE OPINIÃO...

Com o transcurso do tempo,
a Inglaterra compreende que o
Canal de Suez é um negocio
excelente. Em 1888. arroveitan-
do as dificuldades pecuniárias
do quediva Ismail. o governo
inglês compra-lhe as ações, das
quais passa a possuir W*.
Aliás, os ingleses não desperdl-
çarn a o-w-tunidade que lhes é

oferecida pela„revolta de Arabi
Pachá e ocupam o Egito. Como
é sabido, não sairão do país ato
1956, depois de ter previamente
assinado em Londres, a 26 de
agosto de 1936, um tratado em
que ficava consagrada a inüe-
pendência do Egito.

Atualmente, a Inglaterra pos-
sul 196.034 ações preferenciais e
157.470 ações ordinárias sôbre
um total de 437.002 ações pre-
ferenciais e 362.998 ações ordi-
nárlas. Nove subditos ingleses
fazem parte do conselho de ad-
ministração do canal, compôs-
to, por outra parte, de 16 mem-
bros franceses, 5 egípcios,..!
norte-americano, 1 holandês e
mais um francês que é o presi-
dente da companhia.

Desde sua construção, o Ca-
nal de Suez sofreu importantes
melhoras. Sua largura inicial,
de 54 metros, passou desde....
1955 a 126 metros, e sua pro-fundidade, do 8 metros do co-
mêço, é agora de 14 metros.
Com exceção de uns dez navios

os 4 maiores transatlânticos
do Atlântico Norte e alguns va-
sos de guerra norte-americanostodas as embarcações do
mundo podem atravessá-lo.
Concedendo ao Ocidente acesso
direto ao Oriente, sem necessi-
dade de dar a volta pela Afn-
ca, o Canal de Suez reduziu
quase pela metade a distancia
que separa a Europa da índia.

A IMPORTÂNCIA
DO CANAL

Cormpreender-se-á melhor a
importância do canal, se consi-
derarmos que, passando peloCabo-da Boa Esperança, a rota
do petróleo, mede 20.372 quilo-metros, ao passo que não é de
mais de 9.260 se for utilizado o
canal.

Graças o ele recebe a Europa
1.300.000 barris de petróleo pro-cedentes do Oriente Midio e
que chegam a bordo de 720 pe-trolelros. que asseguram e
transporte. Se esse petróleochegasse a faltar subitamente,
nove automóveis de cada dez
ficariam imobilizados na Fran-
ça e na Suíça, 8 na Inglaterra
e na Alemanha. Tbis aconteci-
mentos não podem deixar indl-
ferentes as nações que são
ameaçadas.

Os riscos que se podem en-
trever com a nacionalização do
canal criam' perigoso equivoco
quanto ao respeito efetivo aa
liberdade de navegação, garan-
tida até hoje pela Convenção
que em 29 de outubro de 1888
íoi assinada em Constantinopla
pela França, Inglaterra, Itália,
Espanha, Alemanha,. Rússia,
Paises Baixos, Turquia e Aus-
trla-Hungria. Além do mais. um
acordo assinado em Suez, em
outubro de 1954. estipula que o
governo egípcio se compromete
a- respeitar o estatuto Interna'

As bodas iay Ellington
O chefe de orquestra britânico de fama
mundial, Ray Ellington, de 40 anos, apa-
rece no flagrante ao lado de Anne Wuest,
uma atriz de 21 anos de idade, quando
com ela acabava de se casar, em Londres.
O acontecimento foi muito comentado
como dos fatos mundanos mais significar

tivos da temporada londrina.
JJ, (Foto Record, exclusiva para o -**

DIÁRIO DA NOITE)

clonal do canal, tal como foi
fixado anteriormente.

O gesto espetacular de Nas-
ser exige uma revisão de touas
estas medidas, pois é difícil
conceder confiança a um chere
de Estado que renega tão fa-
cilmènte seus compromissos,
mesmo se afirmar, como ar.r-
ma, que,não haverá alteração
nenhuma no que se rerere a
navegação através do canal,
que tenclona apropriar-se.

O MAIS RECENTE
ACORDO

to que um acordo fora concUU*
do cm 30 de maio ultimo entra
o governo do Cairo e a com-»"
nhla.

Nos termos dessa negociação,
a companhia obtivera a íaclil-
dade de depositar os direitos «Ifl
transito, quer no Egito, Loti-
dres ou Paris, e utilizar, para.
suas despesas e Inversões í**ra
do Egito, as divisas estraiupl*
ras que ela recebe.

A companhia comprometdTh*
se ainda a transferir parO •
Egito, até 1963:

— 10 milhões de libras efp»O golpe de forca de Nasser
é tanto menos admissível qunn- CONT. NA 2* PAG. — Letra *9
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| Preso como perigoso espião |
*=* Acusado como chefe de uma rede perigosa de espionagem, James Sicinburo. JU-s: oue se ic no flagrante, gerente de uma agência árabe dc noticias, confessou *"3=s -«as atividades, segundo declara o Governo egipeio. Há muito tempo reside "="-f-3 no Cairo. Outro inglês. Charles Plttuck e quatro egípcios foram presos com §3ss Su-:-bur~ cimo membros da corrente de espionagem. As prisões constituem as-=¦ uma advertência contra os britânicos residentes no Egito e o inicio dc uma ******** campanha anü-britânica. {Foto INP, especial para o DIÁRIO DA NOITE). ==
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Junta Administrativa da
Jalxa de'Amortlaacão resolveu*
-üe. em regra, a repartição de-
é psrmilir o reconhecimento
le firma .por semelhança, mas
¦odCi-4 exigir Vi. reconhecimento'
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uspeitade.íraude e nus paga-
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Reconhecimento de
firma por semelhança

Decisão da Junta Ad_ninistrativa da
Caixa de __mq^i2ação;-' -. . ;.

mentos de vulto, ássÜn couslde-
•radoir-ôs de" importância sups.
rlor a Cr$ 200.000,00 (duzentos
mil .oruzeirns). o que será de-
cláradopela Auditoria em cada
ensò. trate-se de liquidação de
Juros nu ilé transferência de
aiJolices salvo a transmissão

por ordem Judicial, expedida
por mandado, alvaréu oficio oú
documento semelhante. ¦ Nos
processos salvo os que Já te-
nham cheque de pagamento
expedido pela Auditoria, o re-
quei-ente. seu representante le-
gal ou .procurador, deverá es-
crever ò seu nome. numero d»
carteira de idenlidade. órgar-
expedidor e data da emissão,
na. presença de um.futicJ--ni.ru-!
da egão de Comunicações', que i
fará a' necessária conferêa-itn c
isso Informará, no processo' o
Interessado ' no processo -M-v.re-

verá também a sua residência,
não se fazendo nenhuma-'exi-
gência comprovante.:

OKGAOS GENITO-UltlNABlOS - OINEUO-OrwIA

DR MOOSÉS FISCH
Assembléia. P« — ¦»>  Tel. w-w* ^i}Wr\m^ate

N. S. Cnoacahana, 542 anto «ÒÍ. »ÍelV 57-'43in

13.30 - TEATRO DE NOVELAS TUPI-• fradi.
cional horário em que tão apreientadai ai ex-
celenlei novetai de Edgard G. Alve». '"

14.00 - RÁDIO-ROMANCE ¦ Allroí.* eitríla*
do rádio-tealro da Tupi vivem nane horério ai
mal» linda»' hiitórla» eicritai pelo produtor Hé-
lio Tyi.

14.35 -INSTANTÂNEOS TUPI . Flagrante»
muiicai» dot grande» programa» da Tupi convoi
eu» malorei canlore» • cantorai, orqueilrai
'oral de Eitrilai.

CACIQUE INFORMA - (Ó Galo)

15. _ - TEATRINHO SORRISO - Edgard' G.
Alvei, Jenny Fonte» e Afonio Brandão escrevem
para íiie horário delicioiai hiitóriai repaiiadat
de bom-humor.

16.00 -TEATRO DAS QUATRO • Hâ ma!» de
10 anos campeão abioluto de audiência. Lindai
hiitóriai de amor magiitrolmente interpretadas
pelos moii destacado» integrante» do "cait" de
ródio-teatro da PRG-3 • "Scripts" de. Maria
Muniz.

6.500 Rtídici-Âmadores Brasileiros
em Patriótica Trabalho Universal

Do ingresso ho radioamadorismo à sua grande utilidade nos casos
de maior urgência — São reservas das Forças Armadas ¦— A
LABRE, uma entidade que está a merecer o amparo oficial —

«- Outros detalhes .,

(Reportagem de SANDRA BARRETO)

? 0-rradlo-amadorismo, de;modo geral, nao
passa de mera distração. Mas, para inúmeros,
delsa de ser um esporte do sem Ho para tornar-
se meio admirável, de comunicação e de soli-
darledade fraterna, pois os râdlo-amadorcsnao
só Ise valem mutuamente como valem a todos
os que-recorrem às suas atividades. -.. ' '

No ensejo de esclarecer aqueles que nao _es-
tão perfeitamÈnte a par do que é o radio-
amadorismo, procuramos ouvir a palavra^ do
Cei; Heitor Bonápace, rádio-amador — tamoém
fotógrafo, clnegrafista amador (há quinze anos,
sob o prefixo PÍLAÇÍ) è presidente da Liga
de Amadores Brasileiros de Bádioemissao, que^
disse Inicialmente: '; _ Z%

— O nüinerò de amadores inscritos nav
LABRE é de cerca de 6 SOO, espalhados por

APROXIMANDO \
HOMENS DS TODO

¦ '':.'^O'MJüND0,"-:V\V;
O radioamadorismo -rr,.

i prosseguiu H- tem caráter-çien-;
tífico. experimental e eduçacio-
nal. O radioamador está'C0_s-
tantetnente . aumentando o seu
cabedal"-' científico-e ;¦ técnico,,
através de leituras, experiências
e contatos com colegas mais"
abnUzados. Com isto, o radio-
amadorismo concorre jiar.a-,K
disseminação dos. conhecimen-
tos sobre a técnica de cõmunl-
cações pelp.rádio e .j*ara;.a,
aproximação-.dé jicneUs 4e pai-
ses„<ràçasr i'e jell-jiõos difereiv
tèsii além .de recreaT geus.adep-
tOSr 

'-,'¦-...-j 
.*-.;-.. *:¦-¦ ¦¦-:¦¦ '.<:..*¦

RELEVANTES SERVIÇOS'.. ^-:'ííã-b-_á: aia^èm^úfe. os 
'ra-r

(Iioaifiadõi''e9i-dêixenl-dé-'p:restar
o' *seti Serviço'-'.:s'èjk auxiliando'
uma- pêss"ria nfhtã^iri -.busca- de
noticias sobre o êst-àdò de- eri-.
tes queridos; gravemente enfer-
mos* ou vitimas -de acidentes;
seja : difundindo * informações
sobre.acidentes oü calamidades
públicas em qualquer ponto do
pais. Ainda ontem recebemos
uma carta,- em que alta auto-
ridade militar agradecia à La-
bre a valiosa oooperaçüo dos
radioamadores em recente acl-
dente de' aviagão . no sulN-do
país, fazendo; o serviço de In--
formagão completo, inclusive
confortando -as famílias dos
acidentados- com a máxima ra-
pidéze.boa-vontade.

; RESERVA DAS
FORÇAS ARMADAS

O pessoal que compõe o
quodro de radioamadores pode
ser considerado habilitado a
prestar . serviços técnicos .em
casos de emergência,, como
guerras, catástrofes, etc?

Naturalmente que podem,
pois. os radioamadores s5o cem-
siderados-reçerva. especial- das-
Eôrças Armada*!" pelo Decreto
Lei,n_nérò,.5;;628, de 1943,.po-
dendo a Eedè Nacional de Ra-
djoamadores ser.convocada no
todo ou em parte, para. prestar
serviços de caráter público, po-
dendo -ainda, -o' governo requl-
siiarvOs.afliilnamentos e.gs, ser-.
v|çps;doã.radioamadores-,* •-

j;-p..iíl*ál..aii,lmportância do ra-
didamadorismo no estréltamen-
to; da:,rimizade .internacional e.
ria, propaganda desintenclona-
da.dOííiosso pais ho exterior? -
ENTIDADE UNIVERSAL

Os radioamadores nos _eus
comunicados diários falam com
todo o mundo. Quanto mais
distante e mais difícil:, for o
país, maior é o* interesse do rá-
dioamádoi-. Pais para nós tem
uma significação ^..diferente.País é bodo q-local, nha, í-egifio,
país propriamente -'dito, -etc.,
que tenha um indicativo reco-
nhecido pela União Interna-
cional de Radioamadores e vá-
lido' para os diplomas reconhe-
cldos por aquela Entidade TJni-
versai.••• * '¦' -* '''••••¦¦

Ó'JapSó. por exemplo,' está do

todo o Brasil, inclusive na ilha de Fernando
Noronha e nos Territórios.

Como pode ser feito o ingresso no radio
amadorismo? •— perguntamos.

Qualquer brasileiro nato, ou naturaliza-
do DOdirá fazê-lo, desde que se submeta a exa-
me de habilitação na Escola de Aperfelçpamen-
tó do Departamento de Correios e Telégrafos,
exame esse que compreende as seguintes ma-
tè-las: português, eletricidade básica, noções
ãe -radloeletrlcldade, legislação e recepção e
transmissão auditiva pelo alfabeto Morse, de-
vendo ainda apresentar nma documentação ae
ordem pessoal que recomende o candidato ao

iíngresso na LABRE. No momento realizam-se
íexames de admissão em todo o Brasil, estando
inscritos mais de 500 candidatos.

Promovido a general -
cel. Mourão Filho

O presidente da Repubi],,'
acaba de assirar dec"»t()
Pasta da Guetra. pi-omovénjao posto de General do Brisila. o coronel Olimpio Mou-_'-Filho, que exerce. atuaimemV
o cargo de presldent» dá Mmissão Técnica de Rá Uo.A nomeação do ilustre ntar foi recebida cora fimpafiG
ô o novo general está receb*t.
do numerosas homenagem fl!
rel'citações. " :

Dr. Manoel BronsíeiiT
Analises médicas — Av. Rir muco n. 857 — Salas 503-4-5 _ t,u':52-27« - 22-903.* '

Diariamente dns 7 ás 1!) bom

__?_!

O diretor dós Cotielòà • Telégrafos quando em visita
á associação dos radioamadores, manifestou seus apíau-
sos á orgariboçao è felicilou a diretoria diriaida peío

-.-, presidente, cel. Heitor Bonapacn

Apesar de tudo. a Labre tem
progredido satisfatoriamente,
embora não com a intensidade

outro lado da terra para nôs e
nãoé um país difícil, porque lá
o radioamadorismo é muito de-
senvolvido e nós podemos fa-
lar com os Japoneses todas as
manhãs. Já o Nepal, o Butan.
o Iráq, algumas ilhas solitá-
i-ias do ' Pacifico, constituem
paises raros e são disputadíssl-
mos pelos 

'radioamadores. 
,

O IDIOMA1 UNIVERSAL
¦ o idioma universal ê-o inglês
e os países Se aproximam to-
dos os dias, conhecem-se me-
lhor e se estimam, no mundo do
radio, pelos domun Içados que
radioamadores de todos as par-
tes da terra realizam diária-
mente.

O nome do Brasil é ouvido'diariamente em todo o mun-
do. porque os seus radloamado-
res. .que constituem a segunda
rede do imundo, estão diária-
meite pronunciando' o seü no-
^SITUAÇÃO DA LABRE

Qual a situação atual da
Labre? Ha algum empecilho en-
travando o seu desenvolvlmen-
to? . , 

'
_¦ respondeu-nos o- cel. Hei-

tor Bonápace:
A Labre constituída a 1

de fevereiro de 1934,-- tem vivi-
do sempre do esforço dos seus
sócios e tem sedo própria ¦ á
rua il3.de'Maio,-n.° 13 — 20.°
andar. O governo não tem dis-
tribuido recursos materiais a
Labre. Atualmente, entretanto,
ha projetos na Camara dos
Deputados- e-na Gamara de Ve-
i-eadores dè autoria, respectiva-
mente, dp deputado Segadas
Viana e do vereador Levy Ne-
ves, pelos auals a Labre recebe-
rá no próximo ano um mereci-
do auxilio do governo federal e
do governo municipal. Órgãos
federais, como o DCT atual-
mente têm procurado também
facilitar' o-.des_iiT0lYim_it^*« d»
Labre, ?¦¦¦;<'.-,Z • .. ' '

que a vastidão do nosso terri-
torio • a escassez de meios de
comunicações estão a exigir.

cias antes do fim de 1056; -j
milhõES em 1957; — 2 n-Jlh»-
em 1EÔ8.

A partir de 1959 e ate 1963,
esses pagamentos seriam acre*.
cldos anualmente de uma lo.
portancia igual ao pagamen--
feito pela companhia ao govfe.no egípcio em virtude da. con.
venção de 1949.

Entrevistado em seu escrito.
rio da Rue d'Astorg, em Pa-u,
M. Fxançois Charles Roíut, presidente da "Compagnie Univ^
selle du Canal de Suez", i_
hesitou em declarar que a ci
se desfechada brutalmente pei*coronel Nasser ultrapassa'--
proporções de uma questòo li,
nanceira."E" um ato de íôrça que Ma
deixou a ninguém a posslbffl.
dade de discutir ou negociar'
— disse-nos M. Roux.

Nenhum argumento, seja po.litico, jurídico ou moral jusli.
fica a decisão arbitrária aiio-
tada pelo Egito —. consider*
o presidente da empresa • o
qual ainda espera que a itít*
doria humana possa evitar«
graves acontecimentos que >
decisão do Egito é de molde i
desencadear.

ca em julho de 1954. Depois, então, seu programa ãe Ira-
halho foi multo desenvolvido sem um aumento propor-
cional correspondente ao pessoal técnico. Pondo dc parle
a falta de tecnol,ogos altamente especializados, o pro-
blema é complicado pelo fato de que a maior parle das
instalações atômicas estão situadas em regiões isoladas
onde não é fácil atrair em número suficiente pessoal Iêc-
nlcò do quadro de engenheiros, cientistas, agentes admi-
nistrativos, ocupados já há muito tempo em outras
ocupações e instalados em lugares mais agradáveis. Ade-
mais, uma organização dependente de fundos públli-os
não tem a mesma liberdade de manobra no dominio dos
salários que as industrias particulares, que de seu lado
se esforçam atualmente por formar pessoal especializado
para os projetos atômicos. A Autoridade não esconde sua
crença, de que, mesmo no caso em que o plano de exé-
cução do sen programa seja respeitado, é possível que
venham a ser negligenciados alguns detalhes ao risco de
trazer complicações no futuro. (IPA)

O SECUNDO ARTIGO SERÁ PUBLICADO
NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

.3

DE MAQUIS AO
PRESIDENTE DA REPÚBLICA
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não perca tempo, nem pague mais... use o Novo serviço
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Sempre na vanguarda dot serviços de transportes urbatíõs,
o Gusrda Móveis Gato Freto cria agora mali um serviço de
real utilidade pública: TAXI MUDANÇAS. Que virá íaclll- "'

tar • população carioca o uio dos seus serviços especializa- 
"\[

doa poli pelo TAXI-MUDANÇAS GATO PRETO qualquer V,
pessoa poda faxer • sua mudanja pagando por HORA. O
«ua algniBca uma gaado aconomla a a garantia de um... .
•arHo» perfeUo con» a6 • TAXI-MUDANÇAS Gato Preto
podaftzer... *'
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Seja para Icmpt ou perto, de muitos ou poucos móveis c obje-
toe, piora andar alto ou baixo, faça tua mudança peto TAXf-
HVDANÇAS GATO PRETO.

Paro Mudanças Intomacnnsb utilise o
Serviço da llfr-Vont "Gato Preto" a oi
MM moVefi o obiatos chegarão perfeitosam qualquer parta do mundo.

-miotooem . driimboligirn Cariigiminla - tfiKamgameiiti

Serviço do Gulneho
Próprio! O Guarda Mó-
veis Gato Preto é a úni-
ca organização do ramo
que possui serviço de
guineho próprio. Podendo
«levar a qualquer altura

^qualquer peça a peto.

GUARDA MOVEIS GATO PRETO tel. 46-3587
DESDE 1940

R»« ^_P.oaM>e*«w_*V20-t2*'

|

Vonho 4 presença de V. Ex.,
com todo o resp—to, mas também
com tôd« • energia, exercitai um
dlr„to e cobrar um dever.

No dia 31 de Janeiro pp., pe-rante o Congresso, V. Ex. prestou
Juramento soltne de "manter, de-
íender e cumprir a ConstltulçSo
da Republica, observar as suas
leis. promover o bem geral do
Brasil, sustentar-lhe a unlüo, a
Integridade • a Independência". A
majestade do «to e altura da mis-
_o estão a recomendar que ne-
nhnn sacrifício — nem a da prú-
pri»;-vida .-— podem ser poupados
no desempenho leal e efetivo da-
quélti promeaaa «agrada. > -'..

K dever do V. Ex.- ««segurar
a Ilvr» monlíestaçto do pensa-
mento, respondendo cadê, um pe-
loa,.'abusos • na forma da lei
(Canst. arb. 141 I 1°.). KSo fujo
a reaponsabUldadeB e conservo a
esperaaica ds qus outro tanto íaí
O primeiro magistrado do pala.

_" dever de V. Ex. dar satlsfa-
cao a meu direito proclamado pe-
lo art. 141, §37 da Lei Magna:"E* assegurado a quem quer qu»
seja -> direito de representar,
mediante petição dirigida aos po-
deres públicos, contra abusos de
autoridades e promover a respon-
sabllldade delas". y

No exercício desse direito, repre-
sento a v. excla no sentido de ser
promovida a responsabUldade cri-
minai do general Magessl. chefe do
Policia do Distrito Federal, por ter
ordenado a apreensão da revista"Maquis", por mim dirigida, dlll-
gencla efetivamente feita aos pri-meiros minutos dn dia de hoje,
assim como a prisão no mesmo
ato da minha esposa, e de amigos
que me auxiliavam no transpor-te daquele periódico, sr. Llno XI-

menez, Milton Barcelos e sua M-
posa, Jorge Lima BrandSo e IM
esposa, Romero Berros Br-névol* í
Henrique R. Campeio Filho, tod*»
mantidos em custodia ll'H'1 *
repartição policiei dn rua ds tf
laçllo nté fts seis da maiihi.

Esse crime foi cometido a H»l
das oficinas de "O Mundo", onii
se Imprime "Maquis". á rai B*
chuelo, n.° 114, tendo sido chelMa
a diligencia pelo major Hermes d<
Fonseca Neto, conmndante »
P. E., contra quem wmlieis J'oferece esta representação ftí
cumprimento de orde-.n manlf».
taniente Ilegal o atentatório «
Constituição.

Peço venla a v. excla. p**»!*
derar que náo defendo ajtfw
meu direito, mas o de todos pw»toa vivem neste pais, incluslv* t,
exola,, cujo arguto espirito [flInstinto de conservação de certo J'
Benrtlraan que mais uma tt—«s("
ota poderá eer demasiado wji

paTa preservação dns Snstltuiçoa
Permita v. excla que reitere m"

propósito de esgotar todos os mMJ
legais de defesa de meus dl**'
enquanto houver podefes *ou-|
tuldos neste pais, de tó rae CW«
& violência quando est*í Ee.--'.;'
larem apenas uma palavra d'r-'
tuldo de conteúdo concreto e »
eficácia pratica.Adversário dos homens BOB"
vírno, nâo subestimo as diiiç-
dades do presidente da IW»W«
e com esta representaçío. oiwj*
a v. excla. uma oportunidade«
mostrar que sabe defender » »»
ra do cargo, quaisquer que m>
as provações o sacrifícios ou* "

Deus nuarde \. SR*
F. Amaral N«»

(Transcrito da Tribuna da »
prensa de 8/9,56).

DECORA Ltda.
apresenta

.o público carioca

as luxuosas e modernas instala*
ções gae acaba de executar para
a nova sede do Banco do Comer*
cio de Caie S. A., à roa da Qvâ'
tanda 192.

DECORA Ltda.
Móveis, Decorações, Represen»
facões. Roa da Quitanda, 30 —

2o — sala 205 — Fone: 52-3015.
Rio de Janeiro f

•_SW
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MACACO VELHO 1%AÒ >:
METE A MÃO EM <pOMÔÍCA

„¦ homem bonitinho que quando abre a -boca riiçfiitra üitítt
aentadura de lobo eje em cada comérciáriç a hièniiía dó
çliapeuzinho vermelho — Em campanha eleitoral aíiòroi-
jez e a calunia são cabides de votos —Nâoquero tjue

Deus lhe dê em dobro o bem que me desejas
itmTER HVDE AND MISTER ,
PUl5 .TEK1TIX I

M ii ii i niili i Íl|la«^la»a»aMaya«aaa»aMaaaatai

DE 100 MILHÕES PARA A CENTRAL DO BRASIL
ketlamida, no ent-anro, jo ministro da Fazenda, uma dívida
atrasada superior à importância agora solicitada --Providências

¦" ¦MMÍiMi«aMiMa' .¦ pára' 
'iuái 

líf|uidai$'ã.o- í>^»—.^»"*^^"»™i,,^,w,,^,,i'—¦^,1"aaaai

Luiz Balisia Guimarães é o
,etiii capenga desta história, ou
Sor. de «ma aventura <te-
Szoàdü, cujas cousequên-

i são previsíveis ate para um
mpnino de seis anos de idade.

i lônhoi' Batista1 Guimarães, o
úlziiiho da nossa his'ória foi

«,,, vespertino carioca e ta-
,nu.me de ccaiunisla. Foi eom
Uiitle surpresa que tive essa
(iticia Pt»' intermédio dele e
io pela Delegacia da Ordem

Polilica e Social!... Franca.
nWte meu caro Batistn Gui-
narães. macaco velho como vo-

i meter iiigeiiuainenlè a mão
hiima combuca e eu que o con-
•lileravá um sujeito muito vivo
• com uma inteligência regular-
áenle calibrada... Orna- foi

grande decepção para.
nim. Eu sabia que você era

i e disto tive prova quando.
trabalhamos juntos nas eleições
um, vereador, em 1954. Três
iDites e três dias. Balistinha,
ninha mulher, meus filhos, eu,
j! vizinhns a envelopar as suas
¦Mulas e que fez você em tro-
;a disso tudo?... Levou-as pa-"n 

sua casa, tirou meu nome do
«míope, aproveitou o dinheiro
aos meus selos e fez a sua cam.
panha eleitoral sozinho. Até
hole lá em casa me chamam de
nbecil e eu não protesto por.

i eles estão com a razão. A
pa foi minha. Você com essa

„„-a de anjo crescido, olhos
íiiitó, melífluo e fluente no ta-

lar... eu tinha: que,ir. na çitá,conversa, como -foram--'' muna'
res ae comerciàrlos. os ..quais
você prometeu casa própria
quando chefiava" a Delegacia
Regional do IAPC. Por isso <j
que eu afirmei no 

'subtítulo
desta reportagem: que votiê
quando abria a' boca, mostóiVa'
uma dentadura de lobo'. Estam-
pei apenas o seu perfil 

"curacttí-
reologlcu, '-:•';

Quando você foi aos jornais, e
quebrando de forma ruidosa
tudo o que há de honesto de-
clarando . que eu comandava
uma "claque de cctnünlstas",
fez-me lembrar um garoto do
meu tempo ale Criança, gase-leiro de primeira ordem quebatia nos colegas estudiosos. O
tipo da vingança primária, ins-
tintiva. Vamos analisar bem" a
felicidade que você me deseja
e que eu espiritualmente não
desejei que Deus lhe desse,ent
dobro. Você sabe que eu me
dedico a "scripts" de cinema,,
muitas vezes você achou que eu
era utn sujeito notável", assim
falava Mister Hytle. Mu Ho
bem. Vamos visualizar o quevocê esperava no futuro quan.
do me qualificou de "comunis-
ta", ou melhor, comandante de"claque comunista". A Poücta
Invadindo a minha casa. Eu ar-
raslado sob uma chuva de caí-
«e-têtes aos olhos de uma vi-
zinhança apavorada e lançado
aos pontapés e bofetões. num
carro da Rádio Patrulha. Mu-
demos a cena — eu barbado,

í. À i-Oenlrair dp-;> Brasil-' estai- Hos á' inberiBlficação - do tra;-
pleLeaiidó ,tim. empréstimo .no fégo eletrificado em São Paulo,
valor "devWQ..milhões 

,de cru- ,assuntos' ^.«.encaminhado itb
zefroá, .para,.aplic>4-eão;na.',com-. Lmlnistro. d'á Pâzéndà. Cônsul-
pra ¦ ai; carros, motores;tlestiiia-'. tádà preliminarmente,; à' Cáfc.

0 jòyèm foi vítima dé%má''dÉMnte; áé auditório"
EM CRAU DÉ ÉMBARGOSi Ò TRIBUNAL DE JUSTIÇA

ABSOLVEU DEFINITIVAMENTE O RADIÒ^TOR

o calor
aumente... 7\W^

aproveite para comprar o seu

REFRIGERADOR
ainda pelo ,

preço antigo
I "--í  

jI

í
; ^ 

:~-\

1

tS3
39.500,

ATENÇÃO s
Dispomos de uma pe-
quena quantidade pa-
ra ser vendida por este

preço excepcional

CONCESSIONÁRIOS AUTORIZADOS
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BERLIET. que ho!e resp-rads a
críticas. do sr. Luiz Batista

. Guimarães. è
encaveirado, dentro de um car.
cere. Interrogatório em cima
de interrogatório. Desempre.
gado, todas as portas a se. fe-
charem para mim como se fos-
se um leproso social. A Poli-
cio, até os últimos instantes de
minha existência nos meus cal-
cauhares. Mudemos a cena,
meu caro Luiz Guimarães e um
dia nas colunas deste mesmo
jornal no qual milito há lo anos,
como jornalista honrado e con-
clêrícioso, imitando sem perigo
de presunção o cavaleiro de
Bayard "sans peure saras repro-
che" — Você gostaria de ler o
seguinte tópico:- — 'enforcou-se
Berliet . Júnior no cárcere!."..
Você hão é nada bouzínho,
hein Mister Jekyll?...
COMERCIARIOS: — O QUE

REALMENTE ACONTECE
Eu nada tenho a ver com as

eleições que breve hãb ale' se
ferir para o novo período da
direção do Sindicato dos Em-
pregados nó Comércio. Há oito
meses mantenho nesse órgão
de classe, um curso para CO.
merciários, gratuito, pa-a*jen-i
sinar rádio, teatro, televisão e
cinema. Sem, cobrar um cen-
tavó, faço questão de frisar e,
há poucos dias,-recebi das mãos
dá Diretoria o contrato cto alu-
guel de um salão, mediante a
um depósito de três meses, tacil
de se verificar nos livros do
Sindicato. Não sei quem íoj e
não me interessa também sa-
ber, pois sinto repulsa pelos in-
dividuos que caluniam, por traz
do anonimato. Não sei quem
íoi, repito que espalhou entre
os comerciários um papel anti-
higiênico datilografado afif-
mando que eu havia receoido
380 mil cruzeiros da, atual DI-
retorla para fundar um Curso
de Artes e o autor deste des.
cabeçàdo panfleto acha que o
comerciado' não tem .direitos
de criar uma cultura. Teatro
é cultura. O autor agiu com
sentimentos-de legitimo escavo,
cráta. Veja a infelicidade da
tese- exposta', nesse pedacinho
de papel — o comerclário não
precisava de Arte. Que adian-
tava a Arte para o Comercia-
rio?.., Nas entrelinhas escrevo
o que o autor não quis acres-
oentar — o j Comerclário deve
levantar-se ás cinco horas da
manhã, com garoa ou sem ga-
rfla. engúlir um. café, mergu-
lhar num trem suburbano, tra-
balhar até ás sete horas da

Enúsua- última .reunião.-á 3A
Câmara Criminal,": jM.l ga n tio
embargos opostos ¦-, ao • acórdão
da.SegUnda Camatiá,.qtie conde-
npu o : rudió-ator-, Domingos
Martins, pót dois. votos contra
um, ao cumprimento da pena
de 1 ano de reclusão, por. cri-
me de corrupção de menores,
absolveu o acusado, por unani-
midade de votos. . ;

Domingos Martins fora
acusado de havetv num escrito-
rio da direção da Rádio Nacio-
nal, seduzido :a menor S.B.S.,
mus, já na Primeira Instância,
ficara demonstrado, á évidên-
cia, que o jovem radialista. es-
tava sendo vítima de unia le-
viana. de urna dessas "apaixo-
nadas" que, transformadas em"borboletas" de.' auditório, re-
solvem unir-se n. seus "eleitos",
lançando mão,! para .tanto'. , de
todos os recursos. Pelo menos
assim entenderam o promotor

noite, novo mergulho" num trem
suburbano.e dormir, para. tor.
nar a acordar no dia seguinte
e recomeçar., Nãó!.-.. ria co-
ineiciárips de • pequenos orde-
nados, mas'de aspirações mui-
to grandes; atrás do balcão eu-
con iramos muitos homens ins-
truidOs, sempre-émbúàíjai' dé
melhor oportiumidade. • No' «ai
panfleto,' falavam qúé'rio Siri-
tíicato não havia dlnhWto pa-
rã .'remédios. Estou lá' há oito
meses — há remédio dé;sobra
e poucos doentes; ;•'!¦? ¦ ¦ '•

Não recebi nenhum 3Ç0 nii^l
cruzeiros.... Ao contrário,' eu
pago seis mil cruzeiros de aiu-
güel e depois, 380- mil-cruzel-
ros .não cabe na cavidade de
um dente, seu .volume encontra
lugai- numa calunia deste - jáéz.

Outra vez: euTiada :lenho''a
ver coni as eleições' que fsé v&o
ferir, no ,:dia. 10 dê setembro.
Eu só tenho que render home-
nagens, como artista e homem
de letra, ha uma Diretoria com-
posta dê homens esclarecidos
que brigaram e ajudaram a
concretizar uma idéia que veio
de encontro a uma secular as-
piração da laboriosa classe co-
mérciáriá, ' i

Fez. multo mal em Jogar ,pe-
dra na minha-irvore. Ela tém
tratos de vinte anos, de trabá-
lho honesto, testemunhado pela
população d« um país, e não
seria a calunia elenientarfisslma
de um Vulgar ambicioso, que não
hesita em se utilizar de qual-
quer meio o.u-lnstrumento mes-,
mo que sangte ó caráter alheio
para alcançar os seus objetivos,
Eu era multo. seu.amigo, meu
caro Luizinho, mas não, sou.seu
inimigo e vou lhe dizer porque:
vocô ouviu-falar ein "teta"-; a
meu respeito, mas - se' aguçasse
melhor o .ouvido teria ouvido'•espiritUallstíiV''.-,Eis o,quereil-
ínenté; sou. 

* 
Considere-se»per-

doado. pela calunia.. Agora um
conselho de amigo — os Co-
merciários são esclarecidos, e
eles distinguem com' apurado
íaro . mor?l,. .uma . campanha,
eleitoralds uma campanha'de
calúnias,., .,: ..; .. ,., ,, ..

de justiça da 14.» Vara Criml-
nal e o juiz Júlio-Alberto Al-
vares, que absolveram o artista.

DEFINITIVAMENTE..:
ABSOLVIDO ¦]¦¦¦

Na Segunda Instância.! tam.-
bém opinou..pela absolvição dó
radio-ator, o procurador geral.
Mas, a despeito do esforço' do
patrono do acusado,icontmesr
te decidiram os desembargado-
res Machado Monteiro e Car-
los Manoel de Araújo, contra o
voto absolutório do desembar-
gador Afonso Chagas- '..'¦'.'

Inconformado com a decisão,
embargou o acórdão o advoga-
do Serrano Neves, apontando o
julgado como evidentemente In-
justo, em conflito com a prova
dos autos. E os embargos fo-
ram julgados, na iúltima' sessão
da' 3-a Câmara Criminal, depois
de veemente sustentação oral
do advogado. .

Votaram pela'absolvição do
radio-ator os desembargadores
Eurico Paixão, Aragão Bulcão e
Silveira Sales, havendo opina-
do, precedenteníente. também
no sentido da absolvição, o pro-
curador geral do Distrito.

au -Econômica Pede/ul ,a'e B.
Paulo respondeu que, nu mo-
mento não é possível atender
ao pedido, por falia de dispo-
habilidades. Os vultosos cota-
proenissos- assumidos nas dife-
rentes carteiras, sendo quê, nas
Hipotecárias, para flnnndiamen.
mérito de cilsa'própria, segun-
db o programa de assistência
social, preconizada pelo'go ver-
no federal e os que a Caixa te-
rá dé arcar para remunerar os
seus 'servidores, de cohformi.
d&de com ,a nova tabela de
vencimentos, são às causas da
imKa,fsibilidade acima referida.

A CENTRAL NAÒ. SALDA
SEUS COMPROMISSOS

Segundo . informações pres-
tadas ao titular ida Fazenda, a
Central dó Brasil já è devedora
àquela autarquia de importan-
cia superior a 120 milhões de
cru/éiiòs. de empréstimos con-
cedidos, á mesma Estrada em
1945, mas que, não obstanlo
os reiterados pedidos de provi-
déncias â sua direção, a Caixa
Econômica não conseguiu até
hoje receber as devidas presla.
ções, com grande prejuízo, por-
tanlo, para.a Instituição, que
se vê, assim, desfalcada de vul-
tosa importância.

Ainda pelas informações le-
vadas ao conhecimento alo mi-
nistro. a Central do Brasil teve,
recentemente, grande asslstên-
cia financeira por parte do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico, órgão natu-
ralmente indicado pare. em-
prestimos da natureza do: atual,
mente pleiteado:

Çm^rísfiem
que provam
sua qualidade!
Controlando a luz solar
e graduando o ar, as
PERSIANÀS SUNUGHT
tornam o ambiente
muito mais agradável.

PERSIANÀS

Novo » «Ficiant» pro-
casio d* rolamento
d* fácil maneio

'¦mÊ$,
Lámlnat d* alumínio
flexiv»l, do melhor
qualldad». Lindai cô
f «i «imoltadai a fogo.

^Sr^^'
fabrlcaaot com o ni»
lhor moUrlal, r«iíil»m
a qualqutr acSo do
lompo
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JBm scssfto recente, o Supremo
Tribunal Federal decidiu inte-
ressante questão de dire-ito per
nal, referente á concessão di

sursis" aos menores.de-21- anos
de idade.

Assim é que, no recurso de
habeas-corpus n.° 34.396, cm que
era recorrente Álvaro Ribeiro
Alias e recorrido o Tribunal de
Justiça desta Capital, resolveu
aquele egrégio Tribunal acolher
a tese levantada pelo advogado
Ysmar Viannae Silva, patrono
do recorrente, para. fixar a ida-
de capaz de ser beneficiada pe-
lo "sursis", aquela que o agen-
te tinha na-época do fato.

O recurso acima referido se
originou do fato de ter sido nc-
gado, pela 1.» Câmara Criml-
nal, o pedido de habeas-corpus
ali requerido cm beneficio de
Álvaro, que na época do fato ti-
nha menos de 21 anos dej ida-
de, alegando os dcscmbargddo-
res componentes.daquela- Cama-
ra que ,i suspensão condicional
da pena (sursis) só pode ser
deferida' aos que sSo condena-
dos antes de completarem 21
anos dc idade.

O Julgamento do Supremo
Tribunal Federal veio, assim, dl-
rimlr a duvida até então exis-
tente na Jurisprudência dos Tri-
minais dc Justiça do pais, em-
prestahdo-se grande importan-
cia a essa manifestação do au-
premo Tribunal, que servira, porcerlo, dc base para futuros- Jul-
gamente* de casos idênticos.

Livros técnicos à
disposição do público -

Acaba de ser lançado, peloServiço de Documentação do
Ministério dà Viaç&o, o Suple-
mento 1 dó "Catalogo da Bi-
blioteca", em que seu acervo
de livros, revistas e publicações
em geral é colocado em dia.

A Biblioteca do Serviço de
Documentação do Ministério da
Viaç&o íoi criada em 1868. Sua
sala de leitura é franqueada ao

| publico em geral, mas seu
maior movimento está no em-
préstlmo de livros a domlcüio.
cuja média anual é de «eir ml!
volumes.

O acervo da Biblioteca mte--essa bem de perto aos «tu-
lantes de engenharia, filosofia,
iireito e do curso díntiflco,
bem como aos que estudam
assuntos de viaç&o. Fossul,
ainda, coleções como s Bratl-
liana. Documentos Braslleir.is.
Leis do Brasil desde 1808, D>a-'
rio Oficial, dicionários técnicos
e enciclopédias como a Espasa-
Calpe, a Britânica, a Portuguc.
Sí-Brasileínt o T.q-naiyíe.

TOIRALCOS ICAMIR Al AS
DE ALGODÃO

ESTAMPADO
LARGURA 0,80m.

Dc 39. Asoro 27/
POPELINES DE ALGODÃO

LISAS E, ESTAMPADAS
LARGURA 0,80m ,

Dc 59, A30M 37/
gorgorAo danou.

LARGURA 0,80m.
De 65, Asorc 47#
POPELIME. Do desfile Bangú.

LARGURA 0,90m.
De 70, Agorc 57/
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N'A EXPOSIÇÃO CARIOCA...

SENSACIONAIS REMARCAÇÕES DE PREÇOS!

Popelines... alpacds... shantungs... tweeds.-.. gorsorões...
fustões... tropicais... gabardines... tobrálcos e organdis"Paramount" — lisos ou estampados — na maior variedade
de cores e padrões... por preços muito abaixo do normal!
Compre agora na Grande Venda de Tecidos d'A Expo-
sição Carioca... e economize muitos cruzeiros nos
vestidos que a sra. vai usar neste Verão I

GRANITÉ DE ALGODÃO
DANGÚ.

LARGURA 0,e0m;
De tS9, Agora 57,

POPELINE SANFORIZADA
, LARGURA 0,80m. '

De 75, Asor* 57,,

GORGORAO Do desfile Bangú-
LARGURA 0,90m.

De 85, Agora 57»

SHANTUNG RAYON
LARGURA 0,90m.

De 88, Agora 67,

OFERTA EXTRA - SOMENTE ESTA SEMANA
POPELINE DEALGODAO ESTAMPADO
America Fabril.

AGORA 38,
SHANTUNG ESTAMPADO

LARGURA 0,90(11.
De 98, Agora 77#
ORGANDI PARAMOUNT

LISOS E ESTAMPADOS.
LARGURA 0;90.rn

De 98, 110, 115, Agora 87/
SHANTUNG DE ALIENE

LISOS E ESTAMPADOS.
LARGURA 0,90m.

De 128,. Agora 97/
TWEEDS DE ALGODÃO

• LARGURA 0,90m,
De 118, Agora 171

SHANTUNG
MERCERIZADO
LARGURA 0,90m.

De 138, Agora ¦U#,

TWIBDS "RHODIA"
LARGURA 0,90m.

De 138, Agora H7,

SHANTUNGS, TWEEDS -
"RHODIA" - "ALIENE"

LARGURA 0,90m.
De 168, Agora 127/

GRANDE MESA DE RETALHOS
15 _§> M A

. '<+':. Li

I úfo»*" IVÁ Im +T carioca m
> L CARIOCA ESQ. G. DIAS

CHEGUE CEDO PARA ESCOLHER MELHOR... NO DEPTO. DE TECIDOS D'A EXPOSIÇÃO CARIOCA 1
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OS HOSPITAIS
FALTA DE MÉDICOS

No Serviço de Seleção dp P.D.F. há, no
Entanto, Concurso Sustado, Com
Cerca de 3 Mil Candidatos Inscritos

Abrange o concurso vinte e duas especialidades — Com a palavra
o prefeito ante a expectativa dos médicos inscritos e da população
carioca em face de tão grave ameaça

APROVEITE!
GRANDE OFERTA ESPECIAL D;

Em faca das reiteradas de-
ciarações de autoridades sobre
a carência de pessoal, inclusive
médico», para os hospitais da
Prefeitura, voltamos à reparti-
6&o encarregada da realização
de concursos da Munlcipalida-
dè, a fim de saber era qüe si-
tuação se encontra o concurso
liará médico, já que o propno
secretário de Saude e Asstyten-
oia reconhece «ue há grande
falta desses profissionais,

TÉCNICOS E ENpER-
MEIROS

O chefe 4p Serviço de Sele-
ção, dr. Frederico panin da
Gama e Abreu, falando mais
uma vess à reportagem do DIA-
BIO DA NOITE, íez questão
de elogiar a iniciativa deste
Jornal por ter focalizado um
assunto que merece, de fato,
muita atenção por parte dás
autoridades, já que êle diz res-
peito a 6etor de grande impor-
tancia para a populaçio cario-
ca. porque nâo se concebe a\\e
hospitais estejam funcionando
de maneira precária, devido à
falta de «ente suficiente para
cobrir os seus variados depar-
tamentos.' Na primeira entre-
vista concedida ao DIARIO DA
NOIHE, o dr. Frederico Danm
ressaltou a neoessidade de coi)-
clulr o mais depressa passível
o concurso para técnico.de 14-
boratório e realizar novo con-
curso pára enfermeiro, por-
quanto no efetuado recente-
mente nã. foi preenchido o
numero suficiente de vagas
existentes. Há 900 vagas e Sô
foram aprovados no concurso
400 candidatos.

2.961» MÉDICOS INSCRITOS
Segando declarações do res-

ponsãvel pelos concursos na
Prefeitura, 2.950 candidatos se
inscreveram para o concurso de
médico, discriminando - se as
inscrições em vinte e duas es-
peoialidades, como se segue:

Anestesia, 135 - Cirurgia
Oeral, 257 — Clinica Medica,
387 — Dermatologia e Slíiü-
grafia 47 — Fisioterapia, 44 —
Ginecologia, 196 - Labortórto,
76 _ Neurologia. 41 — Obete-
trícia, 405 — Oítalmologia, 36

ortopedia, 71 - Otorrinola-
rlngologla, 48 — Patologia. 19

Pediatria e Puericultura, 376
Protologla, 44 — Psiquiatria,

85 — Radiodiagnóstlco, 44 —
Radloterapia, 18 — Sanitarista,
98 — Flsiologia, 129 — Urolo-
g:a, 54 e Medicina Escolar, 381.

Este concurso teve sua . ins-
ciiçáo aberta no periodo d$ 11

26 de novembro de 1955. mas
quanda se aprestava para a

sua execuçáo, o prefeito Sá
Lessa tctfioü a resolução de sus-
tar todos oe concursos em vl-
gencià naquela época. O mes-
mo sucedeu lia atual adminis-
tração,' que, em circular às Sé-
cretarias, manda sustar qual-
quer poncurso< devido à conjun-
tura econômico-flnànceira da
Municipalidade.

MEDIDA QVE SE IMPÕE
Em face das Repetidas recla-

mações do publico e mesmo de
diretores de hospitais da Pre-
feitura, pela falta de numero
suficiente de médicos, espera-
moe que o sr. prefeito deter-
mine a realização dos referidos

concursos, pois os hospitais da
Municipalidade vivem na ca-
rencia absoluta desses faculta-
tivos, imprescindíveis ãs neces-
sidades pa população carioca.
COM A PALAVRA O PREFEI-

TO NEGRÃO DE LIMA
Os médicos inscritos naque-

le concurso se encontram nu
expectativa de um pronuncia-
mento do prefeito Negrão de
Lima, a respeito de tão impor-
tante problema, que está exi-
gindo pronta solução sob pena
da população carioca ficar à
mingua de socorros por falta
de médicos em determinados
hospitais.

FOGÕES "DAKO"
De nossa fabricação,
modelo de 4 bocas,
forno e estufa fe-
chada. Assistência
técnica permanente..

APENAS

cr$ 850,52
DE ENTRADA

nfo restante «m ló.suovei
preitaçõti.
INSTALAÇÃO IMEDIATA

COM ,

HELIOGAS
o que melhor satisfaz

Ii
(31

Grátis um acendedor elétrico „,Dimas" para usar em seu novo kl
O.foBÕe! "Dako" poiiUím m,\toma de funcionamento qui Mr3lai seguinte vantagem: Ecom,]. '
consumo do flás, chamo bin ã\forte e llmpesa para ma «iluljf

181-Av- Marechal floriu» J
(Em frente à Ijffli)' '

. TRADIÇÃO DE IO ANOS NO COMÉRCIO DE FOGÕES.

"LOJA DflKO"

0 vice-presidente da República na Central do Bn

ii

O motorista Antônio dos San-
toi Ounçãlves. de 39 anos. Ca-
1M0 Ima Carlos Smipalo. s,'n
«m AuMlni. rva-tf-- d'-'^'a -
oamlonette chapa DF 8-55-T7
da firma Awb.11 & Cl
raa Visconde de San:a If-
p:r.'.f 1 a •!.. eçãn devido ,,
desarranjo na maquina.

O profissional. tenWodo c
u um desastre â*> proporções

Acidentado o motorista ao tentar
evitar o desastre

INTERNADO NO HOSPITAL SOUZA AGUIAR
jeíou o veiculo contra um»t foi Infeliz na manobra, aendo

rrefaa. na» proximidades do. cuspido «o aolo.
...ii.. 205. daquela roa, porém., A roda traseira do veiculo.

esmagou r.u perna direita. í;*
turandn-a.

O íerido foi levado ;«r» o
Hospital Marechal SOuxi

_. ¦'.,- -..,-. onde ficou internado.
O croií-sério do 18." Ditlrilo

j Policial teve conhecimento do
[fato.

Ferramentas radio-
ativas na construção
de aviões

Uma nova aplicação paolil
Ca da energia atômica s&o ai
ferramentas que contém Utn»
pequena quantidade de ceslym
radio-ativo. Esaa» ferramentas
ito usadas por opetArjoB que
t^bílham na íriontagem de
aviões cm várias íábricas dos
Estados Unidos.

fie uma dessas ferramentas t
esquecida dentro de uma apa
torminada, onde poderia causar
ílano, sua presença è revelada
por um contador de clntllaçõcs
— instrumpnto ouè cspln o?
raios emitidos pe'o* oôjetos
radio-aíivus. As ferramenlns
radio-atlvas são de uso intei-
ramente inofensivo. Emitem
elas mtnos radiações do que os
mostradores luminosos no pai-
nel de um avião.

Novo e pequeno motor
para helicóptero

Um novo motor para híliCoP.
tero. aperfeigoado pela Oflneral
Electric, pesa apenas 147 qui.
los mas produz mais dé 1.W0
cavalos de força. Bnquanto esse
molòi' lem uma proporção de
trõs para um, entre sua força
e o peão. a proporção da mnio-
riá dos motores atualtnéntf
usados é de apenas um P*r*
um.

Sua performance permitirá ào
helicóptero permanecer no ar
60 por cento mais tempo do qu«
alUalmente, ou transportar 3
dobro de carga.

" :
Novo esmagador de
átomos 1

O mais rápido "projétil" Ja-mais dispuratli) circulará & vol-
ta de um novo "esmagador do
átomos" de 6 bi'hô»s de volts,
que serA construído para a
Universidade de Hnrvard e pa-ra. o Instituto de Technnlogia
de Massachusftts, nos Esiadoi
Unidos.

A nova máquina acelera elec-
trons num pérourso circular de
704 metros, alcançando utnavelocidade próxima da veloel-
iUd« da luz. ile 396. 118 quilo-metros por segundo. Ao alesiu
car |ua velocidade mais alta o
«lectron pisará 12 mil vèses ;.«u

Íeso 
normal, em conseo.ièueU

a converçio da energia ejn
maasa.

A máquina será usada para
r.uílr 

partículas suO-njciea.
e para aumentar o conhe-

cimenlo cientifico sôbre o hu-cleo dq alomo e sôbre a ener.
gia que (le contem.

Aumenta no Brasil o
consumo de bacalhau

O nosso atual consumo de ba-
calhau 4 bastante maior do quao de há quinze anos. Em 1938-
99. as importações correspon.
dlam a um consumo aparenta"per caplla" de 0.3Í4 kg.anuais. Em 1964. es*» quota se
elevava a 0.664 kg. Nos ultimes
anos. o consumo mais baixo íol
o de 1953, quando se iünitou á
0 402 kg. De acordo com oí"Flagrantes brasileir.>s". publl-cação do IBGE que fornece
esses dados, aa Ciladas quotasnão devem ser tomadas como
expretsio rigorosa do consumo
r»a! pois st baseiam numa re-

; lação («tre o volume flsko dá: Importaçáo e o creteiménto de-
, mogrAI¦>....

Para as solenidades realizadas no Edificio D. Pedro II. cm homenagem ao saudoso engenheiro Waldemar li
Brito compareceu, a convite da comissão promotora dessa homenagem, o vice-presidente da Republica, autori-
'dades, representantes do Governo, jornalistas, engenheiros e chefes de serviço da Estrada e a familia enlutada.
O sr João Goulart e as demais autoridades foram recebidos pelo diretor da Central do Brasil que se acima
acompanhado pelos seus auxiliares. Discursaram o inspetor ArnuUo José Maria e o eng. Andrade Sobrinho,agra-
decendo. Concluída a solenidade, o vice-presidente da Republica visitou acompanhado do diretor da Estrala
é outras autoridades, uma das novas composições recentemente chegadas ao Rio. Dessa visita, é o flagrante
acima, vendo-se o sr. João Goulart, o representante do ministro da Viação, o diretor Jair de Oliveira e outras

pessoas.

f porque é feito para L^ljj&j fi$&" Jf Iri

r^sio de JK^^
ÜÉpff-fi"

Orneis
O JOKN

Ky&mMm
K mulher è o público consumidor mais constante do triirnrln l

Elas compram tudo... para elas mesmas,
para a família, para as amigas - e para êlesi

Anunciando em páginas repletas de assuntos que interessam
particularmente às mulheres - V. estará levando sua

mensagem ao público certo... ao público que pode comprar
seus produtos e utilizar seus serviços.

Em qualquer página de "O Jornal Fenrintoo'-
teu anúncio será visto, lido e recordado.

Anuncie nas páginas de "O Jornal Feminino" I

Circula aos domingos em conjunto com "O JORNAL"

m

¦¦**¦¦*

150.000 EXEMPLARESl
Ella i a atual tiragem dominical
de "O Jornal", comprovada pela
jirma Turquand, Youngs & Co. pe-«tios contadoreí de reputação inter-
nacionai.

O JORNAL
UO RIO DE JANEIRO

rnbllcldide: Rua Rodrigo Silva. U
- Tels.: t:.g5U a 52.016»

S^aÜ ¦tmml-mf - ..- ... —~ -
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DIÁRIO DA NOITE — Segunda-feira, 10 de Setembro de 1956
/«-

EM DISCUSSÃO A POLÍTICA AGRÁRIA NACIONAL
possível a redução das taxas cobradas nos
empréstimos — Importantes declarações
do sr. Souza Mello, ex-diretor do Banco
._-_.___________. do Brasil <________________¦______¦____¦¦¦

gar a Impedir a benéfica atua.
çRo das Caixa,s Econômicas, o
que seria desastroso. Quero
crer, porém, seja possível obter
a redução dessas taxas, mesmo
a dispensa da concernente à
comissão. Sendo as Caixas

Econômicas organismos oficiais
tendo por finalidade precipita
o bem publico social, no caso
em apreço há, considerar aue
estarüo cooperando com o pró-
prlo Governo nó desenvolvi-
mento do merltórió programa

da mobilização rural e a conse-
quente fixação do homem, im-
pedindo o êxodo das popula-
ções rurais. Ocorre-me, ainda,
e propósito, ds caução de titu-
los Imobiliários, seja possível
que M empréstimo concedidos

pelo Banco do Brasil corram
pela Oaixa de Mobilização Ban-
cârla e não pela Carteira de
Redescontos; parece-me tecni-
camente mais perfeito, ofere-
cendo conveniências e melhores
vantagens para as Caixas.

Exportação dé cedro •
em toros

Nossas expoi-taijor-s de cedro
em toros, de 7.887 tonelada»

em 1953. numantoram para ..
38,725 tnneladns em 1054. No
primeiro semestre ile 1955, fo-
rum de 6.858 toneladas, con-
tome o "Auttnrio Estalislico do
Brasil" (IBGE), óossos princi-
pais cofapmdores sSo a A,i'gen-
tina e o UrÚBUitlj Os muiiloi-
pios de procedência são Foz do
Iguaçu, Livramento e Uruguaia-
na.

Destruída pêlo fogo a
igreja protestante

MONTENBGRO, R.G.8., d
(Meridional) — Violento lncên-
dio destruiu completamente a
Igreja Evangélica, preeúmlndo-
st que a causa do sinistro te-
niin sido um ourto-clrculto, mo-
tlvado por deleito na Instam-
ção elétrica.

Chamados ao local, os bom-
belros lutaram valei^enW.e
contra as chamai, nas nao
conseguiram evitar que o tem-
pio fosse destruído pelo fogo.

DR. JO» N ALBUQUERQUE
Membro efetivo 4* iwitd»4e
de Sexoloiri» de Pari» • DOEN-
ÇAS SEXUAIS DO ROMKM
— Rua do Rosário ¦•• »8 —. Do

1 is 6 horas

IOFOSCAL
1000 FÓSFORO CÃLCI0

Sobre a possibilidade de as
Caixas Econômicas Federais
interferirem, objetiva e cons-
tiutivamciite. na questão agra.
ria do pais- assunto levantado
recentemente pelo sr. João
Henrique, presidente do Conse-
lho Superior daquelas autar-
nulas, c já com grande reper-
ciissão, favorável, no Congres-
so. o sr. A. L. de Souza Mello,
ex-diretor do Banco do Brasil
e nome acatado nos círculos
econômico - financeiros, acaba
<le pronunciar-se a respeito.
Assim é que, manifestandó-sa
sobre o assunto, o sr. Souza
Mello declarou:

_ Adoto-o com entusiasmo
felicitando o seu autor, não
apenas pelos princípios sadios
que focaliza no seu trabalho
como, também, pelo desassom-
bro com que insiste contra o
conservantlsmo estéril, a expio-
ração torpe da doutmna mini-
fundiária e outras tantas íór-
mulas infalíveis dos "doutores
do asfalto". O programa de
uma política agrária nacional,

condizente com o estágio atual *
da nossa cultura e das nossas
necessidades, o sr. João Hen-
rlque consubstanciou, com ra-
rlssima. felicidade e impecável
precisão no seu parecer. Ê ne-
cessárlo, no interesse da coletl.
vidade brasileira, dessa gentetrabalhadora e humilde que vi-
ve face a face com a terra e
tão sua conhecida que as Cal-
xas Econômicas Federais am-
pilem a sua ação no setor ru-
ral, tanto mais quanto ainda
estão livres dos entraves da
burocracia, que tantos males
tem causado, e estão causando,
ao nosso Brasil. Acredito no
êxito dessa iniciativa, porque foi
lançada no âmago das nossas
realidades, visando construir
pelo alicerce e não pela cúpula.
Como foi salientado, as taxas
de 9 por cento, juros, e 1/4 porcento a .título de comissão exl.
giveis pelo Banco do Brasil re-
presentam ônus pesado. Sem
nenhuma duvida, esse gravame
pode constituir um impecllho
dé tal ordem que poderá che-
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A protestará Olga Amador Tones entre dlunos .

Aniversário na Escola
José de Alencar

I comemorando, o transcurso
da data natalicia da professor
ra Olga Amador Torre3, dlre-
tora da Escola José de Alencar,
os alunos desse estabeleoimen-
to se reuniram, no ultimo sába-
do, para prestar á conhecida,
educadora expressiva manlfes-
tação de carinho.

A aniversariante, de Inicio, foi
oferecida uma placa, pela me-
nina Angela Maria' Bastos Ml-
ní, seguindo-se, então, tocante

solenidade, ou seja a troca da
yelha bandeira da Escola por•um pavilhão novo, oferecido pe-
Ia família da aluna JCifllla;

Durante a festa de apreço, a
garotada cantou o Hino iNacio-
nal e o Euno dá Bandeira, co-
movendo a homenageada, que
em breve improviso, agradeceu
os presentes que recebeu e a
homenagem que lhe foi trlbu-
tada.

uri, Niomar Moniz e Santa
no Júri do Salão Ferroviário

PRÊMIOS PARA PINTURA, DESENHO E GRAVURA
1-kVloiÂ

Infinitos são os ângulos e
variadissimos os aspectos ofere-
cidos pelos motivos ferroviários

ia/nessa

GOMA ARÁBICA

De alta transparência, é •
mais indicada para cader-
nos, álbuns, livros, coleções
de selos, figurinhas, etc.
Seca rapidamente, não des-
gruda nem enruga - Per-
fumada o inalterável.

UM PRODUTO

brasileiros. Tendo por "baok-
grouud" as paisagens cortadas]
pelos trilhos ou a Vida curiosa
e diferente que milhares de
ferroviários levam por todo o
Brasil, poderão ser, no campo
das artes plásticas, a revelação
de um setor pouco explorado no
Brasil. Cresce, pôr isso. de ex-

i pressão, a\ iniciativa tomada
lielo ministro Lúcio Melra. ao
determinar a realização do "Sa-
lão Ferroviário" de pintura, de-

hrennò e gravura. A sua abei-
! cura já está fixada para o dia
l 27 deste mês e. o seu regula-

mento, com uma premleção de-
veras atraente e compensado-
rn, 50 e 30 mil cruzeiros paia
pintura, 20 mil para desenho e
20 mil para gravura, vem sen-
do encaminhada aos centros
artísticos nacionais. Nem um
detalhe foi esquecido pelo Ser-
viço de Documentação do Ml-
nistério da Viação, executor do
evento, o qual se esmerou na
escolha da Comissão Julgadora,
o seu mais importante detalhe.
Figuras da maior expressão na
arte e crítica especializada Í0-
ram convidadas a Integrá-la e,
três delas, Portlnarl, Santa Ro-
sa e Niomar Monlz Sodré, dl-
retor executivo do Museu de
Arte Moderna do Blo. Já acei-
taram, o convite feito pelo ml-
nistro da Viação. Só essa cir-
cunstancia bastará para que se
torne ainda maior, o interesse
Já manifestado pelos artistas
de todas escolas e correntes,
aos quais o "Salão Ferroviário"
estará aberto. As inscriqôes se
encerrarão uo dia 22 do cor-
rente.?

USINA NACIONAL
INDÚSTRIAS QUÍMICAS S. A

tua Souia lano», 59S
Ml 19-0906 • 49-1047 - Pio d* .an»lro

ALFAIATE
VORONOFF

Fa* <lo terno veluo novo, »1-
r.uino pelo avêiso. Consertos

e reformas em ceral
Acclta-8% feltlo — Eu» da Al-

fandeta 260 - Sobrado

HOJE AO MICROFONE FAMOSO
Numa produção de

LÉA SILVA

a RADIO TUPI
AFRESKNT*

Audição de
Antenógenes

Silva
Com » participação do

regiona1 de

ROGÉRIO GUIMARÃES
Todas ai ^sundas-telraa

AS 19.05 HORAS
ANTENÔGENES. SItVA

Nmn alto patrocínio do

CREME MARSILEA
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FRIGI-CRILL "MEF0"
Resolve o problema de
grelhar com perlelção

150,

_KV^NÍi
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SACARR0LHA "RICA"
Abre garrafas sem
trabalho nem esiôrço

110,

MATIC."PSNEX"
Formo paro bolos

190,

CORTADOR 0E OVOS"RICA"
Corto ovos para orna-
rhentar o prato.

TERMANTEIGA
O refrigerador de mesa
paro manteiga.

55,

BBHDEIA PLÁSTICA
Pata cubos de gelo

Fino acabamento

125,

M/Êw
72,

CDHCH3S
paro monteiga

22,

•9)

S0PEIRA "FORTY"
Em superior alumínio

110,
m

PICA0QR 0E CARNE
F. N. T. ¦ Estanhado

215,

BOMDQNlERE
Em plástico de cores
variadas

12,

APARELHO "C0FABAM"
Para cortar posteis.

Com 3 peças

SALEIRO "PLÁSTICO"
Em diversas cores 6 sua
escolha.

9,

LATAS "FQRTY" P/ MANTIMENT0S
Para proteger oi alimento*

580,

./Ksãlcr ^^Sr^-ii::::^^^^Mly*ffi___í
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OFERTA EXCEPCIONAL
CONJUNTO DE FERRO BATIDO"PRIMAVERA"
Poltrona» em dois tipos: PAVÃO •
FOLHINHAS Mesa redonda com 0,50 rri.
Tempo d» vidro. Almofodas double-
ttjce

PREÇO NORMAL: 2.550,
PREÇO COMO

OFERTA EXCEPCIONAL

2.180,

COLHERESDECHA
Em oço Inoxidável "Royplat"

8,
C0LHERES DE CAFÉ
Em aço Inoxidável "Royplat"

6,
C0LHERES P/ DOCE
Em aço inoxidável "Royplat'

10,
C01HERES0E SOBREMESA
Em aço Inoxidável "Royplat"

12,
C0LHERES DE MESA
Em aço Inoxidável "Royplat'm
GARFOS DE MESA
Em aço Inoxidável "Royplat

16.
GARFOS DE SOBREMESA
Em oço inoxidável "Royplai

12,
FACAS COM SERR1NHI
Em aço inoxidável "Royplat

58.

BALANÇA DOMÉSTICA
"ROMA" 490,

w

W N'A EXPOSIÇÃO OUVIDOR E
N'A EXPOSIÇÃO COPACABANA..

w

CORTADOR "PRODÍGIO"

Para legumes 280,

- ÊmÊÊÊ
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DO Depto DE COPA E COZINHA

EM HOMENAGEM À INDÚSTRIA NACIONAL

Tudo para facilitar os trabalhos culinários do seu larl

TIIELAS PLÁSTICAS "FLEXA"
Em lindai corei à tua escolha. 105,

m
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CALDEIRÃO
"ROCHEDO"
Alumínio extra-lorte. N.§ 24.

428,

WMWk. rudo Pelos melhores Preí0i do Rio' n0 Grande DePar"

tamento de Copa e Cozinha d'A Exposição Ouvidor

e d'A Exposição Copacabana! Aproveitei

mmm
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F06AREIR0 "L0ND0I"
de álcool

29,

MA

TALHERES "BALILA"
Em plástico, para saladas

12.

ESPHEMALH9 "RICA"
Esprem» alho com multa
rapidez sem desperdício.

78,

FÔRMA
Para sorvete'ou picolé

28,

^***^Jr

C0AD0R Em 'ela de
arame estanhado

78.

PORTA-IALHERES
Em plástico, cOres variadas

115.

umy> - --.¦JkwM
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PANELA MiGICA
A revolução da coilnha
moderno. Descasco 1 quilo
de batatas em 1 minuto

i m
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DESCANSO PARA PRATOS
Em superior alumínio.

85,

FRIGIDEIRA PANEX
3 divisões n* 24

ÚLTIMA NOVIDADE

275,

RALAGtLO"RICA'
Grande novidade.

245.

CAFETEIRA "IMAN*
tipo Italiano

98,

580,

T0STADIR DUPLO
"PAAEX"

210,

nnuinnnOUVIDOR
av. eso. OUVIDOI

_^______________________b_S3^___^S " ^Êm'\

PANELA "ALL ICfS"
Dé pressio. é litros

. 550,

IPIREUM "CIFUAM'
Para corter biscoitos

yQ
FERKD0R "PMEX"

Inderramáveí Para 1 litro.

àív^Ü
240,

£ksm.

COPACABANA
AV. COPACABANA. 827

« Para sua maior comodidade A EXPOSIÇÃO COPACABANA

permanece aberta diariamente até às 10 horas da noitel

VISITE O D»"> DE COPA E COZINHA D'A EXPOSI-
ÇÀO OUVIDOR E D'A EXPOSIÇÃO COPACABANAI



¦ESTREIA, HOJE, NO MUNICIPAL, A "ÓPERA DE PEQUIM"
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"BOTANDO PRA JAMBRAR"
VrMm ipm os arandes estardalhaços de reclame que ha-

bílua Zte m estreou na quarta-feira da ultima semana a
mm «a tór"teto. apresentando a revista-feerie "BotÊk-

do Irã.Jambrar",,2 atos e 25 oíiadros.de Luiz lglezias, jii#a
aJimràese Walter Pinto, no Teatro Recreio. Evidentemente
a Zcado proiulor já constituiu uma garantia de sucesso
entre nos, tal os espetáculos que nos deu ne, passado e, se-

gTdo o velho ditado de "aue o uso do cachimbo Rabeca
torta", aquilo que seria bom em qualquer outro produtor, no
senhor Walter Pinto torna-se insatisfatório, como vem de_acon-
tecer com a sua nova apre-

fi CONHECIDO Dom Juon internacional Porfirio Rubiroso, vendeu" 
seu automóvel dl corrida dt marco "Ferrari", ao jovam

Lance Reventlow. Lane», como voeis sabem, é filho da última es-

peta de Ruby, a multi-milionéria Barbara Hirtton. O curioio neita
história, é que o referida "Ferrari", Ruby comprou «om • "erva"

de Barbara, quando ainda era seu eipow. Agora, Barbara compra
0: tal "Ferrari", paro seu filho. 0 multado é que «Ia comprou duai
vezes o mesmo carro.

Q CAMARIM de Frederic March, na Metro, está sendo ocupado
• ^ agora pelo ator inglês Bill Travers.

PARECE què ficou GELOT .a idéia d. divórcio que existia antra
Ingrid Bergman • uu esposo, Roberto Rossolllni.

yOCÊS sabiam, que a princesa Morgoret, tem no Lord Wilton, seu
atual "date" preferido? Apesar disso, continuo achando, que

¦'Áeg, vai terminar figurando na dona PRATELEIRA.

Na quinta-feira, um pequeno grupo do "High-Society" ¦
"decolou" para Buenos Aires no avião particular do sr.
D.lrceu Fontoura, onde possou o "week-end". Os ca-
sais Carlos Eduardo de Souza Campos e Leopoldo Modes-
to Leal faziam parte do grupo.

Estou sendo informado que a muito elegante Raquel'^dos Santos jacinto foi convidada para trabalhar com, áe-
: terminado "business-man". Raquel está pensando no
assunto.

Baby Thomas informa de Sâo Paulo que o casal Feliz
Kovaríck foi passar esse "week-enâ" em Guaruja.

Na tarde de sexta-feira, o sr. e senhora Gastáo Vei-
¦go receberam para um churrasco em seu sitio, em Inhau-
ma Entre seus convidados, estavam: o sr. e senhora pe-
dro Canto, sras. Enrico Souza Gomes, Álvaro (Cininha)
Alberto Filho, srta. Raquel dos Santos Jacinto, srs. Fer-
nando (Fernandão) Ferreira, Walter Quadros e Miguehto" 
Lopez. Foi uma tarde muito movimentada com banho de
pescina e tudo.

_*É-Cciit-C • ° sr; Celmar Padilha e a srta. Léa
VOaS-Sr*- Pena, cujo casamento íoi anunciado"ae ''preview" por esta "suspense" coluna de "Gossips",

.estavam na outra noite em um "Night-Club" dançando"cheek-to-cheek".

Deve existir algum romance entre a srta. G. D. e
um conhecido nobre francês.

Confirmada já por outras colunas, a "preview" que dei
oara.vocês sobre o próximo noivado do sr. Albino Avelar
com a srta. Maria Laura Duarte.

Baby Thomas: Estou atônito ainda, para apurar tudo
logo, "in loco", sobre o rumoroso desquite que você me In-
formou. Acorde, menina!

Continuo preocupado em saber.que Gildinha dos San-
tos Jacinto continua sem ."date".

que Glorinha Capanema está mesmo de ro-
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Senhora
«tlastí

Gilda Bobiches Mi/ler, Num
especial para esta coluna,
<Folo Grand-Monde^

s«
I LAIZ E HUGO

com a
sentação. Repetimos nós, que
estamos habituados a tais pro-
âiicões no Recreio, por par-
te ão sr. Walter Pinto, que
temos que ser exigentes em
tudo o que nos apresenta ele
agora. E nesse sentido, pare-
cc-nos, a atual revista é a.
mais fraca de quantas já nos
deu ele. O titulo, ainda que
não o compreendamos e te-
nhamos indagado em Rádio?
e Boites sem que nos dessem
uma definição exata (mas va-
rias de "palpite"), não nos
estranha, pois ele quer. "botar

pra jambrar", é exibir qual-
quer coisa para ser conferi-
do, para ver se está bom, etc.

Mas, repetimos, o titulo nada
significa em uma produção,
haja vista o horrível titulo
"Fogo na Jaea", que foi o as
uma das melhores e maiores
revistas já montadas no Bre-
sil. Quando afirmamos que se
trata da sua niais fraca pro-
ãução, não nos atemos pois
ao titulo, mas ao conteúdo.
D'outra parte também, há um
certo escrúpulo ão cronista,
uma vez que é obrigado a
confessar que o atabalhoado
da estréia, quando nem a mu-
sica, nem coros, nem arlisl.s
estavam preparados para is-

so, faz com que não possa
julgar plenamente o que viu.
O justo seria voltar dias apels
e assistir novamente ao espe-
taeulo- AJ-is, contrariamente
ao que sempre faz, o sr. Pinto
nos deu um espetáculo 4-.'rt
esfnr absolutamente no pon-
to, isto é, ensaiado e prepa-
radoe.se nos convidou, foi pa-
ra que julgássemos aquilo que
apresentariu e não o <iue cie-
via apresentar. Cabe-lhe pois
a culpa, incorremos ainda no
risco de analisarmos um es-
petaculo que será certamen-
te cortado, podado e fnoãifl-
cado depois da estréia, e no
qual certamente o publico
não encontrará as reservas
que teremos que ]az"r, quii-
aros, cortinas etc. Mas, te-
mos que cumprir com os nos-
sos leitores:-aos quais devia-
mos esta explicação. Para
sermos justeis, a atual revista
do Recreio, montada por ou-
tro elenco ou Teatro de re-
vistas, teria sido razoável -e
mesmo boa, por Walter Pin-
to c inferiorissima. Mesmo as-
sim, com todas as restrições
que fizermos, ainda é melhor
e mais bem montada que to-
das as suas concorrentes des-
le ano.

BRICIO DE ABREU
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Complexo de Champanhe", •
uma comédia hilariante, e tem
eorno intérpretes: Neyde Landi
e Luis Sérgio Pernon. Odilon

•só poderá permanecer na Tiju-
ca até ao final do més correu-
te, em virtude de compromissos.
anteriormente aesumidos, apre-
sentando ainda a comédia de ¦
Jaeques Deval, "Vamos Brincar.
de Amor".

Continua com sucesso no'Foi-
lies onde se apresenta, ji..em
segundo més, a revista "Ohez
Copacabana" primeiro espeta-
culo de Walter Dávila esta
temporada na zona sul.

No seu elenco: Walter Dávila,
Nátlla Maria, Elolna, Carla Nell,
Landa Santis, João Ribas, Bllly
IJavies, Gilson Pavanl, Ismael
Guizer, Elsa Lobato, Irmãs Ma-
ilnlio e Inala.

"Aimée e Sua Moderna: Cia.
de Comédias" vêm de estrear
(dia 6) no Teatro Rival, com um
elenco de primeira categoria e
com o original de Henrique Pon-
getti "A Mulher das Quintas-
feiras", sátira a usos e costu-
mes do nosso tempo. .

Luiz lglezias apresenta nó
Serrador um dos seus melhores
trabalhos, a comédia "Lotaria",
que é uma "charge" hilariante
à atual sociedade carioca, Onde
Eva Todor tem nm dos mais
cômicos desempenhos de sua
carreira de sucessos. Intervém
no "casl" dc "Lotiíria": Ma-
nuel Pcra. Jorge Doria, Paulo
Goulart. Samarítana Santos,
Leda Valle e Armando Rosas.

Hoje, mais duas .sessões da
original revista de Geysa Bos-
coll e Nestor de Holanda, "Es-
tá em todas", que. desde o co-
mêço de julho, ocupa o cartaz
do Teatrinho Jardeh com abse-
luto .sucesso. '¦

Cem o atrazo' do navio holan-
dês "Tjisadane" que traz a
bordo a companhia de 60 ártis-
tas e dez técnicos de Kalanga,
a "avant premiére" do famoso
ilucionista europeu somente
terá lugar na noite de 13 do
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__¦Já no sétimo més áe representações (S. Paulo e Rio) contínua
registrando enchentes diárias a famosa comédia de John Pniilci
"A casa de chá do luar áe Agosto", o maior record de receita

de todos os espetáculos do TBC; cuja cena principal
aqui reproduzimos

cerrente, "s 21 horas, no teatro
João Caetano.

Os artistas Unidos estão
apresentando, èm últimos dias,
no Teatro Copacabana a come-
dia "Aconteceu Naquela Noí-
te". Esse espetáculo cederá lu-
gar a "Chcrl", dc Colctte, que
e:tá sendo ensaiada pelo dire-
tor espanhol Caytano Luca de
Tena, contratado especialmente
para Os Artistas Unidos. A es-
trêla Henriette Morineau vol-
tara ao elenco da Zona Sul que
comemorará o 10." aniversã.io
de existência.

A revista "Aperta o Cinto"
vai deixar o cartaz do Tealro
Carlos Gemes, de vez que jà to
próximo dia 21, será apresenta-
da ali a nova revista "Nonôj
Vai na Raça", que marcara as
estréias de Maria da Graç»,
maior cánçorietista de Portii-
gal; Sandra Sandré, Badu, Cos-
tinha, além de números de atra-
ções com os "Tapajós". A es-
trêla Renata Pronzi continuara
cemandando o grande elenco
do Teatro Carlos Gomes que
conta com Zeloni, Chocolate,
Berta Loran, Nick Nicol ae ou-
tros.

Será
mance?

Ela continua figurando na dona PRATELEIRA,w
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II A elegantíssima • muito "beaul" embaixalriz íaiz Gou-

|| thier com /e/f Thomas,. Como roces nabem, tsta co-
Il /una estará logo mais ntetbendp o casal Goutbier, para
|| um 

"coc_-i-_-parrr". (Foto Grand-Monde)
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(^OMO já foi previamente anunciado, es-.
ta coluna estará logo mais às 18 horas

recebendo para um "cock-tail parly", na
boite FIESTA, o embaixador e senhora Hu-
go Gouthier. Esta c uma homenagem aos
meus amigos Hugo e Laiz, que estão de par-
tida para representar o Brasil, como nossos
embaixadores, em Bruxelas

AMANHA, no desfile que a senhora Haou-
che vai realizar, no Copacabana Pala-

ce, a grande novidade será o lançamento de
um chapéu GELOT para mulheres. Aliás, a
senhora Haouche é a primeira a criar isso
em todo o mundo.

]»«JA semana que passou foi realizado no
Copacabana Palace um movimentado

torneio de "bridge". Participaram delega-
ções de São Paulo, Paraná, Rio Grande do
Sul e Rio..

A "SOIRÉE-SNOB" de quinta-feira esteve
muito movimentada no Sacha_. De

meia noite até às 2,30 horas a mesa mais
"suspense" erâ a do muito simpático casal
Horácio Klabin, onde tomaram pouso: o sr.
Sebastião Paes de Almeida, a senhora
Christoffel Schalay, o sr. e sra. Agayan
Chain e o colunista. Outra mesa "suspen-

se" era a do sr. e sra. João Miranda Jor-
dão, que recebiam um grupo de São Paulo.
Ao lado da mesa dos Miranda Jordão, o sr.
e sra. Eugênio Raja Gabaglia recebiam na-
quela noite para um "dlnner".

XJOJE é o dia da "mudança de idade" do
bem educado Jovem André Spitxman

Jordan. Congratulation.

CANTORA francesa Rose Avril, que
está atuando no Cremaillère, canta

prós diabos, essa Rose Avril.

f)UTRA noite jantavam no Bife de Ouro
o sr. e sra. Mario Tamburindeguy,

também presente o sr. Pir«s do Rio.
EXCLUSIVO ainda para o meu "gabinete

social" local, nacional e internacional.
O novo domicilio deste colunista é o hotel
Glória.

yOCÊS ouviram a entrevista que Jeff Tho-
mas concedeu ao cronista Ronaldo Al-

tiüo, no seu já conhecido programa radio-
«tônico? Tudo é verdade-

^TE' amanhi. O famoso GELOT continua
em cima.

"Orfeu da Conceiçãu", de
Vinicius de Moraes, obedece_ a
u mprincípio de poesia em ação,
apresentando-nos, em teatro, as
mínimas coisas que o hábito
nos impede de ver. E' Vinícius
um escritor teatral coerente
que não se abandnn aao acaso
de circunstancias e interesses,
rodeando-se de elementos com-
petentíssimos, como OscarNle-
meycr, na parte conográfica,
Lila de Morais como flgurinis-

ta, Una de Luca, nu cureogia-
tia, Antônio Carlos Jobim na
direção musical, etc."Orfeu da Conceição"; que no
próximo dia 27 subirá à cena
no Jiuniiipal, reúne no seu de-
sempenho 45 artistas negros.

A partir do próximo dia 12,
Odilon de Azevedo e sua com-
panhia, se apresentarão no
Teatro da Tijuca.

A primeira p.ça á estrear,
original d-a Leslio Stevens, "O

*_
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PALAVRAS
CRUZADAS

HORIZONTAIS
1 — (ant.) O resto.
3 — Pata.
5 — Dançar.
7 — Símbolo químico do

radio.
9 — Rio da Holanda.

10 — Titulo abissinio.
12 — Adivinho famoso.
14 — SUFIXO designa

agente.
15 — Gemido.

VERTICAIS
— Por "abas" em.
— Nota musical.
— Parte mais largu *

carnuda das pernas das
rezes.

—Relva.
6 — Viajar.
8 — Navegar.
0 — Uma das cinco maiores

partes do Mundo.» • •
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

ANTERIOR
Horizontais — Aro, ré. lã,

irar, er, Tat. iscará.
Verticais — Ar. rei, bar. lar.

reta, ata, ac, já.

ZE ARIGO — baião — Dir-
cinha Baptisía — lado A —
"Conceição — Samba-can-
rft0 — Dlrcinha Baptista —
íado B — (80-1G4II) — "R.
CA. Victor".

Apesai' da gravação com
enorme chiado, pi-ejuilic-n-
ílo a cantora, deixaiulo-nos
em duvida ser ela "nazalti-
da" ou não. as melodias são
agradáveis, principalmente
o lado B. — Como não co-
nhecemos a cantora Cau'-
preferimos esperar por ou-
tro disco seu.

FARRAPO — Wanderley
Mattos — lado A — NAO
ME ESQUECERAS —
Wanderley Mattos — lado
B — (9028) — "Repertório".
LA VOZ DEL TANGO —
Carlos Lombartli — lado A
- ME PERDONAS — Car-
Ios Lombar-] — lado B —
(80-1648) — "R. U. A.
Victor".

O lado A. com a "Tan-

gui-áçao" do iTiilndias na-
çlonai-i como "Eu sou o
samba".' não nos agradou.
Forçado. Preferimos o lado
B. qus- npesar de médio-
cro. pcl» menos é um tango.

NAO LHE BEIJO MAIS -
Odettc Cau' — 'ado A —
MENTIRAS DE AMOR —
Oslette Cau' — lado B —
(903:') — "Repertório".

Eis um excelente disco,
que nas melodias, como nas
letras e sobretudo na In-
terpretação. "Zé Arigó" e
um baião alegre c bem fei-
to, mas preferimos o laoo
B.. com um magnífico sanv
ba-cançâo, realmente mui-

to bom. de Dunga e Jali
Amorim. Dlrcinha continu-
ainda uma das nossas gran-
des interpretes.

'
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CENTRO DE CULTURA
CINEMATOGRÁFICA ¦

O Centro de Cultura Cinematográfica dando prossegui-
mtnto ao "Ciclo Billy Wilder" que vem realizando, apre-
sentará hoje no Auditório MESBLA, às 20.30 horas; "FAR-
XAPO HUMANO" iThe Lost Weekend), um doj mofs im:
portantes filmes do realizador com Ray Milland, Jane WV
m*n, Phillip Terry e Hoicard da SUva.

Filmes da Semana

E

A AUDÁCIA t A
MINHA LEI

(_*nnes»ee_ Partner) —
D» R.K.O. Rádio , com
Rhonda Fleming. Ronald
_Ua<an, John Payne. Mymn
Bealy, Coieen Gray. Tony
Carnio, Morris Ankrum. Leo
Gordon. Chubby Johnsnn
Joo Devlin. John Mansfield.
Dii-eãn de AUan Dawn.
Fr*__eio Benedlct Bor-
fNas. A estranha amlude
At nm jogador trapaceiro e
«ai vaqueiro de caráter
lh_po.

X« dnemas Plaia. Aato-
ris, Olinda. Kit?. Colonial
Mascote, Haddoc- Lobo e
l*i-___or.

O TESOURO DO
BARBA AZUL

O_oonfleet) — Da Metr>
Goldwyn Marer. com S'f-
warv Granger, Geoife San-
deis. Joan Grfen-aood. Vive-
C* XJ-dícrs. John Whitelev.

Liliane Montevecchl. Dire-
çáo de Frltz Lang. Pr:du-
çãn J.ihn Houseman.

N._ cinemas Meuo Pas-
seio, Copacabana e Tijuca e
em Cinemascope.

O ESCÂNDALO
DO SÉCULO

(The Glrl in the Red Veivet
Swlnt) — Continua em car-
ta? com Joan Collins, Rar
Milland. Farley Granger
Glenda Farrelt. L n t h e r
Adler, Cornella Ottis. John
Hnyt Direção de Richard
Fleischer. Prodnçãn Char-
le» Brackett e Waltrr Relsch

No dnema Palácio em Ci-
nfmawcp?.

SOCIEDADE
TEATRO DE ARTE

HOJE — 10 «te wtemhr»
— .-r- si de Cinema Re-
trospecllvo na "Maison dr
fr«ncf -. rom M filmes "Klrn
Qui- Le» Hrores" i!9?6) t -O

Navegador" (1924). — Con-
vikVs pelo Correio.

THE BUCKSKIN
LADY

Carl K. Hiltelman Vai
dirigir "The Buckskln Lady"
para a United Artlsts. sob a
denominação dn Bisftcp-
Hittelman Productions. No
filme trahalhnm Patrícia
Mediiia, Richard Dennlng.
Gerald Mohr c Henry Hull.

THE BIG CAPER
Robert Stevens acaba d>

ser contratado para o filme"The Blg Caper", a ser
produzido por Bill Thomas
• Homrd Pine para a Uni-
ted Artlsts. No elenco: Ro-
ry ("alhoiin e Mary Cota-

THE CIRL IN
BLACK

STOCKINGS
A Bel-- Air .ProdUClloai

anuncia que o titulo do
filme "BlacK Stoi-kings" pas-
sou a ser "Tric Girl in BIíck
Stockings". tema de "sus-

peníe" em que aparecem
Lex Barker. Annr B-ncroft
Mamie Van Dsrcn e R.n-
Randell. _<>b a direção dc
Hcward \V. Koch. Marii
Wind-or e JoHn Deliner tem

os papeis principal-:.

MÚSICA IRRESISTÍVEL
DE BENNY CODMAN

íThe Benny O o o d m a n
Story) — Da Universal In-
ternational com Steve Allen.
Donna Reed. Bertha Gers-
ten. Herbert Hammond.Ro-
bert P. Slmon. Sammy Da-
vis Jr.. Dick Winslow. Barry
Truex. Davld Kasday. Wil-
ton Graff, Harry James.
Gene Krupa. Martha Tilton.
Lional Hampton. Zlggy El-
man. Ben Pollack. Teddy
WUson. DlresjSo de Valentl-
ne Davies- Produzida por
Aaron Rosenberg. História
de uma vida saturada de
musica e cheia de coração

Nos cinemas Vitória. Sfto
Luiz, Copacabana. Miramar.
América. Botafogo. Monte
Castelo. Leopoldina. Icarai.

CAROSELLO
NAPOLITANO

íCarosello Napoletano) —
Da Art Pilmes. com Sofia
Loren. Paolo Stoppa. Alber-
to Bobucci. Yvette Chauvirê.
Maria Piore. Nadia Gray.
Foiço Lulll. Clella Matanla.
Giacomo Rondmella. "Gran-
de Ballet" do Marquez d»
Cuevas. "Ballet Africano" de
Keita Fodeba. -Frech Can-
can" de Miss Joan Baron-
Argumento de Ettore Gian-
nlni. nlnl-

Napolis. com suas can-
cóís. s=us amores, suas tra-
pédaí e suas esperança;-
Nos cinemas RiToli, Presi-
dente. A_teca. Art Palácio.
C . .-->. Nacional. Santo
Afonso, Guraci. Mever. Ra-
mos e Mello-
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Dolores Gray será vista proximamente cm dois pa-
péfj sob medida para seu talento: o da sedutora La-
lume de "Um Estranlio no Paraíso" e o dc uma colunista
social em "O Belo Seio". Para o "ca^net social". Na

palma da mão da estrela está Pancho, o Chihuahiia
Ugitimo.

SEMEANDO O ÓDiO
(Fort Yuma) — Dlreç&o

de Lesley Selander. produ-
çio de Howard W. Koch.
Distribuído pela Unlled Ar-
tlsls. com Peler Graves.
Joan Vohs. John Hud<on,
Joan Tayior. Addisnn Ri-
chards. Bill Phillips. Ja.
mes Lllburn e Abel Pernan-
iie».

Noí cinema» Odeon.
Ipanema. Tijuca. F.oriano.
Madureira. Abolição. Bon-
sucesso. i">.-.-. de Niterói
SOMBRA DE MULHER

tLnmbra) — Da Telefil-
me», com Mar'a Toren.
Plerre Crs_soy. Gianna Ma-
ria Canale, Paoln Stoppa,
Emma Baron Fillippo -¦ -1-
m. Aarasto PencSa. Dire-
Ç-o dc Giorgla Bianchi.

Baseado na peca homônima
de Dário Nicodemi adapta-
da por FimIc Arnaou e Gior.
glo Bianchi.

AO DESPERTAR
DA PAIXAC

Da Columbla Piclures-
com Valerie French. Fellcia
Farr. Glenn Pord, Rod
Steiger. Emrst Borgninc.
Ba»il Ru.v»dael. Noah Beory
Jr. Direção de Delmer Da-
vis.

AS DIABÓLICAS
• Les Diabnliqars) — B_

França Filir.«s do Brasil,
com Vera (lmiot- üimone
Signore", Panl Menrisse-
Charlss Vanel. Direção de
Georg* Clonrot.

Continua em cariai. No*
cinemas- Império t Alaska.

Wm§pm
AVRIL

Já fez a nua estVéia no
Creinnlliíre, a cantjra Ro-

se Avril. Muila bonita e lem
agradado bastante. Com
um repertório leve, Rose,
parece quP iriaiUerá aquele
resl:iuran'.e com as casas
cheias deixadas por Inezitu
Barrozo.

FIM
Está nos seus últimos dias

o show do Copacabana Pa-
lace. Depois será a vez de
uma cantora belga, en-
quanto Machado irá tratar
do sen espetáculo quc mar-
cará a reinauguração da
boite Night And Day, que
tanta falta vem fazendo áo
carioca.

VERDADE
A coisa mais comprida no

mundo ainda é uma noite
triste...

N EL I A
Contaram ao CORUJÃO

que Nclia Paula está ótima
tia revista do Recreio. Ape-
sar de acreditarmos no ta-
lento da bonita vedette, va-
mos assistir primeiro '¦»
espetáculo. Outros elogios
foram feitos e anotados pa-
ra posterior publicação.

ESTRÉIA
Por falnr no Recreio o

empresário Walier Pinto
nâo deixou que três girls
olhassem mui.o os parar.es
da primeira fila. Nn final
do primeiro alo 1á nsvia t»-
bela com suspensão para as
meninas. Com W; P. a dis-
cipliiiu começou, lambem,
na estréia. Bom exemplo--•

F6L ECO
Aquele moço deve gostar

muito de teatro. Chegou na
bilheteria do Recreio «
comprou a mesma cadeira
para oa trinta primeiros
espetáculos. Isso é que -
gostar de teatro ou de ai-
guém do mesmo...

F R A S C A T I
Ai está uma casa que vem

se imponâo nas noites. Co»
nilda muit. boa e um con-
junto musical realmente
harmonioso. E' pena fe-
char pouco antes das duas.
Está se tomando ponto dos
artistas. Aliás, dizem por
ai, que os proprietários es-
tão com vontade de fazer
daquele ponto o Club do Cl-
nema, que continua sem

MÍRIAM
Míriam Rny é o nome do

uma menina bonita qu.i
canta e toca piano no Lit-':le. Apesar de algumas nn-
tas publicadas, di-cnilo que
a garota iria deixar aquela
casa. podemos afirmar que
tudo foi onda. Míriam con-
tinuará ali, tocando o seu
piano e Cantando coisas
tristes com aquela imensa
tristeza que carrega nos
olhos.

A frase do dia- hoje, é de
jsjdtiír Soar3s ia pedido>:"Saudade é vontade de vr
a I; ,\.....".

H I S T t » ' '
História das mais curiosa

teve lugar, nu
vantes. Um rapuz estavii
ncompanhado de uma se-
nhoru de.fermelho. Acon-
tece.' perém; que estava no
recinto outra senhora, sam-
bém bonita e também de
vestido vermelho. O rapaz
que estava com a primeira
de vermelho escreveu um
numero de telefoi' r> "~":ii
ao garçon para entregar pa-
raasegunaa. Estu i._/'C .'-
preendeu direito e ent.Hgou ü
bilhete para a primeira.
Resultado: 'o garçon quain
apanha e as vozes passaram
a ser mais altas, o que nâo
deixou de ser unia coisa di-
ferente. Isto 6 r/.i» é asar...
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Já se pode dançar no
Jirau. A pista de três me-"roK já foi inaugurada.
Doia pares de cada vex, pe-
Io sistema de rodízio...

REGRE. SO
Re regresso dos EE. UU.

já está circulando nas no'..
les o sr. Oscar Ornslein. da
direção artistlci ,|o Copa-
cabana Palnce. Vamos ver
se êle trbuxe alguma coisa
de novo.

BON I T A
Aquela estrelinha bonita

afirmou que voltará ao tea-
tro de revistas, com LoU
lglezias. em sua temporada.
Esquecemos, crimlnosamen-
te. o seu nome- Mu damos
hoje a noticia e amanha o
nome. Assim aumentará a
ansiedade dos nonos lei-
toret.

RESPOSTA
E quando, no Cervantes.

perguntaram ãquèle cantor
nortista qual a melhor col-
sa do Norte, êle não leve amenor duvida e respondeu:"O caminho do Sul". O Al-_air fez nm comício contra,
mas a coisa foi ençra-
cada...

R U i
Rui Cavalcanti, um dosbons atores da nova gera-

ção e que esteve envolvidorecentemente em um _»*¦¦>em Lisboa, já está de resjres-
so ao Brasil. O Rui vai. nacerta, caviar tudo dlreitinho

q-jsn.-í i chesar.

V/Cif N1COLA — Jan-
urà com a noiva no Ca-

beca Chata.
N O T I N H A S

.'leram contar ao CORU-
JAO que está para aconte-
cer o que vieram lhe dizer...
* Caymmi e Carminha en-
chendo as noites do 36. * O
Carrnussel com a Márcia e
sua simpatia. * Contaram
Que um pianista que está si»
desqultando anda de roman-
cc com uma moca que è ve-
dette em um das teatros da
zona Sul. Vamos apurai
ainda hoje csla história- >r
Também temos outra coisa
para apurar: o romance d*
uma cantora com destacado
jovem da noite... * Carl .
Melo (vide M.~i /»'' »—
anda despertando paixões noelenco de Walter »._ ...
gondi contaram ao CORU
JAO o rapaz vem reagind"
bem e continua apaixonado
pela cantora bem morena.
* Vamos descansar para Io-
go mais estarmos em forma
para o vatapá com Lia Ma-ra, Nick Nloola, o nosso
Maurício c o Manezinho.
Depois daremos os porme-nores...

JANTAR
A noite esconde o dom

de fazer amigos. Depois de
certa hora todog são fali-mos em qualquer boite. En-
tram na conversa da mesaao lado. discutem o gostoalheio, dão opinião a res-
peito do espetácnlo. comen-
tam o repertório do cantor
e_ falam dos parentes que«ão deputados oo mineiros.Tado é confraternização.
E' o tniUgre da bebida queqnebra alrons preconceitos e
Jsoala todos que estó,, de-balTo dn mesmo tetD e com

a mesma finalidade. Náo

• MABISA - Agn f. ;:..J
no Cop_c_.íii!í!.

existe diferença. Ali tctlo»
estão para serem explorados
pelo dono da casa c esta re-
siüiiai.-fii) empresta ao am-
biente um clima dc i_unl-
dade. sR mlimite. Os denu-
tados são censurados, os sf-
nadores esquecem as triliu-
nas. os médiens sã» iiuana-
zes de dizer dc que lado li-
eu' n fisado, as muihrres
continuam falando dp ra-
sas dc modas e preços de
jóias. O grande homem il»
noite é o garçon delicail"-
Oferece as mais estranhas
misturas, jura que o whisky
é do melhor, afirma i|UP o
cuba-libre é de primeira
categoria e que o filet foi
comprado há poucos minu-
tos, como conseqüência de
um infarto que acometei)
um boi que morava elas re-
diiiidczns da boite K o trt.
Kuês come mesmo o Qne °
garçon aconselha. E rec»;
menria ao estranho de M
pouco, agora grande amigo
e com afinidades He poesia
e música. O mila.re d»
noite é a confraternização.
E muitos negócios são resol-
vidos, principalmente os ca-
sos de câmbio. Não sabe-
mos porque todo o bocituo,
depois do quarto copo. *n-
tende como cente granai
câmbio... Será influência
da despesa que às vezes Ml-
pe um empréstimo do Ban-
co do Brasil...

HELENA
Coiifurme comentou o

CORUJÃO por vá-"»* ve-
zes Helena de Lima. depoP
de fazer a su.i estréia oo
Congaceiro voltou- or Br-
va de um contrato- para 0
Little Club a fim de term.-
liar o campronii-ss"- JI '
ainda desejava voltar ">
Cangaceiro. Queria parque
achava, com razão, que í11
estaria mais à vontade p-TJ
n:ostrar o seu repertório>«
fazer, novamente, d u pi•
com o Nanai. E VoltOT
mesmo. A sua nova Mtie»
foi na quinta-fei-a e c-ja
a casa nevamente clica
Agora parece que o fimpa-
lico bar voltará a viver »-
suas grandes noiies.

Será na noite He hoje"»
Cabeça-Chata, o janlarjJJ
o CORUJÃO vai olefece'
ao "Par de Jarros do M»-
Lobo mais «'arfm05,„I.
restaurante* de Mancrinh
Araújo para. jnntaroenre
com Lia Mara Hour» * J*nlt.) e Nick Ni.coU Jtí„
rearmoi o vatapá, ouvirtaçl
o Xinóca e o Aldair t «
poU pedirmos »« ^*n^

qoelas
cantar _¦•_

ótimas »n'"nho par* k-- * ¦"
ótimas emboUd»

nrí m êle sabe «-
...to de jxm»«

cano já

¦
mm

MM

êle sabe f»nt»r g
iqnele Jeito de Pe"1'"^

filiado no BwjJ;

.«"Janeiro. Será um»
alegre e o Mane t*W
sua nova casa- '"««
Li» e NiroL UWto d»J"
próximo casamento. -^
nhá daremo* maiore»
lhes. Inclusive »m» f«eIr,•
fU ev» rtcará p«rs » I**
ridade..

f -ti
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l^TO CRÍTICOS:"Há Excelentes, péssimos e ingênuos"

Incisivas declarações do grande ator ao mi-
crofone da Tupi — No "Falando de Cadeira",

com Olavo ed Barros

A FIRMANDO que no Brasil há, críticos excelentes, péssl-íX mos e iu-isnuos, o ator Pai^lo Autran, uma das maio-res íijru.M do. teatro brasileiro, fez revelações ao micro-fone da. Rádio Tupi, na última terça-feira, ás 16,30 horasno programa de Olavo de Barros. "Falando de Cadeira"'
que tem o Patrocínio das "Indústrias York";

Outras revelações fez, a Olavo de Barros, o destacadoator di). Ola. Tonia-Cell-Autrani umas Inclusive que pode.rão provocar discussão nos meios critico-teatrals do Riode Janeiro. ...".;.;.
COM PAULO AUTRAN

Pnulo Autran assim respondeu ás perguntas de Olfivode Bnrros, no agora famoso programa "Falando dé Ca-
deira": ;;,

No Brasil temos excelentes críticos, péssimos críticos
e críticos ingênuos bem intencionados mus que ainda não
estão k altura de julgar alguns espetáculos que assistem,

O que importa, para mim, nfio é uma critica, mas todn
a crítica no seu conjunto. Se formos lêr, tôdàs as criticas
que se fizeram a um determinado espetáculo veremos que,
.pesar de algumas dizerem exatamente o oposto de outras,
no seu conjunto, há uma média, de opinião sobre o espe-,
láculo, que é o certo, Isto é. que define exatamente a sen-,
seção que êle provocou no público e. consequentemente, as
qualidades e defeitos do espetáculo..

As vezes um critico emite uma opinião qualquer ab-
surda. Imediatamente há uma reação no próprio seio da critica,e surgem 2, 3, 4 opiniões contrárias, combatendo aquela- Agora,mesmo, com a peça que estamos, levando no:Teatro Dulcina,aconteceu um fato semelhante. Nó dia da estréia, ao fechar opano, Tônla Carrero. Margarida Rey, Adolfo Celi .diretor) e eu.recebemos uma ovação como eu ajnd^ nãò tinha visto em teatro;o publico aplaudiu de pé, gritando bravos durante, um tempo in-termináyel, com um calor e uma vibração realmente comoventes
AS criticas têm sido entusiafltaaj;gtaças a Deüs,:_im porém, apôs

fazer uma análise.superficial da peça, dte.que ela está "supe-
rada". No dia seguinte foi publicada outra critioa dizeòdo <j_o

Ti. dnat.Yn Pül'nf.Pc" i_ 1_r_.o -nona _m ..__?• i... a .nmUn. <¦___

' > i-______xí_0£-_í^<_f-&_ —

Pauto Autrflri, com Olavo de Barros, no agora famoso programa "Falando
de Cáâèírà", què a Tupi apresenta às terças-feiras, às 16,30 horas, sob o pa-

trocínio das "Indústrias York".

"Revista do Rádio"
Não há dúvida' âe

que a reportagem
âa "Revista ão RA-
âlo" lavrou um ten-
to. Foi a única pre-
sente ao casamento
âe Emilinha Borba,
em Campos Eliseos
(Caxias), conséguln-'
do inclusive bater
as exclusivas foto- ¦
grafias do enlace.
Por isso essa ampla
cobertura do casa-
mento de Emilinha
aparece com o devi-
ão destaque na eãl-
ção que está cir-
culando âa "Revis-
ta ão Rádio". Na.
capa a popular re-
vista ãirigiâa por
Anselmo Domingos
apresenta,um koâd-
crome com Dõris
Monteiro, a estrela
âas Assoclaâas.

randir C/iam v r.rande* J- ffJnandes-

é uma peça superada, também .se-- ~"'_f_r~' ¦ "

3=

"VTA quinta apuração do
concurso "M 1 s s

Objetiva de 1956", cer-
tame de graça e beleza
patrocinado pela Asso-
clação de Repórteres Fo-
tográficos do Rio de -»-
neiro, e no qual se acham
Inscritas diversas con-
correntes do rádio, cine-
ma e TV, a estrela da te-
levisão Aurelina Lisboa
passou para o segundo
lugar, ameaçando de per-
to a leaderança do tor-
nelo em poder da vedet-
te Angelina Martinez.

(*)
(\ "CLUB dos Amigos
V da Tupi1' elegeu, co-
mo Artista do Mês, a rft-
dio-atriz Silvia Maria, e
como o Disco do Mês a
gravaçüo de Nely Mar-
tina "Bem Devagar", um
fox de Hiai-to de Aimel-
da. A entrega dos dlplo-
mas foi feito durante
uma audição do progra-
ma "Almoçando entre
amigos", comandado por
Fernando José. O come-
diante Honório de Sou-
za e a cantora Jussara
fizeram as honras da ca-
sa aos referidos contem-
piados | com essa dis-
tinção.

(*)
CANTOR Tlto Gul-
iar, que já teve

adiada a sua estréia- na*
Associadas por mpüvos
alheios -> tua vontade,
estará, finalmente, ama-
nha. ao microfone d»
Rádio TupL em progra-
ma especial às 23,05 hi.

(*)
A AUDIÇÃO do "01ut>

A do Samba" de sexta-
feira, 7 do corrente, foi
dedicada k revista "O
Cruzeiro", no programa
que a Nacional traçou
para homenagear todos
os órgãos da imprensa
carioca durante o mes
do seu vigésimo anlver-
sário de íundaçfio.

(*)
A ULTIMA ap_r«çB°

do concurso pai* »
eseolha do par mal» -ue"
rido das Associadas, pro-
movido pela «CaUlnha
do Cacique", apre«_toB
o seguinte resoHa-o:
Paulo Fôrto e Madalena
Braga, Maria Mollnari •
Paulo Maurício. Fern»»-
do José e EdeW* doi
Santos. Noémia Fonsec»
e Alcides Fonseca <D_-
pia de Ouro). L-ey «o-
sana e Rui Viotti.

se "Entre Quatro Paredes"
.riam superada* 90% dasK>bras-primaS'_bntói{.8;ÍííiíV-rsal. Comovocê vê. acaba prevalecendo a verdade.

Aliás, a peça prende, comove, emoclona,'_como se vê todo-
os dlaèidurante cs espetáculos, coisa que unjafpeça superada nltò
conseguiria fazer. E' claro qpèíqU-nfn&d:'_^t_'deí emoções for-'
tes, náo pode assistir uma peça^que .iiàr.Ma historia de três cria,
turás dondehadas — uma lésbliav:úípa #iía-t£cidj.jé um covarde,
destinados á se torturarem eternamente, ijntiré;4' paredes.

Mas a opinião geral da crí.í.-. confi.m_ com exatidão a emo:_&o que o espetáculo causa, a,não poderia,ser,melhor.
1) Quando descobriu sua,yocação para o teatro?
R) Não sei. Eu era' um advogado que gostava de fazer tea-tro amador uma vez por ano". Quando recebi o convite de TôniaCaiTero para ingressar no teatro profissional em dezembro de1949, tive uma breve hesitação, mas aceitei. Foi a melhor decl-são da minha vida. Se tenho vocação ou não, o tempo dirá.2) Pode ser considerado artista na mais alta acepçáo do têr-mo o ator ou atriz que só faz determinado, gênero?•¦ R) Jouvet, o célebre homem de Teatro Francês classifica os

artistas de teatro como atores e comediantes. Ator seria aquele,
que interpreta o personagem sem perder sua própria personali-dade, sem deixar de ser êle mesmo, e .comediante seria o que se
integra em cada personagem, não importando que' gênero de per-sonagem seja. Concluía, Jouvet. dizendo que há muitos atores e
poucos comediantes. •

Não há dúvida que é preciso muilo maior capacidade artísti-
ca para "ser" um personagem diferente de cada vez. do que para
adaptar os personagens a nós mesmos.

3) Qual o fator preponderante para o bom êxito de uma peça-
o autor, o diretor ou o ator?

R) Os 3 fatores são Importantíssimos. A formular Bom au-tor + bom diretor + bom ator é a receita de maiores probabili-dades phra o bom êxito de um espetáculo. O estudo das exceçõesa essa regra seria enorme, evidentemente, e nfio caberia nós li.mites desta entrevista; Lembremo-nos. porém,' qúè ô ator, «ozi-nho mum palco, com mímica própria ou texto Improvisado, podafazer ücn espetáculo de sucesso. Seria essa a resposta á sua per-gunta?
4) A que atribui o s°u êxito?
R) NSo sei como responder a essa pergunta- Você já pressu.põe como certo um fato què, dentro de mim mesmo eu me per-gunto se é verdadeiro. Êxito? N&o sei.. Se você me perguntarcomo é que eu trabalho eu lhe poderia responder: com amor ehumildade. Não sou humilde comó; pessoa, A humildade é pnramim a virtude de prática mais difícil. Só sou humilde em meu

trabalho; humilde diante do texto," diante do •diretor è diante do
público, pelo muito amor que tenho ao'teatro'. ,;;','

5) Qual a verdadeira missão da critica teatral?
R) A missão mais imediata, digamos, é a âe orientar o pú-blico sobre o qüe êle vai assistir, e sobre' a qualidade do que éle

vai assistir.
Se o critico tem cultura, inteligência, conhecimento de tea-

tro e bom gosto em doses suficientes para exercer sua função, no
manifestar-se sobre o espetáculo ele estará também, indiretamen-
te. orientando os atores, o diretor e o próprio autor da peça sô-
bne as qualidades e defeitos de seus trabalhos. E' claro que es-
tou falando do critico' Ideal, que não tivesse nenhuma espécie de
preconceito nem de partidarismo pessoal, religioso ou político.

6),Fora do teatro que é que mais o apaixona?
R) O amor-

fAL-HAM

no noticiário. Desta vez
afirmam jornais que fã-
zocas de Ivon, apaixona-
das pela sua-voz, teriam
lhe preparado um "des-
pacho". Assim que li o
noticiário corri .com o
meu inolvldável protegi-
do Déo de tal. Mostrei a
Déo os jornais. Déo pas-
sou a mão pelos 114 ca-
belos que lhe restam e
me disse: "Fãs de Ivon
fazendo despacho pra
êle?" E tomando alento;"Bem, deixa eu me ca-
lar, depois dizem que en
falo muito..." E saiu
com o cabelo n" 110 to-
talinente arrepiado...

I C A . 
'

OiEGUNDO informam
jornais devidamen-

te autorizados, o sr. Ivon
(the King) Curi voltou
ao noticiário. Bastou queIvon (the King) Curi re-
tornasse ao Brasil parareaparecer espléhdoroso

A BR
AJA Rádio Mauá continuam as brigas, segundo in-
ív formam os jornais, com a graça de Deus, In-
formam periódicos e diários que o superintendente
qunse foi ás vias de fato com o diretor da dita! Acres-
centam que enquanto um diz assim: "Mande botar
esse cesto de papel nn porta da rua" o outro vem e
diz: "Tira aquele cesto de papel da porta da rua e
bote na porta dos fundos". Noticias de New York
acrescentam, sobre o caso: "Tha't is Brazlll"

seil programa de calou-
ros na Nacional na quar-
ta-feira, dia 5,.cor_.!o no-
me de "Olha o Oton-
go" QUE pelo
evento a Nacional oíere-
ceu um cock-tail aos cro-
nlstas QUE o meu
amigo Miguel Cury me
Informa que Geni Mar-
tins.twho is it?) está na
frente no Concurso para
the Music Queen...

O
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A REVISTA
MEU amigo Anselmo

Domingos que lutou
só o venceu com a sua
simpática "Revista do
Rádio" vai lançar nova
revista na praça com a
marca do sucesso da pn-
meira e com a, marca da
inteligência do próprio
Anselmo e da idem e de-
dicação de Borelli e cfU
idem e idem de Roberto
Reis. A revista será"TV-Mensal". Vai plan-
tar um novo marco, estou
certo. E por isso mesmo
telefonei pro Borelli: —
"Borelli, darllng, como
vai a "TV-Mensal", que-
rido?". Borelli: "Bem,
seu Sernfa, estará na rua
no princípio de outu-
bro..." Deixei passar un»
segundos c frisei: "Vai
ser só de televisão?*.
Borelli: "Clnro, uai, cia-
ro..." E eu, maldosos"...e como você vai fa-
zer pra sair Emilinha e
Marlene na capa, helm,
darüng?"... (Provoca
ção e publicidade n° U4).

ANDAM
DIZENDO...
[UE o nosso querido

e idolatrado Ary
Barroso estreou com o

...QUE Gilda. aquele
amor de olhos, está em
segundo lugar.'..''"'

Ql

QRACIETTE SanfAn-
na: Querida, recor-

te meu autógrafo com
respeito. E olhe, enquan-
to você anunciar o fim
do seu noivado, está cer-
to. O diabo ê quando vo-
cê começar a anunciar o
fim do dos outros...

NÁDIA VIV-A"COZINHEIRA"

Nádia Maria, que vive nas Rádio e Televisão Tupi
a figura doméstica da "Cozinheira Conceição"
apresenta a "Gordura de Coco Cristal" que patro-
cina o famoso quadro cômico, tanto na PRG-3

como no canal1.

I O "Céu" e os Teatros
1 Destaque da programação do Canal 6 para hoje

TOMO todas as segundas-feiras ha_ o
V comentário das últimas reaU-*.oes
cinematoKTáficas e da» «ne entram em
exibição e dos últimos lançamentos em
discos da semana: às 9 horas "Comen-
tando Cinema" e à» 12 horas «Lojlnha
de música". ,,___'_.

Um roteiro de espetáculos teatraü •
ma_. entrevistas interessantes sao apre-
sentados também pelo critico teatral
BrWo de Abreo. Brido coloca-se entre
os indivíduos mais Inlormaaos «obre
coisas e pessoas do teatro.

FILME E O "CÉU"
"Cisco Kld", grande herói do restem

é apresentado nos filmes ZIV às 18 ho-
raspara a gurizada.

As 20.20 o programa máximo do vi-
deo carioca: o programa que atrai mui-
tidôes aos tele-receptores para torce^
pelos reis da memória que se apresentam
para responder perguntas sobre um ae-
terminado assunto até o limite ao

dobrando sempre o prêmio. O candidato
brilhante que respondia perguntas sobre
o Rio Antigo por razões profissionais te-
ve que desistir, mas novos concorrentes
como, por exemplo, o que responde, per-
gunta. sobre turf estão a postos para
trazer emoção ao grande programa de
Helena Rublnsteln. D. Fülvia está indo
rapidamente para o céu: é uma concor-
rente de grande valor.

O TEATRO GEBARA
A' 2145 o "Teatro Gebara" apresen-

tara a peça "O Urso" de Anton Tchekov,
com tradução, adaptação e direção de
Maurício Sherman.

A's 22,05 o "Grande Teatro" aprt-
sentará a peça "O rogo Uai Avivado',
de Jean Jãcques Bernard com tradução
e adaptação de Sérgio Britto e direção
de Flavio Rangel. Será o seguinte o
elenco: tfathalia Timberg, Sérgio Brü-
to, Wanéa Marchetil e Fábio Sábag.

Amanhã, estréia em horário noturno
o famoso quadro cômico, na Televisão
—Patrocinio da afamada "Gordura de

Coco Cristal"

Nádia Maria, que está para volver a todas as
suas atividades na rádio e televisão Tupi, vive, dia-
riamente, na PRG-3, e uma vez por semana (ama-
nhã) no canal 6, a figura doméstica e interessan-
te da popularissima "Cozinheira Conceição",, uma
produção humorística' de Afonso Brandão. ____

Conquistando os horários em que é transmiti- =
do esse quadro cômico, "Cozinheira Conceição", ==
vive, todos os dias, às 26 horas, na Rádio Tupi e =
às terças-feiras às 19 horas na Televisão, as mais =

.estranhas aventuras domésticas.

AMANHA NA TELEVISÃO 1
As 19 horas, amanhã, a "Cozinheira Concei-

ção" faz a sua estréia em horário noturno, na Te-
levisão Tupi, com Nádia Maria e Armando Nasci-
mento, com produção de Afonso Brandão, autor
de vários programas humoristicos da Tupi e co
autor de "Marmelandia", com Max Nunes.

Tanto na Televisão como na Rádio Tupi, a
"Cozinheira Conceição" é patrocinada pela exce-
lente "Gordura de Coco Cristal", o que diz bem
do interesse que o quadro cômico desperta entre o
público em geral e, agora, entre os telespectadores

NA RADIO TUPI
Ainda sob o patrocinio da famosa "Gordura

de Coco Cristal", o quadro de Afonso Brandão
apresenta, todas às noites, as 20 horas, o "Cozi-
nheira Conceição" nas mais interessantes aventu-
ras dessa "doméstica a jato" e que é um verda-
deira retrato de quase todos os lares cariocas.

A "Gordura de Coco Cristal" está, assim, pa-
trocinando o famoso quadro da "Cozinheira Con-
ceição" não só para os ouvintes como para os te-
lespectadores. •

NiMlIllIlllllllllM IIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIM

IN" II1IIIIIIIIIIIIIIIIÍIIIIIIII"™»IIIII| ^apTtao DE FERRO Po. Fronk R-b-ins, I I.

ES ÍMI» H»W_E- OUVIU MINHA \ Ctu UMA COISA.- MEIHOR NAO ABRISC#R- u /'C- 6-TB V{" c'o«»IO.'. 71
I OFERTA'/ ElA ESTA' CEAL- \ e_A -Al A« RECO- MOS." -*^Í__B'1 V 5U,|ErT0 ° ** TeN'""J/*6 / '#

rcÀS E:YM 
''"'¦¦ Por 

Warren Tuffs ,'fclHf.u—¦ ^sw #"__• ^sw . \msm - ¦ ..> i, . IS ¦

¦ 11 KID DINAMITE Por Sam Lef ..|f &M

I SE __^i^^-_'__ri_i_íã;.p'-___5V""S 
'"W vou bat&s ma poeta, vou «57 \p mMH sm_m_ 

" 
T Bí^fvXI \ «í * ^3_____l

|| MARTHA Por Wilson Scruggs | |
Ü \r>^fnHT^M>^i1^l^oS&!>^L |f/wocê'm.4s eu ftitó soo ^ÊPZ*&*$ vpstaesn «tuir*** 1 j! ;;;;?J
— !5?«_r_-_ W«w*<3uew ™ * ( SBU Boneco1 eu «e «e - Mtm\\TmT&mJte*má w-*fcM ii ' I
= 2££yf yt*^*?to*'"****' [V ouso. 0*? r-W^H^-í^cl,*l^4l550^"- i'H| I

II BRICK BRADFORD Por Paul Norris

11 V I R G I N I A Por Al Capp e Bob Lubbers |
= |"'.>^>__^__. ,==°JZ—' I o w/me kk _íw? a» (.«o a. r aue p TseGiSTi&ToçoMO fjwa. ve efuseíssüj** fB jj

•¦^¦^ ^^r ^^}t^^ __i _____L^^H4*^^^ I l _. V^__---\\ ^r _-^__H H.' <. _^^Hx* VT^ l _i _ ___, itiAk^__',_j r__. ¦¦•-_¦--.. u. H_____E_^____ -^_____.^ mu ' itmÊÊ*mt N_^^^^ _^^^>f^. ^^H ^^^L I ^^"^___B___fí,BíC__5_C*"/í\__F *" ^^^^^B______________rl * .-^__y*y y.' *f '* 'NiirVH >**r>^ || *§i*h. -*. ^^^M_fT____. ,-[ ^_-_--fc. Ti -vi,^.

11 O MASCARA II Por Charles Flanders ^ |
¦B--B-__M^Uli FOI ATACADO [j LACPADA PAU» «ÍA EIP01»/ ^r ACARTA A 

Jr/fe1» 
*"¦*•' PUCKO «Ml (UA «PÔV» l'u«» M B S;'

! O MUNDO QUE RI §

SE j! 
~ OW £u ,ei eantar dó. ré. mi; — Com a tua idode, roce pouco — Muito honro; mlnfaa espâaa ]fl=- II nunca me incomodei muifo com o se taporlo; mas... • eu?... eempre desefou t*nter--e è me*. 1(1 *r%= I resto do eícoío. _b coman_anl»- | ]

>i=l -_IMI. ¦__ l-,.HI —Ml _. ..I_.í __-_-«__-_t______-____^-__________.'~.,. - !¦. 
|1 

 <in ^



^— ^****r<+*- m. i-jaw.»***i*t^^»-.m*r**-i-tH******m-V*^ --•"•¦? ';¦- ;:;"' "" '*"- '"*¦ . *> ,, ^ .

He|$,V. ______—___—, »»»»»i»»»»»»»»»»»a»»*»*»»»»»aB»»a»»a»a»»»»»»»*»»a»»»»»»*«»»

IJIII^ i.:;i;:::vis:ii

?•*!*•?§' «S^i ^ t-* ^

>»vW?ír , feJV ¦! " *£* .-'-"'•- 
''

^Wwlf8jlwfil|]mI||pP^^Ww •*¦*«¦-m

APROXIMA-SE, A PASSOS LARGOS, 0

A

CENTRAL ATÔMICA
A usina protótipo, em construção na Inglaterra, denima capacidade de 92.000
K.W., fornecerá eletricidade antes do fim de 1956 — O fato mais significou-
vo desse ano: o esforço universal de pequenas e grandes nações, para rece-
ber, o mais breve possivel, os benefícios da energia nuclear — De 40 a 50 pi-
lhas para reatores atômicos já funcionam em todo o mundo, para pesquisa,

experiências físicas ou para produção de plutonio
(1.° de uma série de três artigos)

«illllf
ttví::JÍ ;if}fí:,í-S:ií::í!!:i:S-í;,-:

:':!i-;:V:í:í:,:v;:»mm

QUEREM ATRAVESSAR 0 ATLÂNTICO
Este barco é o Svala, de 30 pés, tripulado por dois irmãos americanos e Pierre,
um cão de nacionalidade francesa. Devem, partir do Portsmouth, Inglaterra,
numa tentativa de atravessar o Atlântico. Diz Harry, um dos americanos, que
arranjaram a embarcação a um preço de arranjo porque estão atendendo a
ambição de um negociante norüejtuès que planejc;;a fazê-la atravessar o Atlan-
tico durante anos. Motivos dc saúde o impediram de executar seu plano, mas
sabendo que aqueles irmãos procuravam um barco para a travessia, vendeu-
lhes o Svala todo equipado. Nos tlaaravtes, o bam e a tripulação, presente

Pierre. (Fotos Record, "••-'••ás perro o D ARI O DA NOITE).
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latis em sua casa
Para 8 dias de experiência, sem compromisso de compra!

Escolha um dentre os muitos modelos de
relógios de parede que a Casa Masson lhe
oferece, peça par8 mandá-lo levar a sua
casa., veja se sua família gosta dele. se
combina com os seus móveis e verifique
seu perfeito funcionamento, sem nenhum
compromisso E se o relógio lhe agradar, -
você fica com êle, mas começa a pagar
só no mês que vem!

Relógio de cuco, bole
horas e meias Horas, |a-
nela com passarinho

215,00 Por má»
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Cuco, bote horas e
meios horas, janelo com
passarinho Desde

185,00 Dormes
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Cuco, belo desenho, bote
horas e meios horas, |â-
nela com passarinho

355,00 por.mès

Para sola, imbuía clora ou
escura 8 dios de. corda,
meio carrilhão, bate ho-
ras e meias horas

355,00 oor més
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Grande oportunidade,
cara sab ou copo. im-
bulo clara ou escura

60,00 POr mes

Carrilhão, clássico, im.
buia, corda para 8 dias,
paro sala

640,00 Por me»

Meio carrilhão, madeira
de lei, para sala

285,00 Por mes

Luxo, lundo couro de
crocodilo com signos io-
diacos, corda para 8 dias

400,00 PO' ruas

Esmaltado em branco, 8
dias de corda, para sala
de jantar ou copa

185,00 por més

Iminente o
casamento do

rei Feisal
Depois de quase um ano de
boatos, tudo indica que o rei
Feisal, do Iraque, de 21 anos,
vai se casar com a princesa
Laís Aicha, de 2i anos, filha
do sultão de Marrocos. Ambos
vivem constantemente cm Oan-
nes. A princesa tem hábitos
ocidentais, pleiteia o direito do
voto para as mulheres dc Mar-
roços, usa vestidos dc Dior, es-
canáalizou a Corte usando su-
marla roupa de banho. No cit-
ché, um flagrante do rei Fei-
sal, que c um hábil skiadur
aquático, e uma foto recente da
princesa Laia. (Fotos Record,

exclusivas para o DIÁRIO DA
NOITE)

O 
PROGRESSO, em seu galope perpétuo, prepara o ad.
vento' Ha energia atômica. A primeira grande centrai

atômica do nnindu, usina protótipo clc uma capacidade fic
92.000 K.VV.i será em breve concluída na Inglaterra c se
pensa que eln fornecerá eletricidade para a rédc nacional
antes do fim dc 1956- Ela precede as doze grandes centrais
que devem ser construídas para a "Central Elcclricity Ali.
tliority" no quadro do plano governamental deccna.1 ,|c joj
milhões de libras anunciado em março úllimo. Inilcpcn.
dentemento desse programa, prevendo uniu capacidade
atômica dc 1.5 a t milhões dc K-W-, a Comissão dc lincr.
gii Atômica da Inglaterra está cm vias dc instalar mu!la3
outras centrais de uma certa importância, com um tealor
gerador dc uma capacidade de produção dc mais de 50.001)
K.W-, que será a primeira usina industrial do gênero cxls.
tente nó mundo. De qualquer forma consideráveis, os pro-
jetos em vias de realização em outros países não são mais
significativos. .

Uma central atômica de uma capacidade de 60.000
K W que faz parte do plano qüinqüenal de extensão dos
nrototinos de reatores empreendidos pela Comissão dc
Energia Atômica, está atualmente em curso de constru-
cão nos Estados Unidos e deve entrar cm serviço em nica-
am de 1957. Quatro reatores de energia menores, realiza-
dos dentro dos limites do mesmo plano, devem se com-
PUtados entre 1950 e 1958. O maior será.um reator gera-
dor rápido podendo produzir 15.009 K-.W..

Alem 
"dissoi 

diversas empresas elétricas, em associa.
cão com firmas construtoras de maquinas, apresentaram,
sP?a no quadro do programa de demonstração da Comis-
são d" Energia Atômica, seja sem pretende qua quer sub.
venráo pública dos projetos de instalação nos tsados Uni-
IVÍ ™fr*. 1Q5S| ; 1960. bnportantes centrais atômicas, enlre

nEÍTnin reator á água sob pressão de 236.0(10 KW. e
as quais umi reator »WJ» 

£_w A ca.pacifJarlc global
fM.nTdherSSás instalações industriais energéticas deve
S 750 090 KW . sob reserva de aceitação de seus pia.

n„í narUcuIare, pela Comissão de Energia Atômica, No
nos paruemares yr-i uf.inas „toimca, nos
FsK Unidos íendomea dar a esse pnis uma capacidade
fatal de energia atômica representando a metade ,1o lutai
total dc cnergm. «» . 

!nglês. Todavia, esses planos

OS PRIMEIROS REATORES INDUSTRIAIS

o iiimPivn reator industrial do Canadá produzirá....

ff TeetrWdaa?nuclear em 1957 e cerca de 100.000

rimrnto «ta em qualquer caso apanágio exclusivo das
í»ndn notòiclas as pioneiras nesse domínio. Com ciei-

foftJ mis Mi-fatlvo dos 
^??S JôrlTunlver'

nó que concerne à energia atômica, c esse esíoiço univer
sal tanto nas pequenas nações como nas gi andes., *»M

íseS o mais rapidamente posõivel os bencticlo» da^;

oíòraolò da energia nuclear posta a serviço Ce sua, eco
Sas nacionais.Pesquisa atômica o real zaçoe. mt»
"S»lá 

vão ter prosseguimento ativamente m

nioTpai-íe^ Kações consideráveis rie lab^V
tórios, entre os quais diferentes tipos de possantes a elt
vidores elétricos de partículas para a fissão Mo 8tomo '

àfexneH nelas sobre as radiações, quarenta ou 
çinnu 

n
nilhns nara reatores atômicos funcionam já pelo mundi

m a pc*fqi.sa as experiências físicas nu ejrodução th

^lonio Mais'da metade se encontra nn» Es; ados ü, •

dos,'na Inglaterra e «o Canadá c os 
^«TO-J»^

Noruega, Suécia. Sulca. Países Baixos e -OBaS- W"o d
80 initàlaçÓes a reatores simples ou duplos estão «m p.o
jeto ou cm fase dc construção, dos quais m™ dcJ0 .»-s
serem utilizados como fornos nas centrais elctiicas.^Mur
tos desses últimos projetos tomaram forma aparaii ne

curso do ano corrente, e para uma boa parte, dcvwo-»
serie de acordos bilaterais concluídos entre ss «'toll^"c'
atômicas dos Estados Unidos, da Inglaterra ou da Vum
Soviética e os governos de outros paises, visando ci rorm.
cimento de combustíveis nucleares, de equip^memos -e

usina e de conhecimentos técnicos sobre os pianos r.os
reatores. , •

PERSPECTIVAS PARA O FUTURO

O trabalho iniciado prosseguirá para fazer entrara
energia atômica no caminho das realizações. E, ?l'™n'°'
se antes do fim dêsse período decenal numerosas impo-
tantes centrais atômicas devem já entrar cm serviço, scrs
somente a partir de meados de 1960 que a energia nu
clear poderá começar a ter um efeito sensível siiorc
plano atual de fornecimento de eletricidade. Na» se es-
pera que a primeira das doze centrais atômicas comer,
ciais que devem ser construídas na Inglaterra a punir «c
1!>57 por conta dn Central de F.lctricidadc estejam prw"
tas para funcionar antes dc 19liO-inGl, c quanto a um-»*.
antes dc 1905. Quando essas doze centrais funcionarem
na plenitude da potência prevista, sua produção ac cio
tricidade eqüivalerá a que é fornecida por .í ou. li '"'.l,,."„
de toneladas de carvão por ano. Esse primeiro objetivo
atingido, o governo espera para 1975 elevar a çapaciuaoB
dc suas centrais a 10 ou 15 milhões dc K. »•¦"".ri,
cerca da metade do potencial deproduçãn dc clrtricitiajw
prevista para essa data; isso permitirá economizar cerc»
de 40 milhões de toneladas de carvão1 por ano. Mas rom»
o programa de energia atômica cm curso na '"'•'j11"'
corresponde a um plano muito apertado de traUaino.
menor contratempo que surja na sua execução nn necor
rcr das primeiras etapas poderá facilmente^ transtornar
a seqüência das operações.

O primeiro relatório anual da Autoridade da t""?1»
da Inglaterra para o exercício dc 1951-1955, terminado »
1.» de março, que foi recentemente publicado. Insiste J*«fato dc que virá a ser sempre mais difícil a med iia ou
o tempo passa, encontrar a grande variedade de tcriijc
exigidos para o desenvolvimento da energia nuclear- r.n
quanto depois do inicio do programa britânico dc oeseiv
volvimeiito da energia atômica, os fundos necessário*
para o material e as instalações não faltarão, o pessoa
técnico é insuficiente para satisfazer as necessidade*.
desde a época em que a nova Autoridade Bssumiu »»
funções do Departamento ministerial da Energia Atorm

(Cont. na 2a pág. — Letra Ci
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Poro escritório, 8 dio» d»
cordo, nas, corov cremu.
verdu, oro! t brariLd

190,00 PO> mei

Relógios de parede para todos os ambientes!
Sim, desde a sala ate a cozinha, voeè pode decorar seu lar com
um relógio de grande utilidade. Muitíssimos modelos diferentes I

3 vantagens para você!
UMA SEMANA DE EXPERIÊNCIA I
Grátis em sua casa, sem compromisso I

NENHUM PAGAMENTO INICIAL I
Você só começo a pagar no mês que vem ( '

VOCÊ TEM ASSISTÊNCIA TÉCNICA
a domicilio, graças ao famoso certificado de garantia Masson I

í- .. ~
w

8 dias de corai, 0--31,
todo nos corei ciem»,
verdo, azul e bronco,
porá copo ou coripha

200,00 p«> ¦*

raflY-• IT * h-"% \ • J H
A CASA DOS BONS RELÓGIOS DESDE ie71

Ouvidor, 91
Fechamos para ilmòço às 11 horas, e reabrimos às 12,39
fetvai cem tuata «quipe completa para ««rvi4o máUm!
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